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A NEGAÇAO E OUTROS TOPICOS DA GRAMATICA NADEB 

Resumo 

Este trabalho visa a descrever alguns aspectos da gramática da 

língua indígena brasileira Nadeb, dando atenção especial à negação~ 

Depois de informações gerais sobre os Nadeb (capítulo 1) e a 

descrição de aspectos gerais da gramática (capítulo 2), examinam-se 

as duas maneiras fundamentais de negar orações principais afirmativas 

em Nad€b -pelo uso de um morfema nega~tivo nominal e pelo uso de um 

prefixo verbal -e a negação em imperativos (capítulos 3 a 5, 

respectivamente). Na conclusão (capítulo 6), comparam-se as duas 

maneiras de negar orações pri-ncipais e avaliam-se as interpretações 

dadas para os três morfemas negativos, indicando-se também algumas 

características do Nadêb que são de interesse à 1 ingüística em geral, 

sendo muito invulgares nas línguas do mundo até agora estudadas. Os 

quatro apêndices tratam mais detalhadamente de assuntos casualmente 

relacionados no capítulo 2. 
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ABREVIATURAS 

As abreviaturas usadas nas glosas dos exemplos neste trabalho 

são: 

abl ablativo, posposição bH e prefixo verbal relacional ba-. 

adv sufixo adverbial -hê; o uso deste sufixo não está bem claro 

ainda, mas, pelo menos na maioria das ocorrências, aparece 

vinculado a advérbios. 

advrel adverbial relativizado, prefixo verbal de subordinação ba-. 

asp aspecto, prefixo verbal 1-. 

caus causativo, prefixo verbal derivacional (vários) e forma 

estendida da raiz verbal. 

causcom causativo comitativo, prefixo verbal derivacional ma-. 

cmpl sufixo completivo -wHt ou -dHk. 

con locativo/temporal contrastivo. posposição hênh e prefixo 

verbal relacional ha-. 

conrel locativo/temporal contrastivo relativizado. prefixo verbal 

de subordinação ha-. 

dat dativo, posposição hã e prefixo verbal relacional ha-. 
~ 

dem pronome demonstrativo. 

dim sufixo diminutivo -is/-id (forma indicativa/forma não-

ex c 

fonn 

frust 

I 

indicativa). 

exclusiva, refere-se a primeira pessoa do plural 

prefixo verbal formntivo ~~· 

frustrativo, sufixo (?) ~aaw~. 

forma indicativa da raiz verbal ou do sufixo. 
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inc inclusiva, refere-se a primeira pessoa do plural. 

indef pronome indefinido yi. 

ingrs sufixo ingressivo -k~n/-k~ (forma indicativa/forma não-

intens 

locdif 

meiorel 

mult 

naoesp 

neg 

Nl 

nom 

Ocomp 

indicativa). 

intensificador. 

local diferente, posposição nuuyé 1 Se/quando/enquanto 1 • 

meio relativizado. prefixo verbal de subordinação ma­

(instrumento ou caminho). 

raiz verbal m~ltipla. 

qualificador que indica referência não-específica, péh. 

negativo, dooh, na- e manth. 

forma não-indicativa da raiz verbal ou do sufixo. 

nominalizador cuja referência parece sempre ser específica. 

doo. 

oração complementar finita, prefixo verbal de subordinação 

ba-. 

refl/rec reflexivo/recíproco. prefixo verbal derivacional ka-. 

rlt relatado, partícula mth. 

sujrel sujeito relativizado, prefixo verbal de subordinação ha-. 

tema prefixo verbal temático (vários). 

unit raiz verba·l unitária. 

? tradução do morfema em questão em dúvida. 

Um exemplo precedido por* indica que a forma e inaceitável. Um 

exemplo precedido por ? indica que a forma e marginal, i. e, 

inaceitável para alguns (mas não todos os) falantes. ou considerada 

não muito boa, embora usada. 



FONOLOGIA E ORTOGRAFIA 

Uma discussão da fonologia do Nadeb não cabe neste trabalho, mas 

apresenta-se a seguir uma lista de fonemas e traços fonológicos que 

ocorrem na língua e suas representações na ortografia usada nos 

exemplos neste trabalho. 

O sistema consonantal Nadeb consiste numa série de obstruintes 

surdas: p, t, ~ (escrita s) e k; uma série de obstruintes sonoras: b, 

d, ~ (escrita j) e g, das quais cada uma das Cltimas duas tem um 

alofone glotalizado surdo que ocorre em posição inicial de sílaba; 

uma série de nasais: m, n, fi (escrita nh) e Q (escrita ng), com 

alofones com intensão oclusiva após vogais orais, por exemplo [abm]; 

uma série de semivogais: w, y e h; e uma consoante 'tap' alveolar 

(escrita 1). 

O sistema vocálico oral consiste em vogais anteriores 

não-arredondadas: i, e e t (escrita ~); vogais não-anteriores 

não-arredondadas: Y (escrita 4), ~ (escrita~). ~ (escrita~) e a; e 

vogais posteriores arredondadas: u, o e~ (escrita ó). 

o sistema vocálico nasal consiste em vogais anteriores 

não-arredondadas: 1 e e (escrita ~); vogais não-anteriores 

não-arredondadas: (escrita t) e ã; e vogais posteriores 

arredondadas ü e 5 (escrita õ). As vogais que são nasalizadas em 

virtude de sua proximidade a um nasal não são marcadas no escrito por 

til. 
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Existe um traço de duração que pode ocorrer com todas as vogais­

e que é indicado por repetição da letra vocálica, como, por exemplo, 

aa por /a:/. A nasalização de uma vogal longa é indicada apenas na 

primeira das duas letras, como, por exemplo, ãa por /ã:/. 

Existe um traço de laringalização que pode ocorrer com todas as 

vogais e que é indicado por x precedendo a letra vocálica, como. por 

exemplo, xa por /a/. 



CAPfTULO 1 

INTRODUÇAO 

O Nadeb é uma língua indígena falada por um grupo étnico que se 

autodenomina Nadeb e que habita uma região entre os rios Negro e 

Japurá, no estado do Amazonas, Brasil. O grupo é conhecido na 

literatura e pelos regionais por vários nomes, tais como Makú, 

NadObO, AnodOub, Makunadi:ibêi, Guariba, Guaríua-tapuyo, Kabori (ou 

Kabari) e Xiriwai (ou Xuriwai). 

A denominação "Makú", embora provavelmente a melhor conhecida, é 

um termo muito geral, sendo aplicada, tanto na literatura como entre 

os regionais, a diversos grupos indígenas que habitam a região 

noroeste do Brasil e regiões vizinhas da Colômbia, da Venezuela e do 

Equador. Disse Koch-GrUnberg no início deste século que se entendia 

o termo "Makú" como afronta muito forte (1906:877) e ainda hoje em 

dia é usado neste sentido por alguns dos regionais. 

Métraux afirma ser o termo 11 MakÚ 11
, entre outros, uma designação 

coletiva para quaisquer índios bravos (1948:862). MUnzel indica que 

se usa esta denominação por "diversos grupos indígenas de línguas e 

culturas diferentes ... que têm em comum não participarem plenamente da 

cultura indígena dominante e sofrerem discriminação da parte dos 

outros índios da área, que os consideram mais primitivos, 'bichos do 

mato', 'índios bravos', etc." (1969-72:138). Segundo vá ri as 

autoridades, por exemplo Koch-GrUnberg (1906:877), Nimuendaju (veja 

Ramos, Silverwood-Cope e de Oliveira 1980:142) e Gillin (1948:852), a 

denominação ''Makd'' é de origem aruak. 
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A denominação "Makú", na sua aplicação mais rigorosa, se refere 

a quatro grupos étnicos, os quais não têm parentesco algum (Métraux 

1948:864, Gillin 1948:813, Mason 1950:257, Ramos 1971:283): 

i) os Makú da região entre os rios Negro e Japurá no estado do 

Amazonas, Brasil, e na região do Vaupés na Colômbia; 

ii) os Macú (também denominados "Máku") do Rio Auari, afluente 

do Rio Uraricoera, um dos ramos do Rio Branco~ no 

território de Roraima, Brasil; 

iii) os Makú das savanas entre o baixo Rio Ventuari e o Rio 

Orinoco, na Venezuela, os quais são um subgrupo dos Piaroa 

e são também chamados Sáliva-Macó ou Macó-Piaroa; 

iv) os Maca (ou Cofán-Macú) da laguna de Cuyabeno, no Equador. 

Os Nadeb pertencem- ao primeiro desses grupos. 

Os c 1 ass ifi c adores mais conhecidos de línguas indígenas da 

América do Sul em geral classificam a língua Nadeb como sendo da 

família f>lakú ou Makú-Puinave (veja, por exemplo, Rivet e Tastevin 

1920, Mason 1950:257-258, Tovar 1961:156-157 e Loukotka 

1968:190~193). Não se propõe aqui fazer uma avaliação desta 

classificação, mas deve-se notar que estas obras classificatórias têm 

sido criticadas em geral por alguns autores, por exemplo Lyon 

(1974:42) e Rowe (1954:45-48). Ramos, Silverwood-Cope e de Oliveira 

(1980:143) menciona a 11 classificação elaborada por Greenberg, segundo 

a qual a língua Maku do Alto Rio Negro seria parte da subfamllia 

Macro-Tucano e, juntamente com o idioma Tucano e as línguas Aruak, 

faria parte da família Equatorial-Andina''. A validade das 

classificações muito genéricas, tais como a de Greenberg, porém, tem 

sido criticada (veja, por exemplo, Rodrigues 1967:55). 
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Loukotka (1968:190-193) enumera quinze dialetos e línguas que 

pertencem à ''família" lingüística 11 Makú"~ embora ele admita em quatro 

casos nao existirem dados lingüísticos nos quais se possa basear uma 

comparação. Tendo em vista a alta mobilidade dos grupos Makú e o 

fato de que as listas de palavras existentes de suas línguas foram 

registradas em várias épocas (principalmente desde o início deste 

século) e por diversos pesquisadores de experiência e habilidade 

lingüística variáveis, é bem provável que se possa reduzir a lista de 

Loukotka a uns seis subgrupos, enumerados a seguir: 

i) os Kamã, que habitam a região próxima a cidade de São 

Gabriel da Cachoeira; 

ii) os Hupda, que habitam a região entre os rios Papuri e 

Tiquié; 

iii) os Yuhup, que habitam a região sul do Rio Tiquié; 

iv) os Nadi:!b, que habitam a região entre os rios Negro e 

Japurá; 

v) os Sara, que habitam a bacia do Rio Papuri na Colômbia 

(talvez os "Makú do Querari" de Loukotka); e 

vi) os Puinave, que habitam a região do Rio Inirida na 

Colômbia. 

Além destes grupos, um novo grupo de Makú está sendo contatado na 

Colômbia, mas não tenho informação sobre sua língua. Os primeiros 

cinco grupos são mencionados em Ramos, Silverwood-Cope e de Oliveira 

(1980:143). Para estabelecer o grau de parentesco entre estas 

línguas e a possibilidade de parentesco com outras línguas, são 

necessários estudos mais profundos e dados adicionais. 

Geralmente se considera os Makú como sendo os habitantes ma1s 

inferiores da região (veja, por exemplo, Grubb 1927:94 e Galvão 
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1959:42, dos quais este afirma que "os Makús são considerados na 

Gltima escala de inferioridade 11
). Galvâo (1959:15) cita uma hipótese 

de Nimuendaju de que os primeiros habitantes da região eram os Makú. 

Estes sofreram influência de outros grupos indígenas, cujas culturas 

eram mais avançadas. Primeiro, a área foi invadida por grupos Aruak 

vindos do norte, principalmente os Manáos, os Baré e os Baniwa. Como 

resultado desta invasão, alguns dos grupos Makú foram "civilizados" e 

"arua:quizados 11
, formando grupos que são geneticamente Makú, mas 

lingüística e culturalmente Aruak. Posteriormente, houve uma segunda 

onda de invasão, esta vez por grupos Tucano vindos do oeste, os quais 

se deixaram influenciar pelos Aruak, já estabelecidos na região, e, 

por sua vez, exerceram influência sobre alguns Makú, resultando em 

grupos geneticamente Makú, que foram assimilados nos grupos Tukano. 

Mais tarde, a influência da sociedade cabocla nacional (e da Língua 

Geral e do Português) se estendeu à região dos Makú. Outros autores, 

por exemplo, Métraux {1948:865) e McGovern (mencionado em Ramos, 

Silverwood-Cope e de Oliveira 1980:141) falam também de influência 

Carib sobre os Makú. 

Atualmente os Nadeb habitam vários sítios localizados às margens 

do Rio Uneiuxi (afluente direito do Rio Negro, no município de Santa 

Isabel do Rio Negro), perto da foz do mesmo rio, às margens do Rio 

Negro entre Santa Isabel e São Gabriel da Cachoeira e às margens do 

lago Jutaí do ' parana Boá-Boá (paraná do Rio Japurá). Além disso, 

existem indivíduos da mesma tribo espalhados em vários lugares na 

mesm.a região, casados com caboclos ou com membros de outras tribos. 

Provavelmente o número total de falantes de Nadeb não excede a uns 

300 indivíduos. 
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Existem pelo menos dois dialetos da língua Nadeb, um falado 

pelos gr-upos no alto Uneiuxi e no Japurá e o outro falado pelos 

demais grupos. Os dialetos sao mutuamente inteligíveis, sendo as 

diferenças principais nas áreas de pronúncia e de vocabulário. A 

única diferença gramatical que observei até agora se deve 

evidentemente à influência do contato maior com a Língua Geral que 

tem o grupo localizado mais perto do Rio Negro. 

Os dados lingüísticos sobre o Nadeb publicados anteriormente ao 

presente estudo consistem em duas listas de palavras colhidas por 

Tastevin junto a dois indivíduos, em viagens, do grupo do Rio 

Jurubaxy (em Rivet e Tastevin 1920:76-81); uma lista de palavras 

colhidas pelo mesmo pesquisador junto a três famflias do mesmo grupo 

que se encontravam perto do o lago Marahan e alguns comentários 

superficiais sobre a gramática (em Rivet, Kok e Tastevin 

1925:133-143); e uma lista de palavras colhidas por Schultz 

(1959:129-131) junto ao grupo do paraná Boá-Boá. Diz Koch-Grünberg 

{1906:881) que o viajante austrfaco Johann Natterer em 1831 colheu 

uma lista de palavras junto ao grupo Nadeb que então se encontrava no 

Rio Têia, mas que infelizmente esta lista foi perdida. 

A presente análise se baseia em materiais colhidos por mim mesma 

junto ao grupo do alto Rio Uneiuxi, moradores da aldeia Roçado, 

durante várias pesquisas de campo efetuadas entre setembro de 1975 e 

dezembro de 1976 e entre outubro de 1980 e dezembro de 1982. Os 

dados utilizados. em grande parte, são em forma de textos gravados, 

mas usou-se também frases el i citadas e anotações ele conversações do 

dia-a-dia. 
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O objetivo inicial deste trabalho era estudar o fenômeno da 

negação em Nadeb. Tendo em vista o fato de não existir nenhuma 

descrição adeqtJada dessa língua. bem como a necessidade para a 

análise da negação de um entendimentn em linhas gerais da gramática 

da língua, achou-se por bem começar com uma descrição geral de pelo 

menos alguns aspectos da gramática. Apresenta-se, portanto, em 

primeiro lugar, uma descrição geral de vários aspectos da gramática 

(capítulo 2). Procedeu-se a uma examinação dos vários morfemos 

negativos em Nadeb (capítulos 3 a 5). Na conclusão (capítulo 6), 

comparam-se as duas maneiras de negar uma oração principal e 

avaliam-se as análises dos três morfemas negativos e a importância 

para a lingüística em geral da continuação dos estudos desta língua. 

Nos apêndices, consideram-se em mais detalhes certos aspectos da 

gramática mencionados no .capítulo 2. 

Não se propõe, neste trabalho, fazer uma descrição completa da 

1 íngua, nem muito menos desenvolver uma gramática transformacional 

dela, embora se use alguns conceitos da gramática transformacional 

quando isso esclarece a descrição. Consideram-se as três maneiras 

fundamentais de negar expressões em Nadeb com referência à tipologia 

da negação. 

Das obras lingüísticas mais recentes sobre a negação, as duas de 

maior interesse para este trabalho são a de Payne (1978) e a de Dahl 

(1979), ambas as quais tratam da tipologia da negação. O tema 

principal de Payne e a tipologia da negação oracional 11 standard 11 , 

embora o autor trate também da negação de quantificadores e de 

adverbiais, da negação em orações subordinadas e da negação 

derivacional. A obra de Dahl se baseia em dados de aproximadamente 
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240 línguas, as quais representam cerca de 40 fami'lias lingüísticas e 

1 ínguas isoladas. O autor procura estabelecer tendências na 

morfologia e na sintaxe da negação, mas parece que apenas uma 

tendência realmente pode ser considerada universal, a saber, que o 

fenômeno da negação é universal. 



CAPfTULO 2 

A ESTRUTURA GERAL DO NAOtB 

2.0. Introdução. 

Este capítulo consiste num esboço da estrutura geral do Nadeb, 

um entendimento esquemático da qual é necessário para a análise da 

negação. O esboço é puramente descritivo e não se preocupa aqui com 

os problemas teóricos que se levantam dentro de um modelo qualquer. 

O Na.~,jb e uma língua cuja ordem básica de constituintes em 

orações principais declarativas é OSV, o que é significante no campo 

de tipologia sintática, sendo uma ordem básica muito rara nas línguas 

do mundo até agora estudadas. Considerar-se-á esse aspecto mais 

detalhadamente no apêndice I. A posição normal de constituintes 

periféricos, como adverbiais (advérbios e locuções posposicionais), 

geralmente é pós-verbal. 

Na seção 2.1, considerar-se-á a estrutura dos vários tipos de 

orações; na seção 2.2, a das locuções e seus constituintes 

principais; na seção 2.3, parataxe de orações e locuções; nas seções 

2.4 a 2.6, aspectos da quantificação, da reflexividade e 

reciprocidade e de partículas, respectivamente; na seção 2.7, a 

estrutura de interrogativos polares e não-polares, diretos e 

indiretos; na seção 2.8, a dos vários tipos de imperativos; na seçao 

2.9, a estrutura das orações resultativas; e na seçao 2.10, a da 

construção 'tópico e comentário'. Na seção 2.11, introduzir-se-5o os 
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três morfemas negativos, os quais ser ao examinados 

detalhadamente na segunda parte do trabalho. 

2.1. A estrutura da oração. 

Para os fins deste trabalho, distinguem-se quatro tipos básicos 

de oraçao: o intransitivo, o transitivo, o equativo e o complexo. 

Considera-se nesta seção apenas os três primeiros tipos; o tipo 

complexo será considerado nas seções 2.8.6 e 2.9. O objeto indireto, 

quando existe, se expressa em forma de modificador numa locução 

posposicional (LP) cujo nGcleo ~ a posposição hã 'dativo' . 1 Neste 

trabalho nao é necessário distinguir entre o objeto indireto e 

qualquer outra LP e, conseqüentemente, não se distingue entre orações 

intransitivas e semi-transitivas, nem entre orações transitivas e 

ditransitivas. Ver-se-á, na seção 2.1.3, que há semelhanças entre as 

orações equativas e as transitivas. 

Nesta seção, além de descrever o ntÍcleo das orações principais 

declarativas intransitivas, transitivas e equativas (seções 2.1.1 a 

2.1.3, respectivamente), mencionam-se os recursos de focalização de 

um constituinte e orações clivadas (seção 2.1.4) e de esclarecimento 

(seção 2.1.5). Na seção 2.1.6, indicam-se os vários tipos de oração 

encaixada. 

2.1.1. O núcleo da oração intransitiva. 

Nas oraçoes intransitivas, encontram-se duas possibilidades de 
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ordem dos constituintes nucleares: SV e VS (exemplos 2.la e 2.lb, 

respectivamente). O sujeito não tem marca morfológica de caso. 

(2.la) kalapêê a-,lh 

criança form-dormir+I 

A criança está dormindo. 

(2.lb) a-,lh kalapêê 

Está dormindo, a criança. 

Encontra-se mais freqentemente o sujeito em posição pré-verbal, 

exceto com os verbos descritivos, com os quais a ordem p)~eferenctal é 

2 VS, como em 2.2. 

( 2. 2) a-n=tm a-tób 

form-ser=bonito+l teu-casa 

Tua casa é bonita. 

Também é comum a ocon·ência de orações intransitivas sem sujeito 

especificado, como em 2.1c. Isso resulta do apagamento obrigatório 

do pronome sujeito da terceira pessoa em orações principais 

intransitivas. 

(2.lc) a-hh 

(Ele) está dormindo. 

2.1.2. O núcleo da oração transitiva. 

Nas orações transitivas, encontram-se duas possibtlidades de 

ordem dos constituintes nucleares sern marcação mot·fológica de caso no 

sujeito ou no objeto: 

respectivamente). 

OSV e SVO (exemplos 2.3a e 2.3b, 
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(2.3a) bung mayoyo 1 i -w1:1h 

mutuca mayoyol asp-comer+I 

O 1 mayoyol 1 (espécie de inseto) carne mutuca. 

(2.3b) mayoyol i-"h bung 

Também é comum a ocorrência de oraçoes transitivas sem objeto 

especificado, como em 2.3c. Isso resulta do apagamento obrigatório 

do pronome objeto da terceira pessoa. 3 

(2.3c) mayoyol i-w"h 

O mayoyo l os come. 

Encontra-se também, nas orações transitivas, um sujeito, o qual 

não e um pronome pessoal, em outras posições na oração, como nos 

exemplos 2.3d a 2.3f. Em todos estes casos o sujeito é o mayoyol. 

(2.3d) rnayoyol bung ti-WHh 

mayoyol mutuca ele+asp-comer+I 

O mayoyol come mutuca. 

(2.3e) mayoyol hã bung ti-w01h 

mayoyol dat mutuca Qe+asp-comer+I 

(2.3f) bung _t_i_-w"h mayoyol hã 

Para os fins deste trabalho, refere-se isso como deslocamento do 

sujeito, embora se deva considerar a possibilidade de que os exemplos 

2.3d a 2.3f, bem como outros casos de sujeitos 'deslocados', 

representem outros tipos de oração, como, por exemplo, •tópico e 

comentário' no caso de 2.3d e 2.3e, ou esclarecimento no caso de 

2.3f. Observa-se que, quando o sujeito é deslocado, o pronome da 

terceira pessoa con,espondente, no caso, ta- (o qu<ll aqui se combina 

com o aspecto i-, resultando em _!_!..:_; veja a seção 2.2.2.3.2.1), 

aparece vinculado ao verbo e que se marca o sujeito deslocado pela 

pospos1çao hã, obrigatoriamente no caso de deslocamento para a 
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direita e opcionalmente no caso de deslocamento para a esquerda. Em 

todas estas ordens, mantém-se a seqüência SV pela presença do pronome 

proclftico vinculado ao verbo, ou seja, não se quebra a seqüência SV 

em orações transitivas. 

2.1.3. O nÚcleo da oração equativa. 

O núcleo da oraçao principal equativa, na sua forma afirmativa, 

consiste num complemento predicativo e um sujeito, o qual pode ser 

omitido quando o contexto esclarece a que se refere. Nos exemplos 

2.4 e 2.5 aparece este tipo de oração com e sem especificação do 

sujeito na oraçao, respectivamente. 

(2.4) jananaa ta-hHd 

lambe=olho ele-nome 

Seu nome é 'lambe-olho' (espécie de inseto). 

(2.5) maliiy '; 

terçado meu 

E' meu terçado. 

Geralmente o complemento predicativo precede o sujeito, contudo a 

ordem inversa também é possível. 

Não há verbo na forma afirmativa da oraçao principal equativa. 

Contudo, em outros tipos de oração equativa aparece uma forma verbal. 

Vê-se no exc:mplo 2.6a que, em orações equativas relativas 

afirmativas, usa-se a forma verbal ha-doo. Compare com a oração 

relativa QtJe cont6m um verbo transitivo cujo sujeito é relativizado, 

em 2. 7 a. As formas que se usam nas orações principais 

correspondentes aparecem em 2.6b e 2.7b. 
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(2.6a) kalapéé h a-doa do o 

criança sujrel-ser+I nom 

aquele que é criança 

(2.7a) lakonan ha-wt~h do o 

tucunaré sujrel-comer+I nom 

a que 1 e que come tucun ar é 

(2.6b) kalapéé Subi h 

criança Subi h 

Subi h é criança. 

(2.7b) 1 akonan Subi h a-wt:Jh 

tucunaré Subi h form-comer+I ----
Subih come tucunaré. 

O exemplo 2.6c ilustra o uso de uma forma verbal em oraçoes 

nominalin1das não-finitas equativas. Compare com a oração 

nominalizada não-finita transitiva em 2.7c. Nestes exemplos, a 

oração não-finita é condicional. 

(2.6c) kal apéé ta-d~ b>i 

criança ele-ser+~ ab l 

se e 1 e é criança 

(2.7c) lakonan ta-WCJI::Ih bli 

tucunaré ele-comenNI ab l 

se ele come tucunaré 

Baseado nisso, propõe-se que, na estrutura profunda de todo tipo 

de oração equativa, exista um verbo, o qual se apuga em oraçoes 

principais, e cujas formas de raiz indicativa e não-indicativa sâo 

-doo e -do, respectivamente. Ver-se-á, nas seções 3.3.6 e 4.8, que a 
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forma não-indicativa desse verbo aparece também na negação das 

orações principais equativas. 

Esta análise permite propor uma estrutura profunda semelhante 

para as orações equativas e as transitivas. O complemento 

predicativo da oração equativa demonstra algumas características do 

objecto direto e algumas do sujeito da oração transitiva. Assim, 

2.6b seria derivado de algo como 2.6d pelo apagamento do verbo. 

(2.6d) * kalapéé Subih a-doo 

criança Subih form-ser+I 

A oraçao equativa, embora semelh.ante à transitiva, nao e 

idêntica a ela, visto que há possibilidades mais abrangentes para os 

constituintes que podem funcionar como sujeito e complemento 

predicativo na oração equativa. Nos exemplos 2.4 e 2.6b, ambos os 

constituintes são LNs simples, o que se combina com as possibilidades 

mais freqüentes para o sujeito e o objeto da oração transitiva. Além 

de LNs simples, a oração equativa admite, na posição de sujeito, 

orações pseudorelativas (exemplos 2.8, 2.10a e 2.11) e, em alguns 

contextos, adverbiais (exemplo 2.12) e, na posição de complemento 

predicativo, adverbiais, o que inclui advérbios (exemplos 2.9 e 

2.10a) e LPs (exemplo 2.11). Não se encontram (pelo menos nos dados 

disponíveis) essas possibilidades para o sujeito e o objeto da oração 

transitiva. Não está bem claro ainda se as oraçoes relativas, as 

quais podem ocorrer corno sujeito e objeto de o1·ações transitivas, 

podem funcionur como sujeito e complemento predicativo de orações 

equativas. 
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I 2. 9 l 

Subi h ~-htng 

Subih sujrel-baixar+I 

E Subih que vai baixar (lit. Quem vai baixar e Subih.) 

txõp ta-miih 

fundo ele-rio 

O rio é fundo. 

I2.1Da) jém-he Hh ~-htng 

ontem-adv eu advrel-baixar+I 

29 

Foi ontem que eu baixei. (lit., As circunstâncias de eu 

baixar foram ontem.) 

I 2.11) hxóóh gÓ tth ~-htng 

canoa dentro=de eu advrel-baixar+I 

Foi de canoa que eu baixei. (lit., As circunstâncias de 

12.12) 

eu baixar foram de canoa.) 

mitxuuh nagah-hê 

domingo hoje-adv 

Hoje é domingo. 

Outra diferença entre as orações equativas e as transitivas e 

que, no primeiro caso, apage-se o sujeito pronominal da terceira 

pessoa, enquanto no segundo caso é o objeto pronominal da terceira 

pessoa que se apaga. O pronome da terceira pessoa nao ocorre como 

complemento predicativo na oração equativa. 

Na oraçao equativa, podem-se associar com o complemento 

predicativo certos sufixos e partículas que ger-almente se associariam 

com o verbo numa oração verbal. Exe;rplifica-se isso em 2.13, onde o 

sufixo cornpletivo -~v~d ocmTe com o complemento pr-edicativo maluus 

'moça'. Compare com o uso deste sufixo vinculado ao verbo na oraçao 
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transitiva em 2.14. A forma do sufixo é não-indicativa quando ocorre 

com o complemento pl'edicativo e indicativa quando ocorre com o verbo 

(na ausência de outros fatores que exigiriam a não-indicativa). 

(2.13) maluus-w"d Clara 

moça-cmpl+NI Clara 

Clara já e moça. 

(2.14) lakonan Clara a-w~~h-w~t 

tucunaré Clara form-comer+NI-cmpl+I 

Clara comeu tucunaré. 

A alternativa à proposta de que todo tipo de oração equativa 

contém, na sua estrutura profunda, um verbo copular a-doa, o qual se 

apaga em orações principais, é formular regras de inserção do verbo 

em orações nominalizadas, o que parece menos desejável. 4 

2.1.4. focalização e orações clivadas. 

Como já se afirmou na seçao 2.0, a posição normal de 

constituintes periféricos, ou seja, adverbiais, é pós-verbal, como se 

exemplifica em 2.10b com o advérbio de tempo jém-hê 'ontem'. 

(2.l0b) Hh a-htng 

eu form-baixar+l ontem-adv 

Baixei ontem. 

Encontram-se também constituintes periféricos em posição inicial 

da oração, como em 2.10c. Intel'preta-se isso como desloctunento para 

a esquerda a fi1n de focalizar o constituinte deslocado. A forma 

2 .lO c é muito menos comum do que as formas 2 .lüu e 2 .lOb. 
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(2.1Dc) jém-hê hh a-htng 

ontem-adv eu form-baixar+I 

Ontem eu baixei. 

Possivelmente o deslocamento para a esquerda do sujeito transitivo, 

descrito na seção 2.1.2, também seja focalização. 

Um constituinte que aparentemente é deslocado para a esquerda 

pode ser acompanhado de prefixo verbal, o qual depende da função 

gramatical do constituinte em questão. Acompanham-se sujeitos assim 

'deslocados' pelo prefixo ha- (exemplo 2.8); meios por ma- (exemplo 

2.15); locativos contrastivos por ha- (exemplo 2.16) ou ba-; e outros 

adverbiais por ba- (exemplos Z.lOa e 2.11). 

(2.15) mHm me yi 

machado meio indef rneiorel-derrubar=árvore+I 

t com machado que a gente derruba árvores. 

(2.16) l~anaaw hênh -l-ih ~-htng 

Manaus con eu conrel-baixar+I 

E" para Manaus que vou baixar. 

Os objetos diretos assim 'deslocados' não são acompanhados de prefixo 

verbal (ou são acompanhados de prefixo nulo). Já que a posição 

normal do objeto direto é inicial na oração, não se poderia dizer, na 

ausência de outro fator, que um objeto direto e ou não 'deslocado' 

para a esquerda. Um fator que poderia indicar esse aparente 

deslocamento do objeto direto seria a presença de um pronome 

demonstrativo entre o 'objeto' e o 'sujeito' da oração, como em: 

(2.17a) lakonan h~~/1 ~~h a-w~h 

tucunaré dem eu form-comer+I 

E" um tucunal'é que estou comendo. 
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A presente análise, porem, trata dessas construções, nas quais 

aparentemente há um deslocamento para a esquerda de um constituinte 

acompanhado, exceto no caso do objeto direto, por um prefixo verbal, 

como oraçao clivada ('cleft sentence'). A oração clivada é uma 

oração principal equativa, a estrutura superficial da qual, como Ja 

se afirmou na seção anterior, consiste em duas LNs, a primeira das 

quais é o complemento predicativo e a segunda o sujeito. Assim, por 

exemplo, em 2.8 o complemento predicativo é Subih e o sujeito e a 
~· 

oração nominalizada 'pseudorelativa' ha-h:i-ng 'quem baixou'. (Veja a 

seção 2.2.2.2.2 para a descrição das orações pseudorelativas.) Uma 

tradução mais literal seria 'Quem vai baixar é Subih'. Em confronto 

com outras orações equativas, não se permite em orações cllvadas a 

inversão da ordem dos constitu-intes. No caso do exemplo 2.17a, 

interpreta-se lakonan 'tucunaré' como complemento predicativo e o 

resto da oração como sujeito composto de duas LNs em aposição (veja a 

seçao 2.3 sobre aposição). Representa-se isso como: 

(2.17b) o 

LN 
I 
N 

lakonan 

Urna tradução mais literal seria 'Isto que estou comendo é tucunaré'. 

2.1.5. O esclarecedor. 

Freqüentemente se encontra ao fim de uma oração e separada dela 

entoacionalmente informação que diz respeito a um constituinte já 
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mencionado ou subentendido na oração. As vezes, e uma repetição 

exata do constituinte em questão (e_xemplo 2.18); às vezes, 

esclarece-o, explicita-o, ou expande-o (exemplo 2.19). Refere-se a 

essa posição, a qual não faz parte da oraçao principal, como 

'esclarecedor' . 

(2.18) 

(2.19) 

ti i mth Subi h ba-hlim I Subi h 

dem rlt Subi h advrel-ir+I I Subi h 

Aí Subih foi; Subi h. 

tth i -HtlY-Yl:Hjh-ktJn sa-hã-ktJ I 

eu asp-chamar+NI-voltar+NI-ingrs+I deles-dat-ingrs+NI I 

mt.:i-y hi-yxéénh dqo sa-hã-k~ 

em==casa sujrel+asp-estar=em=rede+I nom deles-dat-ingrs+NI 

Gritei para eles, voltando; pura eles que estavam em casa. 

Quando nao há separaçao entoacional entre um constituinte 

pós-verbal e o resto da oração, nem sempre está claro se se deve ou 

não tratá-lo como esclarecedor. 

2.1.6. As orações encaixadas. 

2.1.6.1. Discurso direto encaixado. 

Indica-se discurso direto encaixado de várias maneiras, tais 

como com uma fónnula intxodutória que contém um verbo de fala, uma 

fórmula de terminação (como no exemplo 2.20), uma mudança de 

1oegistro, simplesmente pelo contexto, ou por uma combinação de 

fatores. 
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(2.20) llh a-hlng m-lh Subih ki:Hlh 

eu form-baixanl dizer+! rlt Subih fala 

''Vou baixar'', disse Subih. 

2.1.6.2. Os declarativos indiretos. 

Existem várias maneiras em que se expressam declarativos 

indiretos. Para indicar discurso indireto, pensamento, sonho. etc., 

expressa-se a declaração em forma de uma oração principal, seguida ou 

por uma LN cujo núcleo é a parte apropriada do corpo (exemplo 2.2la) 

ou por uma LP apropriada (exemplo 2.2lb). 

(2.2la) a-hlng 

form-baixar+I rlt Subih boca 

Subih disse que ele baixou. 

(2.2lb) a-htng m-lh Subih sxHHh gó 

form-baixar+I rlt Subih sonho dentro=de 

Subih sonhou que ele baixou. (ou, Ele baixou no sonho de 

Subi h.) 

Alternativamente, pode-se indicar a fonte da informação numa 

oração nominalizada não-finita, a qual segue a declaração indireta em 

forma de oração principal, como em 2.2lc e 2.2ld. 

(2.2lc) a-hlng mfh Subih hi-lxood 

form-baixar+I rlt Subih dat+asp-falar+NI abl 

Subih disse que ele baixou. 

(2.2ld) a-hlng mfh Subih i-sx~~h b~ 

form-baixar+I rlt Subih asp-sonhar+NI abl 

Subih sonhou que ele baixou . 

• 
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Em certos casos o declurativo aparece em forma de oraçao 

pseudorelativa seguindo o verbo principal, por exemplo, com o verbo 

ha-p~h 'ver', aqui usado no sentido de 'saber', do exemplo 2.22. 

(2.22) Subih ha-péh _ta-ba-h4ng 

Subih form-ver+I ele-advrel-baixar+I --------
Subih sabe que ele baixou. 

Para expressar opinião, usa-se uma LP cujo núcleo é a posposição 

hã 'dativo' (exemplo 2.23), às vezes acompanhada do qualificador 

não-específico péh. 

(2.23) da-Y"P Subih hã 

form-morrer+I Subih dat 

Subih acha que ele morreu. (ou, Para Subih, ele morreu.) 

2.1.6.3. As perguntas indiretas. 

Considerar-se-ão as perguntas indiretas na seçâo 2.7.2. 

2.1.6.4. Os imperativos indiretos. 

Expressa-se um imperativo indireto em forma de oração 

complementar finita, como no exemplo 2.24 (veja a seçào 2.8.6). 

(2.24) ljh mi-yõo Subih ba-htn9. 

eu tema+asp-mandar+I Subih Ocomp-baixar+I 

Mandei Subih baixar. 
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2.1.6.5. As orações equativas encaixadas. 

Em oraçoes equativas encaixadas, não se pode inverter a ordem 

dos constituintes nucleares (exemplo 2.25). Nota-se que no exemplo 

2.25b, não se trata de uma oração equativa encaixada, mas de duas LNs 

em aposição como objeto direto da oração. Alternativamente, a 

segunda LN, ~ 'pajé', pode ser interpretado como vocativo. Em 

2.25c, aparece a forma da oração equativa não-encaixada. 

(2.25a) ;;h ka-lên St:!I::M txaah h 

eu form-querer+I pajé filho meu 

Quero que meu filho seja pajé. 5 

(2.25b) f~h ka-lên txaah fi SHHW 

Quero meu fi lho, aquele que e pajé; ou, Quero meu fi lho, 

pajé. 

(2.25c) SHHW txaah h 

Meu filho é pajé. 

De fato, e mais comum no caso de orações equativas encaixadas, 

encontrar o complemento predicativo da oração equativa encaixada em 

posição inicial na oração principal, como em: 

(2.25d) s~~w tth ka-lên txuah t4 

Quero que meu filho seja pajé. 

Ver-se-ã mais adiante (seção 2.7.2.2.1) que há argumentos para a 

interpretação duma forma como 2 .25d corno sendo oração cl ivada e não 

como simples deslocamento do complemento predicativo. Assim, em 

2.25d, 
SHH\11 'pajé' seria o complemento predicativo da oraçao 

principal e o resto da oração o sujeito. Urna tradução mais literal 

seria 'O que eu quer'o fi lho que meu ~ . - ' e paJe . seja Em outras 
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palavras, em 2.25d não se trata de oração equativa encaixada e sim de 

oração equativa principal. 

Em certas circunstâncias, pode aparecer na oraçao equativa 

encaixada uma forma verbal, como em 2.26 e 2.27. 

(2.26) Subih i<h ka-len a-h ata 

Subih eu form-querer+l teu-companheiro 

ta-ba-ha-doo 

e l e-Ocomp-suj c e 1- ser+ I 

Quero que Subih seja teu companheiro. 

(2 .27) ta-waa Hh a-nxoo-d\Jk I 

ele-comida eu form-dar+NI-estar=pendurado+I I 

ti i h8bnxaa hata 't:J. ta-wén h a-doa 

dem razão companheiro meu ele-por=isso sujrel-ser+I 

Dei comida a ele, por isso ele é meu companheiro. 

Observa-se que a raiz do verbo que aparece nestas oraçoes encaixadas 

e a mesma que já se propôs como constituinte de todo tipo de oração 

equativa na estrutura profunda (seção 2.1.3), e que aquilo que parece 

ser prefixo de subordinação ha- 'sujeito relativizado' aparece 

vinculado a esta ra1z. Isso, porém, é o único contexto em que se 

encontram dois prefixos de subordinação ou um prefixo de subordinação 

e um elemento incorporado na mesma LV e, portanto, talvez se deva 

entender o prefixo ha- de outra maneira. 6 

2.1.6.6. Outros tipos de oração encaixada. 

Consideram-se as orações relativas (seção 2.2.2.2.1), as 

pscudorelativas (seção 2.2.2.2.2), as não-finitas (seção 2.2.2.2.3) e 

as orações complementares finitas (seção 2.8.6) como sendo 
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nominalizações. Considerar-se-ão as orações resultativas na seção 

2. 9. 

2.2. A estrutura da locução. 

Para os fins deste trabalho, distinguem-se três tipos básicos de 

locução: a locução verbal (LV), a locução nominal (LN) e a locução 

posposicional (LP). Nesta seção, junto com a descrição de cada tipo 

de locução, descrevem-se os constituintes principais da mesma. 

2.2.1. A estrutura das locuções verbais. 

Para os fins deste trabalho, pode-se considerar a expansão da LV 

como representada em 2.28, onde V representa as raízes verbais, 

qualquer prefixo associado a uma segunda raiz e os sufixos verbais e 

INC representa os prefixos associados com a ra1z principal ou com a 

LV inteira e os elementos incorporados. 

(2.28) LV -'j!NC V 

Embora muito simplificada, esta expansao serve para o estudo da 

negaçao. 

Nota-se que aqu1 se usa o termo 'locução verbal' num sentido 

diferente do de alguns lingUistas, para os quiliS este termo se refere 

vo verbo mais seu complemento (objeto). No Nildeb, sendo o objeto 

separado do VEl~bo na Olodem b&sica, não faz sentido falar de tal tipO 

de 'locuç~o verbal'. Antes, por 'locução verbal' aqui, quer-se dizer 

o verbo (raízes mais afixos) mais qualquer rlernento(s) incorporado(s) 

a ele. 
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2.2.1.1. As raízes verbais. 

Todo verbo tem pelo menos uma raiz. Denomina-se a única ou 

primeira raiz do verbo 'raiz principal'. 

Todas as raízes verbais sao monossilábicas de padrão (C)V(C). 

Cada verbo tem diversas formas de raiz, as qua·is podem ser descritas 

em termos de três parâmetros independentes: modalidade, 

multiplicidade e extensão. As regras de derivação de formas 

não-básicas a partir da raiz básica são bastante complexas e, por nao 

serem essenciais para este trabalho, não serão tratadas aqui. Nesta 

seção, dão-se apenas alguns exemplos de diversas formas, sem formular 

as regras de derivação. 

2.2.1.1.1. Modalidade. 

No que diz respeito à modalidade, existem duas possibilidades: 

forma indicativa e forma não-indicativa. Os sufixos verbais/nominais 

também apresentam formas indicativas e não-indicativas. Exemplos de 

formas indicativas e não-indicativas correspondentes de alguns verbos 

são: 2:::.2_oof~./~-so~ 'estar sentado', a-v11:~t/a-w~d 'estar em movimento', 

a-h.:i-ng/a-htih 'baixar', il.=._S~~k/a-sx~Jg 'trepar'. Com alguns verbos a 

forma não-indicativa é idêntica a indicativa, por exemplo, com o 

verbo i-iim 'ter medo'. ,___ 

A forma indicativa de uma raiz ou de um sufixo é a forma 

não-marcada. Usa-se a for111a n~o-indicativa nas seguintes 

circunstâncias: 
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i) No interior de estruturas verbais. A forma de qualquer raiz 

ou sufixo não-final é sempre não-indicativa (exemplo 2.29). 

(2.29) l4h i-léd-h44h-wHt 

eu asp-deixar+~-descer+~-cmpl+l 

Deixei-o cair. 

ii) Em expressões imperativas (exemplo 2.30; veja também a 

seção 2 .8) l 

(2.30) bHbH a-soh 

aqui form-sentar+NI 

Sente-se aqui! 

iii) Em orações nominalizadas não-finitas (exemplo 2.31; veja 

também a seção 2.2.2.2.3). 

(2 .31) H h a-h44h 

eu form-baixar+NI abl 

se eu baixar 

iv) Em perguntas 'existenciais', ou seja, perguntas polares nas 

quais se usa um verbo existencial P. o demonstrativo ~_ii, que neste 

contexto significa 'aí', como no exemplo 2.32. 8 

(2.32) tii a-g"" om oow 

dem form-estar=ern=rede+NI você avô 

Você está aí, vovô? 

Existem também substantivos derivados de verbos e 

substantivações derivadas de orações principais, em todos os quais se 

usa uma raiz não-indicativa, por exemplo g~~11- 'roça', do verbo -~-gHlim 

'derrubar árvores'. Em alguns casos, usa-se uma raiz que difere da 

raiz simples não-indicativa do verbo, por exemplo ma mitt:~g 

'professor', do verbo ma mi-t1:11:1k 'ensinar', cuja raiz simples 

não-indicativa ~ -txt:~Hg. Ainda outros verbos têm mais de um 
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substantivo derivado, os quais usam raízes diferentes, como pa-h~m 

'tornar-se moço', do qual se deriva pahH~w, substantivo não-possuível 

que significa 'moço', e pah~1v, substantivo obrigatoriamente possuído 

que significa 'filho moço' (veja o apêndice IV, seção IV.3.1). 

Neste trabalho, quando se refere à forma do verbo, quer-se dizer 

a forma (indicativa ou não-indicativa) do constituinte final da LV 

(raiz ou sufixo), uma vez que qualquer outra raiz ou sufixo sempre e 

não-indicativo. Nos exemplos neste trabalho, indica-se nas glosas a 

forma (indicativa ou não-indicativa) de cada raiz verbal e de cada 

sufixo verbal/nominal. 

2.2.1.1.2. Multiplicidade. 

No que diz respeito a multiplicidade, existem duas 

possibilidades: forma unitária e forma múltipla. A multiplicidade 

da raiz obedece o fato de ser considerada unitária ou múltipla a LN 

absolLitiva (sujeito intransitivo ou objeto transitivo) ou a ação 

descrita pelo verbo. Em geral, 'unitário' e 'múltiplo' correspondem 

a 'singular' e 'plural', respectivamente. 9 Os fatores que regem a 

escolha da multiplicidade independem dos que regem a da modalidade. 

Tanto as raízes unitárias quanto as múltiplas apresentam formas 

indicativas e não-indicativas. 

N5o cabe aqui uma descrição completa das formas unitárias e 

múltiplas das raízes verbais. Basta notar os seguintes fatores: 

i) Alguns verbos não têm raiz múltipla distinta em forma 

fonológica da unitária: por exemplo, os verbos a-wx~8t 'encontrar' e 

i-yHn 'esconder'. 
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ii) Alguns verbos têm raiz múltipla que se deriva da forma 

unitária por regras: por exemplo, a-hfng/a-h4k 'baixar'. 

iii) Alguns verbos têm raiz múltipla supletiva que não se 

deriva da unitária por reqras: por exemplo, a-sooh/a-txoonh 'estar 

sentado', a-noo/2_-jtn:!h 'dar'. 

i v) Com alguns verbos, indica-se a multiplicidade pelo 

acréscimo de um prefixo verbal (geralmente, mas nem sempre, o de 

aspecto .2_:.) além de, ou ao invés de, uma modificação na raiz: por 

exemplo, ha-soo/hi-so 'melhorar', a-d~k/pa-dx~~k 'estar pendurado', 

da-y~p/di-y~p 'morrer'. 

v) Alguns verbos têm mais de uma ra12 múltipla: por exemp 1 o, 

~:_w~t 'estar em movimento' tem duas raízes múltiplas, ~ok e a-bong. 

Parece que a tendência e de usar a-bok com sujeitos humanos em 

orações principais e a-bong com sujeitos não-humanos e em orações 

encaixadas nas quais se usa um verbo indicativo, mas este aspecto 

precisa ser investigado mais a fundo. 

Nos exemplos neste trabalho, indica-se nas glosas a 

multiplicidade da raiz verbal apenas quando for relevante. 

2.2.1.1.3. Extensão. 

No que diz respeito a extensão, existem duas possibilidodes: 

forma simples e forma estendida. A forma simples e a forma 

não-marcada. Usa-se a forma estentida, geralmente em combinação com 

um ou ma1s prefixos, para indicar fatores como causativo, causativo 

comitativo, fictivo, ação habitual, continuação de urna açao, etc. 

Exemplos de formas simples e estendidas de alguns verbos são: da-y~:~p 

• 
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'morrer', da-yxt:H::lp 'fazer morrer'; moof1 wHt 'trabalhar', 

mooh ki-wx~~t 'fingir trabalhar'; a-sHHk 'trepar', ma-s~k 'levar para 

cima•. 10 

Nos exemplos neste trabalho, indica-se nas glosas uma raiz 

verbal estendida pelo sentido particular em que está sendo usado 

naquele contexto, por exemplo, a glosa para da-yx~~p 'fazer morrer' 

seria 'tema-morrer+causativo+I'. 

2.2.1.2. As 'segundas-raízes'. 

Além da raiz principal, urn verbo pode ter uma 'segunda-raiz', a 

qual sempre e a raiz de um verbo posicional ou direcional. 11 

Geralmente a segunda-raiz se refere à LN absolutiva. A origem das 

segundas-ralzes parece set' no processo da um ao de duas oraçoes 

coordenadas. Por exemplo, a forma composta em 2.33a poderia ter sido 

derivada da união das duas orações em 2.33b, pelo apagamento do 

prefixo formativo a- do segundo verbo a-w~~nh e a substituição da 

forma indicativa, -hop, pela não-indicativa, -ho~, da raiz do 

primeiro verbo. De fato seria muito raro encontrar a forma 2.33b, 

não porque a construção seja agramatical, mas porque é substituída 

pela forma reduzida 2.33a. 

(Z.33a) Subih i-hob-w~~nh 

Subih asp-tomar=banho+NI-ir=em=direção=ao:::rio+I 

Subill vai tomar banho. 

(2.33b) Subih i-hop I o-wH~nh 

Subi h asp-tomar=banho+ I I form- i r=" em= di t'eção==ao=ri o+ I 

Numa construção do tipo 2.33b, o sujeito não-especificado da segunda 

oração tem referªncia idêntica à do sujPito da primeira, sendo a 
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primeira uma oraçao intransitiva (seção 2.3). A ordem relativa das 

duas oraçoes nâo afeta o sentido, ou seja, a ordem cronol6gica das 

ações não é necessariamente a ordem em que estão especificadas, mas a 

ordem que faz mais sentido semanticamente. 

que se toma banho no rio e, portanto, 

No caso, todo Nadeb sabe 

a ordem mais plausível 

semanticamente é primeiro ir-se ao rio e depois tomar-se banho. 

De modo semelhante, a forma composta em 2.34a poderia ter sido 

derivada da união das duas orações em 2.34b. 

(2.34a) tóóh Subih na-boh-yat 

queixada Subih tema-atirar=em+NI-estar=deitado:=:noo:chão+I 

Subih matou uma queixada. 

(2.34b) tóóh Subih na-booh I 

queixada Subih terna-atirar=ern+I I 

a-yat 

form-es t ar= de ·i t ado=no=ch ão+ I 

Em 2.34b, o sujeito não-especificado da segunda oração tern referência 

idêntica à do objeto da primeira, sendo a primeira uma oração 

transitiva (seção 2.3). 

Nota-se desses exemplos que o prefixo formativo~ nao aparece 

vinculado a uma segunda-raiz. Os únicos prefixos que ocorrem em tal 

posição são o pa- de pa-dxi:ÍI:Ík/pa-di:Í~k 'estar pendurado' (múltipla) e 

o ga- de ga-h8ng/ga-bi:HJh 'estar sentado em' (veja nota 11). 

Esta hipótese da origem das segundas-rafzes explica, como 

conseqüência das regras de referênci-a em oraçoes coordenadas, por que 

a segunda-raiz se refere à LN absolutiva. 
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2.2.1.3. Os sufixos verbais/nominais. 

Existem sufixos que se podem vincular a verbos e, em certas 

circunstâncias, a outros constituintes da oração. Todos esses 

sufixos, como já se afirmou, apresentam tanto formas indicativa como 

não-indicativa. Exemplos são: 'diminutivo', -k~n/-k~ 

'ingressivo', -wHt/-wHd 'completivo'. 

As diferenças entre as segundas-raízes e os sufixos são: i) uma 

segunda-raiz pode também funcionar como a raiz principal de um verbo, 

enquanto, geralmente, um sufixo não o pode; ii) uma segunda-raiz, 

como uma raiz principal, apresenta modalidade, multip"licidade e 

extensão, enquanto, geralmente, um sufixo apresenta apenus 

modalidade; e iii) uma segunda-raiz sempre faz parte de um verbo, 

enquanto um sufixo pode se vincular a um verbo ou a outro 
. . d - 12 const1tu1ntc a oraçao. 

Al~m de ter as formas indicativa e não-indicativa, a semelhança 

principal entre as segundas-raízes e os sufixos e que ambos exigPrn 

que a forma da raiz verbal ou do sufixo que o precede seja 

não-indicativa. Exemplifica-se este aspecto com o sufixo diminutivo 

-is em 2.35a. 

(2.35a) a-ód-is 

form- chor2r+N I-di m+ I 

Estã chorando (o pequrnino). 

Não foram estudadas ainda as possibi lidacles de combinações e a 

ordenação de sufixos, mas isso n~o afeta a an~lise da negação. 
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Tratam~se de outros constituintes que podem seguir o verbo, mas 

que nao afetam a forma verbal, corno partículas. Essas partículas 

diferem dos sufixos também pelo fato de apresentarem apenas uma forma 

ao invés de formas indicativa e não-indicativa. Um exemplo de tal 

tipo de partícula é n4h 'ainda', em 2.35b. 

( 2. 35b) a-óót n4h 

form-chorat·+I ainda 

Ainda está chorando. 

2.2.1.4. Os prefixos verbais. 

2.2.1.4.1. A classificação dos prefixos. 

Classificam-se os prefixos verbais ern seis tipos, como 

enumerados a seguir. 

i) Q_prefixo formativo. O prefixo formativo, !.:.• não aparece 

na presença de outros prefixos, elementos incorporados na LV, ou 

pronomes proclíticos, mas geralmente acompanha uma raiz verbal 

principal na ausência de um ou mais desses fatores, ou seja, o 

prefixo a- ~ inserido num INC vazio na estrutura superficial, quando 

não existe um pronome proclítico que se possa vincular ao verbo 

(exemplo 2.la). 

(2.1~) kalap~~ a-~~h 

criança form-dormir+I 

A criança está dormindo. 

Nem todas as circunstâncias que pennitem ou exigem a ocorrência duma 

ra1z verbctl principal como o ú11ico constituinte ou o constituinte 
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inici ul duma LV fordm estudadas detalhadamente ainda. 
Ver~se-á, na 

seção 2.2.2.2.3.2, u111 caso disso em orações não-finitas. 

ii) ~refixo de aspecto. O prefixo de aspecto,~ aparece 

abri gatori amente com a 1 guns verbos e opcionalmente com 

(exemplo 2.36). 13 

(2.36) Hh i-tH 

eu asp-pescar+I 

Estou pescando. 

outros 

i i i ) Os prefixos derivacionais. Os prefixos derivacionais 

incluem, por exemplo, da- 'causativo' (exemplo 2.37b), ka-
'reflexivo, recíproco', etc. 

(2.37a) Subih a-g" 

Subih forrn-rstar=em=rede+I 

Subih está na rede. 

(2.37b) Subih ~-g" 

Subih caus-estar=em=rede+I 
~ 

Subih o coloca na rede. 

i v) Os prefixos temáticos. Os prefixos temáticos aparecem 

obrigatoriamente com certas rafzes verbais, sendo difíci 1 ou 

impossfvel de isolar seu significado do significado da raiz. Um 

verbo pode ter um (exemplo 2.38) ou mais rlc um (~xemplo 2.39) prefixo 

temático. 

tema-morrer+ I 

Morreu. 



48 

(2.39) l<_a_-_12.-yon 

tema-tema-ser"'forte+ T 

E forte. 

Alternativamente, pode-se considerar o que se classifica aqui 

como prefixo ,1ático como sendo parte da própria raiz. Esta 

análise, porém, teria as seguintes desvantagens: 

a) Complicaria a estrutura da raiz verbal, a qual não seria 

mais sempre monossilábica (seção 2.2.1.1) e requereria uma 

modificação nas regras de derivação de outras formas da raiz a partir 

da forma básica (não consideradas neste trabalho). 

b) Não explicaria por que as sílabus que pnxedem a sílaba 

acentuada na t~aiz verbal sempre Lêrn formn fonológ-ica idêntica a de 

prefixos e obedecem a mesma ordenação que os prefixos (ver-se-á na 

seção 2.2.1.4.2 que os prefixos sao ordenados segundo sua forma 

fonológica e não segundo seu tipo ou função). 

c) Complicaria a análise dos prefixos, alguns dos quais então 

terianl que ser analisados como 'infixos', o que geralmrnte nãoª uma 

análise desejável quando existe uma alternativa aceitável; isso 

porque, quando se usam pt'efixos derivacionais ou relacionais em 

combinação com os prefixos temáticos, os derivacionais r relacionais 

nem sempre precedem os temáticos, mas obcdf?cem a regra geral de 

ordenação de prefixos. Por exemplo, o prefixo _na- sempre pr'ecede os 

prefixos da- e la- e segue o prefixo l_a-. Assim, o uso do prefixo 

negativo na- com os verhos da .. ynp 'morret-' e ~a-la-y~r:!_ 'ser forle' 

rios exemplos 2.38 c 2.39 produz as fot'mas na-da-ytib e ka-na-la-y,tn, 

respectivamente. No primeiro caso, o Pl'2fixo derivacional nu-

precede o tem6tico, enqu0nto, no segtindo CdSO, ele oco1·re entre os 

dois temáticos e, portanto, t{~ria que ser analisado como infixo 
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dentl'O de uma análise que Jdmite rtnzes mLJltissilábicas. E 

interessante notar aqui que Dahl (1979:81), em seu estudo da negação 

em cerca de 240 línguas, as quais representam cerca rle 40 famílias e 

línguas geneticamente isoladJs, nao encontrou nenhum exemplo de 

negaçao efetuada por infixação. 

v) Os pre"f_"!!~~elaciona~~- Os prefixos relacionais mudam as 

relações gramaticais na oraçao, como qa- 'dentr-o de' do exemplo 
"-

2.40b, no qual o modificador', ~xóóh 'canoa', na LP em 2.40a se torna 

objecto direto do verbo _g_a-h:tn'd. 'em-baixa~"' (veja o apêndice III). 

(2.4Da) ilh a-hlng hxóóh qó -
eu form-baixar+J canoa dentro:::cle 

Baixei de canoa. 

(2.40b) hxóóh ilh ga-hing 

canoa eu dentro~de-baixar+I 

Baixei de canoa. (lit., Em-baixei a cano,OJ.) 

vi ) Os prefixos de subordinaçâo. Os prefixos de subordinação 
~-~--·-·----

aparecem em orações encaixadas fittitas e, quando relevante, indicam a 

função gramatical de urn constittrinte relativizado. Por exemplo, na 

oraç~o relativa 2.4lb, o prefixo ha- indica que o constituinte 

relativizado e o sujeito. Comran~ com Ulllcl oraçao princirul 

correspondr~n te em ? . 41 a. 

(2.41a) Subif1 a-h4ng 

Subih form-baixar~I 

Suhih buixou. 

(2.4lb) ~-hing do o 

aquele que baixou 
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Consider·ar-se-ão os usos de prefixos de subot·dinação em mais detalhe 

na seção 2.2.2.2 em relação às orações encaixadas. 

No apêndice 111, apresenta-se a hipótese de que os prefixos 

relacionais e de subordinação foram derivados diiJ:cronicamcnte por um 

processo de incorporação na LV e prefixação de posposições. 

2.2.1.4.2. A ordenação dos prefixos. 

O prefixo de aspecto, i.:_, quando existe, ocorTe em posição mais 

próxima a ralZ verbal. Todo prefixo derivt~cional, temático, 

relacional e de subordinação tem a forma básica Ca.-. Quando aparec~ 

mais de um desses prefixos com i1 mesma ra1z vet·bal, a ordem dos 

prefixos e determinada por suas for·mas fonológicas e nao por seus 

tipos ou significados. 14 Não há, nos dadns disponíveis, exemplos da 

coocon·ência de cada prefixo com cada um dos demais e não é possível 

determinar- a ordenação exata de todos os prefixos, mas o quadro qur 

segue indica o que se pode afirmar n~sta altura sobre sua ordenilçâo. 

Dois prefixos na mesma coluna ind-icar;' que nao se sabe sua orde1i1 

relativa. Por exemplo, os prefixos _y_a-, da-, _!:_a- e la- seguem na- e 

precedem h a-· __ , precede da-· --' mas nao se sabe, dos dados 

disponíveis, a ordem relativa entre ya-, ta- e la-, nem 0 existente 

entre da-, ta- e la-. 
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_, -

ka- ma- j a- na- na- ya- d (]- h a- 1- raiz 

ga- sa- ta- verbal 

wa- 1 a- prin-

pa-

ba-
_, ___ 

c i pa l 

_L __ 
Quadro 2.1: A ordenação dos prefixos. 

O único caso que tenho da coocorrência de dois prefixos dô mesma 

fm·ma fonológica é com o prefixo negativo ~9._:_, o qual pode coocotTer 

com um outro prefixo (derivacional ou temát·ico) ~9.::..· como em 2.42b. 

Não se pode dizer qual dos~ precede o outro, jií que os dois sao 

idênticos em forma e nunca intervém outro prefixo entre eles. 

(2.42a) ga-ni-wHn 

tema-terna+asp-vazar+I 

Vaza. 

(2.42b) ga-~-~-wrm 

tema-neg- tema+asp-·V az ar+N I 

Não vaza. 

2.2.1.4.3. Regras de combinação e coocorrência de prefixos. 

Como j5 se afirmou, todo prefixo derivacional, ternátiro, 

rt:lacional, ou ele subordinilção tem a fonn0 básicu Cu-. O prefixo 

mais pr-óximo ê\O de êlspecto, por·0rt, ql1,1ndo r:osU: existt', combina-sr com 

ele, resultando na forrna .f.:~:.· corno no exemplo 2.43a, onde o prefixo 

de subordinação l~ se combina com o aspecto 2_::_, t't:'sultonclo em bi-. 

Compare com a for'lll,l sem o prefixo dP sLJtJm·dinctçilo em 2.43b.
15 
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(2.43a) jém-hê ~4h bi-th 

ontem-adv eu advre l ·~a se_- pescar+ I 

Foi ontem que eu pesquei. 

(2.43b) jém-hê h h i-th 

ontem-adv eu asp-pescar+ I 

Ontem eu pesquei. 

De modo geral, os prefixos de subordinação nao se realizam na 

presença de qualquer prefixo clerivacional, temático, ou relacional, 

ou de qualquer elemento incorporado. Por exemplo, em 2.44 vê-se que 

o prefixo de subordinação E_~ não ocorre junto com o prefixo temático 

da-. Compare com sua t~ealização em 2.43a. 

(2.44a) jém-hê Subih da-yttp 

ontem- adv Subi h tema-morrer·+ I 

Ontem Subih morreu; ou, Foi ontem que Subih morreu. 

(2.44b) * jém-he Subi h .t!_a-rla-yHp 

O Gnico prefixo derivacional, ternãtico, ou relacional que não 

exclui os prefixos dt' subordinação é o prefixo ha-. No exemplo 2.45a 

aparece o prefixo de subcwdinação E_~ na presença do rc:lacional ha-

1 dntivo 1
• A forma da oração não-equativa correspondente aparece em 

2.45b. 

(2.45a) .iém-he Subih ba-hi-lxoot 

Foi ontPrn QUP Subih contou. 

(2.45b) jém-hõ Subih hi-lxool. 

Ontem Subih contou. 

O ~wefixo derivacionJl, temático, ou relacional ~:_, porern, nao 

permite a realização do prefixo de subodinaç.ão ~a-, ou seja, não sr' 
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encontrarn dois prefixos~~:::.. no mesmo verbo. Por exemplo, na oração 

relativa que corresponde à relativização do sujeito Subih em 2.45b, 

devido à presença do prefixo relacional ha-, não se realiza o prefixo 

de subordinação ha-, o qual normalmente indica sujeito relativizado 

(exemplos 2.45c e 2.45d). 

(2 .45c) jém hi-lxoot doo 

ontem dat+asp-falar+I nom 

a que 1 e que contou ontem 

{2.45d) * jém -~--~-lxoot doa 

2.2.1.5. Incorporação na locução verbal. 

Por 'incorporação' geralm2nte se entende a formação de uma 

palavra composta, na maioria dos casos, pela inclusão de um 

substantivo no verbo. Com relação ao Niideb, porém, o uso deste termo 

difere disso em dois aspr~ctos: i) não se restringe apenas à 

incorporação de sullstantivos, mas estende~se também~~ de posposições; 

e ii) tt-ata-sc do resultado da incorporação como urna locução verbol 

ao invés de uma palaHo verbal (veja o apêndice li). 

O elemento incorporado aparece na posição de INC na expansao da 

LV e precede todos os prefixos verbais. Pode-se incorporar na LV o 

núcleo da LN absolutiva, quando este tem a forma J:!i.~~~. ou o 

núcleo de uma LP, i. é, a. posposição. Com incoq1oração, sempre tlá 

urna mudança nas relnções gra1naticais na oração. 

No caso da incorporação do núcleo de urna LN na l_V, avança-se a 

LN modificadora para u posição e função da [_N quP c; clon1inou Anles da 

incorporação. Por exe:nplo, a incorporação do nlÍrlec t4b 'ovo' da LN 
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objeto kalaak tib 'ovo de galinha' em 2.46a resulta na nova LV 

Ub wHh 'ovo-comer', a qual tem por objeto direto ~laa~ 'galinha', 

como em 2.46b. 

(2.46a) kalaak tib iih a-wHh 

galinha ovo eu form-cornGr+I 

Como ovo de galinha. 

(2.46b) kalaak hi1 ttb wHh 

galinha E'U ovo comer+! 
---:. 

Como ovo de galinha. (lit., Eu ovo-como a galinha.) 

No caso da incorporação de ur1a posposição na LV, avança-se a LN 

modificadora para a pos1çao f' função de: objeto direto, tornando-se, 

no caso de um verbo transitivo, o objetn or·ig·inal o modificador numn 

LP cujo núcleo é a pospos·içâo me 'meio' ou hã 'dativo'. Observa-se 

que a nova LV sempre é tt·ansitiva, pois, no caso de um verbe- or·i~inal 

intransitivo, a incorporação de uma posposiç5o provara uma mudilnça nJ 

valência da LV. Por exemplo, il incorpor'ação na LV di> posposição sh 

'com' em 2.47a resulta na nova LV sii~ng 'cor-H-baixar', a qual é 

transitiva, tendo como objeto d·ireto ~!_apéé 'criança', como em 

2.47b. 

(2.47a) lih a-hing kalopéé sii 

eu form-baixar+I criança~ 

Baixei con1 a criança. 

(2.47h) kalapé~ ~4fl Sll h~ng 

cnança eu com baixcw+I 

Baixei com a criança. (lit., Eu com-b2ixci n U"iança.) 

A incorpor-ação do mícll~o da UJ absolutivd é J'ec:ursiv,l, mas n~o 

se pod'O' incorporar· mais de uma posposição na mesma LV, nem srguit' a 
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incot"poração de um substnntivo pela de urna posposição. Assim, urna LV 

pode ter mais de um, e teoricamente um número infinito, de eleli1entos 

incorporados. O lfmite da incorporação é que não se pode incorporar 

o núcleo de uma LN que não apresente a estrutura ~:-)L~_!i, ou seja, 

nao se pode incorporar um substantivo que fosse deixar a LN 

absolutiva vazia. 

Trata-se da incorporação de substantivos e rosposições na LV em 

mais detalhe no apêndice II. 

2.2.1.6. Transitividade. 

Existem raízes verbais c LVs intt,ansitivas, transitivas e 

ambivalcntes. As raízes e LVs arnbivalrntes SF' comportam às vezes 

como intransitivas e as vezes como transitivas, como se verá rnais 

adiante nesta seção. 

Uma LV intransitiva contém uma raiz verbal intransitiva sem 

prefixo relacional ou pospusição incorporada. Umil LV transitiva 

contém uma raiz verbal transitiva ou uma raiz intransitiva com um 

prefixo relnr.ional ou uma pospos1çao incorporada. Uma oração 

intransitiva contén1 uma LV intransitiva, enquanto uma oração 

transitiva contém umCl LV transitiva. 

Conforme já se Dfinnou nil seção 2.2.1.1.2, clS l.Vs intransit:iv,ls 

freqllentcmrnte, mas r. em se1npre, c.prcs.enttlm conr.,lrd~nci il em numcr·o 

entre a rdiz verbal e o sujeito (r.xe:nplas 2.48n E' 2.48b), enqu<1nto, 

no caso das tt·,1nsitivas, a conco1·dê.nci ,~, quetncfu jparece, é entn' a 

raiz verbal e o objeto direlo (exemplos 2.48c F 2.4Sd). 
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(2.48J) tlh a-g8 

eu form-estar:oem~reclerunit+I 

Estou na rede. 

(2.48b) ãJh a-yxéénh 

nós form- cst ar:oem=rede+mu l t+ I 

Estamos nas redes. 

(2.48c) _l<_~apéé Hh da-g8 

criança eu caus-estnro:em=redt'+unit+l 
--~ 

Coloco a criança na rede. 

(2.48d) kalapé 
T----

f~h da-yxéénh 

Coloco as crianças na(s) rede{s). 

Apaga-se obrigatoriamc,nte o pron·Jrne sujei to ela terceiro pessofl 

em or·açoes intransitivas principctis (seç..i'io 2.1.1) e o pl'Onomr_; objeto 

da terceira pessoa em orações transltivas (seção 2.1.2). 

Um exemplo de unr verbo amb·ivJlente é~~::._::. 'cor:rl'r'. Em 2.49ô a 

2.49f, o verbo funciona como intr<msiiivo, na concordJncia entre a 

raiz verbnl e o sujeito (2.49a a 2.49d), no c~pogi:\nrento do sujeito 

pronominal da terceira pessoa (2.49c a 2.~92) e n~ inaceitabilid~d0 

de um objeto direto (2.49f). 

(2.49a) llh a-w• 

cu fonn-corner+unit+T 

Estou comendo. 

(?.49b) ãah a-wxaa 

nós fonn· corner+mul t+ 1 

Estamos co:nendo. 
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(Z.49c) a-~va 

Está comendo. 

(2.49d) a-wxaa 

Estão comendo. 

(2.49e) * l a-wxaa 

eles-comer+mult+I 

(2.49f) * muna4tn ãah a-wxaa 

' nós form-com~r+mu 1 t+ I cara 

Em 2.49f a 2.49k, o verbo funciona C OH IO transitivo, na 

nâo-concordãncia entre a raiz verbal e o sujeito (2.49f a 2.49j), no 

não-apagamento do sujeito pronominal da terceira pessoa (2.49i a 

2.49k) e na aceitabilidade de um obj2to direto, no caso, rnana44n 

'cará' (2.49g a 2.49j). De fato, em 2.49~1 a ?.49j, a forma sem o 

objeto especificado também é possível, sendo o objeto nestr. caso o 

pronorlle (apagado) da terceira pessoa. 

(2.49g) mana~tn ~th a-wa 

cara eu forrn-cornet-+unit+I 

Estou comendo carã. 

(2.49h) manattn ãah a-wa 

c ará nós form-comer+un it+ I 

Estamos comendo cara. 

(2.49i) mana~~n ta-wa 

cara ele-comer+unit+I 

Está comendo cará. 

(2.49j) n1ana~~n la-wa 

caril elrs-con;et·+unit+I 

Estão comendo cal'á. 

(?.49k) * tHanoHr a-via 
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2.2.1.7. Tempo e aspecto. 

A maneira de indicar temiJO e aspecto não foi estudada em detalhe 

ainda. Existem duas partfculas oracionais que indicam tempo: .E._<?_ah 

'passado' e dah 'futuro'. Há certas diferenças no seu comportamento, 

mas, em geral, elas ocorre111 mais freqUentemente ern segunda posição na 

oraçao. 

Geralmente se indica o aspecto do verbo por prefixos verbais 

e/ou segundas--raízes e/ou sufixos verbais. 

2.2.2. A estrutura das locuções nomina·is. 

Existem dois tipos básicos de locução nominal; a LN simples, 

representada em 2.50, e a oraçiío nominalizad.1, representac.la em 2.51, 

onde Det é rcal·izado por urn nominaliz<Jdor. Em geJ~al, uma LN simples 

pode ocupar qualquer posição de LN na oração, mas l1á restriçôes 

quanto à ocorrência dêls oraçoes norninalizadas. 

(2.50) LN ~(UI) N 

(2.51) LN ~O Det 

2.2.2.1. A locução nominal simples. 

Na sua forma mais breve, a LN simples consist~ num nome, como, 

por ext~mplo, .kalapéé 'crinnça'. 

A LN simples do tipo _1-_~ -0Ui N reprcsentCt tllllJ construção 

gcnitiva, em que o nome e o n~clro e ~ LN qtJP o precede é sru 

rnodi·ficador ou 'possuidor'. Definir-s(-:-~ mn.1s rigorosrJmentc o uso 
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deste tenno na seçao 2.2.2.3.1. Um exe1nplo deste tipo de LN simples 

e Subih t6b •a casa de Subih 1
, cuja estrutura~ representada por 

2.52. 

(2.52) 

O uso do qualificador péh (vejc a srção 2.2.2.3.1.1) corno núcleo 

de uma construção qenitiva pêlrece indicr1r uma refer~ênci a 

não-específica, como ern 2.53a, embora provavelrncntf' não sejn a única 

maneira de indicar isso. Con1pare os sentidos de 2.53a e 2.53b. 

(2.53a) hai1Hh péh 

dem naoesp eu terna--querer+ I 

Quero (um/uns) cleste tipo. 

(2.53b) hatl~4h ~4h ka-lên 

Quero este. 

Como se verá na seção 3.2, o p~h_ freqücnten1entc ocmTC em certos 

tipos de oraçao negativa, o que se combina corn sua interpretação como 

marca de referência não-especifica. 

o uso do qu,Jlificador nxaa 1 finalidarle 1 (veja a seção 

2.2.2.3.1.1) como n0cleo de umu construç~o qrnitiva requer que a LN 

que o precede ta1nbé:n seja de l'Strutut·a .~~ ) L~_t:'!_, -j. é, a expansao 

dd LN que contém o nxaa S('mpre aprcsentil il. formil _l:!~_..!:l__f2_xaa. O nxao 

indica que se refrn-· a urnu pessoa ou obj0tc1 que tem 0 função 

rept·esentacla po1· N pr.ht ,,quilo rr·prf'sentadn p-:>lo Li'J (jtHo o modifica, 

corno t"Xen1plificado t'rl' 2.54 e 2.5 1
J. 
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(2.54) Nadub s~~w nxaa 

Nadeb pajé fin~~~ad~ 

o pajé dos Nad~b (ou, aquele que funciona na qualidade de 

pajé para os Nadeb) 

(2.55) kalaak tób nxaa 

galinha casa finalidade 

a casa de galinhas (ou, aquilo qut' funciona nR qualidade de 

casa para galinhas) 

Em geral, uma LN simples pod2 ocorrer em qualquu pos1çao de LN 

na exponsão da oração ou de outrJ locução. 

2.2.2.2. As oraçoes nominalizadas. 

Existem dois tlpos básicos de onçao ncrn-inalizadn, amllos 

representados por 2.51, onde Det se realiza por u~' nominnlizndor (em 

certos casos, abstrato ou nulo). 

(2.51) LN ·-7>0 Det 

São: as orações nominalizndas finitas e as or.::ções nominalizadas 

não-finitas (seçào 2.2.2.2.3). Podem-se subdividir ainda as finitas 

en1 quatro tipos: as orações rE'laL·ivas (:_;('Ção 2.2.2.2.1), as orações 

pscudorclat·ivas (seção 2.2.2.2.2), as orações cornpl(~mentan-'s finiLrs 

(pelas quAis se expressam inrpcr,lt.ivos indiretos) e as orctç:CH?S 

resttllativi'I.S. Considerar-se-ão O'", Lílt"imos clo·i:. tipos nas seções 

2.8.6 P 2.9, respcctivalllc~nte. 

Obscrvn-se quP a reqra clr ap3.::<-~rwtü.o do c;~rjeito pnmomin<J.I da 

terCrÍrô pessoa COlll VfTbOS intt"dt"ISÍt.Í'.'OS ('Jll Cll"i~r,:ÍÍf-5 rwin·~ÍpitÍS (SCÇ~O 

2.1.1) nao se aplica rw c,1so de o:·Jçõcc; no;r,irt.Jlizad,•s, ou sejcr, n 
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sujeito numa oraçao nominalizada qualquer sempre é explícito, ou sob 

fonna independente ou sob forma proclítica, salvo no caso de sujeitos 

relativizados (seções 2.2.2.2.1.2 e 2.2.2.2.2). 

2.2.2.2.1. As orações relativas. 

2.2.2.2.1.1. A estrutura das orações relativas. 

Por· 'Dl~ação relativa' geralmente se entende uma oração 

subordinada ( representada abaixo por O ) 
rel que modifica uma LN 

antt:cedentc (representada abaixo por LNant) em virtudE: do fato de q11e_ 

contém, na sua estrutura profunda, uma LN coreferencial co:n a LN 

antecedente. O termo 'oração relativa', para .alguns lingüistas, se 

refere ao conjunto que se compõe da LN antecedente mais o ot'ação 

rcstringinte (Keenan e Comrie, 1977:64, por exemplo). 

Andrews (1971:4) fala de orações 'ad-relativas 1
, que apar·eccm em 

estruturas como 2.56a e 2.56b, e orações 'co-relativas!, que aparecem 

em estruturas corno Z.56c e Z.56d. 

(2.56b) 
~ 
0rel LNant 

o 

~rei 
(2.56c) (2.56d) 

Segundo a t1ipótese de LehmJnn (1978:19,20) de que os modificadores 

nor11ínais precedem os nomes em l·ínguas OV e os seguem em línguas VO, 

esr~ra-se encontrcw m~açÕPs relativas de estrutura ?.56u em línguAs 

VOe as de estrutLn-a 2.56b em línguas OV. 
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As orações relutivas no NadCb, porem, nao apt"esentarn nenhuma 

dessas estruturas, mas são sempre sem antecedente, representadas por 

2.56c, o qual ~ equivalente a 2.51 acima. 

(2.56e) LN 
~ 
O Oet 

A existência de orações relativas sem antecc:dente é reconhecida 

na literatura, embora seja urn fenômeno r·aro nas llnguas do mundo até 

agora estudadas. Há outras línguas, além do Nadeb, nas quais nao 

existem orações relativas com antecedentes, como, por exemplo, o 

Munduruka, língua do tronco Tupi (Crofts, 1973:56), e o Hixkaryana, 

língua da família Carib (Derbyshire, 1979:26). 

Hermon (1982) apresentam argumentos para a existência de orações 

relativas sem antecedente em três línguas quechuanas (do Peru e do 

Equador). Schachter (1973:31-JS), seguindo um,r sugestão de Brame, 

examina a possibil·idade de que nas oraçoes relativas no inglês o 

''antecedente'' seja, de fato, um constituinte da oraçâo encaixada, 

prowovido para a oraçao matriz, ao invés d~ sel' gerado na oração 

matriz. Por outro lado, o critério de Keenan e Cornrie não admite uma 

estrutura básica de oração relativa sem antecedente (1977:63,64). 

Deve-se oferecer alguma justificativa peld afin11ação de que toda 

oração relativa no Nad'êb é sem antecedente, tendo em v·ista a l'aridade 

deste fenômeno em geral e a ocol·rência no Nad~ib de formas tais como 

2.57a e 2.57b (formas sinônimas), nas quCJis o nome kapéh 'café' tc:m 

refel'ênci a ·iclêntica a da or~çao relativa c parece ser seu 

'antecedente'. 
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(Z.57a) k apéh j érn ~th i-jêe do o 

café ontem eu asp-comprar+I nom 

o café quf: compre1 ontem 

(2.57b) jém tth i -jêe doo kapéh 

As formas 2.57a e 2.57b podem funcionar como constituinte 

nominal de urna oração, como em 2.57c~ onde a forma composta ocorre 

como objeto direto. Compare com 2.57d e 2.57e, nos quais o objeto 

direto é apenas o nome e apenas a oração relativa, respectivamente. 

(2.57c) kapéh J"rll. hh_i-jee_ __ _ 

café ontem eu asp-comprar+I nom Subih asp-beber+I 
---~-----

Subih está bebendo o café que eu comprei ontem. 

(2.5/d) !ô_apéh Subih i-HHk 

Subih está bebendo o café. 

(!..57e) jém tth i-jêe~oo SuiJih i-tHlk 

Subih está bebendo o que eu comp1·ei onU~m. 

A Jm-ma 2.57c, porem, não é rnuHo usada. E muito mais comum 

encontrar os dois componentes separados por outros constituintes da 

oração, corno, por exemplo, em 2.57f. 

(2.57f) kapéh Subih i-8Hk H h i -jêe doo 

café Subih asp-beber+I ontem eu asp-cornprar+I nom 

Subih está bebendo o café, aquilo que eu comprei ontem. 

Todavia, há,situaçõcs nas quais os dois componentes de 2.57a ou 

2.57b ni:io podem coocolorer. Comparr, ~~'1r exc>mplo, a ocorrência de 

2.57g e ::?.57h, nos quais aparece apC':,.~:_:; wn dos dois componentes, com 

a não-ocon·ência de 2.57i, no qual aparecem os dois juntos. 
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(Ç.57g) kapéh ni-l;jg Subi h 

café neg+asp-beber+NI Subi h 

Subi h não está bebendo o café. 

(2.57h) jém Hh i-jêe ~ ni-flg Subi h 

Subih não está bebendo o que eu comprei ontem. 

(2.57i) * kapéh jém hh i-jêe doa ni-1::19 Subi h 

Não cabe nesta seção uma discussão da análise desta construção 

negativa, a qual será considerada na seçao 4. 7. Basta aqu1 

demonstrar que há situações nas quais o aparente antecedente de uma 

oração relativa não pode coocorrer com ela. Esse fato indica que a 

análise da oração relativa como tendo uma estrutura como 2.56a ou 

2.56b não é muito boa, já que teria as seguintes desvantagens: 

i) Precisaria de uma :-egra de apagamento da LNant' a qual se 

aplicaria obrigatoriamente em certos casos {como 2.57h e 2.57i) e 

opcionalmente em outros (como 2.57c e 2.57e). 

ii) Teria que dar conta das duas ordens 2.57a e 2.57b, ou pela 

escolha de uma ordem como básica, com uma regra opcional d~ inversão 

da ordem, ou pela postula de duas estruturas profundas (como 2.56a e 

2.56b) para as oraçoes relativas, as quais produziriam formas 

superficiais diferentes mas com sentidos idênticos. 

iii) Precisaria de uma regra opcional que extrairia qualquer 

dos componentes da LN composta e o moveria para outra posição na 

oraçao; e esta regra teria que ser bloqueada em certos casos (por 

exemplo, nao se pode separar os dois componentes quando funcionam 

cOIIIO sujeito transitivo). 
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iv) Perderia a. seguinte g12neralização. Ver-se-á na seçao 2.3 

que freqüentemente se usam duas (ou mais) LNs em aposição, as quais 

têm a mesma referência, o que se pode representar pela estrutura em 

2.58. 

(2.58) LN ~LN LN 

A ordem das LNs em aposição não é relevante, ou seja, qualquer LN que 

possa ocorrer como a primei r a LN na estrutura de 2. 58 pode também 

ocorrer como a segunda (compare com ii acima), exceto quando uma é 

mais genérica e não acrescenta informação não contida na outra (veja 

a seção 2.3). FreqUentemente, mas não em todas as circunstâncias, 

desloca-se uma das LNs componentes para outra posição na oraçao 

(compare com iii acima). Por outro lado, há certas situações nas 

quais nao se pode usar a estrutura de 2.58, como no caso dos exemplos 

2.57g a 2.57i conside1Aado acima (compare com i acima). 

A interpretação de formil:s como 2.57a e 2.57b como tendo a 

estrutura de 2.58 ao invés da de 2.56a e 2.56b, ou seja, a hipótese 

de que todas as orações relativas são sem antecedente, daria conta do 

comportamento das orações r e 1 ativas e seus aparentes antecedentes 

pelas regras gerais que governam o comportamento de LNs em aposição. 

Segundo esta análise, a estrutura de 2.57a seria:
16 

(2.57j) 

LN 
I 
N 

k 
I . 

apeh 

LN 

LN 

~t <=>--- dl Jem H l-JeC oo 

Hn.rcnrn-sc as or·ctções relativas no Nadiib por um de do·is 

nominalizaclorcs, o qual se::~ue imediatamente a LV. Os nominalizadorcs 

sao: doo, que indica referência específica, como em 2.59b e 2.59c; e 
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péh, que indica referência não-específica, como em 2.60b. Compare 

corn as oraçoes principais correspondentes em 2.59a e 2.60a, 

respectivamente. 

(2.59a) mana44n Subih a-wa 

cara Subih form-comer+I 

Subih está comendo cará. 

(2.59b) manajjn ha-wa doo 

cara sujrel-comer+I nom 

que está comendo cará 

(2.59c) Subih a-wa doo 

que Subih está comendo 

(2.60a) ta-ag i-gi::it!h 

ele-fruta asp-ser~doce+I 

A fruta e doce. 

sujrel+asp-ser=doce+I naoesp 

o tipo que é doce 

O nominalizador sempre segue imediatamente a LV, mesmo quando 

existe outro constituinte em posição pós-verbal, ou seJa, o 

nominali_zador nem sempr, é o constituinte final da oração relativa. 

Por exemplo~ as duas forma 2.59b e 2.59d, nas qunis o ~oo segue 

imediatamente a LV, são aceitáveis, mas não a forma 2.59e, na qual o 

doo ocorre en1 posição fir1al da oração relativa mas separado da LV 

pelo objeto direto ma.na-l.:i-n 'cará'. 

(2.59d) ha-wa doo mana44n 

que está comendo cará 

(2.59e) * ha-wa mana44n doo 
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2.2.2.2.1.2. Os constituintes que podem ser relativizados. 

Os únicos constituintes da oraçao qtle se podem relativizar 

diretamente são o sujeito e o objeto direto, o que está de acordo com 

a hierarquia de acessibilidade de Keenan e Comrie (1977:66, veja 

também Com ri e e Keenan 1979:650). Eles afirmam que a 

relativizibilidade de uma LN depende da sua função na oração, 

conforme a seguinte hierarquia: sujeito ) objeto direto) objeto 

indireto) obllquo) genitivo) objeto de comparação; onde ')' indica 

'é mais acessível do que'. 

No Nad~b, apaga-se o constittlinte relativizado da oração 

relativa. Indica-se um sujeito relativizado (e apagado) pelo uso do 

prefixo verbal de subord·inação ha- (exemplos 2.59b, 2.59d e 2.60b) e 

um objeto t'elativizado pela ausência de prefixo de subordinação (ou 

por um prefixo nulo, exemplo 2.59c). Como no caso de todos os 

prefixos de subordinação, não se realiza o h a- na presença de outros 

prefixos (sal v o o de aspecto _:!.-, com o qual o ha- se combina, como no 

exemplo 2.60b) ou de elementos incorporados na LV. Exempl i fica-se a 

não-realização do~- na presença do prefixo temático wa- em 2.6lb e 

2.61c. Compar·e com a oraçao principal correspondente em 2.6la. 

(2.6la) Subih wa-yaah 

Subih tema-cmTer+I 

Subil1 estã correndo. 

(2.6lb) wa-yaah doo 

que está correndo 

(2.6lc) * wa-~~-yaah doo 
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Observa-se que, no caso de verbos transitivos, essa 

não-realização do ha- às vezes resulta em ambigüidade, porque com 

certos verbos não se saberia qual o constituinte relativizado 

(sujeito ou objeto). Exemplifica-se essa ambigüidade com o verbo 

.b2_:-P~h 'ver' .. ,, 2.62a, o qual significaria 'que Subih viu' no caso da 

relativização do objeto, ou 'que viu Subih' no caso da relativização 

do sujeito. 

(2.62a) Subih ha-pHh doo 

Subih tema-ver+I nom 

que Subih viu, ou que viu Subih 

Freqüentemente e possível resolver tal ambigüidade pela 

semântica ou pelo contexto, mas quando isso é impossível parece que a 

interpretação preferida é a em que o objeto e relativizado, no caso, 

a leitura 'que Subih viu'. Há, porém, uma maneira sintática em que o 

falante pode evitar tal ambigüidade, a saber, pelo deslocamento para 

a direita da LN ern questão. Segundo a regra geral ele deslocamento 

pat·a a direita de um sujeito transitivo, marca-se obrigatoriamente 

tal sujeito deslocado pela posposição hã e preenche-se sua posição 

normal com o pronome procl ítico correspondente, o qual se vincula ao 

verbo. Por outro lado, um objeto deslocado não é marcado e nem 

substituído por um pronome proclítico (seção 2.1.2). Assim, ern 2.62b 

se sabe que Subi~ é o sujeito da oração relativa, pela presença do 

pt·oclítico ta- e ç!a posposição hã seguindo o Subih, e, portanto, o 

constituinte relativizado ~ o objeto, enquanto em 2.62c Subih é o 

objeto c o constituinte relativizado é o sujeito. 

(2.62b) ~-ha-p8h doo Subih hã 

ele-tema-ver+I nom Subih dat 

que Subih viu 
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(2.62c) ha-p~h doo Subih 

que viu Subih 

Para relativizar um constituinte da oração que nao e o sujeito 

nem o objeto direto e necessário, primeiro, o avanço deste 

constituinte para a posição e função de sujeito ou de objeto direto, 

da qual posição pode ser relativizado. Efetua-se este avanço pelo 

processo de incorporação na LV de um substantivo ou de uma 

posposição, descrito na seçao 2.2.1.5, ou pelo uso de um prefixo 

relacional. Por exemplo, para relativizar a LN modificadora kalapéé 

'criança' na LP kalapéé sii 'com a criança' do exemplo 2.47a, 

primeiro avança-se essa LN para a posição e função do objeto direto 

da oração pela incorporação da posposição ~U. 'com' na LV (exemplo 

2.47b). Como objeto direto, pode ser relativizado, como em 2.47c. 

(2.47a) Hh a-hjng 

eu form-baixar+I criança com 

Baixei com a criança. 

(2.47b) kalap~~ iih sii hjng 

Baixei com a criança. (lit., Eu com-baixei a criança.) 

(2.47c) ~th sii htng doo 

com quem eu balxei 

Parece que o único constituinte nominal que nu o se pode alçar e 

relativizar nesta maneira é o objeto de comparação, o qual 

sintaticamente e a LN modificadora numa LP, corno no exemplo 2.63a. A 

incorporação da posposição bahtnh na LV neste contexto e ' 
relativização subseqüente do objf'to de cornpar(1çao, a-txaah 1 teu 

filho 1 , não são permitidas (excnrplos 2.63b e fl.63c). Observ0-se que, 
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' na hiel'arquiu de Keenan e Comrie, o objeto de comparação e o nominal 

menos acessível para a relativização. 

(1.63a) txaah H a-eh a-txaah bahinh 

filho meu form-sero::grande+I teu-filho na=frente==de 

Meu filho é maior que teu filho. 

(1.63b) * a-txaah txaah I~ bahlnh eh 

(1.63c) * txaah lt bahlnh eh doo 

Parece que a incorporação de certas posposições complexas, por 

. -, '·'1!7 exemplo hl;jbnxaa 'f1nalidade, razao , nem sempre e aceltave . 

2~2.2.2.1.3. A ocorrência das orações relativas. 

Uma oração relativa pode ocorrer em qualquer posição de LN na 

expansão da oraçao ou de outra locução, com a possível exceção de 

sujeito e complemento predicativo duma oraçao equativa. Há 

restdções quanto as posposições que urna oração relativa pode 

modificar (seção 2.2.3.2). 

Há uma restrição quanto à ordem dos constituintes de uma oração 

relativa quando esta funciona corno modificador numa LN. Vê-se, dos 

exemplos 2.64a e 2.64b, que, numa oração relativa em isolamento, 

pode-se deslocar para a direita a objeto direto. 

(1.64a) lakonan ha-w<,h-y<ng do o 

tucunaré sujrel-comer+NI-completamente+I nom 

aquele que comeu todint1o o tucunaré 

(2.64b) h•-•••h-y•ng doo lakonan 

aquele que comeu todinho o tucunaré. 

Qu,mdo a mesma oração relativc1 funciona como modiftcador numa LN, 

porém, não se pode deslocar o objeto direto (exemplos 2.64c a 2.64e). 



(2.64c) lctkonan ha-wH~h-yHng doa tb 

tucunaré sujrel-corner+NI-completamente+I nom pai 

o pai daquele que comeu todinho o tucunaré 

(2.64d) * ha-w~Yh-yr.~ng doa lakonan tb 

(1.64e) * ha-w""h-y,ng doo tb lakonan 

71 

Nos casos de 2.64d e 2.64e, entender-se-iam as estruturas como sendo 

de duas LNs conferenciais em aposição, o que se traduziria por 

'aquele que comeu todinho, o pa1 do tucunaré', e 'o pai daquele que 

comeu todinho, o tucunaré', respectivamente, nenfwm dos quais seria 

aceitável semanticamente. As árvores 2.64f a 2.64h representam as 

estruturas de 2.64c a 2.64e, respectivamente. 

(2.64f) 

(2.64g) 

(2.64h) 

L~ 
~t 
~I 
1 akonan ha-wr.~tlh-yHnq doo :i-b 

LN 

LN___-~ 
O~t LN N 

L t 
ha-wtwh-yr.~ng doa lakonan tb 

Isso sujcre que, provavelmente, o lakonan deslocado em 2.64b não deva 

ser considerado parte da oraçao t'el ativa, senoo um tipo de 

esc 1 arecedm-. 
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2.2.2.2.2. As oraçoes pseudorelativas. 

As oraçoes pseudorelativas diferem das relativas em três 

aspectos: no nominalizador, nos constituintes que se podem 

'relativizar', e nas posições em que podem funcionar. 

Nas oraçoes relativas, o nominalizador se realiza por doa ou péh 

(seção 2.2.2.2.1.1), enquanto nas pseudot~elativas se realiza por uma 

forma nula. Compare a oração relativa de 2.4lb com a pseudorelativa 

correspondente de 2 .4lc. 

(2.4lb) ha·htng doo 

sujrel-baixar+I nom 

que baixou 

(2.4lc) ha-htng 

sujrel-bc:·.:ar+I 

que haixou 

(oracão t·elativa) 

(oração pseudorelativa) 

Nas oraçoes relativas, os un1cos constituintes que se podem 

relativizar diretamente são o sujeito e o objeto dit·eto. Como 

exemplificado na seçao 2.2.2.2.1.2, marcam-se o sujeito relativizndo 

pelo prefixo verbal de subordinação~- e o objeto relativizado pela 

ausência de prefixo de subordinaçã.J. Nas orações pseudorelativas, 

além destas possibilidades, podr-sc 'relativizar' o meio, marcado 

pelo pref-ixo ele subordinação~~- (exe1;1plo 2.65b) e outro constituinte 

cHlverbinl (i. é, advrt·bio ou outra LP, incluindo a LP que cont~m o 

objeto ind-ireto, mas excluindo a LP que dornina um objeto de 

compar'aç3.o), marcado pelo prefixo ba- (exemplo 2.66b), ou, às vezes, 

pelo pr·cfixo ~c:_- no caso do locat-ivos ou temporais contrastivos. Com 
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os exemplos 2.65b e 2.66b compare as orações principais 

correspondentes em 2.65a e 2.66a, respectivamente. 

(2.65a) iih a-g~~m m4tm me 

eu fm·m-derrubar"'árvore+I machado meio 

Derrubo árvores com machado. 

eu meiorel-derrubar=árvore+I 

com q:1e eu derrubo árvores 

(2.66a) iih a-hing yiti 

eu form-baixar+I amanhã 

Vou baixar amanhã. 

(2.66b) iih .t0_-hing 

eu advrel-baixar+I 

as circunst~ncias de eu baixar (i. e, quando eu baixo, 

como eu baixo, etc.) 

As orações pseudorelativas funcionam F'm três posições: como 

sujeito numa oraç~o clivada (já exemplificado na seção 2.1.4); como 

modificador numa LP CUJO núcleo é uma posposição apropriada ao 

constituinte 'relativizado'; e como constituinte numa LN simples cujo 

núcleo é o qualificador ~~~'finalidade'. 

Os exemplos 2.65c e 2.66c ilustram o uso das orações 

pseudorelutivas 2.65b e 2.66b, respectivamente, em LPs. Em 2.65c, a 

LP que resulta e uma LP instrumental, enquanto em 2.66c e Ullla LP 

tempo r a 1. 

me 

eu meiorel-derrubar=árvore+I meio ---------------

com aquilo corn que eu derrubo árvores 
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(2. 66c) h h ba--hjng 

eu advrel-baixar+I abl 

quando eu baixei/baixar 

No exemplo 2.66d aparece a oraçao pseudorelativa 2.66b como 

constituinte numa LN simples cujo nQcleo e o qualificador nxaa 

'finalidade'. A árvore que representa 2.66d aparece em 2.66e. O 

f . d b d" ' t ' . b 17 pre 1xo e su or 1naçao nesta cons ruçao sempre e a-. 

(2.66e) 

salool nxaa 

eu advrel-baixar+I roupa finalidade 

roupa para eu baixar 

LN 

L~ 
L~i 

~et 
~I 
ith ba-htng 0 saloo·l nxaa 

Pode-se exemplificar as diferenças entre as orações relvtivas e 

as pseudorelativas com suas derivações a partir da oraçao principal 

em 2.65a e com seus respectivos usos. 

(2.65a) ijh a-g~~m mttm me 

eu fonn-derrubar=Firvore+I machado rne1o 

Derrubo árvores com W1chado. 

Para drrivar a oraçao •·elativa correspondente na qual o 

·instrumento mhm 'rnacllado' e relativ-izado, este tem que ser 

priilleiramcnte alçado pnra a posição e função ele objettJ d·ireto, como 

f'lll: 
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(2.65d) mitm Hh rna-gHI:Hl1 

machado eu meio-derrubar=ãrvorc+I 

De fato, nesta oração, introduz-se um novo elemento semântico, a 

saber, a idªia de ação inicial, i. ~. 2.65d n~o é sinônimo de 2.65a 

como sena de se esperar, mas significa 1 estou experimentando o 

machado 1
• Esta idéia de açao inicial nparece apenas em oraçoes 

principuis e certas orações nominalizadas e apenas com certos 

prefixos (veja o apêndice III), mas nao nas orações relativas 

correspondentes. A relativizaçào do objeto direto em 2.65d resulta 

na oração relativa: 

(2.65e) iih m•-o••m doo 

eu meio-derrubar=árvore+I nem 

aquilo com qur eu derrubo arvorrs 

Esta oraçao funciona como nJme, como em 2.65f, onde e o objeto 

direto. 

(2.65f) ~~t1 ma-g~~m duo hh a-tón 

eu meio-dcrrubnr=árvore+I nom eu form-carregar+I 

Estou catTegando aqr1i lo com qur~ eu den·ubo árvot~es. 

Por outro 1 a elo, para derivar a oraçc10 pseudore lati v a 

correspondente a partir elo 2.65a, relat·iviziJ-se diretamente a LP 

instrumental, o que se indica pelo prefixo verbal da subordinaçâo 

ma-, resultando em: 

(2.65b) hh rna-gcn:lltl 

eu rneiorel-derrubat·=~rvot·e+J 

com que eu d0rrubo 2:-vorrs 

Esta orução geralmente funcion;1 como advet·bi0l, jiÍ. que o constituinte 

t'elativizado é Cldvet·bial, como 11:1 or·ação clivac.Ja: 



(2.65g) mHm me 

machado meio cu meiorel-derrubar=árvore+I 

E' com machado que eu den·ubo árvores. 
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Nota-se que as orações relativa e pseudorelativa em 2.65f e 

2.65g nao são intercambiáveis. Compare os exemplos 2.65h e 2.65i, 

observando que 2.65h e 2.65f não são sinônimos. 

(2.65h) Hh ma-geHm Hh a-tón 

eu meio-derrubarooârvore+l eu form-carregar+I 

Experimento-o e o carrego. 

(2.65i) *mHm me 'tth ma-gl:ll::lm do o 

machado meio eu meio-derrubar=ãrvore+I nom 

Observa-se que, na oração relativa, o prefixo~ funcionu como 

prefixo relaciona], enquanto, na pscudorelativa, funciona como 

prefixo de subordinação. Esta distinção sera· importante na 

explicação da diferença no comportamento da negação em relação a esse 

pr'efixo em orações relativas e pseudorelativas (seção III.7). 

2.2.2.2.3. As orações nominalizadas não-finitas. 

2.2.2.2.3.1. A estrutura das orações nominalizadas não~finitas. 

As duas dife1·enças estruturais principais entre as oraçoes 

nominalizadJs finitas ~ ~s n~o-finitas s~o a forma do verbo usada c o 

uso dr prefixos de St!bordinaçâo. Nas finitas, usam-se a forma 

·indicativa do verbo e os prefixos de subordinação, conforme descrito 

nas seçÕPs 2.2.2.2.1 a 2.2.2.2.2. Nas oraçoes não-finitas, porem, 

usa-se à forma não-indicativa elo verbo c n~o se usam os prefixos de 
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subonJinação. Estas diferenças são evidentes através de uma 

cornparaçao dos exemplos 2.66c e 2.67c:, o primeiro dos quais e uma LP 

na qual o modificador e uma oraçao nominalizada finita 

(pseudorelativa), j~ considerada na seção 2.2.2.2.2, sendo o segundo 

uma LP na qual o modificador ' e norninalizada a não-finita oraçao 

correspondente. 

(2.65c) t4h ba-htng 
~·----~ 

eu advrel-baixar+I abl 

quando eu baixei/baixar (referindo-se a um evento 

definido) 

(2.67a) t4h a-h44h bé 

eu form-baixar+NI abl 

se/quando/sempre que eu baixar (referindo-se a um evento 

indefinido ou possível) 

Na estrutura subjacente de uma oraçao não-finita, representa-se 

o uso da forma não-indicativa elo verbo por um nominalizador abstrato 

indicado por NI, que se combina com o verbo na forma fon~tica. 

Assim, a estrutura subjacente proposta para 2.67a é alqo como: 

(2.6/b) 
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2.2.2.2.3.2. Característ-icas do verbo na oração nominalizada nao-

finita. 

Com certos verbos, corno por exemp 1 o a-sooh/a-txoonh 'estar 
----~·-

sentado' (forma unitãria/forma maltipla)~ pode-se omitir o prefixo 

verbal formativo,..<:_:_, na oração nominalizada não-finita, mesmo quando 

não tem outro prefixo, elemento incorporado, ou pronome procl ítico. 

São relativamente poucos os verbos que permitem a omissão do~ e, 

mesmo com estes, a forma com o-~ (exemplo 2.68a) é mais comum do que 

a sem o a- (exemplo 2.68b). Esta omiss~o estã em confronto com a 

presença obrigatória do a- na oração principal corn::spondente 

(exemplos 2.68c e 2.68cl). 

(2.68a) ãah ~-tooy biJ 

nos forrn-estar=sentado+mult+NI abl 

nós estando sentndos 

(2.68b) ãah tooy bH 

(2.68c) ãah a-txoonh 

nos form-estar=sentado+mult+I 

Estamos sentados. 

(2.68d) * ãah txoonh 

No caso de um sujeito pronominal du terceira pessoa do plural, 

há duas formas possfveis do pronome proclítico na oração não-finita: 

_l~- (exemplo 2.68e) e sr1·· (exemplo 2.68f). 

(2.68e) _l_ic-tooy 

eles-estar=sentado+rnult+NI abl 

eles est~ndo sentados 

(?..68f) ~~-tooy 

deles-estar=sentado+mult+NI abl 
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Ver-se-á na seçao 2.2.2.3.2.1 que~- é a forma do pronome proclítico 

da terceira pessoa do plural usada quando funciona como sujeito de um 

verbo, enquanto~- é sua forma quando modifica um nome ou uma 

posposição. Compare o exemplo 2.68f com a construção genitiva. sa-tób 
~-

1

a casa deles'. Assim, parecE' que em 2.68e a raiz tooy é considet'ada 

como verbal, enquanto em 2.68f é considerada como nominal. No caso do 

sujeito independente, a forma com o prefixo formativo, ~-, (exemplo 

2.68a) conesponde a 2.68e, no qual a raiz é consider-ada verbal, 

enquanto a omissão do ..':l_- (exemplo 2.68b) corresponde a ?.68f e ind·ica 

que a raiz e considerada nominal. Compare também 2.68b com a 

construção genitiva ãah tó~ 'nossa casa'. 

Considera-se agora o caso de um sujeito da primeira pessoa do 

singular, hh. Mais uma vez, encontr~n-se duas possibilidades em 

orações não-finitas: 2.68g e 2.68h. 

(2.68g) iih a-soh 

cu form-rstar=sentado+unit+NI abl 

eu estando sentado 

(2.68h) iih soh b8 

O exemplo 2.68g não apresenta problerna, sendo a forma na qual a raiz 

soh ~considerada verbal. Mas, como severa na seção 2.2.2.3.?.1, o 

pronome possessivo da primeira pessoa do singular seguf' o nome que 

modifica, como na construção genitiva tób :j:;j. 'minha casa'. Assim, sr. 

a raiz em 2.68h fosse considerada cor1o nornin,ol, seriu de se esperar 

encontrar a forma ele 2.68i e não a de ?.68h. Mas a forma de 2.68i é 

inaceitávf-'1. 

(?.68i) * soh li bH 
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Pode-se concluir que a raiz do 'vet·bo' na oração norninalizada 

não-finita manifesta certas características verbais e certas 

características nominais. 

2.2.2.2.3.3. A ocorrência das orações nominalizadas não-finitas. 

Geralmente as oraçéíes nominalizadas não-finitas funcionam como 

mod"ificadores em LPs cujo núcleo e a posposição b~ ou nuuyé. A 

posposição sempre segue a LV da oração não-finita, a qual pode ou não 

ser o constituinte final. Compare o exemplo 2.69, no qual o objeto 

direto ta-biin 'o remédio dele' segue a LV c a posposição bH. 

(2.69) Subi h i-Hg ________ b_" __ t_a_-_b_i in I 

~ubih asp-beber+NI abl ele-remédio I 

hh ji-bé 

eu tema+asp-estar=alegre+1 

Se Subih tomar o remédio, estarei alegre. 

A maneira em que se traduz uma LP cuja LN modificadora é uma 

oração n~o-finita depende de vários fatores, tais como sua posição em 

relação ao resto da oração, o tipo de verbo que ela contém e o 

contexto. Enumera-se em seguida as maneiras em que tais LPs podem 

funcionar. 

i) No sentido de condicioniJl ou temporal indefinido, que se 

traduz por 'se/quando'. Neste caso, a LP geralmente precedf:' o resto 

da oração, como no exemplo 2.69. O verbo no resto da oraçao pode, 

então, ser marcado ou não pelo prefixo de subordinação ba-, indicando 

uma oração clivada ou urna oração principal, respectivamente. 



81 

ii) No sentido do quantificador universal 'sempre que' (exemplo 

2.70). A LP pode preceder ou segu·ir o resto ela oração_. Quando o 

prece · .. •, o verbo- no resto da orilç~o pode ou não se-r marcado pelo 

prt>fixo ~-

--~-------------~hl:H-JY _bcí I 

eu form-estar=em=movimento+NI abl mato abl I 

i4-h i-Hm a~tJad hã 

eu asp-ter=medo+J onça dat 

Sempre que eu ando no mato, tenho medo das onças. 

i i i ) Para indicar açao simultânea, traduzido aqui por 

'enquanto'. Neste caso a LP mais freqüentemente segue o resto da 

oração, como em 2.71. 

eu asp-cantar+I I eu form-estar=em~movimento+NI abl 
---~----~ 

Estou cantando enquanto andando. 

iv) Para indica!· uma construção causativa perifrásitca, como no 

exemplo 2.72. Neste caso, a LP sempre segue o resto da oração e o 

verbo usado na oração não-finita ~ a forma não-indicativa do verbo 

a-noo 'dar' . 

(2.72) yi na-ha-th I ghy a-nxoo 
---~---

indef olho neg-clat-dormir+NI I carapanã form-dar+NI abl 

A gente não dorme bem por causa dos corapanãs. 

v) Para especificJr a fonte de informação indireta, como no 

exemplo 2.21c. Neste caso, a LP sempre segue o resto da oração e o 

verbo usado na oração não-finita é un1 verbo como de fala, de sonhar, 

etc. 
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(2.2lc) a-hlng m+h I Subi!1 hi-lxood bH 

form-baixar+I rlt I Subih dat+asp-falur+NI abl 

Ele baixotJ, segundo o que Subih contou. 

vi) Em perguntas polares indiretas~ como no exemplo 2.73. A 

perguntn encaixada sempre segue a oraçao matriz. 

(2.73) Hh i-aay-wt1t I Subih a-h++h b~ 

eu asp-perguntar+NI-cmpl+I I Subih form-ba·ixar+NI abl 
~ ~----....--...--

Perguntei se Subih vai baixar. 

vii) Como complemento ele certos verbos, com ha-y~ 1 Saber 

(fazer) 
1

, como no exemplo 2.74a. O complemento sempre segue o resto 

da oração. 

(2.74a) Hh ha-yaa I t+h i-liih bH 

eu tema-saber+I I eu asp-escrever~~-abl 

Sei escrevrr. 

ObseJ'Va-se que a oração complementar não-finita não funciona como 

objeto direto do verbo matriz, mas como u~1a LP, sendo a estruttJra de 

2.7~a LN LV LP. Corno no caso de orações cornplerncntares finitas 

(seção 2.8.6), pode~se alçar a oraçao complementar não-finita para o 

nível da oração mutriz, resultando em duas orações coordenadas em 

justaposição, como em ?.74b. 

(2.74b) ilh ha-y•• I hh i-lih 

Sei escrever. 

NurnJ I.P que contérn Ulllil. Ot"dÇélO não~finita us,ld,~ no sentido de 

condicional, quarltific,ldül' universal teillpol·ill, ou oção sünultâncu 

(casos i a iii acima), substitui-sr u posposiçií.o bH por nuuy<e~ no cuso 
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de açocs em lo c a i s diferentes. Por exe;np 1 o, em 2.75 o uso de .!!_~uyé 

indica que a criança não está junto com o pu. i • mas em outro lugar. 18 

( z. 75 I kalapéé a-óót I 

criança form-chorar+I I 

ta-tb a-grnl\1 nuuye 

ele-pai form-derrubar=árvore+NI locdif 

A criança está chorando enquanto seu pai está derrubando 

árvores (em outro lugar). 

Ver-se-á na seçao 3.3.8 outro uso de LPs cujo modificador e uma 

oração não-finita em relação à negação. 

2.2.2.3. Os nomes. 

A classe de nomes inclui os substantiv-os, os nomes própt·ios, os 

pronomes e os qualificadores. Em geral, os nomes não são marcados 

por numero, mas alguns substantivos apresentam formas singular e 

plural, corno txaa':!_/taah 'filho/filhos', hn!Yity 'mulher/mulheres'. 

Os pronomes pessoais também apresentam formas singular e plural 

(seção 2.2.2.3.2.1). 

2.2.2.3.1. A classificação de nomes em termos de possuibilidade. 

Existrm três tipos de norn~s: os nomes obrigatoriamente 

possuídos, os nomes não-possu{veis e os nomes possuiveis. Neste 

trabalho, usam-se os termos 'possuído', 'possuível', etc. num sentido 

mais amplo do que o Sf'nticlo estrito de propriedade. Inclui-se também 

qualquer relação no NadCb que se expressa em formc1 de LN -7 LN N, ou 

seja, en1 forma da construção genitiva. Exemplos do uso desses tet'mos 
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incluem relações de pl-opriedade, como em 2.76; de parte-inteiro, como 

em 2.77; de parentrsco, como em 2.78; de papel social, como em 2.79; 

etc. 

(2.76) Subih tób 

Subih casa 

a casa de Subih 

(2.77) Subih mooh 

Subih mao 

a mão de Subih 

(2.78) Subi h lb 

Subi h pai 

o pai de Subih 

(2.79) Subi h h ata 

Subi h companheiro 

o companheiro de Subih 

2.2.2.3.1.1. Os nomes obrigatoriamente possuídos. 

Os nomes obrigatodamente possuldos silo os que podem funcionar 

apenas como núcleo da construção genitiva, ou seja, como núcleo de 

uma LN elo tipo LN -) LN N_. Incluem vários substantivos genéricos, 

como waa 'comida', masxãal~ 'xerimbabo'; alguns termos de parentesco, 

como l!!_ 'pai', txaah 'filho'; partes de um todo (como de um corpo, 

uma árvore, uma casa, etc.), como _!!!.Ooh 'rnilo', ..!:l...l::._e~ 'capote'; e 

papªis sociais, como l1ata 'compJnheiro', dan4h 'dono'. 

Existe uma sub-classe muito restrita de qualificadores, os qtJais 

se classificam como nomes oht·igatoriamente possufdos. A maioria 

deles se traduz pm" adjetivos em português. São: txaah 'pequeno'. 
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tb 'grande', oow 'que não presta mais'~ mukü~ 'finado', Sl::!g 'velho', 

péh 'membro da classe ele, tipo de' e~ 'finalidade, que funciona 

na qualidade de'. 
Acompanha-se, freqüentemente, o primeiro pela 

foma não-indicativa do suf·ixo diminutivo, -ij, o qual se combina com 

o qualificador txaah, segundo as regras morfofonêmicas, resultando em 

.!_~aaj como em tób txaaj 'casinha'. Evidentemente os primeiros três 

qualificadores têm uma ligação com os termos de parentesco: 
txaah 

I fi 1 hü 1 
> tb 1 pai 1 

(> ÓÓ\fJ l JVÔ I. 

Os qualificado~'es .Q_éh e ~aa também têm função norninalizadora em 

certos contextos.
19 

Há certas t'f'Strições no uso de nxaa (veja as 

seçoes 2.2.2.1 e 2.2.2.2.2). 

Os qualificaclores diferem dos demais nornes obrigatoriamente 

possuíclob pela fato de não poderem aparecer como o único elemento 

i ncorpül'adu numa LV. 

2.2.2.3.1.2. Os nomes não-possulveis. 

Os nomes não-possufveis são os que podern funcionar apenas como 

núcleo de uma LN do tipo ~-~N, ou seja, que não podem ter uma l.N 

em relaç~o genitiva com eles. 
Incluem os nomes específicos de 

animais, peixes, árvores, frutas, comidas, etc., conro awad 'onçr1', 

mas~:~él 'banuna'; os nomes própr-ios, corno Subih 'nornC' de uma pessoa', --- ---
I r~ÔÜJLJS I; os pronomes pessoois, demonstrativos (' 

interrogativos, como bWl 'primeira pessoa do plural, inclusivcl', y~~r~ 

'fluem'; e cerlos tcnrros ele p.wenlesco, como éé 'papai', ~H-n 'nranli:Jr'; 

etc. 
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Com os nomes não-possuíveis, a noção de propriedade se expressa, 

quondo e semanticamente aceitáve 1, pelo uso de .duas LNs 

coref~~renciois em aposição, uma das quais tem por núcleo um nome 

genérico apropriado obrigatoriamente possuído, enquanto a outra 

consiste no nome não-possuível. Por exemplo, 2.80a e inaceitável 

como uma LN expressando a relação de propriedade, porque maséél 

'banana' é não-possuível. De fato, 2.80a seria interpretado como uma 

oraçao equativa com o sentido 'Subih é uma banana', o que não é 

semanticamente aceitável. Expressa-se a relação de propriedade com o 

nome maséél pelo uso .do nome genérico Waa 'comida', como em 2.80b, o 

20 que e representado pela árvore em 2.80c. 

(2.80a) 

(2.80b) 

(2.8Dc) 

* Subih maséél 

Subi h banana 

Subi h waa rnaséél 

Subi h comida banana 

a banana de Subih 

LN 

L~ 
~ 
I 

Subih waa 

LN 

2.2.2.3.1.3. Os nomes possuíveis. 

LN 
I 
N 

rnaséél 

Os nomes possuívC'is sao os qut; podem funcionar' como núcleo em 

ambos estes tipos de LN, i. é, .b!i_ ~LN __ _ti e l.li_ ~N, ou seja, que 

podeill ou não trr uma LN em relaç3n genitiva com eles. Incluem todos 

us nomes que não são obrigatoriamente possuídos nem não-possuíveis. 

Este tipo de nome geralmente aparece em relações de propriedade, no 
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sentido ma1s estrito, mas alguns termos d" L pllrentesco também são 

nomes possufveis. Exemplos são: tób 'casa', hxó6h 'canoa', m44m 

'machudo', oo11J 'avô'. 

2.2,2.3.2. O sistema de pronomes. 

Classif-icam-se os pronomes no NadEib como 'nomes não-possu-íveis'. 

Existem pronomrs pessoais, demonstrativos e interrogativos. 

2.2.2.3.2.1. Os pronomes pessoais. 

Com relação à forma, os prono111es pessoais se dividem em dois 

tipos: pronomes independentes e pronomes proclíticos (ou 

não-independentes). Os pronomes i ndcpendentes são os que podem 

existir isoladamente e são acentuados. Os pronomes proclÍticos sao 

os que sempre se vinculam a outro constituinte da locução ou da 

oraçao c que nunca recebem acento. Quctndo funciona como sujeito da 

oraçao, um pronome proclftico se vincula ao pri1neiro constituinte da 

LV; quando funciona como possuidor, ao nome que modifica; e quando 

funciona como modificador de uma posposição, à posposição. Apaga-se 

um pronome proclft-ico objeto, nuo podendo o proclítico aparecer 

independentemente e nao tendo outro constiturnte ao qual se podr 

vincular. 

Tratam-se os pronomes não-independentes con1o proclít·icos e nao 

como pl'Cfi xos vet'bai s pe 1 r.s seguintes razões: 

i) Na estrutura da LV, os pronomes não-independentes sujeitos 

nao apal"ecern na mesma posição quo os Pl'efixos, mas poch:m-sP separar 
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rleles por um ou mais elementos incüt"porodos. No escrito, tt~atam-se 

os elementos incorpm-ados corno palavras separadas do verbo, o qual 

consiste nos prefixos verbais, a(s) raiz(es) e os sufixos, quando 

estes existem. Assim, o pronome não-independente se vincula ao 

primeiro constituinte da LV, o qual pode ou não ser o verbo em si. 

ii) Quando o pronome não-independente sujeito ocorre junto com 

os prefixos verbais, i. ~. quando não h& elementos incorporados na 

LV, o pronome não-independente não obedece as regr·as de ordenação que 

os prefixos obedecem (seçAo 2.2.1.4.2), mas sempre apcwece em posição 

inicial. 

iii) Os pronomes não-independentes ocupam a mesma posição que 

os independentes com relação à LV (no cnso de pronome sujeito) e ao 

nome ou à posposição que modificam (no caso de pt~onorne possuidoi·), 

sendo a diferer1ça principal que os pronomes não-independentes não têm 

acento e são ligados fono'logicarnentr:' ao constituinte que os s~guc. 

As semelhanças no comportamento dos dois tipos de pronome sugerem n 

possibilidade de que antigamente todos os pronomes eram independentes 

e que alguns se tornaram proclíticos pelo apagamento dé fronteiras de 

constituintrs, provavelmente devido a sua forma fonológica em 

confronto com a dos demais prow1mes. 

No quadro 2.2, aparece111 as várias forrnas dos pt-onornes pessoclls, 

classificadas srqundo a forma, a pessoc1 c i1. função na locução ou na 

oraçao. 
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,----,,---,------ --------

proclítico forma independente 

~ 
---

sujeito/ modificador sujeito modificador 
a obj. direto em LN ou LP em LN ou LP 

I~ sing H h H/haa - -

2~ sing om ? õm ma- a-r---c:---
E si ng - - ta- ta-

I~ pl in c 
"" l "" l - -._, -- -~-

~-I~ pl ex c ãah ãah - --
2~ pl21 b88h b88h da- -r--·--
~ pl?l - - la- sa-. ----- -· 
indefinido yi yi - -

Quadro 2.2: Os pronomes pessoais. 

Os exemplos 2.81 a 2.84 ilustram o uso de Pl'Onomes nas funções 

de sujeito, objeto direto, modificador numa l"N e modificador numa LP, 

respectivamente. 

(2.81) y1 a-tth nallng H-·hã 

indef form-dormir+I agua debaixo~de-dat 

A gente dorme debaixo da chuva. 

(2.82) HHl da h awad a-wllllh-yllng 

nós+inc futuro onça fonn-comer+NI-completamentc+I 

Um(1 onça va1 nos comer. 

(2.83) ãah tób 

nós+exc casa 

nossa casa 

(2.84) sa-mahang 

deles-no=meio=de 

no meio deles 
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Quando o pronome da p)~imrira pessoa rlo singular funciona como 

modificador dum nome ou duma posposição, hil umcr inversão obrigatória 

na ordem dos constitLrintes da locução em questão, ou seja, o pronome 

segue o const'ituinte que modifica, como no exemplo 2.85. 22 Comrõre 

corno exemplo 2.83, no qual o p1~onome modificudol" precede o nome que 

modifica. 

(2.85a) tób h 

casa meu 

minha casa 

(2.85b) * li tób 

o pronome da primelra pessoa do singular é o anico que apresenta 

concordância em numero com o nome que rnodlfica. Com os nomes 

singulares, usa-se a forma .tt do pronome (exenrplo 2.fl6a) e com os 

nomes plurais a fonna ~~ (exernplo ?..(16b). No caso de pospos1çõ<:~s, 

não há concordâ.nc:ia, ou seja, considrrarn-sc todas as posposiçÕés como 

sendo singulares. 

(2.8Ga) txeah lj 

filho meu 

meu filho 

(2.86b) taah haa 

1 • e, 

filhos meus 

metjS fi 1 h os 

Na Pl'imrlr·a pessoa elo plut~ill, dislirt9UC-<,t~ entt'e inclusiva, 

o falante ma1s o intrrlocutor ~ ~11ssiv~1m~nte outt·a(s) 

pessoa(s), Hl::!l; c exclus·iva, i. P, o fêilantP lltilis c':ri:r-J(s) p<'sso(l(s), 

mas excluitldo o interlocutot·, 5afJ. 
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Quanto às formas da segunda pessoa do singuTar, us0.-se apenas a 

forma independente õm como objeto (exemplo 2.87) e como sujeito 

intransitivo em orações principais (exemp'lo 2.88), ao passo Que se 

pode usar ou a forma independente õm ou a forma procl ítica ~- como 

sujeito transitivo (exemplo 2.89) c em orações nom·inalizadas (exemplo 

2.90), embora o I!@_- seja muito mais ft-eqüente nessas circunstâncias. 

Geralmente se apuga o pronome da segunda pessoa do singular quando 

este funciona como sujeito num imperativo intransitivo (seção 2.8.1). 

(2.87) um awad a-wtJHh-ytmg 

você futuro onça form-comer+NI-completamente+I 

Uma onça vai te comer. 

(2.88a) om a-htng 

voce form-baixar+l 

Você vai baixar. 

(2.88b) * ma-hlng 

(2.89a) txaah tt ~<:_~ha-pHh 

filho meu você-tcma-ver+I 

Você viu meu filho. 

(2.89b) txaah H õrn ha-p8h 

(2.90a) ma-h H h b" 

você-baixar+NI abl 

se você baixar 

(2.90b) om a-hHh b" 

Quando funciona como modificador dum nome ou duma posposição, a 

forma nor-rnal do pr·onornr> da segunda pessoa do singular é o proclít·ico 

a- (exemplo 2.9la). Encontro-se também a fon1ra independente, õr_!! 

(exernplo 2.9lb), embor-a esta seja considernd,l menos aceitável do que 

~-, sendo usado quase exclusivamentt: por crianças. 
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(2.9la) a-tób 

teu-casa 

tua casa 

(2.9lb) ? om tób 

você casa 

tua casa 

Na segunda prssoa do plurul, usa-se ou c1 for.-r.a proclítica, ..::!_~-. 

ou a forma indepencl('nte, bHHh, ni1 pos-ição de sujeito em imperativos 

intransitivos {exemplo 2.92; veja télmbérn a seção 2.8.1) e apenas d 

forma independenLe nns dema·is circunstâncias (exe~:-.J]o 2.93). 

(2.92a) da-hllh 

vocês-baixar+NJ 

Bai X< .'1! 

(2.91b) b••h a-hjlh 

(2.93a) txaa.h H bi::Hlh tlcl-)Jtih 

filho meu vocPs temil-ver+I 
~--

Vocês v·iram lfi(~U f'ilho. 

(2.9Jb) * txaah h -~-ha-pcíh 

Não existem forrnils independentes dos pror.omrs pessoais da 

terceira pessoa. Quu.ndo c necess ár·i c: lllnii forma prononli n0l 

demonstrativo. No caso de prOJlOJnrs ressoai~ proclf:icos da terceira 

pessoa, apaga-se obrigatori~mrnte o sujrito intr~nsitivo pronominal 

todo tipo de at~açiío (ext'mplo 2.9~). 
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form-baixar+I 

(Ele) baixou. 

(2.94b) * :·c-hlng 

elc"-baixar+I 

(2.95) Subih ha-pHh 

Subih t.:lla--vel~+I 

Subih viu-o. 

Co1no no caso de pr~f·ixos verbais não-formativos e elementos 

incorporados na LV, a presença de um pronome proclftico bloqueia a 

realizaçâo do prefixo formativo a- (exemplo 2.96). 

(2.96a) lakonan ta-wtJ~h-yHng 

tucunaré ele-comer+NI-cornpletamente+I 

Ele comeu o tucunaré todinho. 

(2.96b) * lakonan U:-a-wHHh-yung 

Um Pl'Onome procl-ítico que se vincula a urn VETbo com o prefixo de 

aspecto,..!__-_, obedece a mesma regra de combinação com o aspecto que os 

prefixos; ou seja, o procl-ítico se combina com o aspecto, resultando 

na forma mi-, ou _!_i-, quJndo não existe outro elemento ti-' di-__ . 
entre ele e o aspecto (exemplo 2.97). 

(2.97) ta-biin ti-tH!k 

ele-remédio _ele~~-bebcr-1 I 

E'le tomou o re1nédio. 



94 

2.2.2.3.2.2. Os pronomes demonstrativos e interrogativos. 

Existem três pt-onornes demonstrativos: hahhh ou h~th 'este', 

tatii ou t.ii 'esse' e _!2.antn9. ou ning_ 'aque·le'. 

Existem três pronomes intet-rogativos: yaa~ 'quem', nith 'qual', 

o qur apresenta algumas semelhanças com os pronomes demonstrativos, e 

hxHHd 'o que'. Cons i derc;·11-se em mais detalhe os pronort1cs 

interrogativos na seç0o 2.7.1.2. 

2.2.3. A estrutura das locuções posposicionais. 

Existem dois tipos de adverbial: o adv~rbio e a locuçâo 

pospos·ic·ional (LP). A LP consistQ nu:11a LN S(1~uida por uma 

posposiçJo. Os advérbios e as LPs se comportdm ela :r1esmu rnaneiru no 

que diz respeito à sua distribttiçâo. Para os fins deste trahal!Jo, 

pode-se conside1oar os advédJios corno urnn pro-fonn0 de LP. (CompilTP, 

POt" exemplo, o uso, no portugu0s, do advé1~bio '0qui' como cquivrdenLc 

à LP 'ne)te lugar'.) 

Os adverbiais geralmente funcionam c:o:no constituinbcs 

em qu,llquer tipo ele oraçao (seção 2.1.4) e corno 

complernrnlrls predicativos ou sujeitos em oraçoes equAtivas (seç~o 

2.1.3). Corno Ja sr viu, a posição norrn0l de consl ituintes 
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2.2.3.1. Os advérbios. 

Exemplos de advérbios são: ..e_xóóyub 'há muito tempo', pxééj 

'perto, quase', 'aqui', tagx1:1p 'intensificador', .!._xõp 

'profundo'-. Alguns advérbios parecem ser derivados de verbos, como 

na.:i-41'1 'logo' de uma forma negativa do verbo a-_tm 'ficar, parar-'. 

Alguns advérbios podem aparecer com o sufixo adverbial -hê. Com 

cstes advérbios, a presença do -hê parece ser obrigatória em certas 

circunstâncias e facultativa em outras. O uso do sufixo -hê precisa 

ser investigado mais detalhadamente. Exemplifica-se o uso do 

advérbio b~b8 'aqui' como co-nst·i tuinte periférico de uma oração 

intransitiva a seguir. 

(2.98) ljh a-sooh 

eu form-estor=~entado+I aqui 

Vou sentéw aqui. 

2.2.3.2. As locuções posposicionais. 

Como ' e se esperar numa língua verbifinal (i. é, cujo verbo de 

aparece em posição final da oração), todas as adposiçõc~s no Nadeb sao 

posposiçõcs e, conseqüentemente, todas as locuções adposicionais sao 

posposicionais.2 3 Representa-se a estrutura da LP em 2.99. 

(2.99) LP -)LN P 

Por analogia com a estrutut~a da LN simples, LN ~L~ (seção 

?.2.2.1), onde o nome e o núcleo da locução que o domina e a LN que o 

pre(ede é o modificador, interpreta-se a posposição como n6cleo da LP 

e a LN que a precede corno seu modificador. Uma posposição nunca 

funciona como o único constituinte duma LP, mçs sempre exige a 
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preser1ça de uma LN modifirado•·a. ~este asrecto, as piJSposições se 

comportam da mesma maneira que os nomes obrigatoriamente possuídos.24 

Os tipos de LN que podem ocorrer como modificadores em LPs são: 

as LNs simples e as ordç6es relativas, pseudorelativas e não-finitas. 

Com certos tipos l1á restrições quanto às posposiç6es que elas podem 

modificar. 

Co1n as LNs simples, parece nao haver restrições sintáticas 

quanto às posposiçõcs com as quais se poden1 coocorrrr, exceto no caso 

de pronomes procl íticos. Não se encontram pronomrs procl ít icos como 

modificadores ele certas posposiçõcs, como, por rxemp lo, tJ~í 

'ablativo', hênh 'locativo con t1·as ti vo', 

contrastivo', htlbnxaa 'finalidade, t·azão', ~:uy~ 'se/c:11quanto (local 

diferentd 
1

, etc. Os p1oonomes demonstrativos, poré·n, podem coocorn;r 

com c~stas posposiçõe:s, como em ~~gó 'niiqucle tempo'. O 11so ele 

Ulild LN simples do tipo ~-~U~ __ __G_ corno rmdificadrw numa LP c 

exemp 1 if -j c a do em 2.100. 

(2.1UO) Subih txooh sii 

Subih filho com 

com o filho de Subi!J 

/ls oraçoes relativas podem cooco1Ter corno rlloríi~icadorcs de LoJus 

as posposições salvo (1\ seguintes: b~ 'o.hliltivCl', hfnh 'locativo 

contrast i v o', noogo 'tt'~mporal conb·ast ivu' e -~'::_IJYr:_ 1 se/enqtHnto 

(local dif(:·rt:nte)'. U uso de uma or-a,~iJO t"('lat·iv,·: curnu rnorJ"ificaclrJl' 

nulila t.P é excmplif-icaclo ent 2.101. 
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(2.101) ha-h4ng cloo s11 

com aquele que haixou 

As orações pseudorelativas podem ocorrer como modificadores de 

cinco posposições: b~ 'ablativo', hênh 'locativo contras·tivo', noogó 

'tempot'al contrastivo', me 'meio' c hCJbnxau ou noonxaa 'finalidade. 

razão'. A oração pseudorelativa tem que ser marcada (potencialmente) 

com o prefixo de subordinação apropri aclo à pospos·ição que modifica. 

Os prefixos apropriados são: ba- com a posposição bH; geralrnente 

ha-, e raramente~-=-· com hênh; ha- com noogo; rna- com~; e ba- com 

hljbnxaa ou noonxaa. O uso ele uma oraçao pseudorelativa como 

r.:.dificador numa LP é exemplificado em 2.66c, o qual é um adverbial 

temporal def·iniclo, i. é, refPre-se a um evento definido no passado ou 

planeja do para o futuro. 

(2.66c) hh ba-fr4ng 

eu advrcl-baixar+I abl 

quando eu baixei/baixar 

As oraçoes nominalizadas n5.o-fin-ilas podem ocorrer como 

modificadores de apenas duas posposiçõcs: b~ 'ablativo' e nuuye 

'se/enquanto (local diferente)', corw Ja se descreveu na seção 

2.2.2.?.3.3. O uso de uma oraçao nominalizadH não-finita como 

modificador numa LP P exemplif·icaflo ern 2.67a, o qual e um adver~bial 

tempm~rll indefinido, i. e, nao ~c refere a um evento clf'finido. 

(2.67it) Hl1 a-hHh 

eu fornr-Uaixat'·i-NI ctb-1 

se/quando/scrnprc que etJ !Jaixar 
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Como já se notou na seção 2.2.2.3.2.1. quanrlo o pronome da 

primeira pessoa do singula1· funciona como modificador numa LP (ou 

numa LN), há uma inversão obrigatória na ot~dem dos constituinte\ da 

locução, tal que o pronome segue a posposição (ou o nome) que 

modifica, como no exemp-lo 2.102. 

(2.102) Subi h a-h~ng s ·j i ~~ --·-

Subi h form-baixar+I com meu ---
Subi h baixou C0nll5JO, 

2.2.3.3. Característica dos adverbiais. 

Uma característ.iccl dos advrrbia·is (tanto dos iidvérbios como das 

LPs) e que eles podr-':11 funciorr,·lr· como complemento predicativo numn 

oração clivada cujo sujpito é un:cJ orap.o pseudorelaL·iva marcada com o 

prefixo de subord·inação !Ja- 'ilrJvorbial rclcttivi.zC~do', salvo no caso 

de LPs instrumentais, cujo prefixo de subordinaçâo correspondente e 

~ 'meio relntivizado'. Já que isso se d5 com todos os adverbiais, 

salvo uma LP que domina urlJ objeto Ue comparaçao, e apenas com os 

adverbiais, pode ser usado como t~ste diogn6stico para decidir se un1 

determinado constituinte é ou nao um adverbi~l. Exemplifica-se em 

2.103 esta característica corrr o advérbio pxóóyub 'há mu·ito tempo'. 

ta-!Ja-1·1~t 

há=rnuito-ternpu ele-advrel-estJr"'2m~movimenl.o+I 

Hd rnu·ito ternpo ~ qw• r'lc vivru. 

2.2.3.4. A substantivação de uma oração que contém um adverbial. 

Existe urna constl'Uç~o, CXf_'i:iplificJU,-: ern ?.104u, na quJ.l aparece 

um adverbial seguido por uma fnnru vei'bal. lntcl·prctJ-se, esta 



99 

conslruçâo como substanl:ivriçáo de urna Ot'ação principal subjacente 

( exen1p 1 o 2 .l04b). Nota- se que, qucndo certos advérbios se encontr~am 

t:m posição inicial da oração, como em 2.104b, é obt'igatório usar uma 

oração clivada, como em 2.104c. 

(2.!04a) pxóóyub 1-n44h 

há:..:muito=tcmpo asp-existir+Nl 

um hâ-muito-t~mpo-nascido (geralmente se refere a um dos 

antepassados) 

(2.!04b) * px66yub i-n-ing 

há.,rnuito=tempo asp-existir+I 

(2.104c) pxóóyub ta-bi-n4ng 

há"'muito::tempo ele-advrel+asp-cxistir+I 

Há muito tempo e que ele nasceu. 

Considerar-se-á a análise da construç~o substantivada no apêndice IV. 

2.3. Parataxe. 

Inexiste no NadE:ih uma classe de conjunções que ligam as orações 

ou as locuções coordenadas. As orações coordenadas aparecem em 

justaposição e as orações coordenadas não-finais apresentam um padrão 

de entoação diferente do normal em orações rwincipais declal'ativas, 

enquanto a oração coordenada final apresenla o padrão normal. /\lérn 

de expr·essar as relações ele conjunção adit Í\'a, adversativa e 

alternal:iva (as conjunções 'e', 'mas' c 'ou' do português), orilçé)cs 

justapostas ta1nbém ocon'em em casos rio alçamenLo ele urna oração 

complementar finita (seção ?.8.6) ou não-finita (seção 2.?.?..2.3.3), 

ou d0 uma oraçao l'estJltativa (seção 2.9). Determina-se a l'elação 
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representada por oraçôes justapostas pela semãntica ou pelo contexto. 

Geralmente a ordem relativa das orações justapostas nâo parec~ ter 

muita relevância, embora com certas relações pareu~ haver uma ordem 

preferida. 

Como já se afirmou na seçao 2.1.1, apaga-se obrigatoriarnente o 

sujeito pronominal da terceiru pessoa em orações intransitivas. No 

caso de oraçoes justapostas, geralmente se entende que o sujeito 

não-explícito da segunda oração tem a mesma referênc·ia do que o 

sujeito da primeira, quando esta~ intransitiva (exemplo 2.105), e a 

mesmo reFerência elo que o objeto da primeira, quando esta e 

transitiva (exemplo 2.106), a não ser que a sem~ntica indique outra 

interpretação. 

(2.105) Subih a-hjng I i -ttt 

Subih forrn-!Joixcw+I I asp-pescar+I 

Subih baixou para pescar. 

(2.106) tóóh Subih na-booh I wa-yxaah-hüm 

queixada Subih terna-atirar"'em+I I tcmn-correnNI--ir+I 

Subih atirou nu1na queixada e a queixada correu. 

Encontram-se também locuções coordenadas em justaposição, con1o 

no exemplo 2.107, no qual a relação entre as duas LPs justapostas é 

uma de alternânci u. 

peir~~C:.~~: ·o:ocle uatul'á dcntl'O=de 

yi bi -stJt 

indef aclvrcl+asp-cat·r·cgor+I 

f nun1a peira ou num LIJtu1·á que a gente o carrega. 



101 

As locuções coordenadrb podem ocorTer lado ao lado, como no exemplo 

2.1(17, ou separadas por outros constituintes da oração. 

Parataxe de locuções nem sempre expressa coordenação. 

Encontr,am-se também duas ou mais locuções coreferenciais em aposição, 

como no exemplo 2.108, onde masxãah t-l e awael são coreferenciais. 

Neste caso, a ordem das locuções apostas não é relevante, como se vê 

em 2.108a e 2.108b. 

(2.l08a) masxãah H a1vaal da-yHp 

xerimbabo meu cachorro tema-morrer+I 

Meu xerimbabo, o cachorro, morreu. 

(2.108b) awaal masxãah tf da-ytJp 

O cachorro, meu xerirnbabo, morreu. 

De fato, e relativamente raro en-contrar duas locuções em aposição 

lado ao lado. Mais freqUentemente uma delas é deslocad-a para outra 

posição na oração, como em 2.108c. 

(2.108c) masxãah h da-y01p awaal 

Meu xerimbabo morreu, o cachon'o. 

Esse deslocamento, porém, é bloqueado em certas circunstâncias, por 

exemplo, no caso de sujeitos transitivos. Nota-se que, se se 

permitisse a separação de duas LNs apostas em qualquer posição, isso 

produziria ambigüidacJe em certas orações transit'ivas. Por exemplo, 

em 2.109 a oração r0lativa pós-verbal, jém ha-na doa 'que veio 

onten1', poderia se referir ou ao sujeito, kalapéé 'criança', ou ao 

objeto, m4s 'civilizado', resultando nas duas leituras para a oração: 

'A criançn que veio ontem viu o civilizado' e 'A criança viu o 

civilizado que veio ontem'. De fato, apenas a segunda leitura e 

permitida, conforme a regra que blóqueia a separaçâo de duas LNs 

apostas na posição do sujeito transitivo. 
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(2.109) mjs killapéé ha-p~h 

A criança viu o civilizado que veio ontem. 

No caso de duas LNs apostas, uma das quais é ma1s gen~rica e não 

acrescenta informação nao contida na outra, a mais especifica nao 

pode preceder a mais genérica. Exemplifica isso em 2.110. 

(2.llüa) kalapéé a-Hh ha-ód-is doo paah 

criança form-dormini sujrel-chorar+NI-dim+I nom pasc;ado 

A criançn está dormindo, aquclazinha Qll(' estava chorando. 

(2.110b) * ha-ód-is doo paah a-~4h kalapéé 

O sufixo diminutivo -is na oraçao relativa ha-ód-is doo pa0_~ já 

indica que quem estava chorando é uma criança e, portanto, a locução 

nominal kalapéé 'crinnça' não auescrnta nenhuma infMmação nova, 

pelo contrário, é mais gcnél"ica, e, consc-qurntemente, não pode scgrr1r 

a or,lção relativa. Isso é u:n exemplo da t"estrição quanto à ordern ele 

um nome e urna oração rcL1Liva reslringinle, mos a regra c mais gr'ral, 

po1s se aplica a qr1aisqurr LNs apostas. 

Nota-se que, no caso do exemplo 2.108, nenhuma das duas LNs em 

aposiçi.í.o inc·lui toda a infonnação contida na outra, já que o t~rmo 

masxãah t~ '111eu Xf>ri.'TlbiJbo' se pode refcril' a outros an·i,nais de 

criação alérH de cachon,os c o ten110 lH.'IrJal 'caclwrro' se refen-; a 

qun1qUf'l' cachono. Doi' isso, as duas m·dcns elas LNs apostas ern 2.108 

são prrrJiitidas. 

Obsr?t·va-se qu~ h~ possibilidade, em cr5Los casos, ele a:ntligüidade 

rntt·c o trso de parataxr de I Ns para cxprcssdr coordrnJção e seu uso 
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cuso de ambiijj·id,ldr, a leitura preferida é a apositiva. Para indicar 

coot'denução, geralmente se usa a posposição 

comr)anhi-1 de' seguindo :· scgundr1 locução do par, comu e_-.:emplificarlo 

er~ ?.lllb. Em 2.llla, a leitura prefet'ida é que 1 Subih' e 'o filho 

d''lc' se referem ao mesr;;Q ind-ivíduo, enquanto em 2.lllb só podem se. 

referir a duas pessoas distintas. 

(?.llla) ta-txaah lih ha-p~h Sub i h 

ele-fi lho cu tcrna-vet"+I Subi h 

Vi o filho dele, Subih. 

(2.lllb) ta-txaah l!h ha-p~h Subih dahééh 

ele-filho cu tema-ver+I Subih também 

Vi o filho dele e Subih. 

Há certas ocasiões em que nao se pode usar parataxe, por exemplo 

em uma construção negativa (seção 2.2.2.2.1.1). 

2.'1. A quantificação. 

Este aspecto da gramática não foi estudado detalhadamente ainda, 

mas pode-se dizer que existem pelo menos cinco maneiras de intt~oduzir 

quantidade numa oração, como enumeradas abaixo. 

i) Nu:nernis e quantifica-.-::l'es, os quais podem funcionar ou como 

nomes nJo-possuíveis ou como advérbios, tais como sé~ 'um', pó·,·:{,_ 

'cJois', dMi~~ 'tantos' (indicando nos dedos o número apropriado), 

sahõnh 'todos', etc. O sufixo adverbial -h~ pode ocorrer com alguns, 

mas nâo todos os, n 11crais e qu2ntificadores desta classe. Em 2.112, 
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exen1pl i f·, ·a-se o uso do numeral sét 'um' como nome, e ern 2.113 o do 

qunnt i fi cadol' ~hõn~ 'todos' cu mo advérbio. 

(2.112) set Hh a-g~tÍw-wtÍt 

um eu form-dcrrubal~=árvore+NI-crnpl+I 

Derrubei urna ( dnore). 

(2 .113) sahõnh-hc ãah wokxãab ãah ba-tx~~g-hG~ 

todos-adv nós pertences nós advrel-arrurnar+Nl-ir H 

Movemos todos nossos pertences para outt·o lugar. (lit., F 

'toda-mente' que movemos nossos pertences para outro 

lugar.) 

Geralmente os nulrlerais, salvo s~t 'um', nao sâo muito precisos. Por 

exernp 1 o, freqUentemente se~ usa póvníp 'dois' por 't•~ês' , embora ex i <::t 2 

outro numera 1, ~naw6t2_, que si gni t ica 'três'. Às Vf,Les, !JÓ\·IÓt:_ parece 

ter o senti do de 'poucos' . 

ii) O quantificador sédó 'mu-itos'. Este qunnLiFicado·r' cfifF~t-e 

dos enumeJ'Jdos em i pelo fato de que aparPcc ,>penas como Cüi-:Jplemento 

p1·cdicativo numa oração r>quai iva, como no exemplo 

Encontra-se também o sC:dó como o tÍnico constituinte rJuma oraçao, o 

que resulta do apagamento do sujeito da oraç~o equativa, como no 

exemp"Jo 2.114b. 

(2.114a) sédó g;b 

muitos cardinal 

Os cardinais sâo muito. (ou, Hií muitos cardinais.) 

(1.114b) sédó 

muitos 

S~o n1uitos. {ou, HA muitos.) 

Encontra-se tc11nhém ,, fot-md sé~r:_':!__-:::__cJo com o lilcc;rno c;:_,'lt.ido do que' s?rJ..~­

Jlc raLo, um falante considerou a forma séd na-do ,, mais cornc<Ll.. 
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Isso sugrre qt1e se trata da substantivaçâo de t!ma oraçao equativa 

negada, forma que funciona apenas como complemento predicativo numa 

oração equativa (veja a seção 4.8). Essa interpretação explicaria a 

distribuiçâo de s~d6 ou sªd na-do. O significado de· sªd ª 'um, 

junto', o que dêwia uma tradução mais literal de séd na-do como 'não 

um, nao junto' . 25 

iii) Os verbos quantificadores, tais como ha-yõng 'ser muitos' 

(exemplo 2.115), ka-ni-kan 'ser muitos'. 

(2.115) ho-yõng kalaak 

tema-ser=muitos+I galinha 

As galinhas são muitas. 

Estes verbos apresentam as características normais dos verbos 

regulares na língua, o que está em confronto com os outros tipos de 

quantificadores. 

iv) Uma classe de paditivos: ~'uma parte', geralmente uma 

parte pequena; bód 'uma parte', mais ou menos a metQ.de, cortada no 

sentido transversal; bHh 'uma parte', mais ou menos a metade, cortada 

no sentido longitucl'inal;.sééh 'um, outro'; wób 'alguns, outros'; E_aah 
~ 

'um pouco'; hãd 'meio'. Os primeiro cinco partitivos aqui enumerados 

se comportam como nomes obrigatoriamente possuídos, todos os quais, 

salvo o séél~, podem ser incor,porados na LV. 26 Exemplifica-se o uso 

do partit ivo uuh nas suas for,mas não-incorporacJa e incorporadd em 

2.1J.6a e 2.116l), respectivamente. 

(2.116a) kalaak uuh 

9al in h a E_ arte eu fonn-comeni 

Comi uma parte da galinha. 
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(2.116b) kalaak i4h uul1 WHh 

Comi uma parte da galinha. ( 1 i t., Eu parte-comi a 

galinha.) 

Os partitivos baah 'um pouco' e hãd 'meio' ocorrem apenas como 

elementos incorporados na LV, embora exista um nome obrigatoriamente 

possuído baah 'o meio', o qual evidentemente se relaciona com o 

partitivo. Exemplifica-se o uso de baah e hãd em 2.117 e 2.118, 

respectivamente. 

(2.117) fth baah 

eu um:pouco dormir+NJ-cmpl+I 

Dormi um pouco. 

(2.118) seey hãd nxaak 

tapioca meio ser=gostoso+I 
~- . 

Tapioca é meio gostosa. 

v) 1\ segunda-raiz yHng_, quanOo ocorre com um verbo transHivo, 

geralmente indica 'cornpletarnente, tudo', no que diz respeito ao 

objeto direto, como no exemplo 2.119. 

(2.119) kalaak hh a-w>Hh-y"ng 

ga 1 i nha eu form-comer+NI -comp 1 etemen!_e+ I 

Comi a galir1ha todinha. 

2.5. Reflexividade e reciprocidade. 

No Nadeb, nao se permite que o sujeito e o objeto direto de uma 

oração transitiva sejam coreFerenciais (exemplo ?..120a)_27 

(2.120a) * f.:jh f.:jh a-bHtr 

eu eu form-rrnbalar+I 
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Expressfl-se a id~ia de reflexividade e reciprocidade pelo uso do 

prefixo verbal derivacional ka-, como nos exemplos 2.120b e 2.121, 

respectivamente. O prefixo ka- sempre ocorre em posição mais à 

esquerda dos prefixos (seção 2.2.1.4.2) e aparece apenas com verbos 

transitivos. Ele funciona como destransitivizador, i. é, transforma 

um verbo transitivo num intransitivo. 

(2.120b) tlh ka-b"" 

eu refl/rec-embalar+I 

Eu me embalo. 

(2.121) ãah ~-dtmg 

nós refl I rec+as~-cumpr i mentar+ I 

Nós nos cumprimentamos. 

O ãmbito da reflexividade/reciprocidade se limita a oraçao na qual 

aparece o preFixo~~-

Existem alguns pares de itens 1 ex i cais r·eci pt"ocos, um mernbt'O dos 

quais contém o prefixo reflexivo/recíproco ka-, como por exemplo os 

verbos ma mi-t~;;~~;;~k 'ensinar' e ma ka-mi-t!:l~:~k 'aprender, ensinar-se'. 

Em alguns casos, a idéia de passivo não-agentivo se expressa 

através do uso do prefixo reflexivo/recíproco ka-, como er.1 2.122b. 

Compare com a forma sem o ka- em 2.122a. 

(2.122a) dooh ta-w""d 

neg ele-encontrar+NI ab l 

Ele não o encontrou. 

(2.122b) dooh ta-ka-1'/I::Hid b" 
neg ele-refl/rec-encontrar+NI ab 1 ------
Não foi encont:rado. 
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2.6. As partículas. 

Existem várias partículas no Nadeb, as quais funcionam ou no 

nível do discurso ou no nível da oraçao. Exemplos são: paah 

'passado', dah 'futuro', m4h 'relatado', n;j.h 'ainda',~ 'enfático'. 

Embora todas as partículas apareçam no escrito como palavras 

separadas, várias delas se vinculam fone logicamente ao constituinte 

que as precede na oração. Todavia, diferem dos sufixos pelo fato de 

não requererem a forma não-indicativa de uma raiz ou de um sufixo 

qualquer a que se vincularem. As partículas dah 'futuro' e m4h 

'relatado' também têm formas abreviadas E, e~· as quais geralment.e se 

usam quando vinculadas a um constituinte que termina em vogal ou, em 

alguns casos, /h/. As partículas oracionais geralmente ocorrem em 

segunda posição na oração ou imediatamente após o verbo. 

2.7. Os interrogativos. 

2.7.1. As pergunta~ diretas. 

Há dois tipos básicos de perguntas diretas no Nadeb: as polares 

e as não-polares. 

2.7.1.1. As perguntas polares diretas. 

As perguntas polares sao aquelas cujas respostas podem ser um 

simples 'sim' ou 'não'. A única diferença entre as perguntas polares 

e os declarativos correspondentes é de entoação. 
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2.7.lr2. As perguntas não-polares diretas. 

As perguntas não-polares, em geral~ têm a mesma entoação que os 

declarativos correspondentes, mas contêm uma palavra interrogativa. 

Existem três palavras interrogativas básicas: 

'qual' e hx~8d 'o que'. 

2.7.1.2.1. A palavra interrogativa yaah 'quem'. 

A palavra interrogativa yaah 'quem' se comporta como nome 

não-possuível, pelo fato de poder ocorrer como o único constituinte 

de uma LN ou como o modificador numa LN ou numa LP, mas não como 

núcleo numa construção genitiva. A locução que contém a palavra 

interrogativa yaah sempre funciona como complemento predicativo numa 

oração equativa, como exemplificado em 2.123. 

(2.123) yaah ta-fb 

~ele-pai 

Quem é o pai dele? 

Em 2.124a e 2.!25a respectivamente, 

indicam que em cada caso se trata de 

sujeito, a LN ha-hin9, (exemplo 2.124a) 

2.125a), é uma oração pseudorelativa e cujo 

os prefixos h a- e ba-

uma oração cl ivada, cujo 

ou ma-ba-hing (exemplo 

comp l ementa pred i"cat i v o- é 

a locução que contém o yaa~. O fato de esta locução poder funcionar 

apenas como complemento predicat'ivo fica evidente da inaceitabilidade 

de 2.124b, 2.125b e 2.125c. 

(2.124a) yaah ha-hlng 

quem sujrel-baixar+I 

Quem baixou? (ou, Que baixou foi quem?} 
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(2.124b) * yaah a-h4ng 

quem form-baixar+I 

(2.125a) yaah sii ma-ba-hing 

quem com você-advrel-baixar+I 

Com quem você baixou? (ou, As circunstâncias de você 

baixar foram com quem?) 

(2.125b) * õm a-h4ng yaah sii 

você form-baixar+I quem com 

(2.125c) * yaah sii õm a-h4ng 

2.7.1.2.2. A palavra interrogativa ntth 'qual'. 

Como no caso de yaah 1 quern', a palavra interrogativa n44h 'qual' 

se comporta como nome não-possuível, o qual ocorre apenas como o 

único constituinte (exemplo 2.126) ou como modificador no complemento 

predicativo numq oração equativa (exemplo 2.127).28 

(2.126) n4h hi-ook ta-bi in 

qual sujrel+asp-beber+I ele-remédio 

Qual tomou o remédio? (lit., Que tomou o remédio foi 

qual?) 

(2.127) n4h hxóó go ma-ba-h4ng 

qual canoa dentro~de você-advrel-baixar+I 

Na canoa de qual pessoa foi que você baixou? (lit., As 

circunstâncias de você baixar foram na canoa de qual 

pessoa?) 

Nas perguntas dos tipos 'quando', 'onde', 'como', 'quantos' e 

'quantas vezes', usa-se a palavra interrogativa nhh 'qual' como 
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modificador de uma posposição apropriada, ou com um sufixo, como 

exemplificado na seguinte lista: 

nHh bt1 

nih H-hã 

nih noogó 

nHh b!Í 

nHh hênh 

nHh gó 

nhh yó 

nHh me 

n44h daa 

nHh-hê 

nHh nuume 

'quando, a que horas' 

'quando, em que mês', lit., 'debaixo de qual 

(lua)' 

'quando (contrastivo)•, a palavra mais geral 

para 'quando' 

'onde, em qual lugar (não-contrastivo)' 

'onde, em qual lugar (contrastivo}' 

'dentro de qual' 

'em cima de qual' 

'por meio de qual' (instrumento ou caminho) 

'como' 

'quantos' 

'quantas vezes' 

Exemplifica-se o uso das expressões ,nfh noogó 'quando' e nHh daa 

'como' em 

(2.128) 

(2.129) 

2.128 e 2.129, respectivamente. 

nih noogó ma-ba-hfng 

qual época você-advrel-baixar+I 

Quando é que você vai baixar? 

nHh da a yi ja-bxaat wã.a. 

qual modo indef tema-torcer+I fibra=de=grelo=de=buriti 

Como é que a gente torce a fibra de grelo de buriti? 

2.7.1.2.3. A palavra interrogativa hxHHd •a que•. 

A palavra hxl:ftid tem uma aplicação mais ampla do que apenas 

interrogativa. t um nome derivado do verbo a-hxHHt, pelo qual se 

pode substituir qualquer verbo na língua. Parece que o falante usa 
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este verbo quando esquece o verbo apropriado. As vezes, mas nem 
sempre, dá a entender pelo contexto o que ele quer dizer. 

Freqüentemente, porém, o falante mesmo indica o verbo apropriado na 

oração que segue, assim suprindo a informação que falta na primeira. 

Pode-se comparar o verbo a-hx~~t com o uso no português popular de 

•coisar•. 

Usam-se com o verbo a-hx~~t quaisquer elementos incorpordos, 

prefixos, segunda-raízes, ou sufixos requeridos pelo contexto, ou 

seja, qualquer raiz verbal, junto com seus prefixos temáticos, se 

estes existem, pode ser substitufda pela raiz -hx~~t/-hx~Hd (forma 

indicativa/forma não-indicativa), sem afetar os outros constituintes 

da LV ou da oração. Por exemplo, pode-se substituir o enunciado 

2.130a pelo 2.130b. 

(2.130a) jém-hê fth ba-na 

ontem-adv eu advrel-vir+I 

Foi ontem que eu vim. 

(2.130b) jém-hê i4h ba-hx~~t 

ontem-adv eu advrel-coisar+I 

Foi ontem que eu coisei. 

De modo semelhante, a forma nominalizada hx~~d se comporta como 

um nome que pode substituir qualquer substantivo na língua. Usa-se 

esta forma também como nome obrigatoriamente possuído para indicar 
1 pertences', como em a-hx~~d 1 teus pertences'. 

Como palavra interrogativa, hx~~d parece ter mais liberdade de 

posição e função do que as outras duas palavras interrogativas, mas 

seria necessário verificar isso com um falante nativo, especialmente 
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para distinguir entre seu uso interrogativo e seus outros usos. 

Exemplífica-se o uso de hxij~d como palavra interrogativa na função de 

complemento predicativo numa oração equativa em 2.131, de LN sujeito 

numa oração transitiva em 2.132, de modificador numa LN em 2.133 e de 

modificador numa LP em 2 .134. Parece que o hxi:ÍI:Íd não e 1 imitado à 

posição inicial na oraçao. 

(2.131) hxHHd tat i i 

o=gue dem 

O que é isso? 

(2.132) hxi:ÍI:Íd " H a-waa-ytmg yoom 

o=que form-comer+NI-completamente+I planta meu 

O que comeu minha planta todinha? 

(2.133) hxi:Ítld bi in ma-ka-1 ên 

o=que remédio você-tema-querer+ I 

Que remédio você quer? 

(2.134) hx!:Íi'Jd me yi mi -hfp bóóg 

o=que meio indef meiorel+asp-ralar+I mandioca 

Com que é que se rala mandioca? 

As perguntas do tipo 1 por que' se dividem em quatro sub-tipos e 

se indicam pela presença da palavra interrogativa hx~~d em combinação 

com outros elementos, como emunerados em seguida. 

i) hxt'í~d mais o prefixo verbal relacional ha-. Usa-se esta 

construção apenas com certos verbos intransitivos,- na ausência de 

outros prefixos verbais (com a possível exceção do de aspecto). 

Parece que esta construção implica um elemento de intencionalidade ou 

motivação. Pelo uso do prefixo ha-, o 'motiv_o' questionado é 
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avançado para a posição e função de objeto direto e a LV que resulta 

e transitiva. Exemplos desta construção são: 

(2.135) hxilild ma-~-hilng 

o=que você-dat-estar=sentado~no=chão+I 

Por que você está sentado no chão? (i. e, O que você está 

fazendo sentado no chão?) 

(2.136) hxilild a-txaah ha-óót 

o=que teu-filho dat-chorar+I 

Por que teu filho está chorando? 

ii) hx~ijd mais o elemento wen 'por isso' incorporado na LV. 

Como no caso anterior, usa-se esta construção apenas com verbos 

intransitivos, avançando-se a 'razão' questionada para a posição e 

função de objeto direto. Exemplos são: 

(2.137) hx1Í!ld a-txaah wen i-hm 

o=que teu-filho por=isso asp-estar=com=medo+I 

Por que teu filho está com medo? 

(2.138) hx~~d dó wajib wén ka-ni-kan 

o=que ainda meroim por=isso tema-tema+asp-ser=muitos+I 

Por que os meroins são muitos? 

iii) hxH8d mais uma posposição apropriada, a qual pode seguir 

imediatamente o hx~~d (exemplos 2.139a e 2.140), ou, em certos casos, 

pode ser incorporada na LV (exemplo 2.139b). Usa-se esta construção 

tanto com verbos intransitivos (exemplos 2.139 e 2.140) como com 

verbos transitivos {exemplo 2.141). No caso da não-incorporação na 

LV da posposição, geralmente a construção e uma oração clivada, na 

qual a LP que contém o hx~~d é o complemento predicativo e o sujeito 

e uma oração pseudorelativa, indicado pelo prefixo ba- 'adverbial 
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relativizado' (exemplos 2.139a, 2.140 e 2.141). No caso da 

incorporação na LV da posposição, avança-se a 'razão' questionada 

para ·a posição e função de objeto direto. 

(2.139a) hxilild pxãa a-txaah ba-óót 

o=que causa teu-filho advrel-chorar+I 

Por que é que teu filho está chorando? 

( 2 .139b) hxilild a-txaah pxãa óót 

(2.140) 

Por que teu filho está chorando? (lit., O que teu filho 

está causa-chorando?) 

hxilild hã kapêh ~-g••h 

o=que dat café advrel+asp-ser=doce+I 

Por que é que o café é doce? 

Quando a posposição é hl:lbnxaa 'finalidade, razão', geralmente se 

abrevia a LP que resulta, hxH~d h~bnxaa, em h~dnxaa, como no exemplo 

2 .141. 

(2.141) hildnxaa a-txaah bi-••k ta-bi in 

por=que teu-filho advrel+asp-beber+I ele-remédio 

Por que é que teu filho está tomando remédio? 

iv) h~dnxaa mais o elemento wén 'por isso' incorporado na LV, 

como no exemplo 2.142. 

(2.142) hildnxaa a-txaah wên óót 

por=que teu-filho por=isso chorar+! 

Por que teu filho está chorando? 

Estes sub-tipos da pergunta 'por que' não são exatamente 

equivalentes, embora nem todas as diferenças estejam bem claras 

ainda. Por exemplo, a forma 2.139 parece ser mais específica do que 
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2.136, pelo fato de 2.139 implicar que o falante saiba que alguém 

tinha feito algo para o filho enquant9 2.136 não implica isso. 

2.7.2. As perguntas indiretas. 

2.7.2.1. As perguntas polares indiretas. 

Expressa-se uma pergunta polar indireta em forma de oração 

nominalizada não-finita, como nos exemplos 2.73 e 2.143. 

(2.73) tth i-aay-wtH I Subih a-h44h bH 

eu asp-perguntar+NI-cmpl+I I Subih form-baixar+NI abl 

Perguntei se Subih vai baixar. 

(2 .143) na-pHh Subih a-hHh bti 

neg-ver+estendida+NI Subih form-baixar+NI abl 

Não se sabe se Subih vai baixar. 

No caso de perguntas polares equativas indiretas, não se apaga o 

verbo da oração encaixada no afirmativo (exemplo 2.144a). Na 

ausência de tal verbo, interpretam-se as duas LNs como sendo em 

aposição e não como sendo constituintes de uma oração equativa 

(exemplo 2.144b). Isso está de acordo com o não-apagamento do verbo 

copular em orações encaixadas. 

(2.144a) "iih i-aay-wHt I Subi h ta-hata 

eu asp-perguntar+NI-cmpl+I I Subih ele-companheiro 

ta-do bti 

ele-ser+NI abl 

Perguntei se Subih ia ser o companheiro dele. 

(2.144b) i4h i-aay-wHt Subih ta-hata 

Perguntei sobre Subih, (que é) o companheiro dele. 
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2.7.2.2. As perguntas não-polares indiretas. 

Existem duas maneiras de expressar perguntas não-polares 

indiretas, numa das quais se mantém a palavra interrogativa (seção 

2.7.2.2.1), enquanto na outra se usa uma oração pseudorelativa na 

qual o constituinte relativizado é o constituinte que é questionado 

(seção 2.7.2.2.2). 

2.7.2.2.1. As perguntas não-polares indiretas que contêm uma palava 

interrogativa. 

Mantém-se a forma exata não-encaixada de uma pergunta não-polar 

quando esta se encaixa numa oração cujo verbo é i-áanh 1 perguntar 1 , 

como em: 

(2.145a) Hh i-aay-w!lt I yaah ta-hata 

eu asp-perguntar+NI-cmpl+I I quem ele-companheiro 

Perguntei quem era seu companheiro. 

(2.146a) Hh i-aay-w!lt I 

eu asp-perguntar+NI-cmpl+I I 

yaah sii ta-ba-h4ng 

quem com ele-advrel-baixar+l 

Perguntei com quem ele baixou. 

(2.147a) 'Ih i-aay-w!lt I 

eu asp-perguntar+NI-cmpl+I I 

nth noogo ta-ba-htng 

qual epoca ele-advrel-baixar+I 

Perguntei quando ele baixou. 
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Na seção 2.1.6.5, viu-se que o que aparentemente é o complemento 

predicativo de uma oração equ ativa encaixada freqüentemente ocorre em 

posição inicial da oração matriz, como em; 

(2.25d) s""w >th ka-lên txaah H 

pajé eu tema-querer+ I fi lho meu 

Quero que meu filho seja pajé~ 

Por outro lado, no caso de perguntas não-polares indiretas, não se 

permite este 1 des1ocamento 1 da palavra interrogativa para a posição 

inicial na oração matriz, como exemplificado em: 

(2.l45b) * yaah >th i-aay-w"t ta-h ata 

quem eu asp-perguntar+NI-cmpl+I ele-companheiro 

Em confronto com os exemplos 2.145 a 2.147 é o comportamento do 

verbo ka-lên 1 querer 1
• Conforme já se viu, a palavra interrogativa 

yaah não se pode ocorrer em posição inicial da oração matriz cujo 

verbo e i-aanh 'perguntar'. Com ka-lên 'querer', porém, o yaah 

aparece apenas nesta posição (exemplos 2.148a e 2.148b}. 

(2.148a) * óów s,;ig ka-len yaah ta-hata 

avô velho tema-querer+ I quem ele-companheiro 

(2.148b) yaah óów s~g ka-lên ta-hata 

Quem vovô velho quer que seja seu companheiro? 

o mesmo se dá com nth . 'quando', noogo como em: 

(2.149a) * óów s~g k a- 1 ên n;i.h noogó ta-ba-htng 

velho tema-querer+! qua 1 - ele-advrel-baixar+I avo epoca 

(2.149b) n;i.h noogó óów s~g ka-lên ta-ba-htng 

Quando vovô velho quer baixar? 

Como já se afirmou nas seções 2.7.1.2.1 e 2.7.1.2.2, as palavras 

interrogativas yaah 'quem' e ntth 'qual' ocorrem apenas como núcleo 
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ou modificador no complemento predicativo numa oração equativa. Isso 

sugere que se trate em 2.148 e 2.149 de orações clivadas e não de um 

simples deslocamento do complemento predicativo de uma oração 

equativa encaixadaj ou seja, que yaah (exemplo 2.148b) e nlh noogó 

(exemplo 2.149b} sejam complementos predicativos de orações equativas 

principais, cujos sujeitos são óów sijg ka-len ta-hata e 

óów s~g ka-lên ta-ba-hjng, respectivamente. As traduções, então, 

seriam 'Quem e que vovô v e 1 h o quer que seja seu companheiro?' e 

'Quando e que vovô velho quer baixar?', respectivamente. Neste caso, 

entender-se-ia o exemplo 2.25d como tendo a mesma estrutura_, ou seja, 

como sendo oração equativa cujo complemento predicativo é s~~w e 

sujeito iih ka~len txaah i4, com a tradução •o que eu quero que meu 

filho seja é pajé•. 

Por outro lado, interpretam-se os exemplos 2.145 a 2.147 como 

sendo discurso direto encaixado e não orações equativas encaixadas, 

ou seja, expressam-se as perguntas indiretas deste tipo em forma de 

discurso direto encaixado. 

Observa~se que, segundo esta interpretação, os exemplos 2.148b e 

2.149b não são perguntas indiretas e sim perguntas diretas, enquanto 

os exemplos 2.145a, 2.146a e 2.147a são perguntas indiretas. 

2.7.2.2.2. As perguntas não-polares indiretas que não contêm uma 

palavra interrogativa. 

Correspondendo a algumas das perguntas do tipo descrito na seção 

anterior, existem formas alternativas, nas quais se usa uma oração 

pseudorelativa, na qual o constituinte relativizado é o constituinte 
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questionado. De fato, as formas citadas nesta seção têm uma 

interpretação mais ampla do que as na seção anterior, mas às vezes 

são usadas para substituir por essas. Exemp·lifica-se isso em 2.146b, 

o qual se pode usar no sentido de 2 .146a, i. é, 1 Perguntei com quem 

ele baixou'. O sentido de 2.147b é um pouco mais vago, já que se usa 

a oração pseudorelativa ta-ba-h4ng com várias interpretações, mas 

geralmente se entende no sentido de 2.147a, i. é, 'Perguntei quando 

ele baixou'. 

ta-sii hing 

eu asp-perguntar+NI-cmpl+I ele-com baixar+! 

Perguntei sobre aquele com quem ele baixou. 

(2.147b) 'i4h i-aay-w>Ít t a-ba-htng 

eu asp-perguntar+NI-cmpl+I ele-advrel-baixar+I 

Perguntei sobre quando ele baixou. 

Compare, também, a forma equivalente a 2.145a mas sem a palavra 

interrogativa: 

(2.145c) 'i4h i-aay-w>1t ta-hata 

eu asp-perguntar+NI-cmpl+l ele-companheiro 

Perguntei sobre seu companheiro. 

2.8. Os Imperativos. 

Distinguem-se dois tipos básicos de imperativo no Nadeb: os 

imperativos simples (seção 2.8.1) e os imperativos encaixados. 

Podem-se dividir ainda os encaixados em quatro sub-tipos: os 

exortativos (seção 2.8.2), os factitivos (seção 2.8.3), os 
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permissivos (seção 2.8.4) e os materializadores (seção 2.8.5). Na 

seção 2.8.6, trata-se dos imperativos indiretos. 

A forma imperativa do verbo sempre é não-indicativa, embora 

freqüentemente ordens subentendidas são dadas em forma de construção 

declarativa, com pronome sujeito indefinido ou da segunda pessoa, na 

qual se usa um verbo indicativo. Ver-se-á mais adiante que a 

construção declarativa também aparece, alternativamente com a forma 

imperativa, em alguns imperativos encaixados (seções 2.8.2 e 2.8.4). 

Existem formas imperativas para todas as pessoas, mas certas 

pessoas ocorrem apenas em imperativos encaixados. Alguns falantes 

aceitam em isolamento (i. é, não-encaixadas e sem especificar 

claramente um contexto apropriado) formas imperativas para apenas a 

segunda pessoa. 

2~8~1~ Os imperativos simples~ 

Os imperativos simples são dirigidos diretamente ao interlocutor 

ou indiretamente a outro(s) indivlduo(s). Exemplifica-se a forma 

mais comum de imperativos simples dirigidos diretamente a um 

interlocutor em 2.92c e 2.150a. Geralmente se apaga o pronome 

sujeito da segunda pessoa do singular com os verbos intransitivos 

(exemplos 2.92c e 2.92d), enquanto com os transitivos se usa a forma 

proclítica ma- (exemplos 2.150a e 2.150b). 

(2.92c) a-hiih 

form-baixar+NI 

Baixe! 



(2.92d) * ma-hHh 

você-baixar+Nl 

(2.150a) mi-póóh maséél 

você+asp··comer+NI banana 

Coma a banana! 

(2.150b) * i-póóh maséél 

asp-comer+NI banana 
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O não-uso do ma- com os intransitivos e seu uso com os transitivos em 

imperativos está de acordo com a indicação de sujeito nos 

declarativos. A diferença entre os declarativos e os imperativos em 

relação à especificação do sujeito e que não se apaga o pronome 

independente, õm, nos declarativos intransitivos, enquanto o mesmo 

geralmente é apagado nos imperativos correspondentes. 

Encontra-se também, embora muito menos freqüentemente, a forma 

independente do pronome da segunda pessoa do singular, õm, tanto com 

os verbos intransitivos (exemplo 2.92e) como com os transitivos 

(exemplo 2.150c). 

(2.92e) õm a-hHh 

você form-baixar+NI 

Baixe! 

(2.150c) õm i-póóh maséêl 

você asp-comer+NI banana 

Coma a banana! 

A ordem mais freqüente de constituintes em imperativos 

transitivos e SVO (exemplo 2.150a), embora a ordem OSV também seja 

possível (exemplo 2.150d). Isso está em confronto com a ordem mais 

freqüente de constituintes em oraçoes principais declarativas, a qual 
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e OSV (seção 2.1.2). Possivelmente a ordem de 2.150d indica 

focalização do objeto. 

(2.15Dd) maséél mi-póóh 

Coma a banana! 

Quando o imperativo é dirigido diretamente a mais de uma pessoa, 

ou quando é dirigido diretamente a uma pessoa mas a ação envolve 

outras pessoas além do interlocutor, usa-se} como sujeito, o pronome 

proclítico ou independente da segunda pessoa do plural, da- ou bij~h. 

com os verbos intransitivos (exemplos 2.92a e 2.92b), e apenas o 

pronome independente, b~~h, com os transitivos (exemplos 2.150e e 

2.15Df). 

(2.92a) 

(2.92b) 

(2.15De) 

(2.150f) 

da-h44h 

vocês-baixar+NI 

Baixem! 

b1:11:1h a-h;i.th 

vocês form-baixar+NI 

Baixem! 

bl:ll:lh i-póóh maséél 

vocês asp-comer+NI banana 

Comam bananas! 

* ~-pÓÓh maséél 

vocês+asp-comer+NI 
-~ 

banana 

Como já se observou, existem formas imperativas para todas as 

pessoas, embora nem todas ocorram ]soladamente. Exemplificam-se os 

imperativos com a terceira pessoa do singular e a primeira pessoa do 

plural inclusiva em 2.92f e 2.92g, respectivamente. Alguns falantes 

não aceitam estas formas em isolamento. 
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(2.92f) a-txaah a-h4-lh 

teu-filho form-baixar+NI 

Que teu filho baixe! (ou, Teu filho deve baixar!) 

(2.92g) ""l a-hHh 

nós+inc form-baixar+NI 

Baixemos! 

Usa-se facultativamente em imperativos a partícula~ 'futuro' 

(exemplo 2.92h), mas não está bem claro ainda se há uma diferença na 

força do imperativo ou na época (imediata ou futura) à qual o 

imperativo se refere. 

(2.92h) a-h4th da h 

form-baixar+NI futuro 

Baixe! 

Encontram-se duas orações imperativas coordenadas em 

justaposição, como no exemplo 2.151. Como no caso dos declarativos, 

a justaposição de dois imperativos pode indicar várias relações. Em 

cada caso, determina-se a relação mais plausível pela semântica ou 

pelo contexto. 

(2.151) a-h4th I ; -t> 

form-baixar+NI I asp-pescar+NI 

Baixe e pesque! (ou, Baixe para pescar!) 

Os sujeitos em imperativos coordenados nao precisam ser 

co-referenciais, como exemplificado em 2.152a, onde a relação entre 

os imperativos é de finalidade. 

(2 .152a) ma-ma-na I 

você-causcom-vir+caus+NI I 
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Hh hi-gãa - soked di:Íng 

eu dat+asp-olhar+NI tucano pena 

Traga para cá que eu veja o acangatara! 

Existem formas alternativas para os exemplos 2.151 e 2.152a, nas 

quais a segunda oração se expressa em forma de declarativo, por 

exemplo 2.152b. 

(2.152b) ma-ma-na I 

você-causcom-vir+caus+NI I 

Hh hi-gxãas soked d~Jng 

eu dat+asp-olhar+I tucano pena 

Traga para cá e vou ver o acangatara. 

Não se usam os prefixos de subordinação em imperativos, ou seja, 

não se usa a construção do tipo 'oração clivada' (exemplos 2.153a a 

2.153c). 

(2.!53a) yiti a-h H h 

amanhã form-baixar+NI 

Baixe amanhã! 

(2.153b) * yiti ba-hHh 

amanhã advrel-baixar+NI 

(2.!53c) * yiti ma-ba-hHh 

amanhã você-aPvrel-baixar+NI 

2~8.2. Os imperativos exortativos. 

Existem algumas exclamções exortativas, as quais se podem usar 

ou isoladamente ou em combinação com imperativos, como por exemplo, 

~am4h 'embora!', waad 'embora!', ãa ma dah 'escute!'. Quando se usa 
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uma tal exclamação com um imperativo, mais freqüentemente o 

imperativo é da primeira pessoa do plural inclusiva, como no exemplo 

2.154a, mas também ocorrem com imperativos de outras pessoas, salvo o 

indefinido yi. Em 2.154b, exemplifica-se uma exclamação exortati-va 

com um imperativo da primeira pessoa do singular. Neste caso, o 

falante está pedindo que o interlocutor o acompanhe com o propósito 

de que ele (o falante) veja algo. 

(2 .154a) hamlh hi-gãa bal i sxHnh 

embora! I nós+inc dat+asp--ol har+NI jurupari 

Embora, vamos (para) ver o jurupa_ri! 

(2.154b) hamlh I hh hi-gãa ba"J i sxHnh 

embora! I eu dat+asp-olhar+NI jurupari 

Embora, que eu veja o jurupari! 

Mais raramente, encontra-se uma exclamação exDl~tativa seguida de 

oração principal declarativa, como em 2.154c, cujo sentido parece ser 

igual ao de 2.154a. 

(2.154c) hamth I 
"" l hi-gxãas balisxhnh 

embora! I nós+inc dat+asp-olhar+I jurupari 

Embora, vamos (para) ver o jurupari! 

2.8.3. Os imperativos factitivos, 

Nos imperativos factitivos, a ordem é dada diretamente a uma ou 

mais de uma pessoa para fazer outra(s) pessoa(s) executar(em) a ação 

especificada. O imperativo na oraçao matriz e ma-nxoo, quando 

dirigido a uma pessoa, e b~~h a-nxoo, quando dirigido a mais de uma 

pessoa.2
9 

Observa-se que esta forma verbal é a forma imperativa do 

verbo a-noo 'dar', o que se combina com o uso do mesmo verbo na 

construção causativa perifrástica exemplificada em 2.72. 



127 

(2.72) yi na-ha--lh I gHy a-nxoo bti --
indef olho neg-dat-dormir+NI I carapana form-dar+NI abl 

A gente não dorme bem por causa dos carapanãs. 

No imperativo factitivo, a oração encaixada se expressa em forma 

de imperativo simples, como no exemplo 2.155. O sujeito da oração 

encaixada pode ser da primeira ou da terceira pessoa. 
Alguns~ mas 

nem todos, os falantes aceitam sujeitos encaixados da segunda pessoa. 

(2.155) ma-nxoo I a-txaah i-tlg ta-biin 

você-dar+NI I teu-filho asp-beber+NI ele-remédio 

Faça teu filho tomar o remédio! 

2.8.4. Os imperativos permissivos. 

Há duas construções de imperativo permissivo, uma das quais se 

usa com os verbos intransit·Jvos e a outra com os transitivos. Em 

ambos os casos, a oração matriz consiste na partícula~. traduzida 

aqui por 'deixe!', independentemente do número das pessoas às quais o 

imperativo é dirigido. O sentido geral de um impe1·ativo permissivo é 

uma ordem para deixar acontecer ou fazer possível a ação ou o estado 

especificado. Todas as pessoas, incluindo o indefinido yi, podem 

ocorrer como agente na oração encaixada. 

Com os verbos intransitivos, usa- se o prefixo verba 1 ma-

'causativo comitativo' e a forma não-indicativa da raiz causativa do 

verbo. Freqüentemente se usa a partícula dó 'ainda' ou o sufixo -ij 

'diminutivo' (forma não-indicativa) nesta construção. O agente 

encaixado, o qual sintaticamente parece ser objeto encaixado, quando 
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especificado, sempre ocorre em posição pós-verbal, como exemplificado 

em 2.156 e 2.157. 

(2.156) na 
dó pisãn 

deixel I causcom-estar=em=movimento+caus+NI ainda gato 

Deixe o gato andar! 

(2.157) na I ma-da-ytH:Jb-ij tth 
deixe! I causcom-tema-morrer+caus+NI-dim+NI eu 

Deixe eu morrer! 

Com os verbos transitivos, a oração encaixada geralmente se 

expressa em forma de imperativo simples, como no exemplo 2.158a, 

embora possa ter alternativamente a forma de oração principal 

declarativa, como em 2.158b. Na seção 2.8.2, viu-se que o mesmo se 

dá no caso de imperativos exortativos. 

(2.158a) na 
~ 

I a-txaah Í-tlg ta-biin 

deixe! I teu-filho asp-beber+NI ele-remédio 

Deixe teu filho tomar o remédio! 

(2.158b) na 
~ 

I a-txaah i-tltlk ta-bi in 

deixe! I teu-filho asp-beber+I ele-remédio 

Deixe teu filho tomar o remédio! 

No caso dos verbos transitivos, a necessidade de uma construção 

na qual não se usa uma raiz verbal causativa é resultado do fato de 

que inexistem rafzes causativas para os verbos transitivos. 

Observa-se que o pronome indefinido, yi, não ocorre como sujeito 

de imperativos, exceto quando encaixado num imperativo permissivo, 

como no exemplo 2.158c. Neste case, o yi não se refere ao falante, 

nem ao interlocutor, mas a outra(s) pessoa(s). 



(2.158c) na I yi i-'9 ta-biin 

deixe! I indef asp-beber+NI ele-remédio 

Deixe alguém tomar o remédio! 
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Talvez a partícula~ tenha uma ligação com o verbo a-na 'vir'. 

Encontra-se também essa partícula em isolamento ou seguida por uma 

LN, como no exemplo 2.159, com o sentido de 'Dê-me!'. 

(2.159) na maliiy 

deixe! terçado 

Dê-me o terçado! 

2.8.5. Os imperativos materializadores. 

Os imperativos materializadores aparecem em algumas lendas 

Nadeb, sendo usados apenas por indivfduos que possuíam poderes 

especiais. Enunciando, ou até mesmo pensando, um imperativo 

materializador, um tal indivíduo podia fazer acontecer a ação ou o 

estado especificado. Um imperativo materializador sempre contém, 

como constituinte inicial, a palavra hapaleeh, traduzida aqui por 

'que se materialize 1
, seguida pela açao ou estado desejado, 

especificado em forma de um imperativo simples. Exemplos são: 

(2.160) hapaleeh I ta-da-y"b 

que=se=materialize I ele-tema-morrer+NI 

Morra! 

(2.161) hapaleeh I ta-yad-d.ig 

que=se=materialize I ele-estar=deitado=no=chão+NI-cmpl+NI 

g88w ~t 

roça meu 

Apareça minha roça! 
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2.8.6. Os imperativos indiretos (orações complementares finitas). 

Expressa-se um imperativo indireto em forma de oração 

complementar finita, a qual funciona como complemento oracional de um 

verbo apropriado, como, por exemplo, ka- 1 ên • querer' , mi-yõo 

'mandar', a-héét 'mandar'. A oração complementar finita sempre 

contém (potencialmente) o prefixo verbal de subordinação ba-, 

traduzido nas glosas como 'Ocomp'. Exemplifica-se em 2.162a um 

imperativo indireto. 

(2.162a) óów s"g ka-len Subih ba-Mng 

avô velho tema-querer+! Subih Ocomp-baixar+I 

Vovô velho quer que Subih baixe. 

Um constituinte do imperativo encaixado aparentemente pode ser 

deslocado ou 'alçado' para a posição inicial na oração matriz, como 

em 2.162b, onde o constituinte em questão e o sujeito encaixado. 

Compare as regras de alçamento de um sujeito encaixado para a posição 

e função de objeto direto da oração matriz em inglês e outras linguas 

(por exemplo, Perini 1976:128). Nota-se que, no caso de Nadfib, um 

sujeito assim 'deslocado' é substituído na oração encaixada pelo 

pronome correspondente, no caso ta- 'e 1 e' , já que uma oração 

encaixada não pode ser sem sujeito especificado. 

( 2 .162b) Subi h óów soig ka-len .!2_-ba-h4ng 

Subih avô velho tema-querer+I ele-advrel-baixar+I 

Vovô velho quer que Subih baixe. 

Exemplifica-se em 2.163 e 2.164 o fato de que outros 

constituintes, além do sujeito intransitivo, da oração encaixada 

podem ser 'deslocados' para a posição inicial de oração matriz. Em 
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2.163b e o sujeito transitivo que e 'deslocado', em 2.163c o objeto 

direto e em 2.164b um adverbial. 

(2.163a) hh ka-len Subih ba-gi!t<m 
pah 

eu tema-querer+! Subih Dcomp-derrubar=árvore+I sorveira 

Quero que Subih derrube uma sorveira. 

(2.163b) Subih hh ka-len ta-ba-gi!i!m pah 

(2.163c) 

(2.164a) 

pah tth ka-lên Subih ba-gHHm 

hh ka-len Subih ba-hlng ta-lb si i 

eu tema-querer+! Subih Ocomp-baixar+I ele-pai com 

Quero que Subih baixe com seu pai. 

(2.164b) ta-lb sii ilh ka-len Subih ba-hlng 

Viu-se, porém, na seção 2.7.2.2.1, que a melhor maneira de 

interpretar formas como 2.148b e 2.149b é como orações equativas nas 

quais os complementos predicativos são yaah e n4h noogó, 

respectivamente, e o resto das orações seus sujeitos. 

(2.148b) yaah óów si!g ka-len ta-hata 

quem avô velho tema-querer+I ele-companheiro 

Quem é que vovô velho quer que seja seu companheiro? 

(2.149b) nlh noogó óów s,;g ka-len ta-ba-hlng 

qual época avô velho tema-querer+I ele-Ocomp-baixar+I 

Quando é que vovo velho quer baixar? 

Também encontra-se a forma de 2.165 na qual o complemento predicativo 

é yaah e o sujeito óów sijg ka-lên ta-ba-htng. 

(2.165) yaah óów s"g ka-len ta-ba-hlng 

quem avo velho tema-querer+I ele-Ocomp-baixar+I 

Quem é que vovô velho quer que baixe. 

Comparando esta forma com o exemplo 2.162b, sugere-se que se deva 

também interpretar o constituinte 'deslocado' em 2.162b, bem como o 
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em 2.163b, 2.163c e 2.164b, como sendo complemento predicativo numa 

oração equativa e o resto da oração como sujeito. Assim, as traduções 

desses exemplos seriam 't Subih que vovô velho quer que baixe' 

(2.162b), 't Subih que eu quero que derrube uma sorveira' (2.163b), 

'f sorveira que eu quero que Subih derrube' (2.163c) e •r com seu pai 

que eu quero que Subih baixe' (2.164b). 

Voltando ao exemplo 2.162a, encontra-se também uma forma 

semelhante·, mas sem o prefixo de subordinação ba-, como em 2.162c. 

(2.162a) oow s,;g ka-lên Subi h ba-hlng 

avô velho tema-querer+I Subih Ocomp-baixar+I 

Vovô velho quer que Subih baixe. 

(2.162c) óów s,;g ka-len I Subih a-hlng 

avô velho tema-querer+I I Subih form-baixar+I 

Vovô velho quer que Subih baixe. 

Analisa-se isso como alçamento do complemento oracional para o nfvel 

da oraçao matriz, resultando em duas orações coordenadas em 

justaposição, como representado em 2.162d. 

(2.162d) o 

Encontra-se também, embora muito infreqüentemente, a ordem 

inversa das orações em 2.162c, como em 2.162e, o que se combina com a 

interpretação desta forma como sendo duas orações coordenadas, já que 

a ordem de tais orações em justaposição geralmente não é relevante 
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{seção 2.3). Observa-se que não é aceitável a ordem inversa quando 

se usa o prefixo de subordinação ba- {exemplo 2.162f), ou seja, não 

se pode deslocar para a esquerda uma oração complementar finita. 

(2.162e) Subih a-hing I oow s,;g ka-len 

Subih form-baixar+I I avô velho tema-querer+! 

Vovô velho quer que Subih baixe. 

(2.162f) * Subih ba-hlng I oow s,;g ka-lên 

Subih Ocomp-baixar+I I avô velho tema-querer+! 

De fato, as formas 2.162a e 2.162c não sao idênticas em sentido, 

sendo a forma com subordinação (i. é, com complemento oracional, 

2.162a) considerada mais forte do que a forma coordenada (2.!62c). E 

interessante notar que, com os verbos de 'mandar', como mi-yõo 

'mandar', quase sempre se usa a forma com subordinação, sendo a forma 

coordenada inaceitável para alguns falantes. Parece, então, que a 

forma com subordinação indica mais influência ou controle do sujeito 

da oração matriz sobre o da oração encaixada. 

2.9. As orações resultativas. 

(2.166a) Subih <lh hi-gxãas I tth wén 

Subih eu dat+asp-olhar+I I eu por=isso baixar+! 

Baixei para ver Subih. (lit., Vejo Subih, por isso 
baixei.) 
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O wén não tem forma fonológica de prefixo; antes, se comporta como 

elemento incorporado na LV, tendo seu próprio acento, ocorrendo na 

posição de elementos incorporados e -excluindo os prefixos de 

subordinação, ba-, ha- e~' e o prefixo formativo, a-. Sempre se 

precede uma oração resultativa por uma oração principal, a qual 

especifica a razão ou o propósito da ação mencionada na oração 

resultativa. 

Como no caso de 2.162a, pode-se alçar a segunda oração em 2.166a 

para o nível da oração matriz, resultando em duas orações coordenadas 

em justaposição, como em 2.166b. A ordem mais freqüente das orações 

é como em 2.166b, embora a inversa também seja possível. 

(2.166b) •>h a-h>ng I Subih ~th hi-gxãas 

eu form-baixar+I I Subih eu dat+asp-olhar+I 

Baixei para ver Subih. (lit., Baixei e vi Subih.) 

Parece não haver uma forma não-incorporada que corresponda a 

2.166a. Todavia, ' e ímpossi'vel nao imaginar que o elemento 

incorporado, wén 'por isso', tenha alguma ligação com a posposição 

yawén 'atrás de, depois de'. Pode ser que diacronicamente a forma de 

2.166a se derivasse de uma forma como 2.166c (representada pela 

árvore em 2.166d) pela incorporação na LV da posposição yawén. 

(2.!66c) * l>h a-h>ng I Subih i4h hi-gxãas yawén 

eu form-baixar+I I Subi h eu dat+asp-olhar+I atrás=de 
(2.166d) o 

LN 

IN{\ LP I 
L~ N 

I l I ~t 
~I H h h4ng Subih Hh hi gxãas 0 yawén 



135 

A incorporação na LV da posposição yawén seria acompanhada pelo 

avanço da LN dominada pela LP para a posição e função de objeto 

direto da nova LV yawén htng, como representado em 2.166e. 

(2.166e) o 

~t 
Subih Hh hi-gxãas 0 

LN 
I 
N 

_jh 
H 

LV 

I~ 
I. h ! yawen =tng 

Atualmente, porém, é a oração ith wen htng que se comporta como 

oração subordinada (nominalizada). 30 

2.10. A construção 'tópico e comentário•. 

Existe no Nadeb uma construção semelhante àquela denominada por 
1

tÓpico e comentário 1 por Li e Thompson (1976:459). 
No Nadeb, o 

tópico precede o comentário, o que está de acordo com a padrão 

observado por Li e Thompson que afirmam que. em todas as línguas por 

eles examinadas, o tópico ocorre em posição inicial na oração. 

Sempre há uma correspondência direta no Nadeb entre o tópico e um 

constituinte no comentário, o que difere da definição de Chafe 

(1976:50,51) que afirma que o tópico determina um domínio espacial, 

temporal, ou individual, dentro do qual a predicação principal se 

aplica. 

Não se marca o tópico nominal pela relação gramatical que o 

constituinte correspondente tem no comentário, mas há indicações de 

que o comentário seja de alguma maneira subordinado ao tópico, por 

exemplo, o uso do prefixo de subordinação ma- 1meio relativizador em 

2.167 sem a presença de uma LP apropriada que precede a LV e o uso do 
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pronome proclítico da terceira pessoa do singular, ta-, com um verbo 

intransitivo em 2.168. 

(2.167) ta-kolãay I ta-t" ta-mi -soo 

ele-unha I ele-comida ele-meiorel+asp-pegar+I 

ta-kolãay me 

ele-unha meio 

No que diz respeito a suas unhas, ele pega sua comida com 

as unhas. 

(2.168) ta-mat+m I ta-t+ 

ele-olho I ele-olho asp-ser~grande+mult+I 

No que diz respeito a seus olhos, ele tem olhos grandes. 

Usa-se esta construção, pelo menos em alguns casos, para indicar 

foco contrastivo. 

2.11. A negação. 

Existem três morfemas negativos no Nadeb: dooh (exemplo 2.ld), 

na- (exemplo 2.1e) e man.th (exemplo 2.169b). Compare com as 

expressões afirmativas correspondentes em 2.1a, 2.1c e 2.169a, 

respectivamente. 

(2.la) 

(2.ld) 

kalapéé a-t.lh 

criança form-dormir+I 

A criança está dormindo. 

dooh k a 1 apéé a- th 

~ criança form-dormir+NI abl 

A criança não está dormindo. 
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(2.1c) a-fi h 

form-dormir+I 

Está dormindo. 

(2.1e) na-ih 

~-dormir+NI 

Não está dormindo. 

(2.169a) a-ih 

form-dormir+NI 

Durma! 

(2.169b) a-ih manih 

form-dormir+NI neg 

Não durma! 

O primeiro desses três morfemas negativos aparece apenas na 

negação de orações principais, o segundo parece ser usado na negação 

tanto de orações principais como de orações encaixadas e o terceiro 

aparece apenas em expressões imperativas. Na segunda parte deste 

trabalho, examinar-se-á em detalhe cada um dos três 
morfemas 

negativos e seus diversos usos e considerar-se-á a interpretação de 

cada um. No capítulo 3 trata-se o negativo dooh, no capftulo 4 o na­

e no capítulo 5 o manth. 



138 

NOTAS: 

1. Na locução posposicional~ considera-se a posposição como núcleo e 

o resto da locução como seu modificador (seção 2.2.3.2). Usa-se a 

posposição hã numa variedade de sentidos) incluindo marca de sujeito 

transitivo deslocado, de esclarecimento de um constituinte nominal 

que não é a LN absolutiva, de objeto i,ndireto, de certos casos de 

locativo, de certos casos de causa, etc. 

traduzida nas glosas por 'dativo'. 
Neste trabalho, será 

2. Inexiste no NadEb uma categoria de 'adjetivos', em si. De modo 

geral, os verbos descritivos são aqueles que traduzem os adjetivos do 

português, como por exemplo, a-ntm 'ser bonito', a-hiin •ser 

vermehlo', ha-hUunh 'não ser pregiçoso'. etc. Uns poucos adjetivos 

no português são representados no Nadeb em outras maneiras, como por 

advérbios (seção 2.2.3.1) ou por qua1ificadores, os quais se 

classificam como nomes (seção 2.2.2.3.1.1). 

3. Observa-se a semelhança entre o comportamento de sujeitos 

intransitivos e objetos transitivos, no que diz respeito a ordem de 

constituintes e apagamento do pronome da terceira pessoa. Isso é um 

traço de ergatividade no Nadeb. Tendo em vista os traços de 

ergatividade, uma alternativa possível a ser considerada para as 

expansoes de oração (intransitiva e transitiva) e da locução verbal 
seria: 

o 

LV (transitivo) 

(intransitivo} 
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onde a LN dominada pelo nódulo O seria a LN absolutiva, enquanto a 

dominada pelo nódulo LV seria a ergativa. 

4. Ver-se-á na seção 2.1.6.5 que a raiz deste mesmo verbo também 

ocorre em certas orações equativas encaixadas, o que dá mais apoio à 

análise proposta aqui. 

5. Já que não há outro exemplo incontestável de uma oração encaixada 

não-verbal, talvez se deva entender o exemplo 2.25a como sendo 

discurso direto encaixada, como no caso semelhante das perguntas 

não-polares 1 indiretas' (veja a seção 2.7.2.2.1). 

6. Há certas indicações de que, às vezes, se deva entender a forma 

ha-doo no sentido de 'ser como'. Veja, por exemplo, a diferença 

entre as duas formas (a primeira das quais já foi considerada neste 

capítulo como exemplo 2.6b): 

kalapéé Subih 

criança Subih 

Subih é criança. 

kalapéé ha-doo Subih 

criança ?-ser+I Subih 

Subih parece como criança (com a implicação que nao é criança). 

Neste caso, o prefixo ha- não é excluído pelo negativo~· o que se 

combina com sua interpretação como não sendo prefixo de subordinação. 

Compare as duas formas: 

kalapéé na-do Subih 

criança neg-ser+NI Subih 

Subih não é criança. 
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kalapéé na-ha-do Subi h 

criança neg-?-ser+NI Subih 

Subih não é como criança. 
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Existem alguns verbos os quais parecem ter duas rafzes 

não-indicativas distintas, usadas em circunstâncias diferentes. Por 

exemplo, no caso do verbo a-pth 'tirar massa do tipiti', o imperativo 

da segunda pessoa do singular é ma-ptng 'Tire a massa do tipiti! ', 

enquanto a oração nominalizada não-finita usa uma raiz pth, como em 

i ih a-p4h b~ 'se eu tirar a massa do tipiti '. Esse fenômeno parece 

ser muito raro e, portanto, a presente análise não propõe a 

existência de duas raízes não-indicativas em geral, mas trata esses 

casos como formas irregulares. Interessa notar que existe outro 

verbo i-pth 'plantar, jogar semente', cuja raiz indicativa em todas 

as circunstâncias e ptng, o que talvez influencie a forma do 

imperativo do outro verbo. 

8. Os verbos existenciais incluem todos os verbos posicionais (veja 

nota 11} e o verbo a-ning 'existir'. 

9. Um exemplo da não-correspondência dos termos 

'unitário'/'múltiplo' e 'singular'/' plural' seria quando um grupo de 

objetos é considerado como uma só unidade, requerendo o uso da raiz 

unitária. 

10. t necessária uma investigação mais a fundo do aspecto da 

extensão da raiz verbal. Parece que alguns (ou, possivelmente, todos 

os) verbos têm mais de uma ra1z estendida, ou talvez uma raiz 

estendida também possa ser ampliada. Compare, por exemplo, as formas 
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a-st1t1k 'subir verticalmente 1
, a-sHk 'fazer ir para cima 1 e hi-sxHHk 

'habitualmente fazer ir para cima'. Os dados disponíveis não são 

suficientes para uma investigação adequada deste aspecto. 

11. Os verbos posicionais, na sua forma mais simples, descrevem a 

posição do sujeito. São enumerados em seguida, com suas formas 

indicativas unitária, múltipla humana e múltipla não-humana: 

a-dt1k/pa-dxt1Hk/pa-dt1Hk 'estar pendurado', a-gH/a-yxéénh/a-yénh 'estar 

numa rede', a-g1:11:1t/a-bxi:H:Ih 'estar em pé' (usado apenas de humanos), 

a-ht1ng/a-bx~:~~:~h/a-b1:11:1h 'estar sentado no chão', ga-hHng/ga-b1:11:1h 'estar 

sentado em' (geralmente se refere a plantas), a-kHH/a-bok/a-bong 
1

estar entre, anexo, ou enterrado', a-sooh/a-txoonh/a-toonh 'estar 

sentado ou deitado em algo acima do chão' (traduzido neste trabalho 

por 'estar sentado'), a-suun/a-px~~/a-p~~ 'estar dentro', 

a-tu/a-bxij~nh/a-b~~nh 'estar em água', a-t~~/a-txoonh/a-toonh 'estar 

em fogo' a-w~t/a-bok/a-bong 'estar em movimento', 

a-yat/a-bxH~h/a-b~Hh 'estar deitado no chão'. Os verbos direcionais 

são verbos de movimento, nos quais a direção é um componente 

importante do sentido. A direção é definida com respeito ao rio, um 

ponto de referência, ou direção vertical. São enumerados em seguida, 

com suas formas indicativas unitária e múltipla, os verbos 

direcionais: a-hí:ím/a-hxí:íum 'subir (o rio), ir embora', a-h4ng/a-h4~ 

'baixar (o rio), 

a-nHh/a-nxHh 'sair, 

descer verticalmente', a-na/a-nxaa 

ir do porto para a terra', a-sóóp/a-sxóóp 'ir 

em direção oposta ao rio', a-s~~k/a-sx~tl'k 'subir verticalmente, 

trepar', a-w~~nh/a-wxtJ'tJ'nh 'ir em direção ao rio', a-y~ng/a-yHk 

'voltar do mato, ir em direção ao ponto de referência, entrar'. 
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12. Não está bem claro se se deve tratar o completivo -w~t (e certos 

outros elementos) como segundas-raízes ou como sufixos. Neste 

trabalho, classifica-se o completivo -w~t como sufixo, embora 

apresente formas unitárias (-w~t/-w~d indicativa/não-indicativa) e 

múltiplas (-bong/-booh) e exista um verbo que tem as mesmas formas de 

raiz, a saber, o verbo posicional a-wth 'estar em movimento'. 

Classifica-se o completivo como sufixo i) porque o uso de suas formas 

múltiplas é relativamente raro, mesmo com sujeitos no plural; ii) 

porque se pode vincular a um verbo que já tem duas raízes; e iii) 

porque o sentido de completivo não é imediatamente óbvio do sentido 

primário do verbo da mesma forma, 1 estar em movimento'. Uma 

possibilidade a ser considerada é que todos os sufixos talvez sejam 

derivados diacronicamente a partir de raízes verbais. 

13. A função do prefixo...!.:._, aqui traduzido por 'aspecto', nem sempre 

está clara ainda, mas isso não afeta a análise da negação. 

14. Não conheço nenhuma outra língua na qual a ordem dos prefixos 

depende de sua forma fonológica. Antes, geralmente depende de seu 

tipo ou sentido. Compare, por exemplo. o Universal 28 de Greenberg 

(1963:73) que afirma que os afixos derivacionais devem aparecer mais 

próximos à raiz do que os inflexionais. 

15. A mudança na vogal do prefixo de~ para l ocorre também no caso 

de um prefixo ou pronome proclítico que precede imediatamente a 

combinação do aspecto com o prefixo ha-, como no caso do prefixo de 

subordinação ba- no exemplo 2.45a. Todavia, esta mudança se deve a 

uma regra fonológica e, portanto, não aparece na forma escrita. 
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Existem outras mudanças fonológicas que não se representam na forma 

escrita. 

16. Consideram-se 

regra LN ~ LN LN. 

as duas LNs apostas como sendo geradas por uma 

Uma regra facultativa então pode deslocar uma das 

LNs para a posição final na oraçao. A desvantagem desta análise é 

que a regra de movimento teria que ser b"loqueada em certos casos (por 

exemplo, quando as LNs apostas funcionam como sujeito transitivo) e a 

regra que gera as duas LNs apostas não se poderia aplicar em certas 

estruturas encaixadas (como nos exemplos 2.57g a 2.57i). 

Alternativamente, pode-se considerar que uma das duas LNs apostas é 

gerada numa oraçao coordenada, a qual seria de estrutura equativa. 

Assim, 2.108 seria gerada de algo como 'Meu xerimbabo morreu e ele 

era cachorro'. Uma regra então moveria a LN gerada na segunda oração 

para o lado da LN aposta. Esta análise~ porém, também teria a 

desvantagem de que a regra que move a LN teria que ser obrigatória em 

alguns casos, facultativa em outros casos e obrigatoriamente 

bloqueado em outros. 

17. Parece que hHbnxaa 'finalidade, razão' atualmente se comporta 

como posposição, mas provavelmente se derivou da união dos dois 

morfemas hxHHb 'peito, pensamento, desejo' e nxaa 'finalidade', com 

uma estrutura semelhante a 2.66e. 

18. Considera-se uma pessoa que está dormindo como se fosse em outro 

lugar, o que é evidente pelo uso de nuuyé com uma oração não-finita 

que contém o verbo a-i4h 'dormir', como em; 

ka l apéé a-ih nuuyé I 

criança form-dormir+NI locdif I 
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panllg l4h ba-hi-lxoot 

história eu advrel-dat+asp-falar+I 

Se/enquanto a criança está dormindo, vou contar uma história. 

19. Encontra-se também o pêh seguindo uma LP, como na pergunta: 

yaah lãas tii a-hã péh 

quem barco dem teu-dat nãoesp 

De quem você acha que aquele barco é? (lit., Aquilo é o barco de 

quem para você?) 

Isso não se combina com a classificação de péh como nome 

obrigatoriamente possuída. Contudo, isso ocorre em apenas uma 

construção, indicando opinão. Outros morfemas também ocorrem em 

. posições que diferem do seu normal em certas construções que indicam 

dúvida, possibilidade, etc. 

20. O exemplo 2.80b também pode ser interpretado como sendo uma 

oração equativa, com o sentido de 1 A banana é a comida de Subih'. 

21. Usam-se os pronomes das pessoas segunda e terceira do plural 

para se referir a certos parentes por afinidade ou parentes 

potenciais por afinidade, além de seu uso primário de plural. 

22. Há também mudanças morfológicas no constituinte modificado pelo 

pronome da primeira pessoa do singular, mas essas são previsíveis e, 

portanto, não aparecem no escrito. 

23. Veja, por exemplo, o Universal 4 de Greenberg (1963:62), que 

afirma que em grande parte ('with overwhelmingly greater than chance 
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frequency') as línguas de ordem normal SOV (os únicos exemplos· de 

línguas verbifinais por ele conhecidos) são posposicionais. 

24. De fato, algumas posposições evidentamente são relacionadas com 

nomes ou com formas nominalizadas de verbos. Compare, por exemplo, a 

posposição yó 'em cima de' com o nome obrigatoriamente possuído yó 

'costas' e a posposição mahi4y 'por causa de' (geralmente usada com 

causas cuja força ou influência é grande) com o verbo ma-h~inh 'ser 

ardente, forte'. 

25. Isso não seria o único exemplo de abreviação de uma 
substantivação que contém na-do. Encontra-se. também gxaap 'faz 

tempo', forma abreviada de nagxaap na-do cuja tradução literal seria 

'não logo' ou 'não há pouco tempo'. 

26. Encontram-se os partitivos sééh e wób seguindo um verbo para 

indicar repetição da ação, como em: 

tuug sééh 

à~tarde abl você-advrel+asp-beber+I outro 

A tarde é que você vai beber outra vez. 

27. Observa-se que, no caso de orações equativas, o sujeito e o 

complemento predicativo (objeto) sempre são coreferenciais, o que é 

mais uma diferença entre as orações equativas e as transitivas. 

28. Como no caso dos pronomes demonstrativos hahifh 'este' e tatii 

'esse' e o quantificador dadaah 'tantos', há uma variação na duração 

da vogal da palavra interrogativa nHh, a qual parece ter algo a ver 

com os padrões de acentuação e/ou a função na locução ou na oração. 
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Nos dados registrados, a vogal longa geralmente ocorre apenas quando 

o n44h é modificador de uma posposição simples não-acentuada, como b~ 

'ablativo', hênh 'locativo contrastivo', gô 'dentro', etc., ou quando 

é seguida de partícula ou de sufixo. Todavia, é necessário verificar 

com falantes nativos esse aspecto e, por isso, a variação de duração 

da vogal registrada aparece nos exemplos, embora possivelmente isso 

não seja necessário quando o fenômeno estiver melhor entendido~ 

29. Alguns falantes preferem a forma nxoo ao invés de ma-nxoo. mas 

outros não aceitam essa forma. 

30. Tendo em vista a possível derivação da oração resultativa 
i-ih wén h4ng sugerida na seção 2.9. deve-se considerar também a 
possibilidade de que 2.162a foi derivado diacronicamente por um 
processo semelhante, a partir de uma forma como: 

Subih a-h4ng óów s~g ka-lên 

Sublh form-baixar+I avô velho tema-querer+I abl 

Representa-se isso pela árvore: 

o 
LN 
I 
N 

LP 

L~ 

~t I 
~I 
óów s~g ka-lên 0 btí Subi h h4ng 

Com a incorporação na LV e prefixação da posposição b~ (veja o 

apêndice III), avança-se a LN dominada pela LP para a posição e 

função de objeto direto da nova LV ba-h4ng, representado por: 
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o 
L-N ----""'~::-N-~y 

~et N INI~I ~I I 
óów st<g ka-lên 0 Subih ba- hing 

Como no caso de wén em 2 .166a, é a oração Subi h ba-h~ ng que 

atualmente se comporta como oração subordinada, Nota-se que, 

atualmente, Subih a-h4ng óów s~g ka-lên bH significa 'Subi h vai 

baixar, se vovô velho quiser', embora seja muito mais comum encontrar 

o condicional óów s~g ka-lên b~ em posição inicial, ou como 

constituinte adverbial numa oração intransitiva, como em: 

óów sHg ka-lên bH Subih a-h4ng 

Se vovô velho quiser, Subih vai baixar. 

ou como complemento predicativo numa oração clivada, como em: 

óów sijg ka-lên b8 Subih ba-h4ng 

E se vovô velho quiser que Subih vai baixar. 



CAPfTULO 3 

O MORFEMA NEGATIVO DOOH1 

3.0. Introdução. 

Encontra-se o morfema dooh como negativo independente, i. é, 

como o único constituinte de uma oração, ou como um constituinte de 

uma oração negativa, a qual freqüentemente contém ou o qual ificador 

péh ou a posposição ~- Neste capítulo, descrevem-se os usos de dooh 

como negativo independente e as construções dooh ... péh e dooh •.. bi:J. 

Em seguida, considera-se a interpretação do morfema negativo dooh. 

3.1. Os usos de dooh como negativo independente. 

Usa-se o morfema dooh como negativo independente em diálogos bem 

como em narrativas. 

3.1.1. Em diálogos. 

Podem se distinguir quatro maneiras principais em que o dooh 

funciona como negativo independente em diálogos. 

i ) do oh se usa como resposta negativa a uma pergunta polar 
(exemplo 3.1). 

( 3 .1) 11 Õm li-yóóh nad1:1p hâ? 11 I 

voe e eles+asp-furar+I Índio=brabo dat I 
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"dooh I yihuunu 

~ I tamanduá=bandeira 

"Os fndios brabos te furaram?" 

bandeira." 

"Não. Foi um tamanduá 

ii) dooh se usa como resposta negativa a uma pergunta não-polar 

(exemplo 3.2). 

(3.2} ''yaah sii ma-ba-w~t?'' I 

quem com vacê-advrel-estar=em=movimento+I I 

"dooh I maab H-hê Hh ba-w~t" 

~ I sozinho meu-adv eu advrel-estar=em=movimento+I 
11

Com quem é que você morava? 11 "Com ninguém. E sozinho que 

eu morava." 

As vezes esta resposta negativa aparece usada, provavelmente em tom 

irônico, para fazer pouco caso de uma situação depois que passou o 

perigo, como no exemplo 3.3. 

óów?" I 

o=quê você-dat+asp-chamar+I avo I 
11
dooh I Hh awad a-WHI:lh-y~:~Hh-paaw~ 11 

neg I eu onça form-comer+NI-completamente+NI-frust 

"Por que você chamou, avô?" 

comeu! 11 

11 Nada. Uma onça quase me 

iii) dooh se usa como resposta negativa a um imperativo 

(exemplo 3.4). 

(3.4) """1 a-hxüum Subih" I 

nós form-ir+mult+NI Subih I 



"dooh I dooh ~th a-hüm btí" 

~ I neg eu form-ir+unit+NI abl 

11 Vamos, Subih!" "Não. Eu não vou." 
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iv) dooh se usa como resposta negativa a uma sugestão ou 

declaração (exemplo 3.5), ou como refutação de uma declaração 

(exemplo 3.6). 

(3.5) "i4h i-léd-hlng dah" I 

eu asp-deixar+NI-descer+I futuro I 
11 dooh I mi-léd-h44h man4h" 

neg I você+asp-deixar+NI-descer+NI neg 

"Vou deixá-lo cair." "Não. Não o deixe cair!" 

(3.6) "a-i4h 

form-dormir+I teu-cunhado I neg I neg-dormir+NI 
11

Teu cunhado está dormindo.'' 11 Não. Não está dormindo. 11 

3.1.2. Em textos. 

Em textos, qualquer um dos usos acima citados do dooh como 

negativo independente ocorre em discurso direto encaixado e alguns em 

discurso indireto, como no exemplo 3.7, onde a pergunta que provocou 

a resposta negativa é subentendida. 

(3.7) tamawôb lôôs ãah mi-aay-w~t I 

três loja nós tema+asp-perguntar+NI-cmpl+I I 

dooh mih sa-nooh 

neg rlt deles-boca 

Perguntamos em três lojas. Eles disseram que nao (tinham) 
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Além desses usos, usa-se o dooh em textos narrativos a fim de 

indicar ausência de r?sposta para um chamado ou uma pergunta (exemplo 

3.8), ou ausência de resultados desejados ou esperados (exemplo 3.9). 

I 

você form-dormir+NI-completamente+I I 

dooh m4h I k""h ga-ni-dag m4h 

~ rlt I fala dentro=de-neg+asp-responder+NI rlt 

"Você está dormindo? 11 Nada. Ele não respondeu. 

(3.9) ta-4b la-hi-sój-w!:Ít I 

ele-pai eles-tema+asp-procurar+NI-cmpl+I I 

ta-Hn la-hi-sôj-w!:Ít I 

ele-mãe eles-tema+asp-procurar+NI-cmpl+I I 

dooh m4h I dooh m4h li-w""d b" 
neg rlt I neg rlt eles+asp-encontrar+NI abl 

O pai e a mãe dele o procuraram. Nada. Não o encontraram. 

3.2. A construção dooh ... péh. 

3.2.1. Forma básica da construção dooh ... péh. 

Encontram-se expressões negativas nas quais aparece o morfema 

negativo ~ acompanhado, em certos casos facultativamente, pelo 

qualificador péh. Exemplos são: 

(3.10a) dooh bóóg kx"" péh 

neg mandioca maniva nãoesp 

Não há maniva de mandioca. 



(3.lla) dooh i4h a-wl:!h 

~ eu form-comer+I nãoesp 

Não há nada para eu comer. 
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Existe um contexto no qual o péh é obrigatoriamente ausente (seção 

3.2 .5). 

Refere-se, por enquanto, à construção dooh ... péh como 'oração 

existencial negativa 1
, já que seu sentido básico é algo como 'Não 

há ... '. Em seguinda, examinam-se o uso de péh no afirmativo e os 

vários sub-tipos da oração existencial negativa e voltar-se-á a 

considerar mais a fundo sua estrutura na seção 3.7, quando se 

discutir a interpretação do negativo dooh. 

3.2.2. O uso de péh em expressões afirmativas. 

Como já se viu nas seções 2.2.2.1 e 2.2.2.2.1.1, o qualificador 

péh também aparece em expressões afirmativas, como núcleo de uma LN 

simples. cuja LN modificadora e demonstrativo (exemplo 3.12, = 

exemplo 2.53a), substantivo (exemplo 3.13), ou oração nominalizada 

relativa (exemplo 3.14, = exemplo 2.60b). 

(3.12) hahi4h péh Hh ka-lên 

dem nãoesp eu tema-querer+I 

Quero (alguns de) este tipo. 

velhos nã~esp dentro=de-estar=em=rede+NI-cmpl+I 

póóyé-ub 

antes-mesrno+NI 

Os velhos deitam nela (uma rede nova) primeiro. 



sujrel+asp-ser~doce+I nãoesp 

o tipo que é doce 
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Em cada caso, o qualificador péh indica 'membro(s) da classe de' ou 

'tipo de'. ou seja, péh indica referência não-específica, e, às 

vezes, funciona como nominalizador. Esta interpretação de péh como 

tendo referência não-específica combina com seu uso em expressões 

negativas. 

3.2.3. A oração existencial negativa fundamental. 

Na sua forma mais simples, a oração existencial negativa 

consiste no morfema negativo dqoh, de modo geral em posição inicial 

da oração, seguido de uma LN simples (exemplos 3.10 e 3.15). A LN 

pode ser marcada pelo qualificador Eéh (exemplo 3.10a), mas há uma 

marcada preferência pela forma sem péh, especialmente no caso de 

nomes não-possuíveis, como masuuk 'farinha de mandioca' (exemplo 

3.15). A forma de 3.15a é inaceitável para alguns falantes. 

(3.10a) dooh bôôg kx"" péh 

neg mandioca maniva nãoesp 

Não há maniva de mandioca. 

(3.10b) dooh bôôg kx"" 

(3.15a) ? dooh masuuk 

neg farinha~de~mandioca nãoesp 

Não há farinha de mandioca. 

(3.!5b) dooh masuuk 

Observa-se que no afirmativo correspondente a esta construção, e 
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necessária a presença de um verbo existencial, como a-n4ng 'existir' 

no exemplo 3.16. 

(3.16) tii a-n4ng bóóg 

dem form-existir+I mandioca maniva 

Há maniva de mandioca. 

3.2.4. A oração existencial negativa possessiva. 

Quando o nome numa oração existencial negativa é possuído por 

uma pessoa (exemplo 3.17), o sentido da oração se torna 'Não ter 

' • o • • Neste caso, há uma marcada preferência pela construção com o 

qua1ificador péh {exemplo 3.17a), embora aquela sem péh também seja 

aceitável (exemplo 3.17b). Pode-se explicar esta preferência em 

termos da referência não-específica do péh, já que um substantivo 

possuído por uma pessoa geralmente teria referência específica. 

(3.17a) dooh waa 

neg comida meu nãoesp 

Não tenho comida. (i. é, Não há minha comida.) 

(3.17b) dooh waa ;4 

No caso de um substantivo não-possuível, o sentido possessivo da 

construção existencial negativa é efetuado, bem como no afirmativo, 

pelo uso de um substantivo genérico obrigatoriamente possuído em 

combinação com o substantivo mais específico não-possuível, como 

exemplificado a seguir. A forma preferida é a na qual se marca com o 

péh a LN que contém o substantivo genérico possuído (exemplo 3.17c). 
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(3.17c) dooh waa masuuk 

~ comida meu nãoesp farinha~de=mandioca 

Não tenho farinha de mandioca. {i. e, Não há minha 

comida~ farinha de mandioca.) 

(3.17d) dooh waa •• masuuk 

No afirmativo correspondente, usa-se um verbo existencial, com 

ou sem a incorporação do nome na LV. As formas mais comuns são 

exemplificadas a seguir. 

(3.18a) hh waa n4ng 

eu comida existir+! 

Tenho comida. {lit., Eu comida-existo.) 

(3.18b) tii a-n4ng waa 

dem form-existir+I comida meu 

Tenho comida. (lit., Existe minha comida.) 

(3.18c) •4h waa ~ masuuk 

Tenho farinha de mandioca. 

farinha de mandioca.) 

(lit., Eu comida-existo, 

(3.18d) tii a-n4ng waa t4 masuuk 

Tenho farinha de mandioca. (lit., Existe minha comida, 

farinha de mandioca.) 

3.2.5. A oração existencial negativa locativa ou temporal. 

A presença de um locativo numa oração existencial negativa, cujo 

sujeito tem referência específica, indica o sentido de 'Não estar em 

tal lugar', como no exemplo 3.19a. Nestas circunstâncias, não se usa 

o qualificador péh. 



(3.19a) dooh õm tii b" 

neg você dem abl 

Você não estava lá. 
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Como nos outros tipos de oração existencial negativa já 

considerados, é necessária a presença de um verbo no afirmativo 

correspondente, neste caso, um verbo posicional (exemplo 3.20). 

(3.20) õm a-wiit tii bii 

você form-estar=em=movimento+I dem abl 

Você estava (andando) lá. 

Com um sujeito cuja referência é não-específica, o 

oração existencial negativa locativa continua 'Não há 

lugar)', como no exemplo 3.21a. Quando o contexto indica 

o sujeito, este pode omitir-se, como no exemplo 3.2lb. 

(3.2la) dooh giib tii henh 

neg cardinal dem con 

Não há cardinais lá. 

(3.2lb) dooh tii henh 

Não há lá. 

sentido da 

(em tal 

claramente 

De modo semelhante, existem orações existenciais negativas 

temporais, mas neste caso é mais comum ter uma das modificações 

aspectuais 1 não mais' ou 'ainda não' descritas nas seções 3.4.1.3 e 

3.4.2 .3. 
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3.2.6. A ocorrência de orações relativas na construção dooh ... péh. 

Além das formas da oraçao existencial negativa até agora 

descritas, encontram-se freqüentemente formas verbais na construção 

dooh ... péh, como exemplificado em 3.22a. A forma do verbo sempre e 

indicativa, o que indica que se trata de uma oração ou principal ou 

nominalizada finita. 

imediatamente a LV. 

O qual ificador péh é obrigatório e segue 

(3.22a) dooh tii hênh ha-wHt pé h 

neg dem con sujrel-estar=em=movimento+J nãoesp 

Não há ninguém lá. 

A interpretação mais simples de 3.22a é que consiste no negativo dooh 

seguido de uma oração relativa marcada pelo qualificador pêh como 

nominalizador. Observa-se a semelhança entre esta construção e a 

oração relativa usada em contextos afirmativos {exemplo 3.22b). 

(3.22b) tii hênh ha-wHt doo 

dem con sujrel-estar=em=movimento+I nom 

que está 1 á 

No caso de 3.22a, o constituinte relativizado é o sujeito, o que 

se indica pela presença do prefixo de subordinação ha-. Também é 

possível nesta construção a relativização do objeto direto, indicada 

pela ausência dum prefixo de subordinação, como em 3.11a. 

(3.lla) dooh Hh a-w"h péh 

neg eu form-comer+I nãoesp 

Não há nada para eu comer. 

Como já se viu na seção 2.2.2.2.1.2, outro constituinte nominal 

da oração pode ser avançado para a posição e função de sujeito ou de 
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objeto direto pelo processo de incorporação ou pelo uso de um prefixo 

relacional e, desta posição, pode ser relativizado. Exemplifica-se 

esse processo na construção dooh ... péh com o instrumento em 3.23a e 

com o locativo ou motivo em 3.23b. 

(3.23a) dooh <4h mi-lih pé h 

neg eu meio+asp-escrever+I nãoesn 

Não há nada com que eu possa escrever. 

(3.23b) do oh H h hi-lih pé h 

neg eu dat+asp-escrever+I nãoesp 

Não há nada em que eu possa escrever; ou, 

Não há motivo para eu escrever. 

Na oração existencial negativa. encont1Aa-se também uma LN 

simples em aposição com uma oração relativa, ambas as quais têm a 

mesma referência e são governadas pelo dooh, como em 3.llb e 3.24. O 

qualificador pêh é facultativo com a LN simples e obrigatório com a 

oração relativa. 

(3.llb) dooh tahx<4b <4h a-w"h pé h 

neg peixe eu form-comer+I nãoesp 

Não há peixe para eu comer. 

(3.24) dooh ta-patug pé h 

neg ele-marido nãoesp 

hi-t44 pé h 

ele-comida sujrel+asp-pescar+I naoesp 

Ela não tem marido para pescar comida para ela. 

No caso da coordenação de duas orações existenciais negativas, 

repete-se o negativo dooh em cada oração, como nos exemplos 3.25 e 

3.26. 



!59 

( 3. 25) dooh masuuk I do oh tahxi4b 

neg farinha=de=mandioca I neg peixe 

Não há farinha de mandioca nem peixe. 

(3.26) dooh Hh a-w1:1h pé h I dooh Hh i-l:ll::lk pé h 

neg eu form-comer+I nãoesp I neg eu asp-beber+I nãoesp 

Não há nada para eu comer nem beber. 

3.2.7. A estrutura da construção dooh ... péh. 

Nas seções 3.2.3 a 3.2.6, viu-se que a construção dooh ... péh 

consiste no morfema negativo dooh seguido de uma das seguintes 

combinações: i) uma LN simples (seções 3.2.3 e 3.2.4); ii) duas LNs 

simples coreferenciais (seção 3.2.4); iii) uma LN simples seguida ou 

precedida por uma LP locativa ou temporal, das quais a LN pode ser 

apagada quando sua referência e clara no contexto (seção 3.2.5); 

iv) uma oração relativa (seção 3.2.6); v) uma LN simples seguida por 

uma oração relativa coreferencial (seção 3.2.6). Certas outras 

combinações também são permitidas, tais como uma oração relativa e 

uma LP (exemplo 3.27). 

(3.27) dooh ilh a-wHh pé h tób H H-hã 

neg eu form-comer+I nãoesp casa meu debaixo=de-dat 

Não há nada para eu comer na minha casa. 

Pode-se resumir as construções negativas até agora descritas, 

incluindo o negativo independente, por: 

(3.28) dooh (LN) (LP) 

onde LN é i) uma LN simples (com ou sem o qualificador 

péh); ou 
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ii) uma oraçao relativa (com o qualificador 

péh); ou 

iii) duas LNs coreferenciais, cada uma das quais 

tem uma estrutura como especificada em i 

ou i i . 

Voltar-se-á a considerar mais a fundo a estrutura desta construção na 

seção 3.7, quando se discutir a interpretação do negativo dooh. 

3.3. A construção dooh ... bú. 

3.3.1. Forma básica da construção dooh ... bH. 

Nas seções 2.1.1 e 2.1.2, descreveram-se as estruturas básicas 

das orações principais declarativas intransitivas e transitivas no 

afirmativo e na seção 2.7.1.1 a das perguntas polares diretas. 

Negam-se tais orações principais pelo uso do morfema negativo dooh, 

acompanhado facultativamente pela posposição b~ 'ablativo', a qual se 

vincula fonologicamente ao verbo. A forma do verbo sempre e 

não-indicativa na construção dooh ... b~. Geralmente o negativo dooh 

aparece em posição inicial na oração, contudo outro constituinte pode 

ser *antecipado*, ou seja, deslocado para a posição inicial (seção 

3.6). A posposição b~ pode ocorrer na sua forma integral (exemplo 

3.29b, = exemplo 2.ld) ou na sua forma abreviada~ (exemplo 3.30b). 

As formas afirmativas correspondentes aparecem em 3.29a (= exemplo 

2.1a) e 3.30a, respectivamente. A forma abreviada da posposição 

ocorre somente em fala rápida, em posição não-final de oração, e 

apenas com verbos que terminam em vogal ou, em alguns casos, /h/. Em 
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outras palavras, a abreviação da posposição é previsível e, portanto, 

apenas a forma integral será usada no resto deste trabalho. 

(3.29a) kalapéé a-i4h 

criança form-dormir+I 

A criança está dormindo. 

(3.29b) dooh kalapéé a-ih 

."!.9. criança form-dormir+NI 

A criança não está dormindo. 

(3.30a) pisãn k"a 1 apéé ha-p,;h 

gato criança tema-ver+ I 

A criança vê o gato. 

(3.30b) doa h k a 1 apéé ha-p,;,;h b 

neg criança tema-ver+NI abl 

A criança não vê o gato. 

abl 

pi sãn 

gato 

O exemplo 3.3lb ilustra a construção dooh ... b~ sem a posposição 

facultativa bH. A presença do bH é mais comum do que sua ausência, 

especialmente quando não há sufixos verbais. 

(3.31a) da-tés 

tema-doer+ I 

Dói. 

(3.31b) dooh ta-da-tééy 

~ ele-tema-doer+NI 

Não dói. 

3.3.2. Explicitação obrigatória do sujeito. 

Na seção 2.1.1, viu-se que, em oraçoes principais afirmativas, 

apaga-se obrigatoriamente o sujeito pronominal da terceira pessoa de 
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um verbo intransitivo. Na construção dooh ... b~, porem, o sujeito 

sempre aparece, se não em forma independente (exemplo 3.29b), então 

sob forma de um pronome pr·oc 1 1 ti co v i ncu 1 ado ao verbo ( exemp 1 o 

3.32b). Compare a presença obrigatória do pronome proclítico ta-

'terceira pessoa do singular) na construção dooh ... b~ (exemplos 3.32b 

e 3.32c) com sua ausência obrigatória no afirmativo correspondente 

(exemplos 3.32a, = exemplo 2.lc, e 3.32d). 

(3.32a) a-Hh 

form-dormír+I 

Está dormindo. 

(3.32b) dooh ta-ih 

neg ele-dormir+NI abl 

Não está dormindo. 

(3.32c) * dooh a-ih bH 

(3.32d) * ta-,4h 

Na seção 2.1.1, viu-se que o sujeito independente da terceira 

pessoa de um verbo ·intransitivo pode aparecer em posição pós-verbal. 

Isso também é possível na construção dooh • .. b!:Í, mas, neste caso, o 

sujeito deslocado é obrigatoriamente acompanhado pelo pronome 

proclítico correspondente vinculado ao verbo (exemplos 3.33b e 

3.33c)~ o que não ocorre no afirmativo (exemplos 3.33a, = exemplo 

2.lb, e 3.33d). 

(3.33a) a-Hh kalapéé 

form-dormir+I criança 

Está dormindo, a criança. 

(3.33b) dooh ta-lh bH kalapéé 

neg ele-dormir+NI abl criança 

Não está dormindo, a criança. 



(3.33c) * dooh a-lh b< kalapéé 

(3.33d) * ta-l4h kalapéé 
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O comportamento de sujeitos transitivos na construção dooh ... b~ 

é idêntico a seu compartamento no afirmativo, ou seja. não se apagam 

sujeitos transitivos sendo que sempre aparece o pronome proclítico no 

mínimo {exemplo 3.34) e um sujeito transitivo deslocado é sempre 

acompanhado pelo pronome proclítico correspondente, o qual se vincula 

ao verbo, e marcado, obrigatoriamente no caso de deslocamento para a 

direita e facultativamente no caso de deslocamento para a esquerda, 

pela posposição hã (exemp.lo 3.35). 

(3.34a) pisãn .!0_-ha-ptih 

gato e 1 e- tema- ver+ I 

Ele viu o gato. 

(3.34b) dooh .!0_-ha-p«h bti pisãn 

neg ele-tema-ver+NI abl gato 

Ele não viu o gato. 

(3.35a) pisãn .!0_-ha-p<h kalapéé hã 

gato ele-tema-ver+! criança dat 

Ele viu o gato, a criança. 

(3.35b) dooh ta-ha-pti<h b< pisãn kalapéé hã 

Ele não viu o gato, a criança. 

Nos exemplos 3.34a e 3.35a, o objeto direto aparece na sua posição 

normal no afirmativo (seção 2.1.2). Ver-se-á, na seção 3.3.4, que, 

na construção dooh ... b~, encontra-se mais freqüentemente o objeto 

direto em posição pós-verbal. 
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3.3.3. Restrições quanto aos afixos verbais e segundas-raízes. 

3.3.3.1. Prefixo formativo a-. 

Na seção 2.2.1.4.1, viu-se que, de modo geral, na ausência de um 

pronome proclítico, usa-se o prefixo verbal formativo a- vinculado à 

raiz verbal quando não existe outro elemento que a preceda na LV. 

Contudo, na construção dooh ... b~, pode-se suprimir o formativo a- com 

certos verbos, como no exemplo 3.36c, embora seja muito mais comum a 

forma com o 2.:_ (exemplo 3.36b). Não se suprime o a- no afirmativo 

correspondente (exemplos 3.36a e 3.36d). 

(3.36a) f4h ~-h4ng 

eu form-baixar+I 

Vou baixar·. 

(3.36b) do oh H h a-h44h b" 

neg eu form-baixar+NI abl 

Não vou baixar. 

(3.36c) dooh Hh hHh b" 

(3.36d) * Hh h4ng 

3.3.3.2. Prefixos de subordinação. 

Não se usam os prefixos de subordinação na construção dooh ... bi:Í. 

Por exemplo, no afirmativo, freqüentemente se usa o prefixo de 

subordinação~ com adverbiais, como a palav1Aa temporal ajtlm 'de 

noite' no exemplo 3.37a, quando estes precedem a LV, embora a forma 

sem o ba- também seja possível. O prefixo de subordinação ba- no 

exemplo 3.37a indica que se trata de uma oração clivada (seção 
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2.1.4). Contudo, este prefixo não aparece no negativo (exemplos 

3.3/b e 3.3/c). 

(3.3/a) aj"m Subih ba-wtít 

de=noite Subih advrel-estar=em=movimento+I 

t de noite que Subih anda. 

(3.3/b) dooh aj"m Subih a-w!:Íd btí 

neg de=noite Subih form-estar=em=movimento+NI abl 

Subíh não anda de noite. 

(3.37c) * dooh aj"m· Subih ba-wtíd btí 

3.3.3.3. Segundas-rafzes. 

Também parece haver restrições quanto ao uso de segundas-raízes 

na construção dooh ... b!:Í. Por exemplo, uma segunda-raiz que não se 

usa em expressões negativas é -ytmg 1 COmpletamente', Embora esta 

ocorra freqüentemente no afirmativo (exemplo 3.38a), a forma negativa 

do exemplo 3.38b não é aceita, mas é corrigida pela forma de 3.38c. 

(3.38a) <4h a-w""h-y"ng 

eu form-comer+NI-completamente+I 

Comi-o todo. 

(3.38b) * dooh <4h a-w""h-y""h btí 

neg eu form-comer+NI-completamente+NI abl 

(3.38c) dooh <4h a-w""h btí 

Não o comi. 

Uma possível explicação das restrições quanto ao uso de 

segundas-raízes na construção dooh ... b~ é que freqüentemente estas 

seriam bloqueadas semanticamente. Na seção 2.2.1.2, viu-se que a 

origem das segundas-raízes radica-se provavelmente no processo de 
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união de duas orações coordenadas. No caso de uma LV transitiva, a 

segunda-raiz geralmente se refere ao objeto. Assim, a expansão de 

i4h a-w~Hh-yHng significaria algo como 'Eu o comi e entrou (dentro de 

mim)', já que um dos significados do verbo a-yHng é 1 entrar'. Não 

faz muito sentido, então, usar esta segunda-raiz no negativo, o que 

daria uma tradução algo como 'Não o comi e entrou (dentro de mim)'. 

Expressa-se a idéia de 'não comer tudo' por uma forma como no exemplo 

3.38d pelo uso de um quantif-icador, o qual está dentro do âmbito da 

negação. 

(3.38d) dooh f4h a-w""h b~ sahõnh-hê 

neg eu form-comer+NI abl tudo-adv 

Não o comi todo. 

3.3.4 Ordem de constituintes na construção dooh ... b~. 

Como já se viu na seção 2.1.2, a ordem básica de constituintes 

em orações principais declarativas transitivas no Nadeb é OSV 

(exemplo 3.30a), mas a ordem SVO (exemplo 3.30c) também e permitida. 

Na construção dooh ... b\1, porem, o objeto aparece geralmente em 

posição pós-verbal, como no exemplo 3.30b, especialmente no caso de 

objetos não-pronominais. 

(3.30a) pisãn kalapéé ha-p"h 

gato criança tema-ver+I 

A criança viu o gato. 

(3.30b) dooh kalapéé ha-p""h b" pisãn 

neg criança terna-ver+NI abl gato 

A criança não viu o gato. 

(3.30c) kalapéé ha-p"h pisãn 
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Na construção dooh ... bH bem como no afirmativo, os 

constituintes adverbiais normalmente ocorrem em posição pós-verbal, 

como exemplificado em 3.39 com uma LP, no caso, objeto indireto. 

(3.39a) •4h a-nxoo-dúk Subih hã 

eu form-clar+NI-estar"'pendurado+I Subih dat ·--
Dei para Subi h. 

(3.39b) do oh i4h a-nxoo bú Subi h hã 

neg eu form-dar+NI ab 1 Subi h dat 

Não dei para Subih. 

O deslocamento de constituintes na construção dooh ... btJ para 

outras posições será considerado nas seções 3.5 e 3.6. 

3.3.5. Apagamento de constituintes e ambigüidade entre as construções 

dooh .•. péh e dooh .•. bú. 

Observa-se que. em ambas as construções negativas já descritas, 

dooh ... péh e dooh ... b~. o segundo morfema é facultativo, pelo menos 

em alguns contexto. Isso, porém, geralmente não resultaria em 

ambigüidade, já que o verbo na construção dooh ... b~ sempre é 

não-indicativo, enquanto na construção dooh ... péh, quando existe um 

verbo, este sempre é indicativo e obrigatoriamente acompanhado por 

péh. Exemplifica-se a diferença em forma e em sentido entre as duas 

construções em 3.lla e 3.38c. 

(3.11a) dooh hh a-w'h péh 

neg eu form-comer+I naoesp 

Não há nada para eu comer. 



(3.38c) dooh hh a-w""h bt< 

neg eu form-comer+NI abl 

Não estou comendo. 
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Contudo, é possível apagar certos constituintes de uma oração, 

inclusive o verbo, sob identidade no contexto, como no exemplo 3.40a. 

Neste caso o verbo e o advérbio temporal foram apagados na segunda e 

na terceira oração, as quais se derivam a partir de formas como 3.40b 

e 3.40c, respectivamente. 

( 3. 40a) j ananaa naaay adt~b bi:J 

lambe=olho também de=dia abl 

ta-ba-bong I gHy dooh I 

ele-advrel-estar=em=movimento+mult+I I carapanã neg I 

gHy ajt~m 

carapanã de=noite 

Lambe-olhos também, é de dia que eles aparecem. Carapanãs 

não. Carapanãs de noite. 

( 3. 40b) gHy dooh adt~b ta-booh 

carapanã neg de=dia ele-estar=em=movimento+mult+NI abl 

Carapanãs, eles não aparecem de dia. 

(3.40c) gHy ajtlm ta-ba-bong 

carapanã de=noite ele-advrel-estar=em=movimento+mult+I 

Carapanãs, é de noite que eles aparecem. 

Aqui o sujeito gHy 'carapanã' é antecipado a fim de salientar o 

contraste com algo já mencionado, no caso, com jananaa 'lambe-olho' 

(seção 3.6). 
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Pode resultar pelo apagamento do verbo na construção dooh ... b~ 

uma forma semelhante na estrutura superficial à duma oração 

existencial negativa sem o péh, como na segunda oração do exemplo 

3.41, na qual o verbo a-h4ng 'baixar' foi apagado. 

(3.41) ãah maab ãah ba-h4k I doo.h ta-Hm 

nós sozinho nos advrel-baixar+mult+I I neg ele-e.sposa 

José i-lm I ta-yawén José Hm ba-h4ng 

José esposa I ele-atrás=de José esposa advrel-baixar+unit+I 

ãah yawén 

nós atrás= de 

Sozinhos é que nós baixamos. A esposa de José não (baixou). 

Depois é que a esposa de José baixou, atrás de nós. 

Fica claro pelo contexto lingüístico e por evidência circunstancial 

que a segunda oração deve ser interpretada como 'A esposa de JoSe não 

baixou' e não como 'José não tem esposa', ou seja, que a segunda 

oração é derivada de uma construção dooh ... b~ pelo apagamento do 

verbo, ao invés de ser uma oração existencial negativa sem o péh 

facultativo. 

3.3.6. A construção dooh ... bH em oraçoes equativas. 

Como já se viu na seção 2.1.3, não há verbo na oração principal 

equativa afirmativa, seu núcleo consistindo de um complemento 

predicativo seguido de sujeito. Existem duas maneiras de negar uma 

oração principal equativa, numa das quais, descrita nesta seção, se 

usa a construção dooh ... b~ com a forma verbal não-indicativa a-do. 

Na seção 2.1.3, apresentaram-se alguns argumentos a favor da hipótese 

de a estrutura profunda da oração equativa conter o verbo copular 

adoo/a-do {forma indicativa/forma não-indicativa), o qual se apaga em 
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orações principais. A presença deste mesmo verbo no negativo fornece 

mais apoio para tal análise. A outra maneira de negar as orações 

principais equativas será considerada na seção 4.8. 

Conforme se af-irmou nas seções 3.2.3 e 3.3.1$ o negativo dooh 

ocorre geralmente em posição inicial na oração e o sujeito é 

obrigatoriamente especificado, ou por forma independente, ou por 

pronome proclítico (exemplo 3.42b). 

(3.42a) ta-txaah f4h 

e 1 e-filho eu 

Sou filho dele. 

(3.42b) dooh ta-txaah Hh a-do bti 

neg ele-filho eu form-ser+NI abl 

Não sou filho dele. 

Quando o sujeito é pronominal (independente ou proclitico), o 

complemento predicativo sempre ocorre imediatamente após o dooh, ou 

seja, na sua posição preferencial (antes do sujeito) no afirmativo 

(exemplo 3.42b). Não se encontra o complemento predicativo em 

posição pós-verbal, provavelmente para evitar uma possível confusão 

entre o verbo copular a-doa e o verbo transitivo homófono a-doa (com 

sua raiz múltipla -sok) 'tirar'. Assim, interpreta-se o exemplo 

3.42c como 'Não vou tirar o filho dele' e não como 'Não sou filho 

dele' . 

(3.42c) dooh '4h a-do bti ta-txaah 

neg eu form-tirar+NI abl ele-filho 

Não vou tirar o filho dele. 
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Do exemplo 3.43, observa-se que, quando o sujeito duma oração 

equativa negativa não é pronominal, este não pode ocorrer na posição 

normal de sujeito (veja o exemplo 3.43a, no qual se entende que o 

verbo é a-doa 1 tirar' e não o copular), mas se desloca 

obrigatoriamente para a esquerda (exemplos 3.43b e 3.43c) ou para a 

direita (exemplo 3.43d) e a posição normal de sujeito é preenchida 

pelo pronome proclítico correspondente. 

(3.43a) dooh ta-txaah Subih a-do 

neg ele-filho Subih form-tirar+NI abl 

Subih não vai tirar o filho dele. 

(3 .43b) dooh Subi h ta-txaah ta-do b!Í 

neg Subih ele-filho ele-ser+NI abl 

Subih não ê filho dele. 

(3.43c) Subih dooh ta-txaah ta-do b!Í 

(3.43d) dooh ta-txaah ta-do b!Í Subih2 

Nota-se que não se pode explicar o deslocamento obrigatório do 

sujeito em termos do foco da negação, pois isso não explicaria a 

não-ocorrência de 3.43a no sentido de oração equativa negativa. 

Parece que há uma ligação forte entre o verbo copular e seu 

complemento predicativo. (Compare com a seqüência rígida SV em 

orações transitivas.) Já que na construção dooh ... bH. o sujeito 

aparece obrigatoriamente na posição imediatamente anterior ao verbo, 

pelo menos em forma pronominal', o complemento predicativo não pode 

ocupar esta posição. O máximo que se pode fazer para juntar o verbo 

e seu complemento predicativo seria deslocar qualquer sujeito não 

pronominal para outra posição, deixando apenas um pronome entre o 

verbo e seu complemento predicativo. 
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Nota-se esta ligação forte entre o verbo copular e seu 

complemento predicativo em todas as outras construções, nos dados 

disponíveis, em que ocorrem um verbo copular e um complemento 

predicativo. Compare, por exemplo, o comportamento da oração 

condicional equativa em 3.44. São aceitáveis 3.44a e 3.44b nos quais 

o complemento predicativo é separado do verbo por apenas um pronome 

proclítico, enquanto o sujeito não-pronominal é deslocado para outra 

posição. Por outro ·lado, 3.44c e 3.44d, nos quais o sujeito 

não-pronominal ocupa a posição imediatamente pré- verba 1 , 

interpretados como contendo o verbo homófono a-doa 'tirar•. 

(3.44a) ta-txaah ta-do bli Subih 

ele-filho ele-ser+NI abl Subih 

se Subih é filho dele 

(3.44b) Subih ta-txaah ta-do bli 

(3.44c) Subih a-do b~ ta-txaah 

Subih form-tirar+NI abl ele-filho 

se Subih tirar o filho dele 

(3 .44d) ta-txaah Sub·ih a-do bli 

3.3.7. A negação de orações principais coordenadas. 

são 

Na seçao 2.3, viu-se que a coordenação de duas orações se 

expressa por sua justaposição e que a relação entre elas pode ser 

traduzida para o português por uma das conjunções 1 e 1 , 1 mas', ou 

'ou', ou que pode ser uma relação de finalidade, resultado, oração 

complementar, etc. A semântica indica qual a interpretação mais 

plausível da relação entre as duas oraçoes, como exemplicado em 3.45a 

(= exemplo 2.106) e 3.46a. 



(3.45a) tóóh Subih na-booh I wa-yxaah-hüm 

queixada Subih tema-atirar=em+J I tema-correr+NI-ir+I 

Subih atirou numa queixada e a queixada correu. 

(3.46a) Subih a-h4ng I pah ta-góóm 

Subih form-baixar+l I sorveira ele-derrubar=árvore+I 

Subih baixou para cortar sorva. 
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Nega-se qualquer uma, ou ambas as oraçoes coordenadas pela 

construção dooh ... b~. O âmbito do dooh se 1 imita à oração em que 

aparece. Assim, para negar ambas as oraç-ões é necessário usar a 

construção dooh ... bi:Í em cada uma delas. Como no afirmativo, a 

relação entre as duas orações é interpretada pela semântica. como 

exemplificado em 3.45b a 3.45d e 3.46b a 3.46d. Em 3.45b e 3.46b 

nega-se apenas a primeira oração, em 3.45c e 3.46c apenas a segunda e 

em 3.45d e 3.46d ambas as orações. 

(3.45b) dooh Subih na-boh boi tóóh I 

neg Subih tema-atirar=em+NI abl queixada I 

wa-yxaah-hüm 

tema-correr+NI-ir+I 

Subih não atirou numa queixada porque a queixada correu. 

(3.45c) tóóh Subih na-booh I dooh ta-wa-yxaah b" 

Subih atirou numa queixada mas a queixada nao correu. 

(3.45d) dooh Subih na-boh b" tóóh I dooh ta-wa-yxaah b" 

Subih não atirou numa queixada porque ele (Subih) não 

correu. 

(3.46b) dooh Subih a-h44h boi I 

neg Subih form-baixar+NI abl I 



pah ta-g~~m 

sorveira ele-derrubar=árvore+I 

Subih não baixou porque ele está cortando sorva (aqui). 

(3.46c) Subih a-h4ng I 

Subih form-baixar+I I 

dooh ta-gi:Í~I" bH pah 

neg ele-derrubar=árvore+NI abl sorveira 

Subih baixou, por isso ele não está cortando sorva. 

(3.46d) dooh Subih a-h44h b" I dooh ta-g""w b" pah 

Subih não baixou e não está cortando sorva. 

3.3.8. A estrutura da construção doph .•. bú. 
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Em expressões afirmativas, a posposição bi:Í seguindo uma LN 

simples ou uma oração pseudorelativa ind·ica temporal ou locativo 

não-constrastivo, como nos exemplos 3.47 e 3.48. 

(3.47) Hh ba-h4ng b" 

eu advrel-baixar+I abl 

quando eu baixei/baixar 

(3.48) Manaaw bH 

Manaus abl 

em Manaus 

A posposição b~ também ocorre no afirmativo com orações 

nominalizadas não-finitas (seção 2.2.2.2.3.3). As características 

destas orações não-finitas são: explicitação obrigatória do sujeito 

com os verbos intransitivos. bem como com os transitivos {seção 

2.2.2.2); forma não-indicativa do verbo e exclusão dos prefixos de 

subordinação {seção 2.2.2.2.3.1); e uso facultativo, com certos 
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verbos, do prefixo format"ivo (seção 2.2.2.2.3.2). Mas todas estas 

características também foram notadas na construção dooh ... b~ (seções 

3.3.2, 3.3.1, 3.3.3.2 e 3.3.3.1, respectivamente). Parece, então, 

que a interpretação mais razoável da construção dooh ... b~ é que 

consiste no morfema negativo~ seguido por uma LP, cujo núcleo é a 

posposição b~ e cujo modificador é a oração nominalizada não-finita, 

a qual corresponde à oração principal declarativa que está sendo 

negada. No caso da não-ocorrência do bli, pode-se dizer que o 

negativo dooh é seguido por uma LN, a qual consiste numa oraçao 

nominalizada não-finita. Voltar-se-á a considerara mais a fundo a 

estrutura desta construção na seçao 3.7, quando se discutir a 

interpretação do negativo dooh. 

3.4. Modificações aspectuais e quantificadora com o negativo dooh. 

Existem duas modificações aspectuais mutuamente exclusivas que 

podem ocorrer em combinação com o morfema negativo dooh, as quais se 

denominam por 1 nãomaiS 1 e 1 aindanão'. 

funciona como negativo independente, 

dooh ... péh e dooh ... b~. 

Ocorrem com dooh quando este 

bem como nas construções 

3.4.1. A modificação aspectual 'não mais'. 

Indica-se a modificação aspectual 1 não mais' pelo uso do sufixo 

completivo -w~t numa das suas formas. 
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3.4.1.1. O uso do sufixo completivo -wHt em expressões afirmativas. 

Em expressões afirmativas. encontra-se uma forma duma raiz do 

verbo a-wi:Ít/a-bong 'estar em movimento' como sufixo de um verbo 

(exemplo 3.49a e 3.50) ou do complemento predicativo em oraçoes 

equativas (exemplo 3.5la, = exemplo 2.13), a fim de indicar a 

terminação duma ação ou um estado alcançado. 

(3.49a) ''h a-ód-w"t 

eu form-chorar+NI-cmpl+unit+I 

Chorei {e parei de chorar). 

(3.50) mi-h"""-w"d maliiy 

você+asp-ir=buscar+NI-cmpl+unit+NI terçado 

Vá buscar o terçado! 

(3.5la) maluus-w"d Clara 

moça-cmpl+unit+NI Clara 

Clara já é moça. 

Com verbos indicativos (exemplo 3.49), usa-se a forma indicativa 

-wi:Ít/-bong, enquanto com verbos não-indicativos (exemplo 3.50) e 

complementos predicativos 

não-indicativa -w~d/-booh. 

(exemplo 3.51) se usa a forma 

Há concordância em número entre o sufixo completivo e o sujeito 

de verbos intransitivos, o objeto de verbos transitivos e o sujeito 

ou complemento predicativo de orações equativas, ou seja, usam-se as 

formas -w~t e -wHd no singular (exemplos 3.49a, 3.50 e 3.5la) e -bong 

e -booh no plural (exemplos 3.49b e 3.5lb). Parece, porém, que esta 

concordância não se aplica rigorosamente, porque também se encontram 

as formas -wHt e -w~d no plural, mas não as formas -bong e -booh no 

singular. 



(3.49b) ãah a-ód-bong 

nós form-chorar+NI-cmpl+mult+I 

Choramos (e paramos de chorar). 

(3.5lb) maluus-booh 

moça-cmpl+mult+NI 

Já são moças. 

177 

3.4.1.2. O uso do sufixo comp1etivo -wút com negativo independente. 

Em negativos independentes, usam-se as formas não-indicativas do 

sufixo completivo, -w~d/-booh, vinculadas ao morfema negativo dooh a 

fim de indicar a modificação aspectual 'não mais', como no exemplo 

3.52. 

(3.52) ''da-t~s?'' I 11 dooh-w~d 11 

tema-doer+I I neg-cmpl+NI 

''Dói?'' ''Não mais.'' 

3.4.1.3. O uso do sufixo completivo -wút na construção dooh ... péh. 

Em orações existenciais negativas fundamentais (exemplo 3.10) e 

possessivas (exemplo 3.17), usam-se as formas não indicativas do 

sufixo completivo, -wHd/-booh, vinculadas ou ao negativo dooh ou ao 

constituinte que precede o qualificador péh da LN que segue o dooh. 

No segundo caso, o qualificador péh é obrigatório. As formas 

correspondentes sem esta modificação aspectual aparecem em 3.10b e 

3.17 a. 

(3.l0b) dooh bÓÓg kXHH 

neg mandioca maniva 

Não há maniva de mandioca. 

uNI C AMI" 

CiWQH(A CHlTUL 



(3.10c) dooh-w.;d bóóg kX!ltl 

neg-cmpl+NI mandioca maniva 

Não há mais maniva de mand·ioca. 

(3.10d) dooh bôôg kXl::H::l-W~d pé h 

neg mandioca maniva-cmpl+NI naoesp 

(3.17a) do oh waa H pé h 

neg comida meu nãoesp 

Não tenho comida. (ou, Não há minha comida.) 

(3.17e) dooh-w~d waa H pé h 

neg-cmpl+NI comida meu nãoesp 

Não tenho mais comida. (ou, Não há mais minha comida.) 

(3.17f) dooh waa •4-w.;d péh 
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Em orações existenciais negativas locativas, o único 

constituinte que admite o sufixo completivo e o negativo dooh, como 

no exemplo 3.19b. 

(3.19a) dooh õm tii b.; 

neg você dem abl 

Você não estava lá. 

(3.19b) dooh-w.;.d om tii b~ 

neg-cmpl+NI você dem abl 

Você não estava mais lá. 

Também se encontra a modificação aspectual 'não mais' em orações 

existenciais negativas cuja LN e uma oração relativa. O sufixo 

completivo se vincula ao dooh (na sua forma não-indicativa 

-wijd/-booh, exemplo 3.22c) ou ao constituinte final da LV da oração 

relativa, i. é, imediatamente precedendo o qualificador péh (na sua 

forma indicativa -wijt/-bong, exemplo 3.22d, já que o verbo em orações 



relativas sempre é indicativo). 

(3.22a) dooh tii henh ha-wHt pé h 

neg dem con sujrel-estar=em=movimento+I nãoesp 

Não há ninguém lá. 

(3.22c) dooh-wHd tii hênh ha-w~t 
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pé h 

neg-cmpl+NI dem con sujrel-estar=em=movimento+I naoesp 

Não há ninguém mais lá. 

(3.22d) dooh tii henh ha-wHd-wHt pé h 

neg dem con sujrel-estar=em=movimento+NI-cmpl+I nãoesp 

Não há ninguém mais lá. 

3.4.1.4. O uso do sufixo completivo -wHt na construção dooh ... b~. 

Na construção dooh ... b~, usam-se as formas não-indicativas do 

sufixo completivo, -w~d/-booh, vinculadas à LV, i. é, imediatamente 

precendendo o b~, como no exemplo 3.53b. Já que o verbo numa oraçao 

não-finita sempre e não-indicativo, a forma do sufixo completivo 

usada nesta construção o é também. 

(3.53a) dooh hh a-ód 

neg eu form-chorar+NI abl 

Não estou chorando. 

(3.53b) dooh H h a-ôd-w~d bH 

neg eu form-chorar+NI-cmpl+NI abl 

Não choro mais. 

Na construção dooh ... b~, o sufixo completivo nao se pode 

vincular ao dooh, (exemplo 3.53c) o que está em confronto com seu 

comportamento na construção dooh ... péh e com o negativo independente. 

(3.53c) * dooh-wHd llh a-ód bH 
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3.4.1.5. Diferença entre os usos afirmativo e negativo do sufixo 

completivo -wHt. 

Na seção 3.4.1.1, considerou-se o uso do sufixo completivo -wijt 

no afirmativo e na seção anterior seu uso na construção dooh ... bij. De 

uma comparação superficial dos exemplos 3.49a e 3.53b, parece não 

haver muita diferença em sentido, já que ambos indicam que o falante 

chorou mas nao está mais chorando. 

(3.49a) Hh a-ód-wilt 

eu form-chorar+NI-cmpl+I 

Chorei (e parei de chorar). 

(3.53b) dooh ''h a-ód-wild 

neg eu form-chorar+NI-cmpl+NI abl 

Não choro mais. 

A diferença em sentido entre os dois parece ser de foco. Na 

forma afirmativa o foco está numa ação específica terminada, enquanto 

na negativa está na não-continuação da ação ou do hábito. 

3.4.1.6. Concordância do sufixo completivo no negativo. 

Como no afirmativo, pode haver concordância em numero entre o 

sufixo completivo e a LN absolutiva, mas não se aplica rigorosamente 

esta concordância. No negativo, parece mais comum encontrar as 

formas sem concordância do que as concordantes. 
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3~4.1.7. O uso do sufixo ingressivo -kún no negativo. 

Encontram-se, em alguns contextos, a forma não-indicativa -k~ do 

sufixo ingressivo no lugar de, ou em combinação com, o sufixo 

completivo -wtit no negativo, indicando a modificação aspectual 1 não 

mais
1

• Exemplifica-se isso com um negativo independente em 3.54, com 

a construção dooh ... péh em 3.55 e com a construção dooh ... bti em 3.56. 

O sufixo -kti se vincula ao dooh (exemplos 3.54 e 3.55), a um 

demonstrativo (exemplo 3.55), a uma LN, ou à posposição bti na 

construção dooh ... b" (exemplo 3.56). 

(3.54) tii m4h ta-bi-"Hnh I t~l:ln 11 I 

dem rlt ele-advrel+asp-chamar+I mamãe I mamae I 

dooh-k" 

neg-ingrs+NI 

Daí ele chamou, 11 Mamãe. Mamãe. 11 Não (houve resposta) mais. 

(3.55) dooh-k" Hh hHh-kti 

neg-ingrs+NI eu dem-ingrs+NI 

Não vou estar aqui mais. 

(3.56) dooh ta-na-w"d b~-k~ wawêe-hê 

neg ele-vir+NI-cmpl+NI abl-ingrs+NI aqui-adv 

Ele não vem mais aqui. 

O sufixo ingressivo -k~n parece funcionar às vezes, no negativo, 

bem como no afirmativo, no nível do discurso, provavelmente indicando 

algo como a seriação de eventos ( 1 event line' ). Freqüentemente 

destaca uma mudança na situação. 
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3.4.2. A modificação aspectual 'ainda não'. 

Indica-se a modificação aspectual 'ainda não' pelo uso da 

partícula n4h 'ainda'. 

3.4.2.1. O uso de n4h 'ainda' em expressões afirmativas. 

Em expressões afirmativas, encontra-se a partícula n4h 'ainda' 

seguindo um verbo (exemplo 3.57) ou um complemento predicativo 

(exemplo 3.58) a fim de indicar a continuação de uma ação ou estado 

que mais tarde deve terminar ou mudar. 

(3 .57) ba-da-yung n4h 

tema-tema-estar=escuro+I ainda 

Está escuro ainda. 

(3.58) kalapéé n4h Subih 

criança ainda Subih 

Subih é criança ainda. 

Embora fonologicamente o n4h se vincule ao constituinte que o 

precede, não e um sufixo, pelo critério de que os sufixos verbais 

requerem a forma não-indicativa da raiz ou sufixo que os precede. 

Compare a forma indicativa da raiz verbal em 3.57. 

3.4.2.2. O uso de nih 'ainda' com negativo independente. 

Em negativos independentes, usa-se a partícula n4h seguindo o 

negativo dooh a fim de indicat· 'ainda não', como no exemplo 3.59. 

(3.59) "a-4b a-ytmg?" I "dooh n4h" 

teu-pai form-voltar+I I neg ainda 

"Teu pai voltou?" ''Ainda não." 
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3.4.2.3. O uso de nlh 'ainda' na construção dooh ... péh. 

Em orações existenciais negativas, a partícula n.:th 'ainda' pode 

ocupar as mesmas posições que o sufixo completivo -w~t (seção 

3.4.1.3), como exemplificado com a oraçao existencial negativa 

fundamental em 3.10e e com a oração relativa na construção dooh ... péh 

em 3.22e. 

(3.10b) dooh bóóg k"'" 

neg mandioca maniva 

Não há maniva de mandioca. 

(3.10e) dooh n4h bóóg kxtnl 

neg ainda mandioca maniva 

Ainda não há maniva de mandioca. 

(3.22a) dooh tii hênh ha-wlit pé h 

neg dem con sujrel-estar=em=movimento+I naoesp 

Não há ninguém lá. 

(3.22e) dooh tii hênh ha-wlit nih pé h 

neg dem con sujrel-estar=em=movimento+I ainda naoesp 

Ainda não há ninguém lá. 

O exemplo 3.19c geralmente é interpretado como sendo uma oração 

existencial negativa temporal ao invés de locativa. como no caso da 

modificação aspectual 'não mais' (compare o exemplo 3.19b). Pode-se 

indicar a interpretação locativa pelo uso de um locativo mais 

específico, como ern 3.19d. 

(3.19a) dooh õm tii bli 

neg você dem abl 

Você não estava lá. 
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(3.19c) dooh nth om ti i bli 

neg ainda você dem abl 

Você ainda não existia naquele tempo. 

(3.19b) dooh-w~d õm ti i bli 

neg-cmpl+NI você dem ab l 

Você não estava mais lá. 

(3.19d) dooh ~ õm ti i bli a-tób b.i 

neg ainda você dem abl teu-casa abl 

Você ainda não estava lá na tua casa. 

3.4.2.4. O uso de n4h 'ainda' na construção dooh ... bú. 

Em orações principais declarativas negativas, a partícula n4h 

'a inda' pode segui r o verbo, i . é, imediatamente precedendo o b~ 

(exemplos 3.53d e 3.53f) e/ou pode seguir o negativo dooh (exemplo 

3.53e e 3.53f). 

(3.53a) dooh ''h a-ód 

(3.53d) 

(3.53e) 

(3.53f) 

neg eu form-chorar+NI abl 

Não estou chorando. 

do oh H h a-ód nth 

neg eu form-chorar+NI ainda 

Ainda não estou chorando. 

dooh nth Hh a-ód b~ 

dooh n4h Hh a-ôd n4h b" 

b" 
abl 

3.4.2.5. O uso da partícula dó 'ainda' no negativo. 

Encontra-se, em alguns contextos, especialmente em orações 

existenciais negativas fundamentais, a partícula dó 'ainda' no lugar 
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de nih, indicando a modificação aspectual 'ainda não', como no 

exemplo 3.60b. 

(3.6Da) pxóóyub dooh NadHb 

há=muito=tempo neg Nadeb 

Antigamente não existiam Nad€b. 

(3.60b) pxóóyub dooh NadHb dó 

há=muito=tempo neg Nadeb ainda 

Antigamente ainda não existiam Nadeb. 

Como no caso do sufixo ingressivo -k~n, a partícula dó também 

ocorre no afirmativo e parece funcionar, às vezes, no nível do 

discurso, embora seu significado neste nível não esteja bem claro 

ainda. 

3.4.3. A modificação quantificadora 'não tanto'. 

Indica-se a modificação quantificadora 'não tanto' ou 'quase 

não' pelo uso do morfema dina 'quase', geralmente acompanhado pelo 

sufixo adverbial -hê. 

3.4'.3.1. O uso de dina 'quase' em expressões afirmativas. 

Em expressoes afirmativas, encontra-se o morfema dina 'quase' 

seguindo um advérbio, o qual ele modifica, como no exemplo 3.61. 

(3.61) pxééj dina-he awxH ba-yat 

perto quase-adv cobra advrel-estar=deitado=no=chão+I 

A cobra está no chão meio perto. (ou, E' quase perto que a 

cobra está no chão.) 
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3.4.3.2. O uso de dina 'quase• no negativo. 

Encontra-se o morfema dina 'quase 1 seguindo o negativo dooh em 

negativos independentes {exemplos 3.62a) e nas construções dooh ... péh 

(exemplo 3.63a) e dooh ... bij (exemplo 3.64a), ou seguindo o verbo na 

construção dooh ... b~ (exemplo 3.64b). O sentido é 'não tanto', 'não 

muito' ou 'quase não'. 

(3.62a) "da-tés? 11 I "dooh dina-hê 11 

tema-doer+I I neg quase-adv 

(3.63a) dooh dina·he ta-nah""h 

neg quase-adv ele-doença 

A doença dele não é tanto. 

(3.64a) dooh dina-he ta-da-tééy biJ 

neg quase-adv ele-tema-doer+NI abl 

Quase não dói. 

(3.64b) dooh ta-da-tééy dina 

neg ele-terna-doer+NI quase 

Encontra-se também dina 'quase' em combinação com a modificação 

aspectual 'não mais', resultando numa forma que significa 'não tanto 

mais' ou 1 quase nao mais 1
• O sufixo completiva -wGd ocorre vinculado 

ao dina (exemplo 3.64c) ou ao verbo (exemplo 3.64d) na construção 

do oh ... b<J. 

(3.64c) dooh ta-da-tééy di na-i·l~d 

neg ele-tema-doer+NI quase-cmpl+NI 

Quase não dói mais. 

(3.64d) dooh dina-he ta-da-tééy-,llld 

neg quase-adv ele-tema-doer+NI-cmpl+NI abl 
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Com o negativo independente e na construção dooh ... péh, 

substitui-se o completivo -w~d pelo completivo -d~g (exemplos 3.62b, 

3.62c, 3.63b e 3.63c). 

(3.62b) "da-tês?" I "dooh dina-he-dtlg" 

tema-doer+I I neg quase-adv-cmpl+NI 

1'Dói?'' ''Quase não mais. 1
' 

(3.62c) * dooh dina-he-wtld 

(3.63b) dooh dina-he-dtlg ta-nahlll::lh 

neg quase-adv-cmpl+NI ele-doença 

A doença dele não é tanto mais. 

(3.63c) * dooh dina-he-wtld ta-nah••h 

Observa-se que, em outros contextos, o uso do sufixo completivo 

dij}/-d~g (forma indicativa/forma não-indicativa) geralmente implica 

que houve um processo que resultou na situação especificada, enquanto 

o uso do completivo -w~t/wt1d indica apenas um estado alcançado ou um 

evento completado. Por exemplo, usa-se a forma 3.65a quando se fala 

de uma criança que sofreu o processo de aprender a falar (pelo menos, 

até o ponto de poder ser entendida por outros), enquanto 3.65b indica 

o simples fato de que alguém disse algo. 

(3.65a) 1-lxood-dtlk 

asp-falar+NI-cmpl+I 

Já fala. 

(3.65b) i-lxood-~<Õt 

asp-falar+NI-cmpl+I 

Falou. 

Isso sugere que, pelo menos em certos casos, o uso do dina no 

negativo implica um processo, enquanto o uso do simples negativo dooh 



188 

nao implica nenhum processo, po-is não se encontra o completivo -d~g 

no negativo sem a presença de dina 'quase' (exemplo 3.62d). 

(3.62d) "da-tés?'' I * 11 dooh-d~g" 

tema- doer+ I I neg-cmpi+N! 

Encontra-se também dina 'quase' em combinação com a modificação 

aspectual 'ainda não', resultando numa forma que significa 'ainda não 

muito'. A partícula n4h 'ainda' segue diretamente o dína (exemplos 

3.63d e 3.64e). 

(3.63d) do oh ta-nahtH:ih di na nih pé h 

neg ele-doença quase ainda nãoesp 

A doença dele ainda não é muito. 

(3.64e) dooh di na n4h ta-da-tééy bli 

neg quase ainda ele-tema-doer+NI abl 

Ainda não dói muito. 

3.5. Deslocamento de constituintes em relação ao foco da negação. 

Como já se afirmou na seção 3.3.4 geralmente o objeto direto e 

os adverbiais ocorrem em posição pós-verbal na construção dooh ... btí. 

Há alguns exemplos, porém, desses constituintes deslocados para a 

segunda posição na oração, ou seja, seguindo imediatamente o negativo 

dooh. Exempl ifica-se isso em seguida com um objeto direto (3.66a), 

um advérbio temporal (3.67) e um advêrbio locativo (3.68). 

(3.66a) dooh h""Y yi bli 

neg mato indef tema-ver+NI abl 

Não se viu o mato. 
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(3 .67) aj"m ta-ba-bong tii g44y 

de~noite ele-advrel-estar=em=movimento+mult+I dem carapanã 

ajtlm I dooh ad"b ta-booh 

de= noite I neg de=dia ele-estar=em=movimento+mult+NI abl 

t de noite que os carapanãs aparecem. Não aparecem de dia. 

(3.68) do oh b>i la-ka-ta b.i "" l wokãan 

neg aqui eles-refl/rec-encontrar+NI ab l nos parentes 

Nossos parentes não vão nos encontrar aqui. 

No exemplo 3.66, o falante explica que o rio era tão largo que 

não se podia ver o mato dos dois lados. No exemplo 3.67, o falante 

salienta que os carapanãs aparecem de noite e não de dia. O exemplo 

3.68 provém de um texto em que um homem estava voltando do mato 

carregando um jovem que havia sido mordido por cobra. Na viagem, ele 

parou para descansar e gritou pedindo socorro para os que estavam na 

aldeia. Não havendo resposta, ele concluiu que naquele lugar não 

seria possível obterem socorro, mas somente quando eles chegassem 

mais perto da aldeia. Assim, em cada caso o foco da negação 

evidentemente está no constituinte deslocado o qual segue 

imediatamente o dooh. No caso dos adverbiais, pode-se comparar esse 

processo com o deslocamento para a esquerda de adverbiais no 

afirmativo a fim de focalizar o constituinte deslocado (seção 2.1.4). 

A focalização da negação num dos constituintes nao afeta o 

âmbito da negaçao. Todos os constituintes à direita do dooh ficam 

dentro do seu âmbito. Por exemplo, em 3.69a e 3.69b, considera-se o 

quantificador dentro do âmbito da negação, sendo a implicação que o 

falante viu alguns, mas não todos. 
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(3.69a) dooh H h ha-p~~h b" sahõnh-hê 

neg eu tema-ver+NI abl todos-adv 

Não vi todos. 

(3.69b) dooh sahõnh-hê i ih ha-p""h b" 

Nem todos eu vi. 

Essa focalização também ocorre na construção dooh ... péh. Compare 

o exemplo 3.2lc, no qual o locativo tii hênh 1 lá', é deslocado para a 

segunda posição, com o 3.2la, no qual os constituintes se encontram 

na sua ordem não-marcada. 

(3.2la) do oh g"b ti i hênh 

neg cardinal dem con 

Não há cardinais 1 á. 

(3.2lc) doa h ti i hênh g~b 

Não há cardinais 1 á. 

3.6. Deslocamento de constituintes em relação ao âmbito da negação. 

Como já se afirmou nas seções 3.2.3 e 3.3.1, geralmente o 

morfema negativo dooh ocorre em posição inicial da oração nas 

construções dooh ... péh e dooh ... bH. Todavia, nutro constituinte pode 

deslocar-se para a posição inicial. Exemplifica-se esta 'antecipação' 

de um constituinte na construção dooh .• • pé h em 3.60b e na construção 

dooh ... b" em 3. 70. 

(3.60b) pxóóyub dooh NadHb dó 

há~muito~tempo neg Nadeb ainda 

Antigamente ainda não existiam Nadeb. 



(3.70) h>ih-kH dooh ta-na-wGd bH 

dem-ingrs+Nl neg ele-vir+NI-cmpl+NI abl 

Hoje em dia ele não vem mais. 
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Freqüentemente esta antecipação de um constituinte salienta um 

constraste entre ele e outro recentemente mencionado ou implícito. O 

exemplo 3.70 provém de um texto que descreve o que o padre fazia 

quando visitava a aldeia. Aqui o constituinte antecipado, hHh-k~ 

'hoje em dia', contrasta com a época em que o padre visitava a 

aldeia, descrita anteriormente no texto. 

Parece que sempre se considera o constituinte antecipado como 

sendo fora do âmbito da negação, como em 3.69c, o qual está em 

confronto com 3.69a e 3.69b, nos quais o quantificador fica dentro do 

âmbito da negação. 

(3.69c) sahõnh-hê dooh >ih ha-pHHh b,; 

todos-adv neg eu tema-ver+NI abl 

Todos eu não vi. (i. é, Não vi nenhum.) 

(3.69a) dooh >Ih ha-pGHh b,; sahõnh-hê 

Não vi todos {i. é, Vi alguns, mas não todos.) 

(3.69b) dooh sahõnh-hê 'Ih ha-p,;Gh b~ 

Nem todos eu vi. (i. é, Vi alguns, mas não todos.) 

Parece que qualquer constituinte da oraçao, salvo a LV, pode ser 

antecipado, mas, se o constituinte antecipado é sujeito da oração, a 

posição original deste sujeito é obrigatoriamente preenchida por um 

pronome, de forma que se mantém a regra que requer que o sujeito 

preceda imediatamente o verbo na construção dooh ... bti (seção 3.3.2). 

Assim, no exemplo 3.71, ao sujeito antecipado, waht~h 
1 velhos', 
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corresponde o pronome proclítico da terceira pessoa do plural, la-, 

vinculado ao verbo. 

(3.71) kalapé paah i-h~nh I wah"h dooh paah 

crianças passado asp-acabar+I I velhos neg passado 

~-di-y"b b" 

eles-tema+asp-morrer+NI abl 

As crianças morreram; os velhos, eles nao morreram. 

Aqui o sujeito da primeira oração, kalapé 'crianças', se acha na sua 

posição normal e não deve ser considerado como antecipado. 

Podem-se interpretar alguns casos de aparente antecipação como 

sendo o tópico numa construção do tipo 'tópico e comentário', 

descrita na seção 2.10. No exemplo 3.72a, a LN 'antecipada', ta-wób 

'os outros', não é marcada por sua relação gramatical ao resto da 

oração, o que está de acordo com o comportamento do tópico na 

construção 1 tÓpico e comentário 1
• 

(3.72a) ta-wób I dooh paah ta-ki-yl:lg b~ 

ele-outros I neg passado ele-tema+asp-cair+NI abl 

ta-wób hã 

ele-outros dat 

No que diz respeito aos outros, não caiu nos outros. 

Este exemplo, embora provenha de um texto, nao é aceitável em 

isolamento do contexto para falantes nativos. Quando apresentados com 

a forma de 3.72a em isolamento, corrigiram-na à forma de 3.72b, na 

qual a LN antecipada é marcada por sua relação gramatical ao resto da 

oração e sua posição original permanece vazia. Parece, então, que em 

3.72b não se trata de tópico e comentário, mas do movimento de uma 

LP, talvez para indicar um contraste com algo já mencionado 

recentemente no contexto, ou para removê-la do âmbito da negação. 
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Nos outros não caiu. 
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Pode-se concluir, então, que a presença de um constituinte 

precedendo o negativo dooh numa oração indica uma de (pelo menos) 

duas possibilidades: i) que a construção seja do tipo 'tópico e 

comentário'; e ii) que um constituinte fosse antecipado por motivos 

de contraste ou âmbito da negação.· 

t interessante comparar a presença de um constituinte à esquerda 

do dooh com a 'paráfrase perforrnativa' que Payne usa como teste 

diagnóstico de negação oracional (19/8:4-7). Ele afirma que qualquer 

caso de negaçao oracional pode ser parafraseado na forma 'Digo com 

respeito a X que não é verdade que Y', onde 'X' contém os elementos 

que são ligados ao contexto (fora do âmbito da negação), 1 Y1 os que 

são livres do contexto (dentro do âmbito da negação) e o negativo 

relaciona os dois. Como já se afirmou, consideram-se os constituintes 

à esquerda do dooh como sendo fora do âmbito da negação e~ no caso de 

'tópico e comentário~, a tradução que dou se aproxima à paráfrase 

performativa do Payne. 

3.7. A interpretação do morfema negativo dooh. 

Dahl (1979:81) classifica as construções negativas nas línguas 

naturais em duas categorias gerais: as em que o negativo se expressa 

numa maneira morfológica, ou seja, faz parte da morfologia do verbo, 

e as em que ele se expressa numa maneira sintática. Evidentemente 

nao se pode considerar o dooh como sendo um negativo morfológico. Na 
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categoria de negação sintática, o morfema negativo pode se comportar 

como uma partícula, como um rnorfema descontínuo, como um advérbio, 

como um verbo, ou como um nome. Nesta seção, consideram-se estas 

possibilidades para a interpretação do negativo dooh. 

3.7.1. A interpretação de dooh como partícula oracional. 

Dahl (1979:84) afirma que, na amostra de aproximadamente 240 

lÍnguas por ele examinadas, a maneira mais simples e mais comum de 

expressar a negação sintática é pelo uso de partículas negativas 

não-flexionadas. As partículas negntivas podem ser acompan·hadas de 

outros fatores, tais como mudanças na forma do verbo, a presença de 

auxiliares proformas ('dummy'), etc. Payne (1978:43,44) cita 

exemplos de variação de u~n partícula negativa com modo, 

tempo/aspecto, ou categoria gramatical do predicado. 

No Nadêb, existem várias partículas oracionais, tais como paah. 

'passado', dah 'futuro', m4h 'relatado', etc. O negativo dooh, 

porém, não se comporta da mesma maneira que essas partículas. Por 

exemplo, o dooh pode existir como o único constituinte da oração 

(seção 3.1), enquanto as partículas oracionais nunca ocorrem 

isoladamente assim. O dooh determina restrições na estrutura do 

resto da oração (seções 3.2 e 3.3), enquanto as partículas oracionais 

não o fazem. O dooh sempre ocorre em posição inicial da oração, 

salvo no caso de antecipação (seções 3.2.3, 3.3.1 e 3.6), enquanto as 

partículas oracionais geralmente ocorrem em segunda posição ou 

imediatamente após o verbo (seção 2.6). Compare este comportamento 

com a tendência notada por Steele (1975:224,227-232) de atração de 
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certos elementos, incluindo modais, marcas de tempo passado, 

negativos, etc., para o verbo e p0ra a posição inicial da oração. 

Evidentemente, então, o negativo dooh nao cabe na classe de 

partículas oracionais no Nadeb. 

3.7.2. A interpretação de dooh como constituinte de morfema negativo 

descontínuo. 

Existem várias línguas em qur:-_ a negação pode ser indicada por 

algo que tem sido analisado como morfema descontínuo, dois afixos 

verbais ou duas partículas separadas por outro(s) constituinte(s), 

como por exemplo Aweti (Monserrat 1975:3) e Oiampí (Jensen 1979:1), 

ambas as quais são línguas do troco Tupí. Todavia, a necessidade de 

falar de morfemas descontínuos, às vezes, indica uma inadequação da 

análise e estudos mais profundos permitem ao lingüista propor uma 

análise melhor, na qual o conceito de morfema descontínuo não é mais 

necessário. Por exemplo, a análise tradicional da negação em Yucatec 

Maya como morfema descontínuo ' . ' ma ... 1 • do qual os constituintes 

marcam os limites do âmbito da negação, foi questionada por Durbin e 

Ojeda (1978). Eles propõem que o segundo constituinte, . ' _,_, ocorre 

num contexto mais amplo e funciona como especificador de âmbito 

limitado numa oração e não simplesmente como marca do limite da 

negação. 

Por outro lado, Payne (1978:45) nota uma tendência forte de 

reforçar uma parti'cula negativa, ou por acréscimo à mesma, ou, mais 

freqüentemente, pelo acréscimo de uma segunda partícula em outra 

posição na oração. O desenvolvimento diacrônico de tais partículas 
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negativas duplas foi estudado por Jespersen, que afirma que o 

primeiro passo é o enfraquecimento do advérbio negativo original, o 

qual então é considerado insuficiente e, portanto, reforçado, 

geralmente pelo acréscimo de outrq palavra, a qual, por sua vez, pode 

ser considerada como negativo próprio e depois pode ~er sujeita ao 

mesmo desenvolvimento do que a palavra original (1917:4, citado em 

Horn 1978:148). Dahl (1979:8B) denomina este processo por 

'Jespersen's Cycle' (o Ciclo de Jespersen). Não é possível 

determinar se todos os casos rle partículas negativas duplas nas 

línguas naturais têm sua origem neste processo. 

Um exemplo muito citado deste processo é o desenvolvimento da 

negaçao no francês a partir do latim, como exemplificado em 3.73 com 

a frase 'não digo'. 

(3.73a) non dica (latim) 

(3.73b) jeo ne di (francês antigo) 

(3.73c) je ne dis pas (francês literário moderno} 

(3.73d) je dis pas (francês coloquial moderno) 

O negativo original no francês era a partícula pré-verbal~ (exemplo 

3.73b) do latim non (exemplo 3.73a). Desde o século XII, esta começou 

a ser reforçada por um constituinte pós-verbal, tal como pas, do 

latim passum 'um passo', point, do latim punctum 'um ponto', etc. 

(exemplo 3.73c). Estes constituintes reforçantes provavelmente eram 

originalmente os objetos diretos dos verbos em questão. No francês 

coloquial atual (exemplo 3.73d), observa-se a queda da partícula 

negativa pré-verbal original,~. deixando a partícula pôs-verbal 

como a única marca da negação. Encontra-se um processo semelhante em 

várias outras línguas, tais como as línguas germânicas, celtas e 

mayas (Jespersen 1917:14-ZZ, mencionado em Horn 1978:148; Dahl 
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1979:88-89; Payne 1978:46; Horn 1978:148-151). Embora haja exemplos 

de outros tipos de reforçantes, Horn afirma que a classe de 

reforçantes mais universalmente consistente é a das palavras que se 

referem a pequenas partes, como no caso já citado do francês. 

No caso do Nadeb, nas oraçoes negativas que contêm um verbo, 

encontra-se em combinação com o morfema dooh o qualificador péh 

obrigatoriamente na construção dooh ... péh e a posposição b~ 

facultativamente na construção dooh .•. b~. Deve-se, então, considerar 

a possibilidade de que um ciclo de Jespersen está em processo no 

Nadeb, ou seja, que o dooh é um constituinte de morfema negativo 

descontínuo. De fato, num estudo anterior o negativo em Nadeb foi 

analizado como morfema descontínuo dooh ... bli, sem levar em 

consideração os outros usos do dooh (J. Boot: comunicação pessoal}. 

Esta análise, porém, nao parece muito boa. O negativo dooh tem 

por si só o sentido complPto de negação independentemente da presença 

ou não de outro elemento e só é usado com sentido negativo. Por 

outro lado, tanto o péh como o bH ocorrem sem o do oh, mas nunca com 

sentido negativo. Como já se viu, péh e um qualificador 

não-específico, enquanto bH é uma posposição. Assim, nenhum dos dois 

parece ser um candidato provável para a função de partícula 

reforçante de um negativo. Além disso, esta análise não explicaria a 

forma não-indicativa do verbo na construção dooh ... bH, em confronto 

com a indicativa na construção dooh ... péh. Como já se viu, a análise 

mais natural da construção dooh ... bH é que o que segue o dooh é uma 

oração nominalizada não-finita seguida ou não pela pasposição bH, 

enquanto na construção dooh ... péh e uma LN simples ou uma oração 

relativa. 
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Conclui-se, então, que não se trata de morfema negativo 

descontínuo ou do ciclo de Jespersen, mas que apenas o dooh é a marca 

d - - 3 a negaçao na oraçao. 

3.7.3. A interpretação de dooh como advérbio. 

Dahl (1979:96) afirma que freqüentemente nas línguas naturais o 

morfema negativo sP comporta como advérbio oracional. No Nadeb, a 

posição normal dos advérbios é pós-verbal, embora eles possam ocorrer 

em posição inicial, especialmente quando funcionam como complemento 

predicativo numa oração equativa. O negativo dooh, porem, sempre 

ocorre em posição inicial, salvo no caso de antecipação (seções 

3.2.3, 3.3.1 e 3.6). Assim, o dooh não tem a mesma liberdade de 

posição que os advérbios. Talvez se possa explicar isso em termos do 

âmbito do doDh, o qunl se estende apenas aos constituintes a sua 

direita, mas há t~~bém outros argumentos contra a interpretação do 

dooh como advérbio. 

Exceto no caso dP uma oração clivada, a presença de um advérbio 

numa oraçao nao provoca mudanças na estrutura do resto da oração, 

enquanto o dooh requer que o resto da oração se expresse em forma de 

LN simples, oração relativa, ou oração não-finita seguida ou não pela 

pospos i ção b~. Quanclo um advérbio funciona como complemento 

predicativo numa oraçao clivada, o sujeito desta oração aparece em 

forma de oração pseudorelativa, marcada pelo prefixo de subordinação 

ba- 1 adverbial relativizado 1
• Como j& se viu na seção 2.2.3.3, isso 

serve como definição funcional de adverbiais, a qual se pode usar 

para determinar se um constituinte é ou não adver·bial. No caso do 

dooh, porém, o Único prefixo de subordinação que pode ocorrer é o ha-
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'sujeito relativizado' e isso apenas em certos casos da construção 

dooh ... péh (seção 3.2.6). Os demais prefixos de subordinação, 

especificamente oba- 'adverbial relativizado', são excluídos (seção 

3.3.3.2) e, conseqüentemente, por definição, o dooh não pode ser 

considerado como advérbio. 

3~7~4. A interpretação de dooh como verbo negativo~ 

Payne {1978:19) rlefine um 'verbo negativo' como sendo um morfema 

negativo, o qual possui pelo menos algumas das características 

associadas com os ver~0s regulares na língua. Ele sub-classifica os 

verbos negativos em dois tipos: os verbos 'mais altos', os quais 

ocorrem com um complemento oracional e os verbos auxiliares, onde o 

verbo negativo funciona como auxiliar finito ao verbo lexical, o 

qual, tipicamente, ocorre numa forma não-finita. 

3.7.4.1. A interpretação de dooh como verbo 'mais alto'. 

Payne {1978:19) afirma que verbos negativos 'mais altos' ocorrem 

apenas em línguas cujo verbo aparece em posição inicial ou final da 

oração na ordem básica de constituintes. No primeiro caso, o morfema 

negativo, Neg, ocorre em posição inicial, na configuração Neg-O, e no 

segundo caso em posição final, na configuração 0-Neg. Seria de se 

esperar, então, que um verbo negativo 'mais alto' no Nadeb ocorresse 

em posição final, senrlo o Nadeb uma 1 íngua de ordem básica OSV. Mas o 

dooh ocorre em posição inicial. 

E interessante, porem, fazer uma comparaçao entre o dooh e o 

verbo ha-yaa, o qual é verbo muito genérico que pode significar, em 
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vários contextos, 'efetuar', 'saber (fazer)', 'terminar', 'matar', 

etc. O objeto deste verbo pode ser uma LN simples, a qual pode 

preceder o sujeito na ordem básica OSV (exemplo 3.74a} ou seguir o 

verbo na ordem alternativa SVO (exemplo 3.74b}, ou uma oração. 

(3.74a) tóóh Hh ha-yaa 

queixada PU tema-matar+I 

Matei uma queixada. 

(3.74b) i4h ha-yaa tóóh 

Quando o objeto do 

forma de oração relativa 

não-finita seguida pela 

verbo ha-yaa é oracional, expressa-se em 

(exemplo 3.74c) ou oração nominalizada 

posposição b" (exemplo 3.74d, = exemplo 

2.74a). Em ambos os casos, a oração complementar pode ser alçada para 

o nível da oração matriz, resultando em duas orações principais 

coordenadas em justaposição (exemplo 3.74e, =exemplo 2.74b). 

(3.74c) Hh ha-yaa Hh i-lih doo 

eu tema-terminar+! eu asp-escrever+I nom 

Terminei de escrever. (lit., Terminei o que eu escrevi.) 

(3.74d) "h ha-yaa "h i-liih b" 

eu tema-saber=fazer+I eu asp-escrever+NI abl 

Sei escrever. 

(3.74e) •;h ha-yaa 

eu tema-terminar(ou saber=fazer)+I I eu asp-escrever+I 

Terminei de escrever; ou, Sei escrever. 

Pode-se inverter a ordem das orações, mas apenas quando o complemento 

do ha-yaa é uma oração relativa ou e alçado ppra o nível da oração 

matriz (exemplos 3.74f e 3.74g), embora a ordem invertida seja muito 

mais rara do que a ordem normal de 3.74c e 3.74e. 



(3.74f) •4h i-lih doo •4h ha-yaa 

(3.74g) •4h i-lih I •4h ha-yaa 
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Observa-se que o negativo dooh também ocorre com uma LN simples 

(exemplo 3.15b), uma oração relativa (exemplo 3.75a), ou uma oração 

nominalizada não-finita seguida pela oosposição bH (exemplo 3.75b). 

(3.15b) dooh masuuk 

neg farinha~de=mandioca 

Não há farinha de mandioca. 

(3.75a) dooh •4h i-lih pé h 

neg eu asp-escrever+I naoesp 

Não há nada para eu escrever. 

(3.75b) dooh ''h i-liih 

neg eu asp-escrever+NI abl 

Não estou escrevendo. 

Assim, o comportamento do negativo dooh tem paralelos com o do verbo 

ha-yaa. 

Por outro lado, o dooh sempre ocorre em posição inicial da 

oração, salvo no caso de antecipação, e nao há exemplos 

correspondentes a 3.74a e 3.74f. Como se viu na seçao 3.7.3, talvez 

se possa explicar isso em termos do âmbito do dooh, o qual se estende 

aos constituintes a sua direita e não aos a sua esquerda. 

Outra diferença entre o comportamento do negativo dooh e o do 

verbo ha-yaa é que, no caso do dooh, não se pode alçar a oração 

relativa ou não-finita para o nível da oração matriz (exemplo 3.75c), 

em confronto com os complementos do verbo ha-yaa (compare 3.74e). 

(3.75c) * dooh •4h i-lih 
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Outro argumento contra a interpretação do dooh como verbo 'mais 

alto' é a falta de semelhanças morfológicas entre o dooh e os verbos 

regulares na língua. Os únicos afixos que aparecem vinculados ao 

dooh, pelo menos nos dados disponíveis, são os· sufixos 

não-indicativos -w~d 'completivo' e -k!:J 'ingressivo'. Contudo, se o 

dooh fosse um verbo, seria de se esperar i) que aparecesse junto com 

ele pelo menos o prefixo formativo a- e íi) que os sufixos 

aparecessem nas suas formas indicativas. 

Assim, apesar das semelhanças entre o comportamento do dooh e o 

do verbo ha-yaa, parece que não se deve analisar o dooh como verbo 

negativo 'mais alto'. 

3.7.4.2. A interpretação de dooh como verbo auxiliar. 

No caso de- um verbo negativo auxiliar, nao há evidência de uma 

fronteira de oração entre o verbo negativo e o verbo lexical, e o 

verbo negativo é marcado por pelo menos algumas das categorias 

verbais, tais como pessoa, número, tempo/aspecto e modo, enquanto o 

verbo lexical ocorre tipicamente numa forma não-finita (Payne 

1978:19,27). 

No caso dn dooh, quando existe um 'verbo lexical ', este 

evidentemente pertence a uma oração nomina-lizada relativa ou 

não-finita, ou seja, há uma fronteira de oração entre o dooh e o 

'verbo lexical' (cf. os exemplos 3.75a e 3.75b). Também, como já se 

viu na seção anterior, o dooh nao 

morfológicas dos verbos regulares. 

demonstra características 
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Outro argumento contra a interpretação do dooh como verbo 

auxiliar e sua posição inicial na oração. Segundo o Universal 16 de 

Greenberg (1963:67}, em línguas de ordem dominante SOV (os únicos 

exemplos por ele conhecidos de línguas verbifinais), um auxiliar 

flexionado sempre segue o verbo principal. Dahl (1979:92) nota a 

tendência para os auxiliares negativos se comportarem da mesma 

maneira que os demais auxiliares, ocupando uma posição pós-verbal nas 

línguas verbifinais e pré-verbal nas demais línguas. Por outro lado, 

Payne (1978:41) cita casos de verbos negativos auxiliares em outras 

posições em línguas de ordem SOV, mas nenhum caso de tal verbo em 

posição inicial. 

Outro motivo para não interpretar o dooh como verbo auxiliar é 

que não há evidência incontestável para a existência de uma classe de 

verbos auxiliares em Nadeb, embora se veja na seção 5.1.3 que uma 

possível interpretação do negativo man4h usado em imperativos seria 

como verbo auxiliar. A posição que o man4h ocupa, porém, difere da do 

dooh. 

Evidentemente, então, não se pode analisar o dooh como verbo 

negativo auxiliar. 

3.7.5. A interpretação de dooh como nome negativo. 

rara nas 1 ínguas examinadas por Payne Uma possibilidade 

(1978:51,52) é que a negação 'standard' se realize por um morfema 

negativo que apresenta características nominais. Ele cita, como o 

único exemplo disso por ele conhecido, a forma âcin na língua Evenki 

(membro do subgrupo do norte da família Tungus) e formas semelhantes 
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em línguas aparentadas. A função do acin é negar a existência ou a 

presença de algo e ele apresenta as características nominais de 

concordância em número com seu sujeito e marcas de caso. 

3.7.5.1. Evidência para a interpretação de dooh como complemento 

predicativo numa oração equativa. 

No caso do Nadeb, há certos fatores que indicam que se deve 

considerar o negativo dooh como complemento predicativo numa oração 

equativa. Um fator é sua posição na oração. O complemento predicativo 

numa oração equativa ocorre em posição inicial da oração, exceto no 

caso de antecipação (seção 2.1.3}, e o mesmo se da com o dooh (seções 

3.2.3, 3.3.1 e 3.6). Compare o exemplo 3.76a ("exemplo 2.6b, também 

citado na nota 6 do capítulo 2) com os exemplos 3.10b e 3.29b. 

(3.76a) kalap~é Sublh 

criança Subih 

Subih é criança. 

(3.10b) dooh bóóg kx"" 

neg mandioca maniva 

Não há maniva de mandioca. 

(3.29b) do oh kalapéé a-4h 

neg criança form-dormir+NI 

A criança não está dormindo. 

b>< 

abl 

Outro fator que apoia a interpretação do dooh como complemento 

predicativo e que com este se pode associar certos sufixos e 

partículas aspectuais, tais como -w~d 'completivo', n4h 'ainda', 

etc., os quais geralmente se associam com o verbo em orações verbais. 

A forma de qualquer sufixo que se vincula ao complemento predicativo 
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sempre é não-indicativa (seção 2.1.3). Isso também se dá com o dooh 

(seção 3.4). Compare o exemplo 3.5la com o exemplo 3.10c. 

(3.5la) maluus-w~d Clara 

moça-cmpl+NI Clara 

Clara já é moça. 

(3.10c) dooh-w~d bóóg 

neg-cmpl+NJ mandioca maniva 

Não há mais maniva de mandioca. 

Outro fator a favor da interpretação de dooh como complemento 

predicativo é que pode ocorrer na construção 'negativo substantivado' 

a ser descrita nas seções 4.7 e 4.8. Ver-se-á que uma maneira de 

negar orações equativas. tais como 3.76a, é pelo uso duma construção 

'negativo substantivado', no caso, kalapéé na-do, a qual se deriva 

pela substantivação da oração pseudorelativa kalapéé na-dao 'que não 

é criança'. Kalapéé na-do se comporta como substantivo, o qual 

funciona apenas como complemento predicativo numa oração equativa, 

como em 3.76b (também citado na nota 6 do capítulo 2). 

(3.76a) kal apéé Subi h 

criança Subi h 

Subih é criança. 

(3.76b) kalapéé na-do Subi h 

criança neg-ser+NI Subih 

Subih não é criança. (lit., Subih e uma 'não-criança'.) 

o mor f ema negativo dooh também ocorre nesta construção 

substantivada. resultando na forma dooh na-do. Exemplos dos 

contextos nos quais dooh na-do pode ocorrer são: 
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"a-saah m4h Clara txaah I dooh ta-waa 

form-estar=com=fome+I rlt Clara filho I neg ele-comida 

péh 11 I "doa h na-do I mo oh na-hí:íuy 

nãoesp I neg neg-ser+NI I braço neg-ser~industrioso+NI 

ta-Hn ta-mooh w~d b,j ta-wa 11 

ele-mãe ele-braço estar=em=movimento+NI abl ele-comida 

"O filho da Clara está com fome. Não há comida para ele." 

11 Não é que não há. Sua mãe está com preguiça de fazer sua 

comida. u 

(3.78) dooh na-do ta-salool péh 

neg neg-ser+NI ele-roupa nãoesp 

Não é que ele não tem roupa. 

Segundo a presente análise, dooh na-do se comporta como 

substantivo, o qual pode ocorrer apenas como complemento predicativo 

numa oração equativa. Isso, em si, não prova que o dooh seja 

substantivo, pois adverbiais também podem ocorrer nesta construção, 

mas prova que o dooh é ou substantivo ou advérbio e que funciona como 

complemento predicativo numa oração equativa, se não, nao pode 

ocorrer com na-do na construção 'negativo substantivado'. 

3.7.5.2. Evidência para a interpretação de dooh como nome. 

Na seção anterior, viu-se que o morfema negativo dooh funciona 

como complemento predicativo numa oração equativa e, na seçao 2.1.3, 

que tal complemento predicativo pode ser ou nome ou adverbial. Já se 

rejeitou a interpretação de dooh como advérbio (seção 3.7.3), o que 

deixa a única opção para sua interpretação como nome. Uma tradução 

mais literal de dooh pode, então, ser 'algo inexistente'. 
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Pode-se questionar por que o dooh, se de fato é nome, aparece 

apenas como complemento predicativo numa oração equativa e não nas 

outras posições normais de nomes. Todavia, existem outros nomes na 

língua com esta mesma restrição. Compare, por exemplo, com o 

comportamento do quantificador sédó 'muitos', o qual é um nome que 

ocorre apenas como complemento predicativo (seção 2.4). Compare a 

oração equativa com sédó (exemplo 3.79a) com a 'oração existencial 

negativa' do exemplo 3.2la e a oração equativa correspondente na qual 

o sujeito e o locativo foram apagados (exemplo 3.79b, "' exemplo 

2.114b) com o negativo independente (exemplo 3.2ld). 

(3.79a) sêdô giib tii henh 

muitos cardinal dem con 

Há muitos cardinais lá. (ou, Os cardinais lá são muitos.} 

(3.2la) dooh giib tii henh 

neg cardinal dem con 

Não há cardinais lá. (ou, Os cardinais lá sao algo 

inexistente.) 

(3.79b) sédô 

muitos 

Há muitos. (ou, São muitos.) 

(3.2ld) dooh 

~ 

Não há. {ou, São algo inexistente.) 

Pode-se, também, comparar o comportamento do morfema negativo 

dooh com o das palavras interrogativas yaah 'quem' e n44h 'qual', os 

quais sempre ocorrem como núcleo ou modificador do complemento 

predicativo numa oração equativa (seções 2.7.1.2.1 e 2.7.1.2.2). 

Compare os usos de yaah e dooh nos seguintes exemplos. Com o dooh 
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geralmente aparece o qual ificador não-específico péh, o que se 

combina com o elemento negativo do dooh. (Os exemplos 3.80 e 3.82 já 

foram considerados no capi'tulo 2 como exemplos 2.123 e 2.124a, 

respectivamente,) 

(3.80) yaah ta-4b 

quem ele-pai 

Quem é o pai dele? (ou, O pai dele é quem?) 

(3.81) dooh ta-4b péh 

neg ele-pai naoesp 

Ele não tem pai. (ou, O pai dele é algo inexistente.) 

(3.82) yaah ha-h4ng 

quem sujrel-baixar+I 

Quem baixou? (ou, Quem bai-xou e quem?) 

(3.83) dooh ha-h4ng péh 

neg sujrel-baixar+I naoesp 

Ninguém baixou. (ou, Quem baixou e algo inexistente.) 

Como no caso das palavras interrogatiyas yaah e n44h, o negativo 

dooh também ocorre como a LN modificadora numa LP, o que confirma sua 

análise como nome. A LP que resulta sempre funciona como complemento 

predicativo numa oração equativa. Compare os usos de yaah e dooh nos 

seguintes exemplos. Nem todas as posposições são aceitáveis com o 

dooh, mas muitas são. O qualificador não-específico péh aparece 

obrigatoriamente nos negativos. (O exemplo 3.84 já foi considerado 

no capítulo 2 como exemplo 2.125a.) 

(3.84) yaah sii ma-ba-h4ng 

quem com você-advrel-baixar+I 

Com quem você vai baixar? (lit., As circunstâncias de você 

baixar são com quem?) 
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(3.85) dooh si i ma-ba-h4ng pé h 

neg com você-advrel-baixar+I nãoesp 

Não há ninguém com quem você vai baixar. (lit., As 

circunstâncias de você baixar são com algo inexistente.) 

(3.86) yaah hã ma-ba-noo 

quem dat você-advrel-dar+I 

Para quem você vai dá-lo? (lit., As circunstâncias de você 

dá-lo são para quem?) 

(3.87) dooh hã ma-ba-noo pé h 

neg dat você-advrel-dar+I nãoesp 

Não há ninguém para quem você va dá-lo. (lit., As 

circunstâncias de você dá-lo são para algo inexistente.) 

3.7.5.3. Problemas levantados pela interpretação de dooh como nome. 

Os fatores considerados na seçao anterior indicam claramente que 

o negativo dooh deve ser interpretado como nome, o qual sempre ocorre 

como núcleo ou modificador no complemento predicativo numa oração 

equativa. Esta análise, porem, levanta o problema da interpretação da 

construção dooh ... b~. 

Como já se viu na seção 3.3.1, a posposição b8 nesta construção 

e facultativa, resultando nas duas possibilidades de 3.3lb e 3.3lc. 

(3.3lb) dooh ta-da-tééy 

neg ele-tema-doer+NI 

Não dói. 

(3.3lc) do oh ta-da-tééy b!l 

neg ele-tema-doer+NI abl 

Não dói. 
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Segundo a presente análise, ta-da-tééy é uma LN que consiste numa 

oração nominalizada não-finita, enquanto o dooh é o complemento 

predicativo numa oraçao equativa. O exemplo 3.3lb não apresenta 

grande problema para esta análise, considerando ta-da-téêy como o 

sujeito da oração equativa (exceto que isso é a única construção até 

agora registrada que permite uma oração não-finita como sujeito da 

oração). Uma tradução literal do exemplo 3.3lb então seria algo como 

'Seu doer é algo inexistente'. 

No exemplo 3.3lc, porém, surge a questão da identidade ou 

definição do sujeito da oração. Não tenho outro exemplo de sujeito na 

forma de LP, embora certos advérbios possam funcionar nesta posição, 

como no exemplo 3.88. 

(3.88) saab naga-hê 

sábado hoje-adv 

Hoje é sábado. 

Uma possibilidade é que o sujeito de 3.3lc seja vazio (compare 

com o sujeito proforma ( 'dummy') ..:!.! do inglês). Neste caso, seria 

difícil dar uma tradução literal, a qual seria algo como 'E algo 

inexistente nas circunstâncias de ele doer'. Há um paralelo 

interessante entre a construção dooh ... b~ e o exemplo 3.89. 

(3.89) ta-ma txaah na-do ta-ta-hõoh bii 

ele-som pequeno neg-ser+NI ele-tema-rosnar+NI abl 

E um grande barulho quando ela (a onça) rosna. 

Interpreta-se uma forma como ta-ma txaah na-do como negativo 

substantivado, o qual funciona como complemento predicativo numa 

oração equativa (seção 4.8). Neste caso, evidentemente o sujeito da 
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oração equativa é vazio e o uso da LP ta-ta-hõoh bij e no sentido do 

quantificador universal 'sempre que'. 

Esta interpretação da construção dooh ... bH permite uma 

observação interessante em relação ao deslocamento de um constituinte 

para a segunda posição a fim de indicar que o foco da negação está 

sobre o constituinte deslocado (seção 3.5). Talvez se possa 

considerar este, especialmente quando é nominal, como ocupando a 

posição de sujeito da oração equativa. Assim, em 3.66a h~~Y 'mato' 

seria o sujeito da oração equativa (no lugar do sujeito vazio 

proposto acima), enquanto em 3.66b seria o objeto da oração 

não-finita, como representado abaixo. 

(3.66a) dooh hHHY yi 

neg mato indef tema-ver+NI abl 

Não se viu o mato. (com o foco no 'mato') 

[dooh] [hHHy] [yi ha-pHHh b"J 
LN LN LP 

(3.66b) dooh yi ha-pHHh bH h.;Hy 

Não se viu o mato. 

[dooh] [0] [yi ha-pHtih bH hHHy] 
LN LN LP 

A tradução literal de 3.66a então seria algo como 'O mato era algo 

inexistente nas circunstâncias de a gente ver', enquanto a de 3.66b 

seria algo como 'Era algo inexistente nas circunstâncias de a gente 

ver o mato'. 
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3.8. A origem do morfema negativo dooh. 

Existe um verbo ba-doh, o qual se usa em vários sentidos, 

incluindo o de 'inexistir*. Este verbo parece ocorrer apenas em 

nominalizações, ou seja, em oraçoes nominalizadas, como na oração 

pseudorelativa m4s ba-doh encaixada na LP do exemplo 3.90, e em 

substantivos derivados de verbos, como ma ba-dooh que funciona como 

complemento predicativo na oração equativa no exemplo 3.91. 

(3.90) m4s ba-doh b" 

civilizado tema-inexistir+! abl 

onde não existem civilizados 

(3.91) ma ba-dooh Subih 

som tema-inexistir+NI Subih 

Subih está quieto. 

Parece lógico, então, afirmar que o morfema negativo dooh é uma 

forma nominalizada da raiz do verbo ba-doh 'ser inexistente', ou 

seja, que dooh é um nome cujo significado é 1 algo inexistente 1 • 
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NOTAS: 

1. Algumas idéias preliminares sobre o morfema negativo dooh, 

principalmente em relação à construção dooh ... b~, foram apresentadas 

pela autora numa comunicação ao Grupo de Estudos Lingüísticos do 

Estado de São Paulo (Weir 198la). A análise aqui apresentada se 

baseia em dados adicionais colhidos posteriormente e sobrepuja 

àquela. 

2. Observa-se que o sujeito posposto em 3.43d nao é marcado com a 

posposição hã 1 dativo', a qual sempre acompanha os sujeitos 

transitivos pospostos (seção 2.1.2). Assim, não se pode interpretar o 

verbo como significando 'tirar' neste exemplo. 

3. Quando este trabalho estava em fase final de preparação para a 

impressão, chegou às minhas mãos um artigo de Kroskrity (1984) sobre 

a negação em Arizona Tewa e outras línguas Tanoan. O autor afirma 

que, em Arizona Tewa, usa-se um morfema negativo descontínuo, do qual 

o segundo constituinte (o sufixo) é idêntico à posposição que indica 

subordinação. Ele argumenta que este sufixo negativo representa uma 

reinterpretação do subordinador. Em Nadeb também, encontra-se, nas 

construções dooh ... bH e dooh ... péh, evidência de subordinação, ou 

seja, orações nominalizadas, no negativo, mas minha análise disso 

para o Nadêb difere da do Kroskrity para o Arizona Tewa. 



CAPfTUlO 4 

O PREFIXO NEGATIVO na-

4.0. Introdução. 

A negação morfológica, ou seja, por afixos verbais, é muito 

comum nas línguas naturais, ocorrendo em 108 das aproximadamente 240 

línguas examinadas por Dahl (1979:84). Dos exemplos que seguem nesta 

seção, fica evidente que no Nadeb o morfema negativo~ faz parte da 

morfologia do verbo. Classifica-se o na- como prefixo verbal 

derivacional. 

O prefixo negativo na-, como todos os prefixos derivacionais, 

pode ocorrer como o único prefixo do verbo em questão (exemplo 4.1b, 

~ exemplo 2.le), bloqueando a realização do formativo a- que aparece 

no afirmativo (exemplo 4.1a, = exemplos 2.lc e 3.32a), ou junto com 

outros prefixos (salvo os de subordinação). 

(4.la) a-hh 

form-dormir+I 

Está dormindo. 

(4.lb) na-ih 

~-dormir+NI 

Não está dormindo. 

Como já se viu na seção 2.2.1.4.2, a ordenação dos prefixos verbais é 

determinada por suas formas fonológicas e nao por seus tipos ou 

significados. O prefixo na- precede os temáticos, derivacionais e 

relacionais da-, ha-, la-, ta- e 12.:._. como exemplificado em 4.2b com 

o prefixo temático da-· __ , segue ba-, .9.9.:.• ja-, ka-, ma-, pa-, sa- e 
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wa-, como exemplificado em 4.3b com o prefixo derivacional ka­

•reflexivo, recíproco 1
; e se combina com o prefixo de aspecto~' 

resultando em ni-, quando não há outro prefixo entre ele e o aspecto 

(exemplo 4.4b). Os afirmativos correspondentes aparecem em 4.2a 

(=exemplo 2.38), 4.3a e 4.4a, respectivamente. 

(4.2a) da-y"p 

tema-morrer+ I 

Morreu. 

(4.2b) ~-da-y!:lb 

neg-tema-morrer+NI 

Não morreu. 

(4.3a) ka-bt:lll 

refl/rec-embalar+I 

Está se embalando. 

(4.3b) ka-na-bXHI:I 

ref1 /rec-neg-emba 1 ar+N I 

Não está se embalando. 

(4.4a) i-t44 

asp-pescar+I 

Está pescando. 

(4.4b) ni-H 

neg+asp-pescar+NI 

Não está pescando. 

O prefixo negativo na- também ocorre com o prefixo temático ou 

derivacional na-, como no exemplo 4.5b ("'exemplo 2.42b). O 

afirmativo correspondente aparece em 4.5a (= exemplo 2.42a). Não e 

possível especificar qual dos na- precede o outro. já que são 

idênticos em forma e nunca se separam por outro prefixo. 
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(4.5a) ga-ni-wQn 

tema-tema+asp-vazar+I 

Vaza. 

(4.5b) ga-na-ni-wQn 

tema-neg-tema+asp-vazar+NI, ou 

tema-tema-neg+asp-vazar+NI 

Não vaza. 

Como todos os prefixos derivacionais (e também os temáticos e 

relacionais)~ o prefixo negativo na- exclui o uso de prefixos de 

subordinação, como exemplificado em 4.6. No afirmativo, quando um 

advérbio precede o verbo, freqüentemente se usa o prefixo de 

subordinação ba- 'adverbial relativizado' com o sujeito 

obrigatoriamente especificado imediatamente antes do verbo, ou seja, 

a construção tipo oraçao clivada (exemplo 4.6a). No negativo, porém, 

não aparece este prefho de subordinação (exemplos 4.6b a 4.6d) . 1 

(4.6a) ajHm ta-~-h4ng 

de=noite ele-advrel-baixar+I 

De noite é que ele baixou 

(4.6b) ajHm na-hHh 

de=noite neg-baixar+NI 

Não baixou de noite. 

(4.6c) * ajHm ta-ba~na-hllh 

(4.6d) * ajHm ba-na-hHh 

Observa-se que, em cada um desses exemplos do negativo, a forma 

do verbo é não-indicativa, o que está em confronto com o afirmativo 

correspondente, no qual se usa a indicativa. Considerar-se-á este 
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aspecto em mais detalhe na seção 4.7, junto com uma tradução mais 

rigorosa desta construção. 

Como se afirmou na seção 2.11, o prefixo negativo~ parece ser 

usado na negaçao tanto de orações principais como de orações 

nominalizadas. Neste capítulo, descreve-se primeiro seu uso em 

orações nominalizadas e em seguida seu uso em orações principais. 

Negam-se as orações nominalizadas pelo uso do prefixo negativo 

na-. o verbo permanecendo indicativo ou não-indicativo conforme sua 

forma no afirmativo correspondente, como se descreverá em detalhe nas 

seções 4.1 a 4.6. 

4ol. A negação das orações relativaso 

Na seção 2.2.2.2.1., viu-se que as orações relativas são 

marcadas por um nominalizador (doa. no caso de referência específica, 

ou péh, no caso de referência não-específica) seguindo imediatamente 

a LV e que o verbo sempre é indicativo. Os Únicos constituintes duma 

oraçao que se podem relativizar diretamente são o sujeito e o objeto 

direto. embora outro constituinte nominal possa ser alçado para uma 

dessas posições a fim de relativizã-lo. Exemplifica-se a 

relativização dum sujeito em 4.7a, indicado pelo prefixo de 

subordinação ha-, e a dum objeto em 4.8a, indicado pela ausência de 

prefixo de subordinação. O constituinte relativizado é apagado da 

oração relativa. 



doo 

sujrel-comer+I nom· 

que está comendo 

(4.8a) awad a-w"h doo 

onça form-comer+ I nom 

que a onça está comendo 
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Nega-se uma oração relativa pelo uso do prefixo negativo~' a 

forma do verbo permanecendo indicativa. Nos exemplos 4.7b e 4.8b 

aparecem as orações relativas negadas correspondentes a 4.7a e 4.8a, 

respectivamente. 

(4.7b) na-w"h doo 

neg-comer+J nom 

que não está comendo 

(4.7c) * na-ha-w"h doo 

(4.8b) awad na-w"h doo 

onça ~-comer+ I nom 

que a onça não está comendo 

O fato de o prefixo negativo na- excluir os prefixos de 

subordinação, no caso, ha- {exemplo 4.7c), tem por conseqüência que, 

no negativo, a única maneira sintática de distinguir entre sujeito 

relativizado e objeto relativizado é pela ausência ou presença do 

sujeito dentro da oração relativa. Compare os exemplos 4.7b e 4.8b. 

Em 4.7b, já que nenhum sujeito aparece na oração relativa, sabe-se 

que o constituinte relativizado é o sujeito. Por outro lado, em 4.8b 

aparece o sujeito awad 'onça' e, portanto, conclui-se que o 

constituinte relativizado é o objeto. 
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De fato, 4.8b é ambíguo, embora essa leitura seja a preferida na 

ausência de evidência ao contrário. Todavia, 4.8b também é a negação 

de 4.8c, na qual awad é o objeto e não o sujeito, ou seja, 4.8b 

também pode significar 1 QUe não está comendo a onça 1 • 

(4.8c) awad ha-w"h doo 

onça sujrel-comer+I nom 

que está comendo a onça 

Este tipo de ambigüidade já foi notado no afirmativo (seção 

2.2.2.2.1.2) no caso de verbos com prefixos temáticos. derivacionais 

ou relacionais. No negativo, porém, devido à presença do prefixo 

na-, potencialmente há esta ambigüidade com todo verbo transitivo, 

embora se resolva freqüentemente pela semântica ou pelo contexto. 

Como no afirmativo, pode-se evitar tal ambigüidade sintaticamente 

pelo deslocamento à direita do nominal em questão. 

4.2. A. negação das orações pseudorelativas. 

Na seção 2.2.2.2.2, descreveu-se a estrutura das orações 

pseudorelativas e as posições na quais elas podem funcionar. Em 4.9a 

exemplifica-se uma oração pseudorelativa, a qual funciona como 

modificador da posposição b~. 

(4.9a) Subih ba-h4ng b,; 

Subih advrel-baixar+I abl 

quando Subih baixar/baixou 

Negam-se as orações pseudorelativas na mesma maneira que as 

relativas, a saber, pelo uso do preflxo negativo na-, o verbo 

permanecendo indicativo. A forma negativa que corresponde a 4.9a 
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aparece em 4.9b. Mais uma vez, vê-se que o prefixo na- exclui os 

prefixos de subordinação, no caso, ba- (exemplo 4.9c). 

(4.9b) Subih .!'2.-h4ng bil 

Subi h ~-baixar+! abl 

enquanto Subih não baixar 

(4.9c) * Subih ba-na-h4ng bil 

4.3. A negação das orações complementares finitas. 

Na seção 2.8.6, descreveu-se a estrutura das orações 

complementares finitas, das quais 4.10a (~ exemplo 2.162a) é um 

exemplo. 

(4.10a) 66w SHg ka-lên Subih ba-h4ng 

avô velho tema-querer+! Subih Ocornp-baixar+I 

Vovô velho quer que Subih baixe. 

Como no caso das orações relativas e pseudorelativas, negam-se 

as orações complementares finitas pelo uso do prefixo negativo ~. o 

verbo permanecendo indicativo, como em 4.10b. Corno sempre, o na-

exclui o prefixo de subordinação, ba-_, no caso, que ocorre no 
afirmativo. 

(4.10b) oow '"9 ka-lên Subi h ~-h4ng 

avô velho tema-querer+I Subih neg-baixar+I 

Vovô velho quer que Subih não baixe. 

Conforme se afirmou na seçao 2.8.6, pode-se alçar uma oraçao 

complementar finita para o nível de oração matriz, resultando em duas 

orações principais coordenadas, como em 4.10c (= exemplo 2.162c). 
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Neste caso, nega-se o complemento alçado na mesma maneira que 

qualquer oração principal, usando a construção dooh ... b~. como em 

4.10d. 

(4.10c) óów s~g ka-lên I Subi h a-h4ng 

avô velho tema-querer+! I Subi h form-baixar+I 

Vovô velho quer que Subi h baixe. 

(4.10d) oow '"9 k a- 1 ên I doa h Subi h a-hHh biJ 
avô velho tema-querer+ I I neg Subi h form-baixar+NI abl 
Vovô velho quer que Subih não baixe. 

Também se encontra em textos formas com 4.10e, embora um falante 

demonstrasse incerteza sobre sua aceitabilidade fora de contexto, 

talvez porque esta forma pode ser interpretada no sentido 'Vovô velho 

não quer algo não-specificado, se Subih baixar'. 

(4.10e) dooh óów siJg k a- 1 ên b~ Subih a-hHh 

neg avô velho tema-querer+I abl Subih form-baixar+NI abl 

Vovô velho nao quer que Subih baixe. 

Não está bem claro ainda se aqui se trata ou não do transporte ou 

alçamento do negativo de uma oração encaixada para uma mais alta. 2 O 

falante nativo não podia afirmar se 4.10e (no sentido de imperativo 

indireto) era ou não exatamente equivalente a 4.10b. Tendo em vista a 

análise proposta no capftulo 3, provavelmente se deve considerar o 

dooh em 4.10e como complemento predicativo numa oração equativa, cujo 

sujeito e vazio (ou apagado), e o resto da oração como uma LP. Uma 

tradução mais literal, então, seria 'E algo inexistente nas 

circunstâncias de vovô velho querer que Subi h baixe'. 

No caso de verbos de ordenar, como mi-yõo 'mandar', os quais nao 

poderiam admitir transporte ou alçamento do negativo, a situação está 
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mais clara. Encontram-se as duas formas negadas 4.1lb e 4.llc, dos 

quais 4.llb representa a negação da oração encaixada, enquanto 4.llc 

representa a negação do verbo na oração matriz. 

(4.lla) óów s>lg mi -yõo Subi h ba-h-ing 
avô velho tema+asp-mandar+I Subi h Ocomp-balxar+I 

Vovô velho mandou Subi h baixar. 

(4.llb) óów sHg mi-yõo Subi h na-h4ng 

avô velho tema+asp-mandar+I Subi h neg-baixar+I 

Vovô velho mandou Subih não baixar. 

(4.11c) dooh óów s"g mi-yõ 

neg avô velho tema+asp-mandar+NI abl 

Subih a-hHh 

Subih form-ba"ixar+NI abl 

Vovô velho não mandou Sublh baixar. (lit., r algo 

inexistente nas circumstâncias de vovô velho mandar Subih 

baixar.) 

O mesmo falante nativo afirma que 4.llb e 4.1lc não sao iquais em 

sentido. 

4.4. A negação das orações resultativas. 

Na seção 2.9, descreveu-se a estrutura das oraçoes resultativas, 

das quais 4.12a (=exemplo 2.166a) e um exemplo. 

(4.12a) Subih i4h hi"gxãas I hh wen h4ng 

Subih eu dat+asp-olhar+I I eu por=isso baixar+I 

Para ver Subih eu baixei. 
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Como no caso das orações nominalizadas finitas, nega-se uma 

oração resultativa pelo uso do prefixo negativo na-, o verbo 

permanecendo indicativo (exemplo 4.12b). Em confronto com o prefixo 

de subordinação ba- nas orações complementares finitas, o wén, sendo 

um elemento incorporado na LV e não um prefixo, não é excluído pela 

presença do na-. 

(4.12b) Subih i4h hi-gxãas I Hh wén ~-h4ng 

Subi h eu dat+asp-olhar+I I eu por= isso ~-baixar+ I 

Para ver Subih eu não baixei. 

4.5. A negação das orações nominalizadas não-finitas. 

Na seção 2.2.2.2.3, descreveu-se a estrutura das oraçoes 

nominalizadas não-finitas. O verbo sempre é não-indicativo e a 

oração não-finita geralmente ocorre como modificador numa LP cujo 

núcleo é a posposição b~ ou nuuyé, como exemplificado em 4.13a e 

4.14a. 

(4.13a) Subih i-•g bti ta-bi in 

Subih asp-beber+NI abl ele-remédio 

se Subih tomar o remédio 

(4.14a) kalapéé a-ih . nuuye 

criança form-dormir+NI locdif 

se a criança está dormi n·do 

Negam-se as orações não-finitas pelo uso do prefixo negativo 

~·o verbo permanecendo não-indicativo (exemplos 4.13b e 4.14b). 



(4.13b) Subih -".!.-•g b!:Í ta-biin 

Subih neg+asp-beber+NI abl ele-remédio 

se Subih não beber o remédio 

(4.14b) kalapéé ~-lh . 
nuuye 

criança neg-dormir+NI locdif 

se a criança não está dormindo 
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Esta maneira de negar as oraçoes não-finitas também se aplica no 

caso de orações equativas não-finitas, como exemplificado em 4.15b. 

(4.15a) Subi h txaah ta-do b,j 

Subi h filho ele-ser+NI abl 

se ele é filho de Subih 

(4.15b) Subi h txaah ta-na-do b,j 

Subi h filho ele-neg-ser+NI abl 

se ele não é filho de Subih 

Conforme já se afirmou na seção 2.2.2.2.3.3, usam-se as orações 

não-finitas como modificadores em LPs para expressar: i) oraçao 

condicional, ii) quantificador universal 'sempre que', iii) ação 

simultânea, iv) causativo perifrástico, v) fonte de informação 

indireta, vi) perguntas polares indiretas e vii) complemento 

oracional de certos verbos. Todos os exemplos que tenho da negação 

de orações não-finitas são dos tipos a iii, ou seja, condicionais, 

quantificadores universais 'sempre que' e ações simultâneas. Seria 

difícil imaginar negativos de causativos perifrásticos e fontes de 

informação indireta, tipos iv e v, e de fato nestes contextos os 

falantes nativos não aceitam a negação. Também parece que não podem 

ser negativizadas as orações complementares não-finitas, mas seria de 
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se esperar que se pudesse negar a oração não-finita numa pergunta 

polar indireta. 

4.6. O uso aparente do prefixo negativo na- com um verbo indicativo 

nas orações principais. 

Encontram-se formas negadas como 4 .16b, as quais aparentemente 

são exemplos da negação de orações principais pelo uso do prefixo 

negativo na- e a forma indicativa do verbo, Compare com o afirmativo 

4.16a (=exemplo 2.10c). 

(4.16a) jém-he 'i4h a-h4ng 

ontem-adv eu form-baixar+I 

Ontem eu baixei. 

(4.16b) jém-he i4h ~-h4ng 

ontem-adv eu neg-baixar+I 

A forma de 4.16b, porém, é relativamente rara e parece ser usada 

apenas em situações muito específicas, como, por exemplo, quando se 

sabe que o falante tem o hábito de baixar todos os dias, mas que um 

dia ele não baixou. Assim, 4.16b não tem o mesmo sentido que 4.16d, 

o qual é a negação oracional de 4.16c (=exemplo 2.10b). 

(4.16c) ''h a-h4ng jém-hê 

eu form-baixar+I ontem-adv 

Baixei ontem. 

(4.16d) dooh Hh a-hHh bti jém-hê 

neg eu form-baixar+NI abl ontem-adv 

Não baixei ontem. 

Interpreta-se 4.16b como sendo uma oraçao clivada, a qual corresponde 

a 4.16e (= exemplo 2.10a) no afirmativo e não a 4.16a, e a negação em 
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4.16b é a negaçao da oração pseudorelativa e não da oração clivada 

inteira. A tradução de 4.16b, então. é 'Foi ontem que eu não baixei'. 

( 4 .16e) jém-hê Hh ba-h4ng 

ontem-adv eu advrel-baixar+I 

Foi ontem que eu baixei. 

Semelhantemente, em raras ocasiões e em contextos muito 

especlticos. encontram-se formas negadas como 4.17b~ a qual também é 

interpretada como sendo oração clivada correspondente a 4.17a e nao 

como sendo a negação oracional de 4.17c (= exemplo 3.36a). Mais uma 

vez, a negação da oração pseudorelativa e não da oração clivada 
. 
e 

inteira. 

(4.17a) H h ha-h4ng 

eu sujrel-baixar+I 

Fui eu quem baixou. 

(4.17b) i4h ~-h4ng 

eu !!!:.9.-ba i xar+ I 

Fui eu quem não baixou. 

(4.17c) H h a-h-ing 

eu form-baixar+I 

Baixei. 

Encontra-se também o prefixo negativo na- com um verbo 

indicativo em certos casos de âmbito limitado da negação, como na 

segunda oração do exemplo 4.18b, onde evidentemente o âmbito da 

negação não inclui a LP causal tii ht:1bnxaa 1 por isso 1 • Interpreta-se 

esta oração como mais um caso de oração cl ivada, na qual se nega 

apenas a oração pseudorelativa que funciona como sujeito, e a qual 

corresponde no afirmativo a 4.18a. 
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(4.18a) ::t-i h hxóóh n-ing I ti i h~::~bnxaa H h ba-h4ng 

eu canoa existir+I I dem razão eu advrel-baixar+I 

Tenho uma canoa, por isso é que baixei. 

(4.18b) do oh hxóóh -l-i pé h I ti i h1::1bnxaa H h ~-h-ing 

neg canoa meu nãoesp I dem razão eu ~-baixar+ I 

Não tenho canoa, por isso é que não baixei. 

Outro contexto em que a negação oracional e aparentemente 

efetuada pelo prefixo na- e a forma indicativo do verbo é o formado 

pelas perguntas não-polares, como exemplificado em 4.19a com uma 

pergunta do tipo 'quem' e em 4.20a com uma do tipo 'quando'. 

( 4 .19a) yaah ."2.-""k ta-bi in 

quem neg+asp-beber+I ele-remédio 

Quem não tomou remédio? 

(4.20a) n4h noogó a-txaah ni-tltlk ta-biin 

qual época teu-fi"Jho neg+asp-beber+I ele-remédio 

Quando teu filho não tomou remédio? 

As respostas a tais perguntas apresentam as mesmas características, 

(exemplos 4.2la e 4.22a). 

(4.2la) txaah h ni-""k 

filho meu neg+asp-beber+I 

Meu filho é que não tomou. 

(4.22a) jém-he ta-ni-t~t~k 

ontem-adv ele-neg+asp-beber+I 

Foi ontem que ele não tomou. 

Nas seções 2.7.1.2.1 e 2.7.1.2.2, viu-se que as palavras 

interrogativas yaah 'quem' e ni4h 'qual' ocorrem apenas como o único 

constituinte de, ou como o modificador em, complemento predicativo 
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numa oração equativa. Assim, as formas não-negativas 

correspondentes a 4.19a, 4.20a, 4.2la e 4.22a são as orações clivadas 

4.19b, 4.20b, 4.2lb e 4.22b, respectivamente. 

(4.!9b) yaah hi-""k ta-biin 

quem sujrel+asp-beber+I ele-remédio 

Quem é que tomou remédio? 

(4.20b) n4h noogó a-txaah bi-""k ta-biin 

qual época teu-filho advrel+asp-beber+I ele-remédio 

Quando foi que teu filho tomou remédio? 

(4.2lb) txaah •• hi-""k 

filho meu sujrel+asp-beber+I 

Foi meu filho quem tomou. 

(4.22b) jêm-hê ta-bi-tHfk 

ontem- ad v e 1 e- advre 1 +asp-beber+ I 

Foi ontem que ele tomou. 

Conseqüentemente, interpretam-se as perguntas e respostas negativas 

(4.19a, 4.20a, 4.2la e 4.22a) também como sendo orações clivadas, nas 

quais a negação é da oração pseudorelativa que funciona como sujeito. 

Conclui-se, então, que todos os casos aparentes da negação de 

orações principais pelo prefixo negativo na- e a forma indicativa do 

verbo são de fato orações clivadas, nas quais a negaçao se aplica 

apenas à oração pseudorelativa que funciona como seu sujeito. Assim~ 

pode-se afirmar que não se trata de negação oracional. 
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4.7. O uso do prefixo negativo na- com um verbo não-indicativo nas 

orações principais. 

Na seção 4.0, notaram-se alguns exemplos do prefixo negativo~ 

com a forma não-indicativa do verbo em orações principais (exemplos 

4.1 a 4.5), enquanto o verbo no afirmativo correspondente é 

indicativo. Isso está em confronto com os exemplos apresentados nas 

seções 4.1 a 4.6, onde se viu que a presença do prefixo negativo na­

não afeta a forma do verbo (indicativa ou não-indicativa). 

Observa-se que, nos exemplos 4.1 a 4.5 considerados na seç~o 4.0, o 

verbo e intransitivo e o sujeito é um pronome da terceira pessoa, o 

qual e apagado. Este apagamento da terceira pessoa pronominal no 

negativo está de acordo com o comportamento do sujeito pronominal de 

verbos intransitivos no afirmativo (seção 2.1.1). 

Considera-se agora o comportamento de sujeitos não-pronominais 

com verbos intransitivos. Encontram-se no negativo, bem como no 

afirmativo, as duas ordens SV e VS (exemplo 4.23). (O exemplo 4.23a 

já foi considerado nos capítulos 2 e 3 como exemplos 2.la e 3.29a e o 

exemplo 4.23b nos mesmos capítulos como exemplos 2.1b e 3.33a.) 

(4.23a) kalapéé a-'i4h 

criança form-dormir+I 

A criança está dormindo. 

(4.23b) a-'i4h kalapéé 

(4.23c) na-'ih kalapéé 

neg-dormir+NI criança 

A criança não está dormindo. 

(4.23d) kalapéé na-ih 

Há, porem, uma diferença entre o afirmativo e o negativo na ordem 
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preferida. No afirmativo, prefere-se a ordem SV (exemplo 4.23a) com 

os verbos não-descritivos, enquanto a ordem VS é mais usada com os 

descritivos. Por outro lado, encontra-se mais freqüentemente a ordem 

VS (exemplo 4.23c) no negativo com todo tipo de verbo. 

As ordens de constituintes no negativo com verbos transitivos 

apresentam características interessantes. No afirmativo, existem 

basicamente duas ordens· possíveis, a saber, OSV e SVO, como 

exemplificados em 4.24a e 4.24b, respectivamente (seçã:o 2.1.2). As 

ordens SOV e OVS (exemplos 4.24c e 4.24d) não são permitidas. O 

senti do em ambos estes casos ser i a 'O suco de patauá está me 

bebendo', o que é impossível semanticamente. 

(4.24a) WHng bHHh •4h i-HHk 

patauá suco eu asp-beber+I 

Estou bebendo suco de patauá. 

(4.24b) .jh i-HHk W"ng bHHh 

(4.24c) * ~4h w~ng b~~h i-ijijk 

(4.24d) * wHng bHHh i-HHk •4h 

No negativo, porém, o inverso se dá, 

sov sao permitidas (exemplos 4.24e e 4.24f), 

svo são excluídas (exemplos 4.24g e 4.24h). 

mais usada é OVS (exemplo 4.24e). 

(4.24e) WHng i4h 

patauá suco neg+asp- beber+NI eu 

Não bebo suco de patauâ. 

(4.24f) H h W!:lng b!:ltlh ni-Hg 

(4.24g) * w~ng b~:~~:~h Hh ni-1::1g 

(4.24h) ?* H h ni -ttg wi:Íng bl::!tlh 

ou seja, as ordens ovs e 

enquanto as ordens OSV e 

Das permitidas, a ordem 
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Um falante aceita 4.24h, mas afirma que a forma não é muito boa e que 

a forma mais correta seria 4.24i, a qual é aceitável para todos os 

falantes. Neste caso, marca-se o objeto pela posposição hã 1 dativo 1 • 

(4.24i) 'íih ni-Hg wtíng bH•h hã 

eu neg+asp-beber+NI patauá suco dat 

Não bebo suco de patauá. 

As ordens nas quais o verbo aparece em posição inicial, ou seja, 

VSO e VOS, não sao aceitáveis, nem no afirmativo, nem no negativo. 

Nota-se que não se pode explicar a inversão das ordens 

aceitáveis no negativo por incorporação do objeto direto na LV, uma 

vez que 

2.2.1.5). 

trata de 

não se permite a incorporação de uma LN inteira (seção 

A interpretação mais simples de 4.24e a 4.24h e que se 

orações equativas e não transitivas. O fato de a ordem em 

4.24e ser a mais comum combina com a interpretação de i4h como o 

sujeito e w~ng bHHh ni-~g como o complemento predicativo numa oração 

equativa. Esta análise explicaria também a ordem preferida do 

exemplo 4.23c com os verbos intransitivos. 

Podem-se comparar 4.24e e 4.24f com a oração equativa 4.24j, na 

qual o sujeito ~ a oração pseudorelativa negada w~ng b~~h ni-~~k 'que 

não está bebendo suco de patauá' e o complemento p)·edicativo ·Hh 'eu' 

(seção 4.6). 

(4.24j) ''h wtíng b••h ni-••k 

eu patauá suco neg+asp-beber+l 

Quem não está bebendo suco de patauá so~: eu. 
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Interpreta-se o constituinte wHng bHHh ni-Hg como substantivação 

da oração pseudorelativa wHng bHHh ni-8Hk. Pode-se comparar isso com 

a substantivação de uma oração principal que consiste num advérbio e 

uma LV, mencionada na seção 2.2.3.4 e considerada mais detalhadamente 

no apêndice IV. Os argumentos a favor desta interpretação são os 

mesmos que se apresentarão no apêndice IV, a saber, ordem fixa e 

não-interruptibilidade das constituintes, forma não-indicativa da 

raiz verbal e não-aceitabilidade da negação de tal construção 

(exemplo 4.24k).3 

(4.24k) * dooh llh w~ng b••h ni-•g b~ 

neg eu patauá suco neg+asp-beber+NI abl 

Com esta interpretação, uma tradução mais rigorosa de 4.24e e 4.24f é 

'Sou um não-bebedor-de-suco-de-patauá' e o âmbito da negação e 

limitado a substantivação que funciona como complemento predicativo 

da oração. 

O fato de formas como na-~h e w~ng b~~h ni-Hg poderem ocorrer em 

certas outras posições nominais (além de como complemento predicativo 

numa oração equativa) fornece mais apoio para a análise aqui 

proposta. Compare, por exemplo, o uso de na-~h e w~ng bHHh ni-Hg nas 

posições de sujeito intransitivo, sujeito transitivo e objeto direto 

nos seguintes exemplos com o uso do nome simples Subih nas mesmas 

posições. 

(4.25a) na-Ih i-y!:Ím 

neg-dormir+NI asp-cantar+I 

Aquele que não está dormindo está cantando. 

(4.26a) Subih i-y"m 

Subih asp-cantar+I 

Subih está cantando. 
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(4.27a) i4h wi:Íng b""h ni-tlg ha-p6h 

eu patauá suco neg+asp-beber+NI tema-ver+ I 

Aquele que está bebendo suco de patauá me vê. 

(4.28a) i4h Subih ha-p6h 

Subih me vê. 

(4.27b) w6ng b""h ni-"g i4h ha-p6h 

Vejo aquele que está bebendo suco de patauá. 

(4.28b) Subih i4h ha-p6h 

Vejo Subih. 

Há, porém, certas restrições quanto ao uso de tais 

substantivações que não se aplica no caso de nomes simples como 

Subih. Por exemplo, as substantivações não são aceitáveis em posição 

pôs-verbal nem com posposições, como exemplificado em seguida. 

(4.25b) * i-y6m na-ih 

(4.26b) i-y6m Subih 

(4.27c) * i4h ta-ha-p6h -WHng bt~Hh ni-Hg hã 

eu ele-tema-ver+I pataúa suco neg+asp-beber+NI dat 

(4.28c) i4h ta-ha-p6h Subih hã 

Subih me vê. 

(4.27d) * i4h ha-p6h w4ng b""h ni-Hg 

(4.28d) i4h ha-p6h Subih 

Vejo Subih. 

(4.29) 
sii Hh ba-h4ng 

patauá suco neg+asp-beber+NI com eu advrel-baixar+I 

(4.30) Subih sii ith ba-h4ng 

Com Subih é que vou baixar. 

Observar-se-ão no apêndice IV restrições semelhantes quanto ao uso de 

substantivações que incluem advérbios. 
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Nesta construção 'negativo substantivado', um adverbial pode 
ocorrer no lugar do objeto direto, como no caso da LP awad htJbnxaa 
'por causa de onça' no exemplo 4. 31 a. 

(4.3la) awad htJbnxaa na-wGd H h h~tÍy b!:i 

onça razão neg-estar=em=movimento+NI eu mato ab l 

Eu sou um não-andador-por-causa-de-onças no mato. {i. é, 

Não é atrás de onças que eu ando no mato.) 

A implicação neste exemplo é que o falante anda no mato, mas nao 

atrás de onças; ele tem outras razões, não-especificadas aqui, para 

andar no mato. Isso está em confronto com a forma de 4.3lb, a qual é 

uma oração clivada, cujo sujeito é a oração pseudorelativa negada 

i4h na-w~t htÍtÍy bH 'as circunstâncias de eu não andar no mato' e o 

complemento predicat·ivo a~tlad htJbnxaa 'por causa das onças•. Neste 
caso, o falante não anda no mato e a razao e especificada. 

(4.3lb) awad h"bnxaa Hh na-wtit 

onça razao eu neg-estar=em=movimento+I mato abl 

E por causa das onças que eu não ando no mato. (lit., As 

circunstâncias de eu não andar no mato são por causa das 

onças.) 

Assim, pode-se representar a estrutura de 4.3la como em 4.3lc e a de 

4.3lb como em 4.3ld. 

(4.3lc) 

(4.3ld) 

h"bnxaa na-wtid] 

h"bnxaa] tN 
[htitiy b"-J 
LP 

[na-wtit] [htitiy b"-J 
LP LV J 

Parece que se pode incluir no negativo substantivado apenas um 

complemento do verbo (ou o objeto direto ou um adverbial). Compare 

as formas aceitáveis de 4.32a e 4.32b, nas quais se incluem na 

substantivação o objeto direto e uma LP instrumental, 
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respectivamente, com a forma inaceitável de 4.32c, na qual se incluem 

ambos esses complementos. 

(4.32a) bxaah na-glili'l H h 

árvore neg-derrubar=árvore+NI eu 

Não estou derrubando árvores. ( l it., Sou um não-

derrubador-de-árvores.) 

( 4 • 3 2 b ) "'m'.:.· ''-". m,___,m"-e na-g!:Íl:Íw H h 

machado meio neg-derrubar=árvore+NI eu 

Não estou derrubando com machado. 

derrubador-com-machado.) 

(4.32c) * m44m me bxaah na-g~!:Íw t4h 

(lit., Sou um não-

Dos exemplos 4.32d e 4.32e, fica evidente que se permite a presença 

de um segundo complemento em outra posição na oração. 

(4.32d) bxaah na-gliliw ''h m44m me 

Não estou derrubando árvores com machado. ( 1 i t., Sou um 

não-derrubador-de-árvores com machado.) 

(4.32e) mHm me na-g!:Í!:Íw Hh bxaah hã 

machado meio neg-derrubar~árvore+NI eu árvore dat 

Não estou derrubando árvores com machado. ( 1 i t., Sou um 

não-derrubador-com-machado em relação a árvores.) 

Parece que o foco da negação sempre está no complemento incluído na 

substantivação, i. é, no bxaah em 4.32a e 4.32d e no m44m me em 4.32b 

e 4.32e. 

Já se observou que, quando o objeto direto de um verbo numa 

substantivação aparece separado dele por outros constituintes na 

oração, e considerado mais aceitável por todos os falantes e 

obr1gatório pela grande maioria dos falantes marcar este objeto 

direto pela posposição hã 'dativo', como em 4.24i.4 



(4.24i) Hh ni-Hg w"ng bHHh hã 

eu neg+asp-beber+NI patauá suco dat 

Não bebo suco de patauá. 

(4.24h) ?* •;h ni-Hg w"ng bHHh 
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Evidentemente, se se interpreta ni-1:1g como substantivação, no ca-so, 

funcionando como complemento predicativo numa oração equativa cuja 

sujeito é ith 'eu', não se pode permitir a presença de uma terceira 

LN, como wHng b~1:1h 'suco de patauá', na oração. A presença da 

posposição hã em 4.24i indica que se trata de esclarecimento de um 

constituinte que não é o sujeito intransitivo nem o objeto direto da 

oraçao. Compare com um uso semelhante de hã em: 

(4.33) ta-txaah Subih hã 

ele-filho Subih dat 

o filho dele, de Subih. 

Uma tradução mais literal de 4.24i, então, seria algo como 'Eu sou um 

não-bebedor com relação a suco de patauá'. 

4.8. A construção •negativo substantivado• em orações equativas. 

Como se viu na seção anterior, a uma oração principal transitiva 

afirmativa (como no exemplo 4.24a) corresponde uma oração equativa, 

cujo sujeito é o mesmo e cujo complemento predicativo e a 

substantivação de uma at'ação pseudorelativa negada, a qual contém o 

verbo e objeto direto da oração principal afirmativa (exemplo 4.24e). 

Em efeito, 4.24e é a negação de 4.24a. 

(4.24a) w"ng btHih ~4h i-tHJk 

patauá súco eu asp-beber+I 

Estou bebendo suco de patauá. 
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(4.24e) w"ng btu:~h ni-t~g ·H h 

patauá suco neg+asp-·beber+NI eu 

Sou um não-bebedor-de-suco-de-patauá. (i. e, Não estou 

bebendo suco de patauá.) 

Considera-se agora o uso desta construção em oraçoes equativas. 

Como se viu na seção 2.1.3, não há LV na forma afirmativa duma oraçao 

principal equativa (exemplo 4.34a, =exemplos 2.6b e 3.76a; também 

considerado na nota 6 do capítulo 2) ' mas se propõe que na sua 
estrutura profunda exista um verbo copular a-doa 'ser' (exemplo --
4.34b, = exemplo 2.6d). 

(4.34a) kalapéê Subi h 

criança Subi h 

Subih é uma criança. 

(4.34b) * kal apéé Subi h a-doa 

criança Subi h form-ser+I 

Baseado nesta hipótese e na análise na seção anterior, seria de 

esperar que houvesse uma forma negativa correspondente como 4.34c 

(=exemplo 3.76b; também considerado na nota 6 do capitulo 2). 

(4.34c) kalapéé na-do Subi h 

criança neg-ser+NI Subih 

Subíh é uma não-criança. (i. é, Subih não é uma criança.) 

De fato, esta forma não existe apenas, como também é a maneira mais 

comum nos textos disponíveis de negar uma oração equativa. Conforme 

a análise na seção anterior, interpreta-se 4.34c como oraçao 

equativa, cujo sujeito e Subih e cujo complemento predicativo e a 

substantivação kalapéé na-do 'uma não-criança', a qual se deriva da 

oração pseudorelativa negada kalapéé na-doo 'que não é criança'. 
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Como no caso dos verbos não-copulares, pode também ocorrer nesta 

construção um adverbial no lugar do complemento predicativo, como 

exemplificado a seguir. Em 4.16e aparece uma oração equativa, cujo 

sujeito e a oração pseudorelativa tth ba-htng •as circumstâncias de 

eu baixar' e cujo complemento predicativo é o adverbial jém-hê 

•ontem'. Conforme a hipótese de que cada oração equativa contenha, 

na sua estrutura profunda, um verbo copular, a forma subjacente a 

4.16e seria 4.16f. 

(4.16e) jém-hê H h ba-h4ng 

ontem-adv eu advre 1-bai xar+ I 

Foi ontem que eu baixei. 

(4.16f) * jém-hê H h ba-h4ng a-doa 

ontem-adv eu advrel-baixar+I form-ser+I 

A negação de 4.16e pela construção 'negativo substantivado' aparece 

em 4.16g. 

(4.16g) jém-he na-do .'f4h ba-htng 

ontem-adv neg-ser+NI eu advrel-baixar+I 

Não foi ontem que eu baixei. (lit., As circumstâncias de 

eu baixar foram não-ontem.) 

O fato de o prefixo de subordinação ba- 'adverbial relativizado' 

ser obrigatório nesta construção (cf. exemplo 4.16h) indica que a 

substantivação jém-hê na-do pode funcionar apenas como complemento 

predicativo e não como adverbial oracional, como no afirmativo 

(exemplo 4.16a). 

(4.16h) * jém-he na-do i4h a-h4ng 

(4.16a) jém-he Hh a-h4ng 

ontem-adv eu form-baixar+I 

Ontem eu baixei. 
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Isso também se dá quando a substantivação consiste num nome seguido 

pela forma na-do, o que fica evidente pela presença obrigatória do 

prefixo de subordinação ha- 'sujeito relativizado' no negativo 

(exemplos 4.35b e 4.35c). Compare com as orações afirmativas 

intransitiva e equativa correspondentes em 4.35a (= exemplo 2.4la) e 

4.35d (= exemplo 2.8), respectivamente. 

(4.35a) Subih a-h4ng 

Subih form-baixar+I 

Subih baixou, 

(4.35b) Subih na-do ha-h4ng 

Subih neg-ser+NI sujrel-baixar+I 

Não foi Subih que baixou. (lit., Quem baixou foi não­

Subih.) 

(4.35c) * Subih na-do a-h4ng 

(4.35d) Subih ha-h4ng 

Subih sujrel-baixar+I 

Foi Subih que baixou. 

4.9. Modificações aspectuais e quantificadora com o prefixo negativo 

na-. 

Como no caso do negativo dooh (seção 3.4). podem ser 

introduzidas certas modificações aspectuais em construções negativas 

que contêm o prefixo negativo~ pelo uso de sufixos e partículas. 

Expressa-se a modificação aspectual 'não mais' pelo uso do sufixo 

completivo -wHt (exemplos 4.36a e 4.36d) e a modificação aspectual 

'ainda não' pelo uso da partícula n4h 'ainda' (exemplo 4.36b). O 

sufixo se vincula a, e a partícula segue, o verbo ou a substantivação 
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do mesmo. O quantificador dina 'quase' também ocorre com um negativo 

substantivado (exemplo 4.36c). 

(4.36a) ni-sóów-wHd Subi h 

neg+asp-flechar=com=sarabatana+NI-cmpl+NI Subih 

Subih não flecha mais com sarabatana. (lit., Subih já é 

um não-flechador-com-sarabatana.) 

(4.36b) ni-sóów n4h Subi h 

neg+asp-flechar~com=sarabatana+NI ainda Subih 

Subih ainda não flecha com sarabatana. (lit., Subih ainda 

é um não-flechador-com-sarabatana.) 

(4.36c) ni-sóów dina Subih 

neg+asp-flechar~com=sarabatana+NI quase Subih 

Subih quase não flecha com sarabatana. (lit., Subih e 

quase um não-flechador-com-sarabatana.) 

No caso do sufixo completivo -wHt, a forma usada (indicativa ou 

não-indicativa) se determina pela construção em que aparece. Usa-se 

a indicativa nas orações nominalizadas finitas (exemplo 4.36d) e a 

não-indicativa nos demais casos, o que está de acordo com a forma do 

verbo usada na construção. 

(4.36d) ni-sóów-w"t doo 

neg+asp-flechar=com=sarabatana+NI-cmpl+I nom 

aquele que não flecha mais com sarabatana 
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4.10. Outras construções nas quais se usa o pre~ixo negativo ~-

Existem mais duas construções nas quais aparece o prefixo 

negativo ~, uma das quais parece expressar impossibilidade e a 

outra ausência de vontade. Em ambos os casos, são necessários mais 

dados e estudos para determinar exatamente de que se trata. Contudoj 

podem-se notar aqui algumas características destas .construções. 

4.10.1. O prefixo negativo ~ numa construção que parece expressar 

impossibilidadeG 

Exemplifica-se a construção com o prefixo negativo~, que 

parece expressar impossibilidade em 4.37a. 

(4.37a) w,;ng hã i4 

patauá suco neg+asp-beber+estendida+NI dat meu 

Não bebo suco de patauá. (ou, Não posso beber suco de 

patauá.) 

As características desta construção já notadas são: 

i) Nos dados disponíveis, o agente sempre é humano e marcado 

pela posposição hã 'dativo' (exemplo 4.37a). 5 Pode-se comparar isso 

como o fenômeno de 'sujeitos no dativo' {'dative subjects'), descrito 

por vários lingüistas (veja, por exemplo, Klaiman 1980). McCawley 
(1976:194) notou uma tendência de não usar o caso nominativo/ergativo 
com o humano que está envolvido numa s ituaçâo independentemente de 

sua vontade ou possibilid;:~de de controle. Isso combinaria com o 
comentário de um falante em rflaçâo ao exemplo 4.38: 'Meu avo velho 



242 

não come porque ele não tem dentes, ou porque ele está doente, ou por 

alguma outra razão semelhante' .6 

(4.38) ni-w1::1h óów s~g hã 

neg+asp-comer+estendida+NI avô velho dat 

Vovô velho não come (ou, não pode comer). 

ii) O agente, marcado pela posposição hã, ocorre apenas em 

posição pós-verbal (exemplos 4.37a e 4.37b). 

(4.37b) * hã ;4 wéng b""h ni-""9 

iii) A condição de impossibilidade geralmente parece ser apenas 

temporária e o objeto, quer explícito quer não, parece sempre ter 

referência específica. Por exemplo, 4.37a se refere a uma ocasião 

específica em que o falante não tomou suco de patauá, deixando aberta 

a possibilidade de e·le tomar suco de patauá numa outra ocasião. 

iv) Pode-se usar esta construção para se referir a uma ocasião 

especÍfica presente ou passada (exemplo 4.37c), mas não a uma ocasião 

não-especifica futura (exemplo ~.37d). 

(4.37c) jém-he 
hã H 

ontem-adv patauá suco neg+asp-beber+estendida+NI dat meu 

Ontem não bebi (ou, não pude beber) suco de patauá . 

(4.37d) * yiti . 
w~ng b~t!h ni--f:it19 hã H 

amanhã patauá suco neg+asp-beber+estendida+NI dat meu 

Tenho um exemplo da partícula dah 'futuro' nesta construção, mas de 

fato isso se referiu a uma situação específica presente. Quando 

ofereci alguma comida a uma criança, o pai respondeu com a forma em 

4.39. 



(4.39) hi4h ni-wa dah ta-hã 

dem neg+asp···corr:er+estend i da+N I futuro e l e-dat 

Ele não come (ou, não pode comer) isso. 
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v) Não se usa esta construção em orações não-finitas, como 

exemplificado com o condicional em 4.37e. Compare com 4.37f, o qual 

é a negação normal do condicional afirmativo em 4.37g. 

b~ hã H 

patauá suco neg+asp-beber+estendida+NI abl dat meu 

(4.37f) . 
btwh H h ni-t!g bil wtmg 

patauá suco eu neg+asp-beber+NI ab 1 

se eu não beber suco de patauá 

(4.37g) w~ng btHih -H h i-tlg bil 

patauá suco eu asp-beber+Nl ab 1 

se eu beber suco de patauá 

vi) A forma do verbo usada parece ser a não-indicativa de uma 

raiz estendida, a qual se usa numa variedade de contextos, como 

causativo, continuação de uma ação, fingimento, etc. 

4.10.2. O prefixo negativo na- numa construção que parece expressar 

ausência de vontade. 

Em certas circunstâncias, usa-se numa construção negativa, a 

qual contém o prefixo negativo na-, o sufixo -hê vinculado ao verbo. 

As duas ordens OSV e SVO são permitidas (exemplos 4.40a e 4.40b). 

(4.40a) w"ng b""h ;;h ~-"g-hê 

patauá suco eu neg+asp-beber+NI-adv 

Não quero mesmo beber suco de patauá. 
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Usa-se esta construção, por exemplo, como resposta a um 

imperativo, como em 4.41. 

(4.41) "mi-•g wi:Íng 

você+asp-beber+NI patauá suco I eu neg+asp-beber+NI-adv 
11
Beba suco de patauá!" "Não quero mesmo beber. 11 

Como no caso da construção descrita na seção anterior, parece 

que se usa uma forma como 4.40a ou 4.40b para se referir a uma 

ocasião específica presente ou passada {exemplo 4.40c), mas não a uma 

ocasião não-específica futura (exemplo 4.40d). 

(4.40c) jém-hê H h ni-Hg-hê wtmg b••h 
ontem-adv eu neg+asp-beber+NI-adv patauâ suco 

Ontem eu não quis mesmo beber suco de patauá. 

(4.40d) * yi ti H h ni-tlg-hê wtíng b~H:Ih 

amanhã eu neg+asp-beber+NI-adv patauá suco 

O significado e a função do sufixo -hê nao estão bem claros 

ainda. Geralmente ele ocorre vinculado a um advérbio, como em jém-hê 

'ontem' no exemplo 4.40c, mas nao coocorre com todos os advérbios. 

Por exemplo, não coocorre com yiti 'amanhã'. 

Observa-se que o sufixo -hê também aparece vinculado a um verbo 

no afirmativo em certos contextos, como na resposta à pergunta ern 

4.42. 

(4.42) ''h~dnxaa mi-~~k 
w~ng btH:!h?" I 

por=que você+asp-beber+I patauá suco I 
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11 Hh i-~g-hêu 

eu asp-beber+NI-adv 
11

Por que você bebe suco de patauá?" 11 Eu bebo mesmo. 11 

Com certos verbos, pode não realizar-se o prefixo formativo 

nesta construção, como em 4.43, o que sugere que o verbo aqui 

apresenta certas características nominais. Compare com as 
caracterfsticas nom·inais apresentadas pelo verbo na oração não-finita 

(seção 2.2.2.2.3.2). 

(4.43) "hx~~d ma-ha-gH? 11 I 

o=que você-dat-estar=em=rede+I I 

"Hh g~~-hê" 

eu estar=em=rede+NI-adv 
11

Por que você está deitado na rede? 11 "Estou deitado mesmo." 

Não está claro ainda exatamente como se deve analisar esta 

construção. Talvez o sufixo -hê indique que se trata de uma forma 

adverbial derivada de um verbo. Compare com o advérbio naHw ou 

nattw-hê 'logo', o qual provavelmente se derivou diacronicamente a 

partir do verbo a-im 'ficar', cuja raiz não-indicativa é -Hw. 

4.11. Resumo. 

Neste capítulo, viu-se que o prefixo negativo na-, embora pareça 

superficialmente ser usado na negaçao tanto de orações principais 

como de oraçoes encaixadas, de fato aparece apenas em orações 

encaixadas e em negativos substantivados. Isso está em confronto com 

o negativo dooh, o qual aparece apenas na negação de orações 
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principais. Viu-se, também, que o uso do prefixo negativo ~· em 

si, não afeta a forma do verbo (indicativa ou não-indicativa). 
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NOTAS: 

1. Já que o exemplo 4.6a é uma oração clivada, 4.6b não e o negativo 

que corresponde exatamente a ele. As duas formas negadas 

correspondentes são: 

ajt1m na-do ta-ba-h4ng 

de=noite neg-ser+NI ele-advrel-baixar+I 

Não foi de noite que ele baixou. 

aj!:fm ta-na-h4ng 

de=noite ele-neg-baixar+I 

De noite é que ele não baixou. 

Nota-se que, no segundo exemplo aqui, a presença do prefixo negativo 

na- exclui o uso do prefixo de subordinação ba-. 

* aj~::~m ta-ba-na-h4ng 

Considerar-se-ão formas como estas mais adiante (seções 4.8 e 4.6, 

respectivamente). 

2. As idéias de transporte ou alçamento da negação são discutidas 

por vários lingüistas, como, por exemplo, Brandon (1977), Carden 

(1971), Cattell (1973), Horn (1975), Pollock (1976) e Prince (1976). 

3. Talvez se possa explicar a não-aceitabilidade da negação de 

formas como w!Jng btll::l~l ni-1:1g, dizendo que a dupla negação seria 

excluída pela semântico. Observa-se que, com pelo menos alguns 

verbos descritivos, esta dupla negação é permitida, como em: 

i-hãm ma1iiy 

asp-estar=amolado+I terçado 

O terçado está amolado. 



ni-hãw maliiy 

neg+asp-estar=amolado+NI terçado 

O terçado não está amolado. (ou, O terçado está embotado.) 

dooh maliiy ni-hãw b~ 

neg terçado neg+asp-estar=amolado+NI abl 

O terçado não está embotado. 
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Parece que os negativos desses verbos descritivos, no caso, ni-hãw, 

estão sendo relexificados como verbos na sua caracterização própria, 

o que permitiria a dupla negação notada acima. 

4. r interesssante notar que o falante que aceita a forma 24h, 

embora a ache inferior, também permite, às vezes, a queda da 

posposição hã 'dativo' que marcaria o objeto indireto quando este 

ocorre em posição pós-verbal, como em: 

? i4h a-nxoo-dHk a-txaah 

eu form-dar+NI-estar=pendurado+I teu-filho 

Dei para teu filho. 

Compare com a forma ma·is normal e aceitável para todos os falantes: 

i4h a-nxoo-dHk a-txaah hã 

eu form-dar+NI-estar=pendurado+I teu-filho dat 

5. No caso de agentes não-humanos {ou, talvez, não-animados) usa-se 

uma oração equativa na qual o complemento predicativo é um negativo 

substantivado, descrito na se~ão 4.7, como em: 

ni-ya-w~d ta-j4tm 

neg+asp-poder+NI-cmpl+NI ele-perna 

A perna dele não podia mais. (i. e, Ele não podia mais andar.) 
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6. Há outros traços do fenômeno de 1 Sujeitos no dativo' em Nadeb. 

No caso de alguns verbos, certos tipos de sujeitos são acompanhados 

obrigatoriamente por um prefixo verbal. Compare, por exemplo, o uso 

obrigatório com o verbo a-yu 'estar quente' do prefixo ha- (o qual 

provavelmente se derivou diacronicamente da posposição hã 'dativo', 

veja o apêndice III) com o sujeito humano 4ih 'eu' com sua ausência 

com o sujeito inanimado salééy 'panela' nos seguintes exemplos: 

'i4h !:0_-yu 

eu dat-estar=quente+ I 

Estou com calor. 

* Hh a-yu 

saléêy ~-yu 

panela form-estar=quente+I 

A panela está quente. 

* saléêy ha-yu 



CAPíTULO 5 

A NEGAÇÃO DE IMPERATIVOS 

5~0. Introdução. 

Na seção 2.8, classificaram-se os imperativos em dois tipos 

básicos: os simples e os encaixados. Dividiram-se ainda os 

imperativos encaixados em quatro sub-tipos: os exortativos, os 

factitivos, os permissivos e os materializadores. Existem também 

imperativos indiretos. 

5.1. A negação de imperativos simples. 

5.1.1. Forma básica do imperativo simples negativo. 

Negam-se os imperativos simples pelo uso do morfema negativo 

man4h seguindo a raiz verbal, como exemplificado com a segunda pessoa 

do plural e um verbo transitivo em S.lb e com a terceira pessoa do 

singular e um verbo intransitivo em 5.2b. As formas não-negativas 

correspondentes aparecem em S.la (= exemplo 2.150e) e 5.2a (= exemplo 

2.92f), respectivamente. 

(5.la) b""h i-póóh maséél 

vocês asp-comer+NI banana 

Comam bananas! 

(5.lb) b!:itlh i-pÓÓh man4h maséél 

voces asp-comer+NI neg banana 

Não comam bananas! 
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(5.2a) a-txaah a-h44h 

teu-filho form-baixar+NI 

Que teu filho baixe! (ou, Teu filho deve baixar.) 

(5.2b) ?-txaah a-h4-ih man4h 

teu-filho form-baixar+NI ~ 

Que teu filho não baixe! (ou, Teu filho não deve baixar.) 

Em 5.3b exemp.lifica-se o fato de que, quando existe uma 

segunda-raiz (no caso, h44h 1 baixar 1
) no verbo, o man4h a segue. 

(5.3a) mi-léd-hHh 

você+nsp-deixar+NI-descer+NI 

Deixe-o cair! 

(5.3b) mi-léd-h44h man4h 

você+asp-deixar+NI-descer+NI ~ 

Não o deixe cair! 

Como no caso de imperativos não-negativos, encontram-se 

imperativos negativos em coordenação (justaposição) com outros 

imperativos. A negação de cada oração imperativa independe da da{s) 

outra(s), como se vê no exemplo 5.4. 

(5.4a) ma-ma-huum man4h I i4h hi-gãa 

você-causcom-ir+caus+NI neg I eu dat+asp-olhar+NI 

Não o leve embora •. (para) que eu veja! 

(5.4b) ma-ma-hDum I ~4h hi-gãa man4h 

leve-o embora. (para) que eu não veja! 
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5.1.2. O uso de sufixos verbais e partfculas em imperativos 
negativos. 

Podem-se introduzir em imperativos negativos certas modificações 

aspectuais pelo uso de sufixos verbais ou partículas. 

Como no caso de orações declarativas, introduz-se o aspecto de 

'não mais' em imperativos negativos pelo uso do sufixo completivo 

-w~d e/ou o sufixo ingressivo -k~. como exemplificado em 5.5. Já que 

no imperativo o verbo sempre é não-indicativo, a forma de um sufixo 

qualquer nesta construção também o é. O sufixo -wHd precede o man4h, 

enquanto o -kH o segue. 
~ 

(S.Sa) a-ód man4h 

form-chorar+NI neg 

Não chore! 

( 5. Sb) a-ód-wild man4h 

form-chorar+NI-cmpl+NI neg 

Não chore mais! 

(5.5c) a-ód man4h-kH 

form-chorar+NI neg-ingrs+NI 

(S.Sd) a-ód-wild manih-kil 

Observa-se que se usa a forma de 5.5a, bem como as de 5.5b a 5.5d, 

quando o interlocutor está chorando. Parece que a modificação 

aspectual 'não mais', espec·ialmente com o sufixo -kti, implica uma 

mudança na situação que provocou o choro do interlocutor. 

Como no caso de orações declarativas, introduz-se a idéia de 

'ainda não' em imper·ativos negativos pelo uso da partícula n4h 

'ainda', como exemplificado em 5.5e. O uso desta forma implica que 
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ainda não há, mas depois provavelmente haverá, motivo suficiente para 

chorar. A partícula n4h precede o manth. 1 

(5.5e) a-ód n4h man4h 

form-chorar+NI ainda neg 

Não chore ainda! 

Pode-se indicar uma diferença aspectual entre imperativos para 

nao começar a fazer algo e imperativos para parar de fazê-lo. No 

primeiro caso, usa-se a partícula dah 'futuro' seguindo o man4h, como 

exemplificado em 5.5f. Usa-se esta forma quando o interlocutor nao 

está chorando mas o falante acha que pode começar, ao passo que se 

usa a forma de 5.5a quando o interlocutor já está chorando. 

(S.Sf) a-ód man4h dah 

form-chorar+NI neg futuro 

Não vá chorar! (i. é, Não comece a chorar!) 

Além dos sufixos completivo -w~d e ingressivo -kH, o único 

sufixo verbal que aparece nos meus dados com imperativos negativos é 

o diminutivo na sua forma não-indicativa -ij, como exemplificado em 

S.Sg. o sufixo -ij segue o man4h e, conforme as regras 

morfofonêmicas, a combinação dos dois se reduz a manx4j. 

Freqüentemente o uso do sufixo diminutivo em imperativos negativos 

parece indicar algo como uma atitude de desprezo ou desaprovação por 

parte do falante em relação ao interlocutor. 

(S.Sg) a-ód manx4j 

form-chorar+NJ neg+dim+NI 

Não chore (diminutivo)! 
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A partícula m4h •relatado' numa oração imperativa qualquer 

indica que a ordem é dada em nome de outra pessoa, como exemplificado 

em 5.6. No negativo, o m4h segue o man4h e os sufixos -ij e -k~, 

quando estes existem, e precede a partícula dah, quando este existe. 

O exemplo 5.6 provém de um texto em que uma mãe está repreendendo seu 

filho por ter roubado algo de alguém. A ordem para não roubar no 

futuro é dada em nome da pessoa roubada. 

(5.6) i-j44g Manx4j m4h dah 

asp-roubar+NI neg+dim+NI rlt futuro 

Não vá roubar! 

5.1.3. A interpretação de man4h. 

Nas seçoes anteriores, viu-se que se nega um imperativo simples 

pelo uso do negativo manih seguindo a raiz verbal, em combinação com 

o qual conjunto se pode usar um ou mais dos seguintes constituintes: 

uma segunda-raiz; um ou mais dos sufixos -wijd 1 completivo', -ij 

'diminutivo' e kH 'ingressivo'; e uma ou mais das partículas nih 

'ainda', m4h 'relatado' e dah 'futuro'. A ordem destes constituintes 

aparece em 5.7. 

(5.7) 

[ -~} n;h 

da h segunda-raiz man4h -ij m4h 

Esta ordem apresenta um problema para a interpretação do negativo 

manth, pois ele é precedido pelo sufixo -wJd e pela partícula~ e 

seguido pelos sufixos -ij e -kH e pelas partículas m4h e dah. 

Consideram-se aqui quatro possibilidades para a interpretação do 

negativo man4h, a saber, que e i) uma partícula, i i) um sufixo 

verbal, iii) uma 'segunda-raiz' verbal e iv) um verbo auxiliar. 
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i) A interpretação do man4h como partícula é inadequada porque 

o man4h precede os sufixos -ij e -k~, os quais se vinculam ao verbo 

na forma não-negativa. 

ii) A interpretação do man4h como sufixo verbal não daria_ conta 

do fato de a partícula n4h_ aparecer entre o verbo e o man4h. Também, 

os outros sufixos são monossilábicos e não acentuados, enquanto o 

manih ' sempre e acentuado na segunda sílaba.2 O fato de os outros 

sufixos terem duas formas, indicativa e não-indicativa, enquanto o 

man4h tem apenas uma, não é problema, já que o man4h so apa1~ece em 

circunstâncias que requereriam a forma não-indicativa. 

iii) A interpretação do man4h como segunda-raiz apresenta a 

objeção de que o man4h pode ocorrer junto com uma segunda-raiz 

verdadeira e que ele segue o sufixo -w~d ou a partícula n4h, quando 

um destes existe. Pode-se, porém, considerar uma mudança na análise 

básica para permitir mais de duas raízes num verbo, tratando o sufixo 

completivo -wtid como uma 'terceira-raiz' e o negativo man-ih como uma 

'quarta-raiz'. O fato de todas as outras raízes verbais serem 

monossilábicas não seria problema, já que se pode considerar a 

primeira sílaba do man4h como prefixo (seção 5.1.4). Nota-se que 

certas segundas-raízes são acompanhadas por um prefixo, como no 

exemplo 5.8. 

(5.8) bÓÓg kxHtJ yi 

mandioca maniva indef 

a-sing-J,@_-bi::!Bh 

form- p 1 antar+N I -dent ro==de-est ar= sentado+mu 1 t+ I 

A gente planta maniva de mandioca. 

Dentro desta análise, seria provavelmente necessário formular uma 
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hipótose da origem das 1 terceiras- 1 e 1 quartas-raízes 1 diferente da 

hipótese de união de orações que se propôs como a origem das 

segundas-raízes (seção 2.2.1.2). A presença da partícula n4h 

precedendo o man4h ainda apresentaria um problema para esta análise. 

t interessante notar que um falante demonstrou muita ·indecisão em 

relação à posição do n4h, primeiro colocando-o após o man4h e depois 

invertendo a ordem. 

iv) A interpretação do man4h como verbo auxiliar permitiria a 

presença da partícula n4h entre ele e o verbo principal e o 

vincularem-se alguns sufixos ao man4h. Também estaria de acordo com 

o fato de que, em línguas verbifinaís, o verbo auxiliar segue o 

principal. Compare o Universal 16 de Greenberg (1963:67), que afirma 

que em língu~s de ordem dominante SOV (os únicos exemplos por ele 

conhecidos de línguas verbifinais) um auxiliar flexionado sempre 

segue o verbo principal. Compare também a afirmação de Dahl 

(1979:92) de que a tendência é para os auxiliares negativos se 

comportarem da mesma maneira que outros auxiliares, ocupando uma 

posição pós-verbal nas l fnguas verbifinais e pré-verbal nas demais 

línguas. Uma objeção à interpretação do man4h como verbo auxiliar é 

que não tenho outra evidência para postular uma classe de verbos 

auxiliares no N adeb, e, portanto, ta 1 interpretação de man4 h, a qu a 1 

parece a mais razoável, não seria muito desejável. Evidentemente, 

precisa-se aprofundar o estudo de man4h. 

5.1.4. A origem do negativo manth. 

Observa-se a semelhança entre o negativo man4h e o verbo 

direcional a-nHh 'sair, ir do porto para a terra', ou, em certas 
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circunstâncias, 'ir embora'. O prefixo~ 'causativo comitativo' em 

combinação com a raiz causativa resulta em ma-n44h 'levar para fora, 

etc.' A forma não-indicativa 

exemplificado no imperativo em 5.9. 

(5.9) ma-ma-nlh 

você-causcom-sair+caus+NI 

leve-o para fora! 

deste verbo é ma-nth, como 

Observa-se que o verbo a-n44h pertence à classe de verbos os quais 

podem funcionar como segundas-raízes. Contudo, não há outros casos 

do uso de uma forma transitiva derivada nesta posição.3 

Em conclusão, não parece impossível que o negativo man4h usado 

em imperativos tenha sua origem no verbo direcional a-n44h. Isso 

favorece uma das últimas duas interpretações do man4h examinadas na 

seção anterior. Talvez o man4h esteja em processo de se transformar 

de verbo auxiliar em raiz adicional no verbo ou em sufixo, o que 

explicaria a indecisão notada em relação à posição da partícula n4h 

'ainda' em imperativos negativos. Também não seria impossível 

imaginar que os 'sufixos' de aspecto, tais como -wi:Ít 'completivo'~ 

fossem, numa fase mais antiga da língua, verbos auxiliares. 

5.2. A negação de imperativos exortativos. 

Na seçao 2.8.2, descreveu-se a construção 'imperativo 

exortativo', da qual 5.10a (=exemplo 2.154a) é um exemplo. A forma 

alternativa de 5.10b (o exemplo 2.154c) é mais rara. 



(5.10a) hamlh I ""1 hi-gãa bal i sxiinh 

embora! I nôs+inc dat+asp-olhar+NI jurupari 

Embora, vamos (para) ver o jurupari! 

(5.10b) hamlh I ""1 hi-gxãas balisxHnh 

embora! I nós+inc dat+asp-olhar+I jurupari 
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A Única maneira de negar um imperativo exortativo, quando isso é 

permitido semanticamente, e pelo uso do negativo dooh, como em: 

(5.10c) hamlh I dooh HHl hi-gãa bli balisxHnh 

embora! I neg nós+inc dat+asp-olhar+NI abl jurupari 

Embora, vamos (para) não ver o jurupari! 

Isso corresponde à negação oracional da oração principal em 5.10b. 

Não se pode negar a palavra exortativa. 

5.3. A negação de imperativos factitivos. 

Na seçao 2.8.3, descreveu-se a construção 'imperativo 

factitivo', da qual 5.lla (~exemplo 2.155) é um exemplo. 

(5.1la) ma-nxoo I a-txaah i-t:~g ta-biin 

você-dar+NI I teu-filho asp-beber+NI ele-remédio 

Faça teu filho tomar o remédio! 

Corno no caso de imperativos simples, a negação em imperativos 

factitivos é efetuada pelo uso do negativo man4h. Existem três 

formas negativas correspondentes a S.lla (exemplos S.llb a 5.lld), 

nem todas as quais sao aceitáveis para todos os falantes. 

( 5 .llb) ma-nxoo I a-txaah i-Hg man4h ta-bi in 

você-dar+NI I teu-filho asp-beber+NI ~ ele-remédio 

Faça teu filho não tomar o remédio! 



{5.llc) ? ma-nxoo man4h I a-txaah i-~g ta-biin 

Não faça teu filho tomar o remédio! 

(S.lld) ? ma-nxoo man4h I a-txaah i-~g man4h ta-biin 

Não faça teu filho tomar o remédio! 
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A forma de 5.llb é aceitável para todos os falantes e expressa a 

negação do imperativo encaixado~ i. e, o causativo está fora do 

âmbito da negaçao. 

falantes aceitam 

Quanto às 

as duas 

formas de 5.llc e 5.lld, alguns 

como sendo equivalentes ou quase 

equivalentes em sentido, mas diferentes em sentido da forma S.llb. 

Outros falantes aceitam 5.lld mas nao 5.1lc, enquanto um falante 

aceita 5.11c e rejeita S.lld. Provavelmente, então, a negação na 

oração matriz, i. é, com o causativo dentro do âmbito da negação, de 

um imperativo factitivo não é muito usada. 

5.4. A negação de imperativos permissivos. 

Na seção 2.R.4, descreveram-se os dois subtipos de imperativo 

permissivo, um usado com os verbos intransitivos e o outro com os 

transitivos. Exemplifica-se o primeiro em 5.12a. 

(5.12a) na I ma-naa 

deixe! I causcom-vir+caus+NI 

Deixe ele vir! 

A negação do imperativo encaixado nesta construção é efetuada pelo 

uso do prefixo 

exemplificado em 

negativo na-, descrito 

5.12b. 4 Em imperativos 

no capítulo 4, como 

permissivos negativos, 

geralmente se usa o sufixo diminutivo -ij, provavelmente indicando 

uma atitude de desaprovação por parte do falante em relação a 

situação. No caso do exemplo 5.12, conforme as regras 



260 

morfofonêmicas, o -ij se combina com a raiz verbal, resultando em 

-nxaj. No exemplo 5.12b, esperava-se que alguém chegasse na aldeia, 

mas não apareceu quando esperado. O sentido de 5.12b é o de deixar 

continuar o fato de ele não vir. 

(5.12b) na I ma-~-nxaj 

deixe! I causcom-~-vir+caus+dim+NI 

Deixe ele não vir! 

Exemplifica-se o imperativo permissivo usado com os verbos 

transitivos em 5.13a (=exemplo 2.158a). Também é aceitável~ embora 

menos freqüente, a forma indicativa do verbo encaixado, como em 5.13b 

{=exemplo 2.158b), o que representa o alçamento do imperativo 

encaixado para o nível da oração matriz. 

(5.13a) na I a-txaah i-tlg ta-bi in 

deixe! I teu-filho asp-beber+NI ele-remédio 

Deixe teu filho tomar o remédio! 

(5.13b) na I a-txaah i-!:Hik ta-bi in 

deixe! I teu-filho asp-beber+I ele-remédio 

Deixe teu filho tomar o remédio! 

Existem duas formas negativas que expressam a negação do imperativo 

encaixado: 5.13c, na qual se usa o negativo manih, como em 

imperativos simples; e 5.13d, na qual se usa o prefixo negativo na-, 

descrito no capítulo 4. Parece que 5.13c corresponde a 5.13a, 

enquanto 5.13d corresponde a 5.13b. A forma de 5.13c é a mais 

freqüente. 

(5.13c) na I a-txaah i-1:19 manih ta-biin 

deixe! I teu-filho asp-beber+NI neg ele-remédio 

Deixe teu filho não tomar o remédio! 



(5.13d) na I a-txaah ."J.-Hg ta-bi in hã 

deixe! I teu-filho neg+as·p- beber+Nl e 1 e-remédio d at 

Deixe teu filho não tomar o remédi-o!5 
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Como no caso de imperativos factitivos, a negação da oração 

matriz em imperativos permissivos não é aceitável para todos os 

falantes, embora alguns aceitem a forma de 5.13e. 

(5.13e) ? na manx4j I a-txaah i-Hg ta-biin 

deixe! neg+dim+NI I teu-filho asp-beber+NI ele-remédio 

Não deixe teu filho tomar o remédio! 

5.5. Relação entre imperativos factitivos e permissivos negativos. 

Observa-se que semanticamente 'Não deixe teu filho tomar o 

remédio!' (exemplo 5.13e) é equivalente a 'Faça teu filho não tomar 

o remédio!' (exemplo 5.1lb) e 'Não faça teu filho tomar o remédio!' 

(exemplos 5.llc e S.lld) é equivalente a 'Deixe teu filho não tomar o 

remédio! 1 (exemplos 5.13c e 5.13d). Assim, os falantes que não 

aceitam a negação da oração matriz dum imperativo 

permissivo/factitivo podem substitui-la pela negação da oração 

encaixada do imperativo factitivo/permissivo correspondente. 

5.6. A negação de imperativos materializadores. 

Na seção 2.8.5, descreveu-se a construção 1 imperativo 

materializador 1
, da qual 5.14a (=exemplo 2.160) é um exemplo. 



(5.14a) hapaleeh 

que=se=materialize I ele-tema-morrer+NI 

Morra! 
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Nega-se um imperativo materializador pelo uso do prefixo 

negativo ~' como exemplicado em 5.14b. Apenas o imperativo 

encaixado pode ser negado e não a palavra materializadora. 

(5.14b) hapaleeh I ta-.!!2_-da-yHb 

que=se=materi a 1 i ze I e le-~-tema-morrer+N I 

Não morra! 

5.7. A negação de imperativos indiretos. 

Já se considerou a negaçao de imperativos indiretos na seção 

4.3. 
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NOTAS: 

1. Alguns falantes preferem a presença da partícula dah 'futuro' na 

forma de 5.5e, como em: 

a-ód n4h manih dah 

form-chorar+NI ainda neg 

Não vá chorar ainda! 

futuro 

2. Uma possível exceção a afirmação de que os sufixos são 

monossilábicos e não acentuados é o paaw~ 'frustrativo', o qual se 

comporta como sufixo no sentido de requerer que a raiz ou sufixo que 

o precede seja não-indicativo. Por outro lado, em orações 

não-finitas seguidas pela posposição b~, o paaw~ segue o bH e não faz 

parte da LV (isso também se dá com o ingressivo -k~). Possivelmente 

o paaw~ e composto de dois morfemas, um dos quais é a partícula paah 

'passado'. 

3. Provavelmente se deve considerar que o ga-b~~h do exemplo 5.8, e 

sua forma unitária ga-h8ng, eram, numa fase mais antiga de sua 

derivação, um verbo transitivo, derivado pela incorporação na LV e 

prefixação da posposição ~' já que este processo transforma um verbo 

intransitivo em transitivo (veja a seção 2.2.1.4.1 e o apêndice 111). 

Atualmente, porém, o verbo ga-hti.ng/ga-btitih se comporta como 

intransitivo. 

4-. Não está claro ainda por que se usa o negativo na- ao invés de 

man4h neste contexto. Compare com a forma alternativa, embora menos 

freqüente, da negação do imperativo permissivo com um verbo 



transitivo (exemplo 5.13d) e com 

materializadores (seção 5.6). 

a negação de 

264 

imperativos 

5. Alguns, mas nem todos os, falantes aceitam a forma de 5.13d sem a 

posposição hã seguindo o 'objeto direto'. Para um discussão do uso 

desta posposição seguindo o 'objeto direto' com o ·prefixo negativo 

verbal na-, veja a seç~o 4.7. 



CAP!TULO 6 

CONCLUSAO 

Neste trabalho, nos captiulos 3 a 5, examinaram-se os três 

morfemas negativos no Nadeb, dooh, na- e manihf e seus usos em vários 

tipos de construção. 

Usa-se o morfema negativo dooh para negar apenas as orações 

principais (não-imperativas), interpretando-se o mesmo como sendo 

nome, o qual sempre funciona como complemento predicativo numa oração 

equativa. Notou-se ser muito raro nas línguas do mundo até agora 

estudadas o fenômeno de a negação 1 Standard' ser efetuada por um 

morfema nominal, mas creio que a evidência aqui apresentada é tão 

forte que não resta dúvida de que esta seja a análise correta do 

morfema dooh em Nadeb. 

Usa-se o morfema negativo na- para negar as orações encaixadas e 

em negativos substantivados. A evidência aqui apresentada deixa 

claro que se deve interpretar o mesmo como sendo prefixo verbal. 

Usa-se o morfema negativo manih para negar apenas imperativos. 

A interpretação do manih está em dúvida ainda, mas pode ser que 

esteja em fase de mudança da categoria de verbo auxiliar para a de 

raiz adicional do verbo ou sufixo verbal. 

Evidentemente o dooh é um negativo sintático. enquanto o na- e 

um negativo morfológico. Não está claro nesta altura se se deve 

considerar o manih como negativo sintático ou morfológico. 
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Para negar as oraçoes principais em Nadeb, existem duas 

possibilidades, a saber, a negação oracional, pelo uso do negativo 

nominal dooh, e o uso de um negativo substantivado, o qual funciona 

como complemento predicativo numa oração equativa. 1 Exemplificam-se 

estas opções a seguir. (O exemplo 6.1a já foi considerado nos 

capítulos 2, 3 e 4 como exemplos 2.la, 3.29a e 4.23a; 6.lb nos 

capítulos 2 e 3 como exemplos 2.ld e 3.29b; e 6.lc no capítulo 4 como 

exemplo 4.23c.) 

(6.la) kalapéé a-t4h 

criança form-dormir+I 

A criança está dormindo. 

(6.lb) dooh kalapéé a-th 

~ criança form-dormir+NI abl 

A criança não está dormindo. (lit., As circunstâncias de a 

criança dormir são algo inexistente.) 

(6.lc) na-Ih kal apéé 

neg-dormir+NI criança 

A criança não está dormindo. (lit., A criança e um não-

dormi dor.) 

Nota-se que~ em ambos os casos, se trata de uma oração equativa, na 

qual o elemento negativo aparece no complemento predicativo. 2 

A escolha entre as duas opçoes (6.lb e 6.lc) é provavelmente uma 

questão de estilo, mas parece haver uma tendência de preferir uma ou 

outra, o que depende do verbo e de fatores contextuais. A fim de 

descrever a opção preferencial, classificam-se os verbos em duas 

categorias: categoria A, a qual consiste nos verbos descritivos e os 

que contêm um elemento incorporado, e categoria 8, a qual consiste 

nos demais verbos na língua. Com os verbos da categoria A, usa-se 
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preferencialmente o negativo substant i vado, enquanto com os da 

categoria B a preferência e pelo negativo nominal dooh.3 Numa 

amostra de mais de 80 textos de natureza variada, em 80% dos exemplos 

de negaçao simples (não-repetida e sem modificações aspectuais 

descritas nas seções 3.4 e 4.9) usou-se a opção preferencial. 

Há uma tendência maior, porém, de usar o negativo substantivado 

na presença de uma modificação aspectual. Por exemplo, com o aspecto 

'não mais 1
, usou-se o negativo substantivado em cerca de 50% dos 

exemplos de verbos de categoria B, em confronto com o uso na ausência 

de modificações aspectuais, onde esta construção ocorre em menos de 

20% dos exemplos. 

No caso da repetição da negação, a tendência é de usar a opção 

preferencial na primeira oração, seguida pela opção não-preferencial, 

o que está de acordo com o padrão geral de repetição em Nadeb, onde a 

segunda oração freqüentemente é uma paráfrase da primeira, ao invés 

de uma repetição exata. 

Não há evidência para interpretar uma das opções como forma mais 

forte de negação do que a outra, visto que o que é possível afirmar 

sobre as opções, como sua freqüência de uso e a preferência para uma 

forma ou outra por cada verbo, parecem fatos independentes do 

significado em si, no caso, considerações quanto à força da negação. 

Em resumo, a escolha de uma opção ou outra parece ser uma 

questão de estilo, mas existem tendências para preferir uma forma ou 

outra, o que depende do verbo e de fatores contextuais. 
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O presente estudo sobre a língua Nadeb revelou várias 

características interessantes, tais como a ordem básica dos 

constituintes oracionais, OSV, a ausência de antecedente na estrutura 

básica das orações relativas e o uso de um morfema negativo nominal 

para efetuar a negação oracional, todas as quais são muito invulgares 

nas línguas do mundo até agora estudadas. Visto que o Nadeb é uma 

língua falada por um grupo étnico muito pequeno e quase desconhecida 

no mundo lingüístico, parece muito útil e importante aprofundar mais 

os estudos da mesma, antes que o grupo desapareça completamente ou 

deixe de falar sua lÍngua, pois sua investigação mais detalhada 

poderia contribuir significativamente para a lingüística em geral. 
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NOTAS: 

1. Conforme já se viu na seção 4.7, o negativo sub.stantivado pode 

funcionar em outras posições além da de complemento predicativo, mas 

este fato nao é relevante para a discussão aqui. 

2. t interessante notar que em Hixkaryana também, a negação 

oracional resulta numa oração equativa. Derbyshire (1979:48) afirma 

que se expressa a negação oracional nesta língua por um processo 

derivacional, o qual transforma o verbo num adverbial (negativo), o 

qual, então, funciona como complemento da cópula. 

3. Já se notou (veja a nota 3 do capítulo 4) que há indicações de 

que os negativos substantivados dos verbos descritivos, como, por 

exemplo, ni-hãw 'estar embotado', do verbo descritivo i-hãm 'estar 

amolado', estão sendo relexificados como verbos na sua caracterização 

própria, o que poderia explicar a preferência pelo uso do negativo 

substantivado com os verbos descritivos. 



APENDICE I 

A ORDEM BASICA DE CONSTITUINTES NO NADEB: osvl 

1.0. Introdução. 

Até recentementr grande parte dos lingüistas considerava que não 

seria possível em línguas naturais uma ordem básica de constituintes 

na qual o objeto se encontrasse em posição inicial na oração. 

Baseado em grande parte numa comparação de trinta línguas, Greenberg 

(1963:61) afirma que, das seis ordens logicamente possíveis SVO, 

SOV, VSO, VOS, OSV e OVS - apenas as três primeiras normalmente 

ocorrem como ordens básicas. Observa que nas três ordens que, 

segundo ele, não ocorrem ou são excessivamente raras - VOS, OSV e OVS 

- o traço comum é que o objeto direto precede o sujeito. Resume-se 

isso no seu Universal 1: em orações declarativas que contenham 

sujeito nominal e objeto nominal, a ordem dominante quase sempre é 

uma na qual o sujeito precede o objeto. Numa nota de rodapé, 

Greenberg cita três línguas que ele admite ser exceções a essa 

declaração: Sinslaw, Caos e Coeur d 1 Alene. 

Vennemann (1973:27), citando, embora não com exatidão total, a 

generalização de Greenberg, faz uma afirmação mais forte, na qual 

nega a existência de línguas naturais nas quais o objeto precede o 

sujeito na ordem básica. 

Depois de examinar vários artigos sobre línguas que 

aparentemente têm outras ordens básicas, Pullum (1977:269) admite 

quatro, ao invés de três, ordens básicas - SVO, SOV, VSO e VOS - mas 
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nega a existência de línguas nas quais o objeto ocorre em posição 

inicial~ oferecendo uma explicação teórica para a não-ocorrência das 

duas ordens básicas OSV e OVS. 

Desde então, têm sido apresentada evidência forte para a 

existência de 1 ínguas de ordem básica OVS (Derbyshi1~e 1977, 

Derbyshire e Pullum 1981) e evidência menos convincente para a de 

línguas de ordem básica OSV {Derbyshire e Pullum 1981). Neste último 

artigo, os autores apresentam quatro línguas que eles admitem 

parecerem genuinamente ser OSV - Apurinãl Urubú, Nadeb e Xavante -

todas elas línguas indígenas do Brasil. 

Este apêndice apresenta alguns argumentos a favor da análise 

tipológica do Nadeb como uma língua de ordem básica OSV. Esses 

argumentos se baseiam na 

nominais ao verbo, na 

estatística. 

1.1. Intuição. 

intuição, 

variedade 

no padrão 

de ordens 

da incorporação de 

encontradas e na 

Embora qualquer argumento que eu dê baseado na minha intuição 

seja necessariamente muito fraco, já que ela não e nativa e resulta 

de apenas dezoito meses (total) de convivência com os Nadeb, incluo 

minha impressão aqui como apoio dos outros argumentos mais fortes. 

De todo meu contato com falantes nativos, em diversas situações, 

desde conversações informais do dia-a-dia até sessões mais formais de 

aprendizagem e análise da língua, adquiri a forte impressão de que a 

ordem mais natural nas orações transitivas é OSV. 
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Isso também se combina com a reaçao de um falante nativo que, 

quando apresentado com várias orações transit·ivas em isolamento com 

as duas ordens alternativas OSV e SVO, escolheu sempre e sem 

hesitação a ordem OSV como a 1mais usada 1
• Ficar-se-á clara na seção 

1.3 a razão de apresentar ao falante nativo apenas essas duas 

alternativas. 

1.2. Incorporação nominal na locução verbal9 

Pullum (1977:269) sugere que, no caso de incorporação de 

nominais no verbo, os sujeitos e os objetos geralmente aparecem no 

mesmo lado do radical verbal em que ocorreriam na ordem básica de 

constituintes. 2 No Nadeb, conforme se afirmou na seção 2.2.1.5, 

podem-se incorporar na LV o núcleo de certos sujeitos intransitivos e 

de certos objetos transitivos, tornando-se o resto da LN em questão o 

novo sujeito ou objeto, respectivamente, da oração. Consideram-se 

mais deta1hadamente as condições e restrições quanto à incorporação 

no apêndice 11. Nos exemplos I.l e 1.2, vê-se que tanto o sujeito 

intransitivo como o objeto transitivo, quando incorporados no verbo, 

aparecem à esquerda do radical verbal. Nos exemplos I.la e 1.2a, 

aparecem as formas sem incorporação, sendo sublinhado o núcleo do 

sujeito e o do objeto, respectivamente. Nos exemplos I.lb e 1.2b, 

aparecem as formas correspondentes com incorporação, sendo sub 1 i nhado 

em cada caso o elemento incorporado. 

(!.la) a-mooh da-tés 

teu-braço tema-doer+I 

Teu braço está doendo. 



(l.lb) 

(I. 2a) 

õm mo oh da-tés 

você braço tema-doer+ I 

Teu braçú está doendo. (lit., Você braço-dói.) 

a-wokxãab H h a-sog-hQm 

teu-pertences eu form-pegar+NI-ir+I 

Roubei teus pertences. 

(l.Zb) õm ''h wokxãab sog-hüm 

você eu pertences pegar+NI-ir+I 

Roubei teus pertences. (lit .• Eu pertences-roubei você.) 
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Assim, se estiver certa a hipótese de Pullum de que a posição 

dos elementos incorporados relativo ao radical verbal dá uma 

indicação da ordem básica de constituintes, é de se esperar que tanto 

o sujeito (intransitivo) como o objeto (transitivo) precedam o verbo 

na ordem básica, i. é, que a ordem básica seja ou OSV ou SOV. 

Ver-se-á nas seções 1.3 e 1.4 que a ordem SOV não ocorre no Nadêb. 

1.3. Ordens alternativas. 

Conforme se afirmou na seção 2.1.1, nas orações intransitivas, 

encontram-se duas possibilidades de ordem dos constituintes 

nucleares: SV e VS (exemplos 1.3a, = exemplos 2.1a, 3.29a, 4.23a e 

6.la,e I.3b,= exemplos 2.lb, 3.33a e 4.23b, respectivamente), das 

quais a primeira é a mais comum, exceto com os verbos descritivos. O 

sujeito não tem marca morfológica de caso. Apaga-se obrigatoriamente 

o pronome sujeito da terceira pessoa em orações principais 

intransitivas, o que resulta numa oração intransitiva sem sujeito 

especificado, como em 1.3c (=exemplos 2.lc, 3.32a e 4.la). 
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(I. 3a) kalapéé a-H h 

criança form-dormir+I 

A criança está dormindo. 

(I. 3b) a-Hh kalapéé 

Está dormindo, a criança. 

( 1.3c) a-Hh 

Está dormindo. 

Conforme se afirmou na seção 2.1.2, nas orações transitivas 

também se encontram duas possibilidades de ordem dos constituintes 

nucleares sem marcação morfológica de caso: OSV e SVO (exemplos I.4a, 

=exemplo 2.3a, e 1.4b, =exemplo 2.3b, respectivamente). Apaga-se 

obrigatoriamente o pronome objeto da terceira pessoa em todo tipo de 

oração, o que resulta numa oraçao transitiva sem objeto especificado, 

como em 1.4c (=exemplo 2.3c). 

(1.4a) bung mayoyol i-w"h 

mutuca mayoyol asp-comer+I 

O 'mayoyol' (espécie de inseto) come mutuca. 

(1.4b) mayoyol i-w•h bung 

O mayoyol come mutuca. 

(1.4c) mayoyol i-w•h 

O mayoyol os come. 

Encontram-se também ordens que parecem superficialmente ser SOV, 

OVS, VSO e VOS. Por exemplo, a ordem dos constituintes em I.4d 

(=exemplo 2.3d) parece ser SOV. 

(1.4d) mayoyol bung ti-wtlh 

mayoyol mutuca ele+asp-comer+I 

O mayoyol come mutuca. 
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Observa-se, porém, a presença obrigatória (compare I.4d com a 

não-ocorrência de I.4e) do pronome proclítico da terceira pessoa do 

singular, ta-, o qual, no caso, se combina com o prefixo de aspecto 

~. resultando em ti-. O uso deste pronome vinculado ao verbo 

acompanha o deslocamento ou apagamento do sujeito nominal numa oração 

principal transitiva, assim preservando a estrutura SV. Pode-se 

dizer, então, que a ordem em 1.4d é SOsV, onde 's' representa o 

pronome proclítico, ao invés de SOV. Mais rigorosamente, a ordem SOV 

seria como no exemplo I.4e, o que é inaceitável. 

(I.4e) * mayoyol bung i-w"h 

Embora a identificação do sujeito e do objeto em I .4e seja 

perfeitamente clara em termos semânticos (já que todos os Nadeb sabem 

que os mayoyol comem mutuca, mas não vice-versa)~ um falante nativo 

nao aceita ·a ordem superficial de I.4e, corrigindo-a sempre para a de 

1.4a, ou seja, OSV. 

Nos casos das ordens aparentes OVS, VSO e VOS também o pronome 

proclítico aparece obrigatoriamente vinculado ao verbo, de tal forma 

que essas ordens devem ser chamadas mais rigorosamente DsVS, sVSO e 

sVOS, respectivamente. 

Dessas quatro ordens - SOsV, OsVS, sVSO e sVOS - a mais comum é 

OsVS. As ordens sVSO e sVOS sao muito raras, sendo usadas em 

contextos muito especiais, tais como na oração inicial do discurso. 

Em todos os casos, trata-se de um 'deslocamento' do sujeito nominal 

da sua posição normal, a qual é preenchida pelo pronome proclítico 

correspondente. Marca-se um sujeito transitivo 'deslocado' pela 

posposição hã 'dativo', obrigatoriamente no caso de 'deslocamento' 
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para a direita, como no exemplo 1.4f (= exemplo 

opcionalmente no caso de 'deslocamento' para a esquerda. 

(1.4f) bung ti-w"h mayoyol hã 

mutuca ele+asp-comer+I mayoyol dat 

O mayoyo 1 come rnutuc a. 

2.3f), e 

Assim, pode-se considerar as ordens SOsV, OsVS, sVSO e sVOS como 

modificações das duas ordens principais OSV e SVO. Evidentemente 

nenhuma daquelas pode ser a ordem básica. 

1.4. Exemplos aparentes da ordem SOV. 

Devem-se mencionar três construções, além do exemplo I.4d, que 

aparentemente podem ser analisadas como tendo a ordem de 

constituintes SOV. Exemplifica-se a primeira com uma pergunta 

não-polar; a segunda é a possibilidade de uma análise alternativa do 

fenômeno da incorporação nominal no verbo: e a terceira ocorre apenas 

num tipo de construção negativa. 

1.4.1. Perguntas não-polares. 

O exemplo I.5a é uma per·gunta não-polar, a qual aparentemente 

apresenta a ordem de constituintes SOV. 

(1.5a) yaah bxaah ha-g""m 

quem árvore sujrel-derrubar~árvore+I 

Quem está derrubando árvores? 

Conforme se viu na seção 2.7.1.2.1, a presença do prefixo verbal ha-, 

porém, indica que de fato não se trata de uma oração transitiva, mas 

de uma oraçao equativa, a qual consiste de um complemento 



predicativo, yaah 'quem', seguido de sujeito na forma 

pseudorelativa, bxaah ha-g~~m 'que está derrubando 

prefixo ha- indica que o constituinte relativizado 
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de oração 

árvores' . o 

na oração 

pseudorelativa é o sujeito. Uma tradução mais literal seria algo como 

'Que está derrubando árvores é quem?' 

A resposta a tal tipo de pergunta geralmente teria a mesma 

estrutura, ou seja, um complemento predicativo seguido de sujeito na 

forma de oração pseuclorelativa, como em I.Sb. 

( I.Sb) H h bxaah ha-giltim 

eu árvore sujrel-derrubar=árvore+I 

Quem está derrubando árvores sou eu. 

Assim, esta construção não é um contra-exemplo à afirmação de 

que a ordem SOV não ocorre no Nad€b. 

1.4.2. Análise alternativa da incorporação. 

Outra objeção possível à asserção de que a ordem SOV nunca 

ocorre no Nad€b seria a possibilidade de analisar de outra maneira o 

fenômeno da incorporação do objeto direto ao verbo, Pode-se 

questionar por que os objetos que aparecem entre o sujeito e o verbo 

são interpretados como elementos incorporados na LV, e não como 

objetos independentes, o que levaria a admitir a ordem SOV. Há 

vários argumentos em favor da hipótese de incorporação, como, por 

exemplo: a semelhança entre o comportamento do elemento incorporado e 

os prefixos verbais não-fdrmativos no que diz respeito ao prefixo 

formativo~; a posição do elemento incorporado relativo ao pronome 

proclítico sujeito; a inaceitabilidade de colocar o objeto inteiro 
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entre o sujeito e o verbo; e a mudança nas relações gramaticais na 

oração com incorporação. Considerar-se-ão esses argumentos em mais 

detalhe no apêndice II. 

1.4.3. Ordem SOV aparente no negativo. 

Uma construção negativa também apresenta aparentemente a ordem 

SOV. Nos exemplos I.6a e I.6b aparecem as duas ordens possíveis de 

constituintes nucleares numa oração transitiva afirmativa: OSV e SVO, 

respectivamente, deixando ao lado as modificações destas ordens, tais 

como SOsV, OsVS, etc., consideradas na seção 1.3. As ordens SOV e OVS 

(exemplos I.6c e 1.6d, respectivamente) são inaceitáveis. 

(1.6a) bxaah <4h a-g,;,;m 

( 1.6b) 

(1.6c) 

(1.6d) 

árvore eu form-derrubar=árvore+I 

Estou derrubando arvores. 

-Hh a-g~Hm bxaah 

* iih bxaah a-gHHm 

* bxaah a-g~~m Hh 

(OSV) 

(SVO) 

(SOV) 

(OVS) 

A construção negativa em questão apresenta duas possíveis 

ordens, as quais aparentemente são SOV (exemplo 1.6e) e OVS (exemplo 

I.6f = exemplo 4.32a), ou seja, duas das ordens inaceitáveis no 

afirmativo (compare com I.6c e I.6d). Por outro lado, as ordens 

aceitáveis no afirmativo, OSV e SVO (exemplos I.6a e 1.6b, 

respectivamente), não são permitidas no negativo (exemplos I.6g e 

I.6h, respectivamente). 

(1.6e) l4h bxaah na-g,;,;w 

eu árvore neg-derrubar=árvore+NI 

Não derrubo árvores. 
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( !.6f) bxaah na-gliliw l4h 

(1.6g) * bxaah flh na-gliliw 

(1.6h) * flh na-gliliw bxaah 

Conforme já se viu na seção 4.7, a interpretação mais plausível 

é que 1.6e e I.6f sejam orações equativas e não transitivas. De fato, 

dessas duas ordens, a muito mais comum é I.6f, o que combinaria com a_ 

interpretação de t4h como o sujPito e bxaah na-g~~w como o 

complemento predicativo numa oração equativa. Interpreta-se o 

constituinte bxaah na-g~~w como sendo uma substantivação da oração 

pseudorelativa negada bxaah na-gij~m 1 QUe náo está derrubando 

árvores'. A tradução literal de I.6e ou 1.6f, então, seria algo como 

'Sou um não-derrubador·-de- árvores'. 

Pode-se concluir que esta construção negativa náo e, então, um 

contra-exemplo à afirmação de que não ocorre a ordem SOV no Nadeb. 

1.5. Predominância estatística. 

O cômputo estatístico das ocorrências das diversas ordens de 

constituintes em oraçoes principais declarativas transitivas, nas 

quais tanto o objeto coma o sujeito são explícitos, numa variedade de 

textos não revela predomínio claro de uma ordem em particular. As 

ordens mais freqüentemente encontradas são OSV, SVO e OsVS, sendo as 

ordens SOsV, sVSO e sVOS mais raras. 3 A variedade de ordens e a 

não-ocorrência de uma ordem estatisticamente predominante sugerem que 

a ordem dos constituintes numa oraçao qualquer depende muito de seu 

contexto no discurso. Derbyshire e Pullum (1981:192) afirmam que a 
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ordem básica de constituintes oracionais será a ordem mais 

tipicamente encontrada em orações transitivas declarativas simples 

onde não há evidência de permutação estilística ou condicionada pelo 

discurso. Na tentativa de produzir estatísticas significativas, 

então, é necessário estabelecer um método para selecionar as orações 

que seriam as mais independentes do contexto. 

Pullum (1977:266) afirma que condicionamento do discurso não 

pode ser presente nas orações iniciais no discurso. No NadEb, porém, 

as orações iniciais no discurso são, possivelmente, as mais 

dependentes do contexto, já que elas introduzem o discurso e 

geralmente apresentam o participante principal ou o tópico. De fato
5 

nestas orações iniciais e que freqüentemente se encontram as 

estruturas mais raras. Derbyshire (1977:592) mostra que essa 

hipótese também não se dá no Hixkaryana.4 

Sugiro que, pelo menos quanto ao Nadeb, as orações mais 

independentes do contexto se encontrem nos fragmentos de discurso 

direto encaixado que ocorrem inseridos em diversos pontos no 

discurso. O estudo do discurso direto encaixado numa amostra de 10 

lendas e 60 outros textos de diversos tipos revelou um total de 60 

orações principais declarativas transitivas, nas quais tanto o 

sujeito como o objeto são explícitos (pelo uso de substantivos, 

pronomes independentes, ou, no caso de sujeitos apenas, pronomes 

proclíticos). Encontraram-se apenas duas ordens de constituintes 

nucleares nessas orações: OSV e SV0. 5 A distribuição dessas ordens 

aparece no quadro abaixo. 



ordem 

os v 

svo 

totais 

Nessa 

-
1 endas outros textos totais 

número de percen- número de percen- número de 

ocorrências tagem ocorrências tagem ocorrências 

32 94,1% 22 84,6% 54 

2 5,9% 4 15,4% 6 

34 100% 26 100% 60 

Quadro I.l: Ocorrência das ordens OSV e SVO 

numa amostra de discurso direto encaixado 
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percen-

tagem 

90% 

10% 

100% 

amostra, evidentemente a ordem estatisticamente 

predominante é OSV, sendo a freqüência de sua ocorrência nove vezes a 

da ordem SVO. Em três das seis orações de ordem SVO o objeto e um 

pronome demonstrativo, o que talvez indique que estas orações não 

sejam tão independentes do contexto como as outras. Por outro lado, 

há também um exemplo de objeto demonstrativo que precede o sujeito e 

o verbo. Restam apenas três exemplos da ordem SVO na amostra, para 

os quais não tenho explicação nesta altura. 

Assim, da consideração destas estatísticas, parece evidente que 

a ordem básica de constituintes no Nadeb e OSV. t necessário um 

estudo cuidadoso das ordens de constituintes em outras orações, i. é, 

não em discurso direto encaixado, e seus ambientes no discurso, a fim 

de determinar as condições que governam o uso de ordens alternativas. 
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1.6. Conclusão. 

Neste apêndice consideraram-se quatro fatores, os quais ajudam o 

lingüista a determinar a ordem básica de constitufntes oracíonais na 

língua Nadeb. A intuição, tanto da lingüista em questão como do 

falante nativo, indica que a ordem básica mais provável é OSV; o 

padrão da incorporação de nominais no verbo sugere que a ordem básica 

seja uma na qual tanto o sujeito como o objeto precedam o verbo, ou 

seja, ou OSV ou SOV; a variedade de ordens encontradas demonstra que 

a ordem básica tem que ser ou OSV ou SVO; e a estatística indica que 

a ordem básica é OSV. Conclui-se, então, que a ordem básica de 

constituintes oracionais no Nadeb é OSV. E interessante notar que o 

Hupda, uma língua aparentada, também apresenta essa mesma ordem 

(Barbara J. Moore e Gail L. Franklin: comunicação pes.soa1). 

Uma investigação da estrutura sintática e morfológica do Nadeb 

revela algumas características que geralmente se associam com as 

línguas do tipo OV e outras que geralmente se associam com as do tipo 

VO, mas a discussão desses fatores não cabe neste trabalho. Há 

alguma evidência a favor da hipótese de que a ordem básica tenha 

mudado de SVO para OSV, mas é preciso investigar esse aspecto em mais 

detalhe. Não existem descrições gramaticais de uma fase mais antiga 

da língua Nadeb, mas urna investigação mais profunda de sua estrutura 

interna, bem como uma comparação com línguas aparentadas, pode 

esclarecer a diacronia do Nadeb. 
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NOTAS: 

1. A maioria do material neste apêndice foi incluído numa 

comunicação apresentada pela autora à XII Reunião Brasileira de 

Antropologia (Weir 1980). 

2. Um contra-exemplo a essa hipótese é a língua Onondaga, na qual 

tanto o sujeito intransitivo como o objeto transitivo são 

incorporados no verbo em posição pré-radical, enquanto ambos seguem o 

verbo na forma não-incorporada (Woodbury 1975). 

3. Não se leva em conta nesta discussão os casos nos quais se 

representa um dos constituintes nominais por duas locuções nominais 

em aposição, ou lado ao lado, ou separadas, como em: 

sét t~:~~:~g -Hh a-g~~w-w~t .E.9!!. 

um árvore eu form-derrubar=árvore+NI-cmpl+I sorveira 

Derrubei uma sorveira. 

4. Entendo que Pullum não mantém mais a hipótese de que as orações 

iniciais no discurso são necessariamente independentes do contexto. 

5. Na amostra citada houve também um exemplo de objeto partido (veja 

a nota 3), o qual nao se inclui nas estatísticas. Houve também 

quatro exemplos de orações complementares finitas, as quais sempre 

seguem o resto da oraçao, como em: 

H h ka- l ên 1 ãas h h kHHh nxaa 

eu tema-querer+! barco eu fala finalidade 



mi-aanh 

tema+asp-perguntar+I 

Quero perguntar sobre um barco. 

Não se incluem tais construções nas estatísticas. 
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APENDICE li 

A INCORPORAÇAO DE SUBSTANTIVOS E POSPOSIÇOES NA LOCUÇAO VERBAL 

II.O. Introdução. 

O fenômeno da incorporação de nomes no verbo tem sido notado 

desde 1819, como descreve Woodbury (1975:10). Geralmente se entende 

por 'incorporação' a inclusão de um substantivo no verbo, o que 

resulta numa palavra verbal composta. No Nadeb, o uso deste termo 

difere disso 

incorporação 

posposições. 

em dois aspectos. Primeiro, não se restringe à 

de apenas substantivos, mas se estende também à de 

Em segundo lugar, trata-se o resultado da incorporação 

como locução verbal ao invés de palavra verbal composta, visto que o 

'verbo' que resulta de tal incorporação pode, às vezes, ser uma 

construção bastante complicada. Tratando-o de locução simplifica as 

'palavras' no escrito e evita certas ambigüidades no mesmo causadas 

por confusão entre substantivos incorporados e prefixos verbais ou 

pronomes proclíticos, assim tornando mais fácil o processo de 

leitura. De fato, faz sentido para o Nadeb a sugestão de Thomas 

(1980:·38) de que o conceito de 'palavra' é mais uma 'unidade 

ortográfica psicologicamente útil na prática' do que uma unidade 

gramatical. 

Como já se afirmou, pode-se incorporar na LV substantivos e 

posposições. O elemento incorporado aparece na posição INC da LV 

(veja a seção 2.2.1) e precede todos os prefixos verbais. Na seçao 

2.2.1.4, viu-se que, na presença de um elemento incorporado, não 
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aparece o prefixo formativo~ (exemplos Il.la e Il.lb, = exemplos 

2.46a e 2.46b, respectivamente), nem os prefixos de subordinação 

(exemplo 11.2). Os outros prefixos não são excluídos pela presença 

de um elemento incorporado, como exemplificado em II.3 e !1.4. 

Observa-se que, em II.3b, o prefixo de subordinação ma- e excluído 

pela presença do substantivo incorporado t~ 'comida', enquanto o 

prefixo de aspecto i- não o é. Em cada um desses exemplos, a . forma 
1
a' ilustra o uso do prefixo em questão sem a presença de um elemento 

incorporado, enquanto a forma 'b' ilustra a situação quando há um 

elemento incorporado na LV. 

(!!.la) kalaak t4b f4h a-w"h 

galinha ovo eu form-comer+I 

Como ovo de galinha. 

(Il.lb) kalaak f4h t4b w•h 

Como ovo de galinha. (lit., Eu ovo-como a galinha.) 

(Il.lc) * kalaak 44h t4b a-w•h 

(II.2a) f4h ka-lên Hh E2.-h4ng Subih sii 

eu tema-querer+! eu Ocomp-baixar+I Subih com 

Quero baixar com Subih. 

(II.2b) 44h ka-len Subih f4h sii h4ng 

Quero baixar com Subih. (lit., Quero com-baixar Subih.) 

(11.2c) * i4h ka-lên Subih ith sii ba-htng 

(II.3a) kolãay me Hh mi-tH Subih ttÍ 

anzol meio eu meiorel+asp-pescar+I Subih comida 

t com anzol que eu pesco a comida de Subih. 

(1!.3b) kolãay me f4h t" i-tH Subi h 

anzol meio eu comida asp-pescar+I Subih 

f com anzol que eu pesco a comida de Subih (lit., E com 

anzol que eu comida-pesco Subih.) 



(II.3c) * kolãay me i4h t~ mi-ttt Subih 

(Il.4a) kalaak tlb '4h ka-lên 

(ll.4b) 

galinha ovo eu tema-querer+I 

Quero ovo de galinha. 

kalaak Hh t4b ka-lên 

Quero ovo de galinha. (lit., Eu ovo-quero a galinha.) 

11.1. A incorporação de substantivos na locução verbal. 
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Pode-se incorporar na LV o núcleo da LN absolutiva, o-u seja, do 

sujeito intransitivo ou do objeto transitivo, quando esta tem a forma 

LN --7 LN N, ao mesmo tempo avançando a LN que resta para a posição e 

função da LN que a dominou antes da incorporação. Não há mudança na 

valência da LV, i. é, um verbo intransitivo permanece intransitivo e 

um verbo transitivo permanece transitivo. Há, porém, uma mudança nas 

relações gramaticais na oração, pois a LN modificadora na LN 

absolutiva original se torna a nova LN absolutiva. 

Em 11.5, exemplifica-se este processo com o verbo intransitivo 

i-hãm 'estar amolado'. O núcleo, maliiy 'terçado', da LN sujeito de 

II.5a se incorpora na LV em II.5b, tornando o modificador, a-

'segunda pessoa do singular', na LN sujeito de 11.5a o novo sujeito 

de II.5b. Observa-se que a forma do pronome muda da do possessor em 

II.5a para a do sujeito/objeto em I1.5b. As- árvores que representam 

II.5a e 1I.5b aparecem em II.5c e II.Sd, respectivamente. 

(ll.5a) a-maliiy i-hãm 

teu-terçado asp-estar=amolado+I 

Teu terçado está amolado. 
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(II.5b) õm maliiy i-hãm 

você terçado asp-estar~amolado+I 

Teu terçado está amolado. (lit., Você está terçado­

amolado.) 

(II.5c) 

(II.Sd) 

L~V 
("" .,f) 
a- maliiy i- hãm 

o 
L~V 
~ IN-("v 
I ~I 
õm maliiy i- hãm 

Exemplifica-se o mesmo processo com o verbo transitivo a-wl:lh 

'comer' em II.l. Incorpora-se na LV em II.lb o núcleo, tib 'ovo', da 

LN objeto em II.la, com o avanço do modificador, kalaak 'galinha', na 

LN objeto para a nova LN objeto. As árvores que representam II.la e 

II.lb aparecem em II.ld e Il.le, respectivamente. 

(!!.la) kalaak ttb ith a-w•h 

galinha ovo eu form-comer+I 

Como ovo de galinha. 

(II.lb) kalaak •th ttb w•h 

Como ovo de galinha. (lit., Eu ovo-como a galinha.) 

(II.ld) o 

L~ 
I 
N 
I 

kalaak ttb 

LN 
I 
N 

LV 

IN~ 

l 
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(II.le) o 
L LN 

IN/\ 
I I 
I N 

I I I k a 1 aak i ih Hb w"h 

Geralmente não se podem incorporar na LV nomes não-possuíveis ou 

nominalizações, como substantivos não-possuíveis, pronomes, nomes 

próprios, orações relativas~ etc., ou seja, elementos nominais os 

quais não podem funcionar como núcleo de uma LN do tipo LN ~LN N.l 

Pode-se continuar o processo de incorporação de substantivos 

enquanto a LN em questão ainda conservar a estrutura LN ~ LN N. 

Exempl i fica-se em II .6 a continuação do processo ela incorporação na 

LV do núcleo da LN objeto. Cada substantivo novo incorporado aparece 

em posição mais à esquerda da nova LV. 

(I I. 6a) a-lb bóóg kxtH::I 4d 

teu-pai mandioca maniva parte=por=baixo 

Hh a-sok 

eu form-tirar+mult+I 

Capino debaixo da maniva da mandioca de teu pai. 

(II.6b) a-4b bóóg kxHH hh ld sok 

Capino debaixo da maniva da mandioca de teu pai. (l it., Eu 

debaixo-capino a maniva da mandioca de teu pai.) 

(Il.6c) a-4b bóóg ilh kx"" 4d sok 

Capino debaixo da maniva da mandioca de teu pai. (lit., Eu 

maniva-debaixo-capino a mandioca de teu pai.) 

(ll.6d) a-lb i4h bóóg kx"" 4d sok 

Capino debaixo da maniva da mandioca de teu pai. (lit., Eu 

mandioca-maniva-debaixo-capino teu pai.) 
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(II.6e) õm Hh ib bóóg kxtHl jd sok 

você eu pai mandioca maniva parte=por=baixo tirar+mu1 t+J 

Capino debaixo da maniva da mandioca de teu pai. (lít., Eu 

pai-mandioca-maniva-debaixo-capino você.) 

Parece não haver limite teórico ao número de substantivos que se 

podem incorporar, Na prática, o limite é quando a LN em questão nao 

apresenta mais a estrutur·a LN --7LN N, como no caso de II.6e. 

Observa-se que a forma do pronome da segunda pessoa do singular muda 

da de possessor em II.6a a Il.6d para a de sujeito/objeto em II.6e. A 

forma de II.6f como incorporação total da LN objeto não é permitida, 

i. e, com a interpretação de II.6g. Com a interpretação de Il.6h, 

i. é, de h h como objeto direto e a-ib como sujeito, porém, a forma 

de 11.6f é boa. 

(11.6f) ''h a-jb bóóg kxHH jd sok 

(11.6g) * [Hh] 
LN 

r [a-jb bÓÓg kXHH 
Lv INC 

jd] [sok] J 
v 

(I 1.6h) [H h] [a-jbJ [ [bóóg kXHH jdJ [sok] J 
LN LN LV INC V 
Teu pai capina debaixo da maniva de minha mandioca. (lit., 

Teu pai me mandioca-maniva-debaixo-capina.) 

Não se permite que o processo da incorporação do núcleo da LN 

objeto produza uma forma que possa violar a regra geral que diz que o 

objeto direto de uma oração transitiva não pode ser coreferencial com 

o Sujeito. Antes, usa-se a construção reflexiva. Exemplifica-se esta 

regra geral em II.7 (veja a seção 2.5; exemplos I1.7b e II.7c, = 

exemplos 2.120a e 2.120b, respectivamente). 

(II.7a) kalapéé tlh a-bHH 

criança eu form-embalar+I 

Estou embalando a criança. 



(II.7b) * >4h >4h a-b"" 

eu eu form-embal ar-H 

(11.7c) ''h ka-b"" 

eu refl/rec-embalar+I 

Estou me embalando. 
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Como consequência desta regra geral, não se pode derivar a forma 

I1.8b de II.8a pela incorporação na LV do núcleo, bóóg 'mandioca', da 

LN objeto, o que deixaria o sujeito e o novo objeto direto 

coreferenciais. Antes, substitui-se a forma inaceitável de JI.8b pela 

construção reflexiva em Il.8c. 

(II.Ba) bóóg H Hh kx"" 4d sok 

mandioca meu eu maniva parte=por=baixo tirar+muH+I 

Capino debaixo da maniva de minha mandioca. (lit.~ Eu 

maniva-debaixo-capino minha mandioca.) 

(11.8b) * Hh Hh bóóg kx"" 4d sok 

eu eu mandioca maniva parte=por=baixo tirar+mult+I 

(li.Sc) Hh bóóg kxtH::I 4d ka-sok 

eu mandioca maniva parte=poro=cbaixo refl/rec-tirar+mult+I 

Capino debaixo da maniva de minha mandioca. (lit., Eu me 

mandioca-maniva-debaixo-capino.) 

11.2. A incorporação de posposições na locução verbal. 

A segunda possibilidade de incorporação e a de posposições. 

Pode-se incorporar na LV o núcleo de uma LP, ou seja, a posposição, 

ao mesmo tempo avançando a LN modificadora para a posição a função de 

objeto direto da nova LV. O objeto direto, se este existe, da LV 

original se torna a LN modificadora numa LP marcada por me 1 meio 1 ou 
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hã 'dativo'. A nova LV sempre é transitiva, 1. é, no caso de uma LV 

original intransitiva, há uma mudança na valência da LV. Como no 

caso da incorporação de substantivos, sempre há uma mudança nas 

relações gramaticais na oração. 

Exemplifica-se a incorporação de posposições com o verbo 

intransitivo a-h.:tng 'baixar' em II.9. O ·núcleo da LP de II.9a 

(=exemplo 2.47a), ou seJa, a posposição sii 'com', se ·incorpora na 

LV em 11.9b (=exemplo 2.47b), tornando o modificador kalapéé 

'criança' na LP em II.9a o objeto direto em II.9b. Em II.9b, a LN 

kalapéé 'criança' aparece na posição normal de objeto direto, ou 

seja, precede o sujeito e o verbo. As árvores que representam II.9a e 

II.9b aparecem em Il.9c e II.9d, respectivamente. 

(11.9a) ';h a-hjng kalapéé sii 

eu form-baixar+I criança com 

Baixo com a criança. 

(II.9b) kalapéé hh sii h4ng 

Baixo com a criança. (lit., Eu com-baixo a criança.} 

(11.9c) 

~4h 

(11.9d) 

L 
I 
N 

l i --ka apee 

LN 

.t 
o 

L0r 
~ 

kal!péê si i 

LV 

IN~ 
! . h .I s 11 i ng 



293 

Exemplifica-se o mesmo processo com o verbo transitivo a-w~h 

'comer' em 11.10, onde se incorpora na LV em II.lOb o núcleo (a 

posposição), sii 'com', da LP em II.lOa, avançando o modificador, 

kalapéé 'criança', na LP a LN objeto em II.lüb; o objeto direto, 

tx~~ng 'anta', de II.lOa aparece como modificadm- numa LP marcada por 

hã 'dativo' em II.lOb. As árvores que representam II.lOa e II.lOb 

aparecem em II.lOc e Il.lüd, respectivamente. 

kalapéé si·i 

anta eu form-comer+I criança com 

Estou comendo anta com a criança. 

(Il.!Ob) kalapéé i4h sii w"h tx~~ng hã 

criança eu com comer+! anta dat 

Estou comendo anta com a criança. (lit., Eu com-como a 

(Il.lOc) 

(II.!Dd) 

criança com respeito a anta.) 

LN 
I 
N 

L 
I 

N 

kalapéé 

H h 

L 
I 
N 

f4h 

LV 

!~V 

1 1 
o 

LV 

I C 

Si i Wl:lh 

L;\ 
I 
N 

kal!péé sii 

L;\ 
I 
~ 

txJ~ng hã 

Uma vez que se incorpora um substantivo ou uma posposiçâo na LV, 

não se pode incorporar outra posposiçâo na mesma LV. Por exemplo, da 

forma II.lla, pode-se incorporar na LV ou a posposição mahang 'no 

meio de', resultando em II.llb, ou a posposição sii 'com', resultando 
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em II.llc. Não se pode, porém, incorporar as duas posposições, o que 

resultaria nas formas inaceitáveis de llclld e II.lle. 2 

(l!.lla) 14h a-w~t m4s mahang 

eu form-estar=em=movimento+I civilizado no=meio=de 

txaah H sií 

filho meu com 

Moro no meio dos civilizados com meu filho. 

(II.llb) m4s 14h mahang w~t txaah '4 sii 

Moro no meio dos civilizados com meu filho. (lit., Eu no­

meio-de-moro os civilizados com meu filho.) 

(II.llc) txaah it tth sii w~t m4s mahang 

Moro no meio dos civilizados com meu filho. (lit., Eu 

com-moro meu filho no meio dos civilizados.) 

(II.lld) * txaah i4 tth sii mahang w~t m4s hã 

{II.lle) * m4s tth mahang sii w~t txaah i4 hã 

Pode-se, porém, seguir a incorporação na LV duma posposição pela 

do nÚcleo da nova LN objeto, se existe a condição para a 

incorporação, i. é, se a LN objeto tem a estrutura LN ~ LN N, como 

exemplificado em 11.12. A posposição yó 'em cima de' em II.l2a é 

incorporada na LV em II.l2b, tornando a LN modificadora, a-t4ng 'tua 

cadeira', objeto direto da nova LV. O núcleo, t4ng 'cadeira', desta 

LN objeto se incorpora na LV em II.l2c, tornando seu modificador,~ 

'segunda pessoa do singular', objeto direto da nova LV. Nota-se a 

mudança na forma do pronome da de possessor em Il.l2a e II.l2b para a 

de sujeito/objeto em !!.12c. 

(Il.l2a) 14h a-sooh a-t4ng yo 

eu form-estar=sentado+I teu-cadeira ern=cimao:de 

Estou sentado na tua cadeira. 
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(1!.12b) a-tlng Hh yo sooh 

Estou sentado na tua cade·ira. (lit., Estou em-cima·­

de-sentado tua cadeira.) 

(11.12c) om t4h t4ng yo sooh 

você eu cadeira em=cima=de esLar=sentado+I 

Estou sentado na tua cadeira. ( l it., Estou cadeira-em­

cima-de-sentado você.) 

Há certas restrições quanto à incorporação na LV de posposições, 

como enumeradas abaixo. 

i) Não se pode incorporar na LV a posposiçâo bahinh 'na frente 

de', quando esta funciona numa construção comparativa, ou seja, 

quando seu modificador e um objeto de comparação (exemplos Il.l3a e 

II.l3b, =exemplos 2.63a e 2.63b, respectivamente). 

(II.l3a) txaah H a-eh a-txaah bahtnh 

filho meu fonn- ser=grande+ I teu-filho na=frente=de 

Meu filho é maior que teu filho. 

(11.13b) * a-txaah txaah t4 bahtnh eh 

ii) Ao invés da incorporação de certas posposições, como ~ 

'dentro de' (exemplos II.l4a, "'exemplo 2.40a, II.l4b e II.l4c, = 

exemplo 2.40b), usam-se prefixos verbais relacionais (veja o apêndice 

III para os detalhes). 

(I 1.14a) ti h a-h4ng hxóóh .'!"-

eu form-baixar+I canoa dentro=de 

Baixo de canoa. 

(II.14b) * hxóóh tih gó h4ng 

(I 1.14c) hxóóh H h l!_a-hing 

canoa eu dentro=de-baixar+I 

Baixo de canoa. (lit., Em-baixo a canoa.) 
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iii) Não se podem incorporar certas posposições de estrutura 

complexa, como, por exemplo, h~bnxaa 'finalidade, razão' (veja a nota 

17 do capítulo 2). 

II.3. Relexificação de locuções verbais como verbos compostos. 

ter 

Existem certas LVs com elementos incorporados) as quais 

sido relexificadas como verbos compostos pelo fato 

parecem 

de que 

apresentam uma ou mais das seguintes características. 

i) O significado da LV nao e imediatamente Óbvio dos 
significados dos componentes. 

ii) Não há forma não-incorporada equivalente. 

iii) Pode-se incorporar na LV outro elemento, o que resulta 

numa LV cujos elementos incorporados nao têm uma relação de 

modificação (relação genitiva). 

iv) As vezes, há uma mudança inesperada na valência da LV. 

Um exemplo do processo de relexificação duma LV como verbo 

composto é mooh w~t 'trabalhar, fazer (com as mãos)'. Nota-se que o 

significado da forma composta mooh •r~~t não é imediatamente óbvio do 

dos dois componentes, mooh 'mão, braço' e w~t 'estar em movimento', 

embora evidentemente haja uma associação. 

Parece que a fonna I I .15a deve ser derivada duma forma 

não-incorporada como II.l5b, mas, de fato, esta for~a não-incorporada 

é inaceitável para todos os falantes, o que sugere que mooh wHt tenha 

sido relexificada corno verbo composto. 



(I I.l5a) H h mooh w!lt 

eu mão estar=em=movimento+I 

Trabalho/faço. 

(I 1.15b) * mo oh H a-w!lt 

mão meu form-estar=em=movimento+I 
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Outra indicação da relexificação da forma mooh r1ijt é o fato de 

que admite a incorporação de posposições) como exemplificado em 

II.l5c e II.l5d. Isso está em confronto com o padrão notado na seção 

anterior (veja o exemplo 11.11). 

(11.15c) fih mooh wilt a-ib si i 

eu mao estar=em"'movimento+I teu-pai com 

Trabalho com teu pai. 

(11.15d) . a-4b Hh si i mooh wtit 

Trabalho com teu pai. (lit., Eu com-trabalho teu pai.) 

Outra característica da forma mooh w~t, que nao se encontra com 

a simples incorporação, é uma mudança na valência da LV. Já que o 

verbo a-w~t 'estar em movimento• é intransitivo, seria de se esperar 

que a LV mooh I'Hft também fosse intransitiva. E', porém, ambivalente, 

ou seja, comporta-se às vezes como verbo intransitivo e às vezes como 

transitivo. Por exemplo, em II.16a apaga-se o pronome da terceira 

pessoa, no caso, ta-, o que é característico de verbos intransitivos, 

enquanto em II.l6b aparecem um objeto direto, ta-waa 'a comida dele', 

e o pronome sujeito da terceira pessoa, ta-, na estrutura normal de 

uma oraçao transitiva, com a mesma LV. 

(11.16a) mooh wét 

mão estar=em=movimento+I 

Está trabalhando. 



(II.l6b) ta-waa ta-mooh w~t 

e 1 e-comi da e 1 e-mão estar=em=mov i menta+ I 

Ele está fazendo a comida dele. 
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11.4. Morfemas que têm formas incorporadas e não-incorporadas que 

diferem entre si. 

Existem alguns substantivos que têm uma forma (pelo menos, 

preferida) quando incorporados numa LV e outra forma quando 

não-incorporados. Um exemplo disso é o substantivo mat4m 1 olho 1 

(forma independente), cuja forma quando 

geralmente é t4 (exemplo II.17). 

(I !.17 a) a-maHm i -w""h 

teu-olho asp-ser~grande+mult+I 

Teus olhos são grandes. 

(II.l7b) õm H 

você olho asp-ser=grande+mult+I 

incorporado numa L V 

Você tem o 1 h os grandes. ( 1 i t., Você é olhos-grandes.) 

II.S. Morfemas que ocorrem apenas incorporados numa locução verbal. 

Existem alguns elementos incorporados em LVs, os quais parecem 

não ter formas .não-incorporadas correspondentes. Exemplos disso são 

o partitivo hãd 'meio' (exemplo 11.18} e wén 'por isso' (exemplo 

11.19, = exemplos 2.166a e 4.12a). Para uma sugestão sobre o possível 

desenvolvimento de wên a partir da posposição yawén 'atrás de, depois 

de'. veja a seção 2.9. 



(!!.18) ta-txaah hãd eeh-dtik 

ele-filho meio ser=grande+NI-cmpl+I 

O filho dele já é meio grande. 

(11.19) Subih i4h hi-9xãas I -Hh wén h4ng 

Subih eu dat+asp-olhar+J I eu por=isso baixar+I 

Baixei para ver Subih. 

11.6. A significação do fenômeno de incorporação. 
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Frantz (1979:54) afirma que é relativamente comum, especialmente 

em línguas ameríndias, a incorporação no verbo do núcleo de uma LN, 

mais freqüentemente o objeto direto. Em alguns casos, acompanha-se a 

incorporação do nome por· uma mudança no status referencial, como no 

Onondaga (Woodbury, 1975:11). O Blackfoot apresenta um processo, 

semelhante ao que existe no Nadeb, de incorporação do núcleo de uma 

LN, o que é analisado por Frantz {1979:29-31) como 'possessor 

ascension 1
, dentro do modelo da Gramática Relaciona]. 

Parece que o motivo do processo de incorporação no Nadeb de fato 

é o avanço de um constituinte da oração para a posição e função de 

sujeito ou de objeto direto, o que se combina com o fato de que não 

se pode incorporar na LV uma LN completa. A incorporação na LV de um 

ou mais elementos é o meio pelo qual se efetua este avanço. Este 

recurso e muito importante na formação de orações relativas, uma vez 

que se pode relativizar diretamente apenas o sujeito ou o objeto 

direto de uma oraçâo (veja a seçio 2.2.2.2.1.2). Keenan (1978:27) 

afirma que em muitas 1 fnguas Bantu, como no Nadi2b, pode-se 

relativizar apenas o sujeito ou o objeto direto e que essas línguas 
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são ricas em meios de apresentar oblíquos como objetos diretos, 

usando formas especiais do verbo. 
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NOTAS: 

1. Um contra-exemplo à regra de que não se podem incorporar na LV 

substantivos não-possuíveis e com o verbo a-ntng 'existir 1 • Este 

verbo admite, por exemplo, a incorporação 

não-possuível maséél 'banana', como em: 

Hh maséél n4ng 

eu banana exist·ir+I 

Tenho uma banana. 

do substantivo 

Uma forma negativa correspondente, na qual pode aparecer um 

substantivo não-possuível é LN ta-maah 'não ter LN', como em: 

i4h maséél ta-maah 

eu banana tema-não=ter+NI 

Não tenho banana. 

De fato, interpreta-se maséél ta-maah como sendo substantivação com a 

tradução 'um que-não-tem-banana' (veja o apêndice IV, seção IV.3.4), 

mas a forma verbal subjacente (o qual não ocorre em orações 

principais), * maséél ta-mah, também nao obedece a regra de que não 

se pode incorporar na LV um substantivo não-possuível. De fato, 

alguns falantes consideram a forma maséél ning não muito correta, 

preferindo usar um nome genérico obrigatoriamente possuído, no caso, 

waa 'comida', em combinação com o nome não-possuível, resultando numa 

forma como waa ning maséél. 

2. De fato, nao e comum encontrar uma oraçao contendo mais de uma 

LP, salvo quando estas sao coreferenciais. Um falante considerou a 

forma de II.lla não muito boa e pt~eferiu uma das seguintes formas. 
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Contudo, mesmo para ele, as formas II.llb e II.llc parecem ser 

completamente aceitáveis. 

mis mahang 

eu form-estar=em=movimento+unit+I civilizado no=meio=de 

txaah i4 dahééh 

filho meu também 

Moro no meio dos civilizados com meu filho. 

iih a-bok mts mahang 

eu form-estar=em=movimento+mult+I civilizado no=meio=de 

txaah i4 dahééh 

filho meu também 

Moro no meio dos civilizados com meu filho. 



APfNDICE !!I 

O DESENVOLVIMENTO DIACRON!CO DE CERTOS PREFIXOS VERBA!Sl 

l!I.O. Introdução. 

Este apêndice 

verbais na língua 

apresenta a hipótese de que certos prefixos 

Nadeb têm se desenvolvido da incorporação de 

posposições na locução verbal. Já que não existem descrições 

gramaticais de fases mais antigas do Nadeb, nem descrições adequadas 

de línguas aparentadas, ainda não há possibilidade de utilizar 

evidência externa para estender o entendimento do Nadeb. Portanto, 

os argumentos aqui apresentados se baseiam em evidência interna, 

considerando o comportamento atual de várias posposições e prefixos e 

suas inter-relações, o que se interpreta como ilustração de fases de 

um processo de prefixação que se propõe como sendo a origem de certos 

prefixos verbais. 

Como se viu na seção 2.2.1.4.1, classificam-se os prefixos 

verbais em seis tipos: i) o prefixo formativo~' o qual geralmente 

aparece vinculado a uma raiz verbal que não tem outro prefixo ou 

elemento incorporado na ausência de um pronome proclítico; ii) o 

prefixo de aspecto i:_, o qual aparece obrigatoriar1ente com alguns 

verbos e opcionalmente com outros; iii) os prefixos derivacionais, 

corno, por exemplo, da- 'causativo', ka- 'reflexivo, recíproco'; 2 

iv) os prefixos temáticos, os quais aparecem obrigatoriamente com 

certas raízes verbais e cujo significado é difícil ou impossível de 

isolar do significado da raiz; v) os prefixos relacionais, como, por 

exemplo, ya- 'em cima de',~~ 'dentro de'; e vi) os prefixos de 
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subordinação, como, por exemplo, ba- 'adverbial relativizado', ma­

'meio relativizado', ha- 'sujeito relat'ivizado'. Este apêndice se 

interessa principalmente pelos últimos dois tipos, a saber, os 

prefixos relacionais e os prefixos de subordinação. 

III.l. A incorporação de posposições na locução verbal. 

Como já se viu na seçao 2.2.1.5, podem se incorporar posposições 

(e nomes) na LV, o que resulta numa mudança nas t~elações gramaticais 

na oração, como exemplificado em III.l, com a posposição mahang 'no 

meio de'. Em III.la, aparece uma oração intransitiva que contém uma 

LP, Nad~:~b mahang 'no meio dos Nadeb'. 1\ árvOJ~e que representa esta 

oração aparece em III.lc. A forma em IILJ.b resulta do avanço da LN, 

Nad~::~b, dominada pela LP para a posição e função de objeto d·ireto da 

LV e da incorporação da posposição mahang na LV. A arvore que 

representa III.lb aparece em III.ld. Observa-se que a nova LV 

mahang w~t é transitiva. 

(!!!.la) '4h a-w~t Nadtlb mahang 

eu form-estar=em=movimento+I Nadeb no=meio=de 

Moro no meio dos Nadeb. 

(III.lc) O 

Ltl 
I 
N 

H h 

I~ 

l wHt 

L~P 

f 
NadtJb mahang 



(IIJ.ld) 

I 
N 
I 

Nad"b 

I 
I 

H h 
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o 

LV 

I~ 
I I 

mahang w~t 

Da não-ocorrência de III.le e III.lf, nota-se que a posposição 

incorporada na LV não pode, ao mesmo tempo, ocorrer na LP de onde foi 

extraída, i. é, não se trata de um tipo de concordância. 

(III.le) * ~4h mahang w~t Nad~b mahang 

(III.If) * Nad"b mahang •>h mahang w"t 

IIL2. A posposição yó e o prefixo verbal ya- 'em cima de'. 

Considera-se agora a incorporação da posposição yó 1 em cima de', 

exemplificada em III.2 e III.3. Em I11.2a a III.Zc, a situação é 

idêntica à da pospos·ição mahang 'no meio de' que já se viu. A 

posposição yó do exemplo III.Za pode se incorporar na LV, como em 

III.Zb, tornando a LN dominada pela LP o objeto direto da nova LV 

yó sooh. 

(IIJ.2a) Hh a-sooh bxaah yó 

eu form-estar=sentado+I árvore em=cima=de 

Estou sentado na árvore. 

(IJI.2b) bxaah "h yó sooh 

(111.2c) * bxaah yó Hh yó sooh 

No exemplo III.2d, porem, vê-se outra fase da incorporação. A 

posposição incorporada, yó, se tornou prefixo verbal ya-, o que está 

de acordo com a forma geral de prefixos verbais Ca-. 
-.-
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(111.2d) bxaah ;4h ya-sooh 

árvore eu em=cima=de-estar=sentado+I 

Estou sentado na árvore. (lit., Estou em-cima-de-sentado 

a árvore. ) 

A diferença mais marcante entre a posposição incorporada e o prefixo 

verbal, além da qualidade das vogais, é que a posposição incorporada 

sempre tem seu próprio acento, enquanto o prefixo nao tem acento. 

Outra diferença, que não aparece neste exemplo, é que o prefixo que 

resulta deste processo, como todos os prefixos, se combina com o 

aspecto l:. quando este existe e quando não há outro prefixo entre 

ele e o ..:!..:_, mudando sua forma de ya- para yi-. A posposição 

incorporada não se combina com o i-. Assim, se o aspecto i-

estivesse presente em III.2b e III.2d, as formas das LVs seriam 

yó i-sooh e yi-sooh, respectivamente. Como no caso da posposição 

incorporada, não se deve considerar o prefixo ya- como marca de 

concordância (exemplos III.2c e III.2e). 

(111.2e) * bxaah yó ;;h ya-sooh 

Embora as duas formas III.2b e III.Zd pareçam ser igualmente 

aceitáveis com o verbo a-sooh 1 estar sentado', isto não é o caso com 

o verbo ka-mi-hxãak 'parar para descansar' do exemplo III.3. Com este 

verbo, que já tem dois prefixos, apenas a forma com a posposição 

incorporada (exemplo III.3b) é aceitável, e não a forma com o prefixo 

(exemplo III.3c). Observa-se que em III.3c o prefixo ya- segue o 

ma-, segundo a regra de ordenação de prefixos verbais (seção 

2.2.1.4.2). Os falantes nativos consideram as duas outras ordens, 

ka-ya-mi-hxãak e ya-ka-mi-hxãak piores ainda do que a forma III.3c. 

(111.3a) ;;h ka-mi-hxãak 

eu refl/rec-tema+asp-parar=para=descansar+I 



bxaah yó 

árvore em~cima~de 

Paro para descansar na árvore. 

(lll.3b) bxaah Hh yó ka-mi-hxãak 

(Ill.3c) * bxaah llh ka-ma-yi-hxãak 
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Assim, parece que, com a incorporação da posposição yó na LV, 

começou um processo de prefixação da posposição incorporada, mas 

ainda há uma preferência, pelo menos com alguns verbos, pela forma 

não-prefixada. 

111~3. A posposição hã e o prefixo verbal ha- 'dativo 1 • 

Nos exemplos 1!1.4 e III.S, vê-se uma fase um pouco mais 

avançada do processo de prefixação, com a posposição hã 'dativo'. A 

forma de III.4b, com a posposição incorporada, é inaceitável para 

alguns falantes e é considerada por outros menos aceitável do que a 

forma prefixada de III.4c. Mais uma vez, vê-se, do exemplo III.4d, 

que não se trata de concordância. 

(III.4a) salãao a-d~ng kal apéé hã 

sarampo form-cair+unit+I criança dat 

A criança pegou sarampo. (lit., Sarampo caiu na criança.) 

(Il1.4b) ? kalapéé salãap hã d~ng 

(111.4c) kalapéé salãap IJ_<l_-d~ng 

criança sarampo dat-cair+unit+I 

A criança pegou sarampo. ( lit., Sarampo em-caiu a 

criança.) 

(IIl.4d) * kalapéé hã salãap ha-d~ng 
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No caso de um ver'bo que já tem outro prefixo, como ki-y~k 'cair 

(múltiplo)' (exemplo III .5), a situação é a mesma. Nota-se que em 

III.Sc o prefixo ha- segue o prefixo temático ka-, o que está de 

acordo com a regra de ordenação de prefixos verbais (seção 

2.2.1.4.2). 

(Ill.5a) salãap ki-yêk kalapé hã 

sarampo tema+asp-cair+mult+I crianças dat 

As crianças pegaram sarar.1po. (lit., Sarampo caiu nas 

crianças.) 

(III.5b) ? kalapé salãap hã ki-yHk 

(Ill.Sc) kalapé salãap ka-~-yHk 

crianças sarampo tema-dat+asp-cair+mult+I 

As crianças pegaram sarampo. (lit., Sarampo em-caiu as 

crianças.) 

Assim, com a posposição hã há pelo menos uma preferência forte 

pela forma prefixada. 

111.4. A posposição gó e o prefixo verbal~ 'dentro de'. 

Nos exemplos III.6 e 111.7, vê-se o processo da prefixação da 

posposição numa fase ainda mais avançada, com a posposição gó 'dentro 

de'. Neste caso, a forma de III.6b (=exemplo II.l4b), com a 

posposição incorporada na LV, é inaceitável para todos os falantes. O 

prefixo que resulta da incorporação ' de ~ tem duas formas, go-

(exemplo Ill.6c) e ga- (exemplo lll.6d" exemplos 2.40b e II.l4c), as 

quais representam a mudança da qualidade da vogal da da posposiç3o 

para a qualidade mais normal em prefixos. Mais uma vez, nao se trata 



de concordância, o que está claro 

III .6a já foi considerado no 

exemplos 2.40a e 11.14a.) 

do exemplo 

capítulo 2 

(III.6a) Hh a-h4ng hxóóh go 

eu form-baixar+I canoa dentro~de 

Baixo de canoa. 

(lll.6b) * hxóóh ''h gó h4ng 

(lll.6c) hxóóh iih ~-h4ng 

(lll.6d) hxóóh 'ih ~-hing 

(lll.6e) * hxóóh gó ilh ga-hing 
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Il1.6e. (O exemplo 

e no apêndice TI como 

Todavia, há um outro fator que aparece com a incorporação de gó 

com certos verbos, a saber, uma mudança no sentido da nova LV. 

Exemplifica-se isso em II1.7, com o verbo i-yóóm 'plantar'. Usa-se a 

forma não-incorporada de III.7a para se referir a qualquer ato de 

plantar na roça, em qualquer época, enquanto a forma prefixada de 

III.7b se refere apenas à primeira plantação, i. é, as formas de 

III.7a e III.7b não são sinônimas, tendo a forma prefixada um sentido 

mais 1 imitado. Parece que, nesta a 1 tu r a, a diferença de senti do se 

aplica apenas em relação a alguns verbos. Com o verbo a-h4ng 'baixar' 

do exemplo 111.6, as formas incorporada e prefixada parecem ser 

sinônimas. 

(lll.7a) •;h i-yóóm 

eu asp-plantar+I roça dentro~de 

Planto na roça. 

(lll.7b) giJiJw Hh .2.2_-yóóm 

roça eu dentro=de+asp-plantar+1 

Planto a roça (pela primeira vez). 
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1!1.5. A posposição me e o prefixo verbal ma- 1 meio'. 

Com a posposição me 'meio' (i. é, instrumento ou camfnho) 

entra-se numa outra fase do desenvolvimento dos prefixos (exemplo 

III.8). Como no caso de gó, e inaceitável a forma com a posposição 

incorporada (exemplo III.Sb). 

(III.Sa) ''h i-sóóm sxóów me 

eu asp-flect1ar=com=sarabatana+I sarabatana meio 

Flecho com sarabatana. 

(III.Sb) * sxóów ''h me i-sóóm 

. Agora, porem, parece que o processo de mudança de sentido na 

forma prefixada tem se estabelecido mais firmemente. O exemplo III.8c 

não é sinôn.imo de III.8a, mas tem o sentido limitado de ação inicial, 

o que corresponde ao exemplo III.7b. Não conheço nenhum verbo que 

admita uma forma do tipo III.Sc como sinônimo da forma correspondente 

do tipo III.Sa em orações principais. 

(li I .Se) sxóów hh mi-sóóm 

sarabatana eu me i o+asp-f 1 ech ar=corn= s ar abatana+ I 

Estou experimentando a sarabatana (uma fase na fabricação 

de sarabatanas). 

Contudo, o sentido que corresponde a III.Ba continua com o prefixo em 

orações relativas (exemplo III.Bd). Compare com III.6f, o qual e a 

oração relativa correspondente ao exemplo III.6. 

(III.Sd) ''h mi-sóóm do o 

eu meio+asp-flechar"'com=sarabatana+I nom 

(aquilo) com que flecho 



(IJI.6f) Hh 2-h4ng do o 

eu dentro~de-baixar+I nem 

(aquilo) em que baixo 
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Classificam-se os prefixos até aqui considerados, a saber, ya­

'em cima de', ha- 'dativo', ga- 'dentro de' e ma- 'meio', como sendo 

prefixos relacionais. 

Em III.8e aparece, porém, uma nova característica com o prefixo 

ma- 'meio', a saber. a ocorrência da posposição me na LP sxóów me 

'com sarabatana' em combinação com seu prefixo correspondente ma- no 

verbo, o que está em confronto com o comportamento de todas as outras 

posposições até agora examinadas. (Compare Jll.8e com as formas 

Inaceitáveis de III.le, Ill.lf, Jll.2c, 111.2e, 11!.4d e 1!1.6e.) 

(III.8e) sxóów me Hh mi-sóóm 

sarabatana meio eu meiorel+asp-flechar=com=sarabatana+I 

E com sarabatana que flecho. 

Agora a operaçao parece mais um tipo de concordância do que 

simplesmente uma incorporação. O prefixo ma- ocorre no verbo apenas 

quando a LP instrumental precede o verbo. e mesmo assim, esse prefixo 

nem sempre aparece. A forma de III.Sf, i. é. sem o prefixo ma-, 

também é aceitável, embora muito mais rara do que III.Sa ou III.Se. 

(IIJ.Bf) sxóów me Hh i-sóóm 

sarabatana meio eu asp-flechar=com-=sarabatana+I 

Com sarabatana eu flecho. 

Em IIJ .Sf, trata-se do deslocamento para a esquerda de uma LP sem 

mudança das relações gramaticais. Conforme já se viu na seção 2.1.4, 

interpreta-se isso como deslocamento da LP para urna posição de foco e 

o exemplo III.Se como uma oraçao clivada, na qual o complemento 
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predicativo é a LP sxoow me 'com sarabatand' e o sujeito é a oraçâo 

pseudorelativa Hh mi-sóóm '(o meio) com que eu flecho'. Nesta 

oração pseudorelativa, o prefixo ma- indica que o constituinte 

relativizado (e apagado) é o meio e, neste sentido, é uma marca de 

concordância e de subordinação. Voltar-se--á a este ponto depois de 

considerar o prefixo ba-. 

III.6o A posposição bH e o prefixo verbal ba- 'ablativo'. 

Considera-se agora o comportamento da posposição b~ 'ablativo' 

em relação ao prefixo ba-. O processo da incorporação na LV e 

prefixação da posposição bH em III.9a resultaria na forma de III.9b, 

onde tób 'casa' seria o objeto direto da oração. Esta forma, porém, é 

inaceitável. Todavia, a oração relativa derivada dela pela 

relativização (e apagamento) do objeto direto, tób, é aceitável 

(exemplo 111.9c). 

(111.9a) i4h a-g• tób b~ 

eu form-estar=em=rede+I casa abl 

Estou na casa. 

(111.9b) * tób Hh ~-gH 

(111.9c) 4"ih ba-g~ doo 

eu abl-estar=em=rede+I nom 

(a casa) em que estou 

Os exemplos II1.9d e III.9e correspondem a III.Se e III.Sf no 

caso anterior. Como no caso do prefixo ma-, trata-se em 1II.9e do 

deslocamento da LP para uma posição de foco, enquanto se interpreta 

III.9d como oração clivada, na qual o complemento predicativo é a LP 
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tób b8 
1

na casa
1 

e o sujeito é a oração pseudorelativa i4h ba-g~ 
1

onde estou
1

• O prefixo ba- indica que o constituinte relativizado (e 

apagado) é um adverbial e, neste sentido, é uma marca de concordância 

e de subordinação. A forma III.9e é muito mais rara do que III.9a ou 

Ill.9d. 

(III.9d) tób b>i h h ba-gH 

casa ab l eu advrel-estar=em=rede+I 

E na casa que estou. 

(Ill.9e) tób b.i i4h a-gtJ 

casa abl eu form-estar=em=rede+I 

Na casa estou. 

Usa-se o prefixo ba- nesta construção, nao apenas com locativos, 

mas com qualquer adverbial em posição pré-verbal, salvo os de meio, 

com os quais se usa o prefixo ma- já discutido, e as LPs que contêm 

um objeto de comparação, as quats não aparecem nesta construção. 

Exemplifica-se isso com um advérbio temporal, yiti 'amanhã', em 

li I. lO, um advérbio de modo, kayah 'devagar', em III.ll, um objeto 

indireto, kalapéé hâ 'para a criança', em III.l2 e outra LP, hxóóh gó 

'de canoa', em III.6g (""exemplo 2.11). Interpretam-se todas estas 

formas como orações clivadas e o prefixo ba- indica que se trata de 

oração pseudorelativa cujo constituinte relativizado e um adverbial 

qualquer (salvo de meio e de objeto de comparação). 

(Ill.lO) yiti 'i4h E2-h4ng 

amanhã eu advrel-baixar+I 

t amanhã que vou baixar. 

(III.ll) kayah-he 

devagar- adv eu advre 1-es t ar=enr=mov i men to+ I 

t devagar que eu ando. 



(I I 1.12) kal apéé hã '1411 ba-nxoo-diik 

criança dat eu advrel-dar+NI-estar~pendurado+I 

Foi para a criança que eu Jei. 

(III.6g) hxóóh gó Hh ba-hlng 

canoa dentro=de eu advrel-baixar+I 

t de canoa que baixo. 

314 

111.7 Comparação do comportamento dos prefixos verbais ga-, ma- e 

ba-. 

Agora se pode fazer uma comparação interessante dos prefixos ga-

1dentro de'.~ 'meio' e ba- 'ablativo'. a partir das orações 

intransitivas III.6a, III.Ba e III.9a. 

(III.6a) Hh a-hlng hxóóh go 

eu form-baixar+I canoa dentro=de 

Baixo de canoa. 

(JII.Ba) •lh i-sóóm sxoow me 

eu asp-flechar=com=sarabatana+l sarabatana meio 

Flecho com sarabatana. 

(III.9a) •lh a-gli 

eu form-estar=em=rede+I casa abl 

Estou na casa. 

Pelo processo da incorporação na LV e prefixação da posposição 

em III.6a, a LN modificadora na LP é alçada para a posição e função 

de objeto direto em III.6d, o que e sinônimo de III.6a (embora, com 

poucos verbos, se introduza com este processo um novo aspecto de 

significado, a saber, o de ação inicial; veja o exemplo 111.7). O 
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processo da incorporação e prefixação da posposição me, porém, sempre 

introduz o aspecto de ação inicial; quer dizer que III.Sc, embora 

forma aceitável, não é sinônimo de III.Sa. Por outro lado, no caso da 

posposição b~. a forma que resulta do processo de sua incorporação e 

prefixação é inaceitável em orações principais (exemplo III.9b). 

(III.6d) hxóóh i4h ga-h4ng 

canoa eu dentro~de-baixar+I 

Baixo de canoa. (lit., Eu em-baixo a canoa.) 

(li I. Se) sxoow i4h mi-sóóm 

sarabatana eu meio+asp-flechar=com=sarabatana+I 

Fstou experimentando a sarabatana. 

(III.9b) * tób ilh ba-gH 

casa eu abl-estar=em=rede+I 

Em todos os três casos, porem, a relativização (e apagamento) do 

objeto direto (inclusive na forma inaceitável de III.9b} resulta numa 

oração relativa aceitável, cujo sentido corresponde a III.6a, III.8a 

e III.9a, respectivamente (exemplos III.6f, III.8d e III.9c). 

(Ill.6f) Hh ga-h4ng doo 

eu dentro=de-baixar+I nom 

{aquilo) em que baixo 

(Ill.8d) ilh mi-sóóm doo 

(aquilo) com que flecho 

(Ill.9c) Hh ba-gH doo 

(a casa) em que estou 

Em cada caso, a função do prefixo é alçar a LN modificadora numa LP 

para a posição e função de objeto direto, ou seja, efetuar uma 

mudança nas relações gramaticais dentro da oração, a fim de permitir 



a relativização do constituinte alçado. 

trata de prefixo relacional. 
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Assim, em cada caso, se 

Nas orações relativas negativas correspondentes, a pr.esença do 

prefixo negativo na- não exclui nenhum desses três prefixos, o que 

está de acordo com sua interpretação como prefixos relacionais 

(exemplos 111.6h, 11!.8g e 111.9f). 

(111.6h) ilh ga-na-hlng do o 

eu dentro~de-neg-baixar+I nom 

(aquilo) em que não baixo 

(III.8g) iih ma-ni-sóóm doe 

(aquilo) com que não flecho 

(III.9f) Hh ba-na"·gi:Í do o 

(a casa) em que não estou 

No caso das orações clivadas, porem, aparece uma diferença 

importante entre o comportamento dos três prefixos (exemplos 111.8e, 

III.9d, 111.6e e 111.6g). 

(III.Be) sxóów me hh mi-sóóm 

f com sarabatana que flecho. 

(111.9d) tób b" ilh ba-g" 

E na casa que estou. 

Em III.8e e II1.9d, trata-se de orações equativas cujo sujeito é uma 

oração pseudorelativa e cujo complemento predi:::J.tivo é uma LP. A 

função dos prefixos verbais ma- e ba- aqu1 nao e de efetuar uma 

mudança nas relações gramaticais, mas de indi.:J.r que se trata de 

oraçoes pseudorelativas cujo constituinte relativiz~do e o meio e 

outro adverbial, respectivamente. Assim, aqui s7 trata de prefixos 

de subordinação e não relacionais. 
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Por outro lado, a situação com o prefixo ga-_ é diferente. 

Quando o complemento predicativo numa oração equativa é uma LP que 

contêm a posposição gó~ a oração pseudorelativa (sujeito) e marcada 

pelo prefixo ba- (o qual, como já se afirmou, aparece com qualquer 

adverbial na posição de complemento predicativo, salvo de meio e de 

objeto de comparação) e não por ga- (exemp"los 111.6e e 111.6g). 

(111.6e) * hxóóh gó i4h ga-h4ng 

(111.6g) hxóóh gó ;;h ba-h4ng 

t de canoa que baixo. 

Assim, não se usa ga- para indicar relativização de um constituinte 

numa oração pseudorelativa, ou seja, ga- não é um prefixo de 

subordinação, como no caso de ma- e ba- nos exemplos III.8e e III.9d. 

Afirmou-se na seção 4.0, que a presença do pref"ixo negativo na­

exclui o uso de prefixos de subordinação. Exemplifica-se isso com o 

prefixo ba- em 111.13a (~ exemplos 2.10a e 4.16e), 111.13b (~ exemplo 

4.16b) e III.13c. (Os negativos correspondentes a III.Be, III.9d e 

III.6g não seriam aceitáveis semanticamente.) 

(III.l3a) jém-he i4h ba-htng 

ontem-adv eu advrel-baixar+1 

Foi ontem que baixei. 

(III.l3b) jém-he Hh na-h4ng 

ontem-adv eu neg-baixar+I 

Foi ontem que não baixei. 

{III.13c) * jém-hê 'J:th ba-na-h4ng 

Esta não-coocorrência do prefixo ba- com o negativo na- está em 

confronto com sua coocorrênc i a em I II. 9f. o que confirma que aqui ba­

funciona como prefixo de subordinação, enquanto em III .9f funciona 

como prefixo relacional. 
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Examina-se agora o caso de uma oração relativa ou pseudorelativa 

funcionar como modificador numa LP. Observa-se que) com a posposição 

mahang 'no meio de' não se pode usar uma oraçao pseudorelativa neste 

contexto, mas apenas uma relativa (exemplo· III.14). 

(lll.l4a) hi-yxóónl1 doa mahang 

tema+asp-ser=valente+I nom no=meio=de 

no meio dos valentes 

(lll.l4b) * hi-yxóónh mahang 

Por outro lado, o inverso se dá no caso da posposição bH, i. é, 

usa-se uma oração pseudorelativa, mas nunca uma relativa (exemplos 

III.gg e lll.9h). 

(111.9g) •4h ba-g~ btl 

eu advrel-estar=em=rede+I abl 

onde estou 

(III.9h) * •4h ba··gtl doo b~ 

Mais uma vez, o negativo~ exclui ba-, o que confirma que ba- aqui 

funciona como prefixo de subordinação (exemplos II1.9i e III.9j). 

(111.9i) H h na-g" b~ 

eu neg-estar=em=rede+I abl 

onde não estou 

(11!.9j) * '4h ba-na-g~ b~ 

Com a posposição me 'meio', a situação está um pouco mais 

complicada, pois se encontram ambos os tipos de oração neste contexto 

(exemplos III.8h e 111.8i). 

(III.Bh) ~4h mi-sóóm doa me 

com aquilo com que eu flecho 
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(111.8i) .l4h mi-sóóm me 

com aquilo com que eu flecho 

Os falantes demonstram alguma incerteza sobre as formas negativas 

correspondentes corretas, mas as mais geralmente aceitas são: 

(III.Bj) ~4h ma-ni-sóóm doa me 

com aquilo com que eu nao flecho 

(III.Sk) <4h ni-sóóm me 

com aquilo com que eu não flecho 

Isso está de acordo com a presente análise, de que ma~ funciona como 

prefixo relacional em III.Sh e III.Bj e como prefixo de subordinação 

em III.Si e III.Sk. O fato de haver duas formas muito semelhantes 

provavelmente explica a incerteza sobre o uso ou não do prefixo ma-

no negativo. Alguns falantes preferem as formas com doa, ou seja, nas 

quais se usa uma oração relativa. 

No caso da posposição gó 'dentro de', há pelo menos uma marcada 

preferência pelo uso de uma oração relativa como LN modificadora. 

Alguns falantes demonstram incerteza sobre a aceitabilidade ou não de 

uma oração pseudorelativa (exemplo III.l5). 

(III.l5a) salééy ma-ma-naa doa gó 

panela você-causcom-vir+caus+I nom dentro=de 

na panela que você trouxe 

(111.15b) ? salééy ma-ma-naa go 

Em conclusão, fica evidente que existem dois prefixos ba-, um 

que é relacional (traduzido nas glosas por 'ablativo') e outro que -e 

prefixo de subordindçâo (traduzido nas glosas por- 'adverbial 

relativizado'). 3 
De fato, a ocorr-ência do rel acional ba- e 

relativamente infreqüente, enquanto a do prefixo de subordinação 
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homófono parece bem estabelecido e consistente, i. é, não há nenhuma 

incerteza sobre o uso ou não de ba- no negativo e permitem-se apenas -- . 

orações pseudorelativas, e nao relativas~ como modificadores da 

posposição b~. 

Por outro lado, encontram-se freqüentemente ambos os dois 

prefixos ma- correspondentes, o relacional e o de subordinação. A 

incerteza que há, às vezes, com respeito à forma correta no negativo, 

bem como as formas alternativas da oração nominalizada {relativa ou 

pseudorelativa) que aparece com a posposição me, indicam que 

provavelmente o uso de ma- como prefixo de subordinação está numa 

fase menos desenvolvida. 

O prefixo ga-, porém, evidentemente é sempre relacional, mas 

possivelmente se desenvolverá um prefixo de subordinação homófono. 

Por exemplo, já se pode notar com ga- o início de certos traços, mais 

firmemente estabelecidos com~. tais como a introdução, com poucos 

verbos, do aspecto de ação inicial e a aceitação por parte de alguns 

falantes, embora com alguma hesitação, de uma oração pseudorelativa 

como modificador da posposição ~-

111.8. Conclusão. 

Assim, da comparação do comportamento atual de vários prefixos 

verbais chega-se a uma hipótese sobre o desenvolrimento diacrônico 

dos prefixos relacionais e de subordinação a partir da incorporação 

de posposições na LV. Se esta hipótese está certa, ª de se esperar 

que o processo de prefixação continue. As próximas posposições a 
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ser~m sujeitas ao processo provavelmente seriam as que têm formas 

mais semelhantes à de prefixos, a saber, pa 'ao lado de' (exemplo 

III.l6) e Wtl 'ao lado de' (exemplo III.17). Nesta altura, apenas as 

formas incorporadas (III.l6b e III.l7b) são aceitáveis e não as 

formas prefixadas (111.16c e 111.17c). 

(111.16a) H h a-sooh 
""" ~ 

eu form-estar=sentado+I mamãe ao=lado=de 

Estou sentado ao 1 a do de mamãe. 

(111.16b) tH:m Hh pa sooh 

Estou sentado ao lado de mamãe. 

ao-lado-de-sentado mamãe.) 

(111.16c) * """ i4h pa-sooh 

(111.1/a) i4h a-na ka 1 apéé 1·1t1 

eu form-vir+I criança ao=lado=de 

Venho ao lado da criança. 

(III.llb) kalapéé Hh ~na 

( 1 it. , Estou 

Venho ao lado da criança. 

criança.) 

(lit., .A.o-lado-de-venho a 

(111.1/c) * kalapéé i4h wa-na 

Seria de se esperar que, depois do aparecimento de formas 

prefixadas, como no caso de yó (exemplos III.2 e IIL3), as formas 

incorporadas começassem a desaparecer, como no caso de hã (exemplos 

III.4 e III.S), seguido por uma mudança de sentido, como nos casos de 

~ (exemplos 111.6 e 111.7) e me (exemplo 111.8), e possivelmente a 

extensão do sistema de prefixos de subordinação, co~o nos casos de me 

(exemplo 11!.8) e b~ (exemplo !!!.9). 
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Provavelmente a-lguns prefixos derivacionais e temáticos. têm se 

derivado pelo mesmo processo, tendo desaparecido, em alguns casos, as 

posposiçôes correspondentes. Por exemplo, a introdução de uma 

mudança em sentido (ação inicial) em orações principais com o prefixo 

ma- e, em alguns contextos, com ga-, indica que nestes casos se trata 

de prefixos derivacionais. Existem, porém, certos prefixos temáticos 

que evidentemente têm outra origem, como em onomatopéias {por 

exemplo, no verbo pa-la-laah 'despedaçar-se') ou em empréstimos (por, 

exemplo, no verbo ma-xeeh 'rezar missa', o qual é um empréstimo da 

Língua Geral). 
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NOTAS: 

1. Uma versão anterior da hipótese neste apêndice foi apresentada 

pela autora numa comunicação ao Grupo de Estudos Lingüísticos do 

Estado de São Paulo (Weir 198lb). 

2. Acompanham-se certos prefixos derivacionais) como, por exemplo, 

na- 'causativo', ma- 'causativo comitativo', ha- 'habitual', ga­

'fictivo', etc., por mudanças na raiz verbal e/ou pela presença do 

prefixo de aspecto i:· 

3. Existe também um prefixo de subordinação ba-, o qual marca 

orações complementares finitas (seção 2.8.6), traduzido nas glosas 

por 'oração complementar' (Ocomp). Veja a nota 30 do capítulo 2 para 

uma sugestão sobre a origem diacrônica deste prefixo. 



APENDICE IV 

CONSTRUÇOES SUBSTANTIVADAS 

IV.l. Descrição da construção adverbial substantivada. 

Afirmou-se na seçao 2.2.3.4 existir uma construção na qual 

aparece um adverbial seguido por uma forma verbal, como exemplificada 

em IV.la (= exemplo 2.104a). a qual construção se interpreta como 

substantivação duma forma subjacente como IV.lb (=exemplo 2.104b). 

De fato, há certos advérbios, tais como pxóóyub 'há muito tempo' 

(exemplo IV.l) e nagxaap 'há pouco tempo' (exemplo IV.2), os quais, 

quando aparecem em posição inicial duma oração principal requerem que 

esta seja uma oração clivada, como em IV.lc (=exemplo 2.104c). 

(IV.la) pxóóyub i-nHh 

há=muito=tempo asp-existir+NI 

um há-muito-tempo-nascido (geralmente se refere a um dos 

antepassados) 

(IV.lb) * pxóóyub i-ning 

há=muito=tempo asp-existir+I 

(IV.lc) pxóóyub ta-bi-ning 

há=muito=tempo ele-advrel+asp-existir+I 

Há muito tempo é que ele nasceu. 

As vezes, a forma do advérbio nesta construção difere daquela 

que funciona independentemente numa oração principal correspondente, 

como no caso de papuuy 'novo'. cuja forma independente correspondente 

e nagxaap (exemplo IV.2)1 Compare a existência de formas 

alternativas de certos advérbios neste contexto com a de formas 
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alternativas de certos substantivos no contexto de incorporação na 

LV, descrita na seção II.4. 

(IV.2a) papuuy i-n44h 

novo asp-existir+NI 

um recém-nascido 

(IV.2b) * nagxaap i-n44h 

(IV.2c) nagxaap-hê ta-bi-n4ng 

há~pouco-adv ele-advrel+asp-existir+I 

Há pouco é que ele nasceu. 

(IV.Zd) * papuuy ta-bi-n4ng 

No caso do advérbio daa 'intensificador', o qual corresponde à 

forma independente tagx8p, sempre se usa em combinação com ele o 

sufixo verbal -ub (exemplo IV .3a), o qual, em outros contextos, 

significa algo como 'mesmo' .2 

(IV.3a) daa ka-wa-yxãan-ub 

intens tema-tema-estar~com=raiva+NI-mesmo+NI 

um com-muita-raiva 

(IV.3b) tagx"p ka-wa-yãan 

intens tema-tema-estar=com~raiva+I 

Está com muita raiva. 

Provavelmente se deve entender tagx~p como resultado de fusão de dois 

morfemas, um dos quais é o sufixo -up/-ub (forma indicativa/forma 

não-indicativa). Parece que todos os casos de vogal laringalizada 

breve são resultados de uma tal fusão. Compare, também, as formas 

alternativas de IV.4a e IV.4b. 

Na construção substantivada acompanha-se o adverbial da a 

'intensificador' pelo prefixo verbal ba- 'adverbial relativizado', 
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quando nao existe outro fator que o exclua. Exemplifica-se isso com 

o verbo i-puh 1 Ser gordo' em IV.4a. A forma alternativa de IV.4b, na 

qual o sufixo -ub se funde com a raiz verbal -puuh, é muito mais 

usada. 

(IV.4a) daa bi:·puuh-ub 

intens advrel+asp-ser=gordo+NI-mesmo+NI 

um 1 muito-gordo' 

(IV.4b) daa bi-puup 

um 'muito-gordo' 

Pode-se explicar a presença do ba- dizendo que, neste caso, a 

substantivação é da oração clivada correspondente (exemplo IV.4c) ao 

invés da da transitiva (exemplo IV.4d). 

(IV.4c) tagx"p ta-bi-puh 

intens ele-advrel+asp-ser=gordo+I 

E' muito gordo. (lit., E muito que ele é gordo.) 

(IV.4d) tagx"p i-puh 

intens asp-ser=gordo+I 

E' mui to gordo. 

Há certas restrições quanto às orações principais que se podem 

substantivar nessa maneira, bem como aos adverbiais que podem ocorrer 

nelas. Por exemplo, a substantivação da oração principal que contém 

o adverbial temporal jém-hê 'ontem' (exemplo IV .5a) não é aceitável 

(exemplo IV.Sb), o que está em confronto com o exemplo IV.l. 

(IV.5a) jém-hê ta-bi-n4ng 

ontem-adv ele-advrel+asp-existir+l 

Foi ontem que ele nasceu. 

(IV.5b) * jém i-n44h 



(IV.Ic) pxóóyub ta-bi-n4ng 

há=muito=tempo ele-advrel+asp-existir+I 

Há muito tempo é que ele nasceu. 

(IV.la) pxóóyub i-n44h 

há~muito=tempo asp-existir+NI 

um há-muito-tempo-nascido 

327 

f preciso investigar mais a fundo a forma da raiz verbal usada 

nesta construção. Nos exemplos já considerados, usa-se a raiz 

simples não-indicativa, mas em outros casos se usa uma raiz estendida 

não-indicativa, como em IV.6 e IV.7. 

(IV.6a) Manxuuj me ta-ba-w~t 

Uneiuxi meio ele-advrel-estar=em=movimento+I 

t no Uneiuxi (nome de rio) que ele mora. 

(IV.6b) Manxuuj me w""d 

Uneiuxi meio estar=em=movimento+estendido+NI 

um que-mora-no-Uneiuxi 

(IV.7a) px~~j-hi ta-ba-yat 

perto-adv ele-advrel-estar=deitado=no=chao+I 

E perto que ele está. 

(IV.7b) pxééj yaad 

perto estar=deitado=no=chão+estendido+NI 

um que-está-perto 
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IV.2. Justificativa da análise desta construção como substanti­

vação. 

Como já se afirmou, interpreta-se a construção descrita na seção 

anterior como substantivação de uma oração principal. As 

interpretações alternativas seriam: que e uma oração pr.incipal~ uma 

oração nominalizada finita ou não-finita, uma locução verbal, ou um 

tipo de LN simples cujo núcleo é um substantivo derivado dum verbo e 

cujo modificador é um adverbial. Tendo em vista estas opções, 

consideram-se a seguir algumas características da construção. 

Primeiro, observa-se a ordem restrita de constituintes na 

construção em questão em confronto com a ordem mais livre nas oraç_ões 

principais e nominalizadas correspondentes. Compare, por exemplo, a 

única ordem permitida aos constituintes na construção em questão 

(exemplo IV .3a; a ordem inversa, IV .3d, não é permitida) com as duas 

ordens permitidas na oração pr·incipal correspondente (exemplos IV .3b 

e IV.3c}. As orações nominalizadas também admitem estas duas ordens, 

embora a ordem de IV.3b seja mais comum em orações nominalizadas. 

(IV.3a) daa ka-wa-yxãan-ub 

intens tema-tema-estar~com=raiva+NI-mesmo+NI 

um com-muita-raiva 

(IV .3b) tag'"P ka-wa-yãan 

intens tema-tema-estar=com=raiva+l 

Ele está com muita raiva. 

(IV.3c) ka-wa-yãan tagxHp 

(IV.3d) * ka-wa-yxãan-ub daa 

Esta ordem restrita na construção em questão estaria de acordo com 

sua interpretação como locução ou como substantivação. 
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Outro fator relevante à análise da construção é o fato de a 

seqliência dos constituintes ser não-interruptfvel. Compare, por 

exemplo, a ocorrência de IV.3e e IV.3f com a não-ocorrência de IV.3g, 

o que está em confronto com a interruptibilidade dos constituintes na 

oração principal equivalr:nte, como em IV.3h. 

(IV.3e) daa ka-wa-yxãan-ub Subi h 

intens tema·- tema-estar= com= r a i v a+N 1-mesmo+N I Subi h 

Subi h é um co~-muita-raiva. 

(IV.3f) Subi h da a ku-wa-yxãan-ub 

(IV.3g) * da a Subi h ka-wa-yxãan-ub 

(IV.3h) tagx"p Subi h ka-1.,ra- yãan 

intens Subi h tema-tema-estar=com=raiva+I 

Subi h está com muita raiva. 

não-interruptibilidade dos constituintes estaria de acordo com a 
interpretação da construção em questão como locução ou como 

substantivação. 

Outra caracter{stica desta construção que indica que nao se 

trata de uma oraçao principal declarativa ou nominalizada finita (nas 

quais sempre se usa a forma indicativa do verbo) é o uso de uma forma 

não-indicativa do verbo. Esta aparece em imperativos, em oraçocs 

nominalizadas não-finitas e em substantivos derivados de verbos. 

Aqui evidentemente não se trata de imperativo. 

Outro fator que indica que nao se trata de IJnl~ oraçao principal 

ou nominalizada (incluindo. neste caso, as não~finit.as) é que não se 

pode negar a construção em questão, nem pelo uso do negativo nominal 

dooh (exemplo IV.Ji), o qual, co;r1o se v·iu no capÍ!_-_ulo 3, se usa rara 

negar as orações principais declarativas, nem pelo uso elo prefixo 
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negativo na- (exemplo IV .Jj), o qual, como se viu no capítulo 4. se 

usa para negar as or·ações norninalizadas. 3 Isso está em confronto com 

a aceitabil idade da negação na oração pri nci pa 1 corresp-ondente 

(exemplo IV .3k), o que ·indica que a negação, no caso, não é bloqueada 

semanticamente. 

(IV.3i) * dooh daa ta-ka-wa-yxãan- ub 

neg intens ele-tema-tema-estar=com=raiva+NI-mesmo+NI abl 

{IV.3j) * daa ka-1~a-na-yxãan-ub 

i nten s tema- tema- neg- estar= com= rct i v a+N I -mesmo+N I 

(IV.3k) dooh tagx1::1p ta-ka-,t/a-yxãan 

neg intens ele-tema-tema-estar=com"'raiva+NI abl 

Ele não estg com muita raiva. 

As características até agora consideradas indicam que 

evidentemente não se trata de uma oração principal ou nominalizada. 

As outras opções são: que é uma locução verbal, uma locução nominal 

simples ou uma substantivação. Considerct-se agora a possibilidade de 

interpretar a construção como locução verbal. 

Como já se viu, quando a construção em questão ocorre com um 

sujeito, duas ordens são permitidas, como em IV.3e e IV.Jf. 

(IV.3e) daa ka-wa-yxãan-ub Subi h 

intens tema-tPma-estar""cOm""raiva+NI-mesmo+NI Subih 

Subih é um com-muita-raiva. 

(IV.3f) Subih daa ka-wa~_yxãan-ub 

Estas ordens permil idas parecem ser as mesmas que ocorrem com um 

verbo intransitivo e seu sujeito, a saber, VS e SV. Parece, então, 

que se pode interpretar daa ka-wa-yxãan-ub_ como uma LV intransitiva, 

formada pela incorporaç~o do advérbio, o que daria conta da ordem 
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fixa e da não-interruptibilidadc dos constituintes. Não há outro 

caso. porém, .que permita a incorp.oração de um constituinte oracional 

inteiro na LV (salvo no caso do verbo a-ntng 'existir'; veja a nota 

do apêndice II)~ mas sempre resta uma parte da locução em questão, a 

qual é avançada para a posição e função da LN que a dominou antes da 

incorporação ou, no caso da incorporação de posposições, de objeto 

direto (seção 2.2.1.5). Além disso, a interpr·etação da construção 

como LV não daria conta da forma não-indicativa do verbo. 

Das duas ordens permitidas, IV .3e e IV .3f, a primeira é muito 

mais comum. Isso está de acordo com a análise destas frases como 

oraçoes equativas, nas quais daa ka-wa-yxãan-ub ' e o complemento 

predicativo e Subi h o sujeito, ou seja, com a análise da forma 

daa ka-wa-yxãan-ub como locução nominal. Se se interpretasse o mesmo 

como LN simples, seria necess~rio introduzir uma outra expansão da LN 

simples, que consiste num substantivo derivado de um verbo, precedido 

por um adverbial como modificador. Embora possível, isso não é muito 

desejával, visto que requereria uma nova expansão da LN simples para 

permitir um modificador adverbial, quando não há outra evidência que 

isto seja necessário na análise do Nadeb. 

A outra opção, ou seja, a interpretação da construção em questão 

como substantivação de uma oração principal, tem a vantagem de dar 

conta também de outros exemplos, como se verá na seção IV.3. 
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IV.3. Outras substantivações. 

Existem, pelo menos, outros quatro casos de substant-ivação em 

Nadeb: substantivos simples derivados de verbos, outros afirmativos 

substantivados, negativos substantivados e substantivações com 

sentido negativo mas sem marca explícita de negação. Além disso, 

existe pelo menos um advérbio derivado de verbo negado. 

IV.3.1. Substantivos simples derivados de verbos. 

Os substantivos simples derivados de verbos funcionam como 

qualquer outro substantivo simples na língua, tendo substantivos 

derivados obrigatoriamente possuídos, não-possuíveis e 

Nestes substantivos, usa-se uma forma não-indicativa 

possuíveis. 

do verbo. 

Exemplos sao: 

derivado do 

liih 'desenho', substantivo obrigatoriamente possuído 

verbo i-1 ih 'desenhar, escrever', pah~~~-~ 'moço', 

substantivo não-possuível derivado do verbo pa-h~m 'tornar-se moço', 

e g~~w. substantivo possuível derivado do verbo a-g~Hm 'derrubar 

árvore'. 

Como já se viu na seção 2.2.1.1.1, no caso de alguns verbos há 

mais de um substantivo derivado correspondente. Por exemplo, do 

verbo pa-hHm 'tornar-se moço' se derivam o substantivo não-possuível 

pah~Hw 'moço' e o substantivo obrigatoriamente possuído pah~w 'filho 

moço'. Possivelmente se deve entender este como contendo a raiz 

causativa não-indicativa e aquele a raiz simples não-indicativa. 
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IV.3.2. Outros afirmativos substantivados. 

Existem outras formas substantivadas afirmativas mais complexas, 

as quais apresentam as mesmas caracterfsticas que as substantivações 

adverbiais consideraclus nas seções anteriores, a saber, a ordem fixa 

e a nâo-interruptibilidade de constituintes, uma forma não-indicativa 

da raiz verbal e as posições alternativas relativo a um sujeito. 

Freqüentemente, mas nem sempre, tal tipo de substantivação contém o 

qualificador ~ 1 finalidade 1
• Exemplos destas substantivações e 

suas orações principais correspondentes são: 

(IV.8a) 

(IV.8b) 

(IV.9a) 

(IV.9b) 

gawx\J!ing w8h nxaa 

rato comer+estendido+NI finalidade 

um comedor de ratos ( 1 i t., a que 1 e que f une-i o na na 

qualidade de comedor de ratos) 

gawxt:nmg ta-wlih 

rato e -1 e- comer+ I· 

Come ratos. 

lãas pÓÓh wõoy nxaa 

barco nariz virar~-estendido+NI finalidade 

o prático do barco (lit., aquele que funciona na 

qualidade de virador da proa do barco) 

l ãas póóh ta-wõos 

barco nariz ele-virar+I 

Ele pilotà o barco. (lit., Ele vira a proa do barco.) 

(IV.lOa) alam om nxaa 

gripe ter=febre+cstendido+NI finalidade 

febrP de gripe (lit., aquilo que funciona na qualidade de 

febre de gripe). 



(IV.J.Ob) alam a-xóóm 

gripe forrn-ter=febre+crlus+I 

A gripe faz ter febre. 
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Há certas restrições quanto às orações principais que se podem 

substantivar nesta maneira. Por exemplo, da oração principal 

ma mi-tt.~~::~k 'ele ensina' se pode derivar a substantivação ma mi-t~::~g 

'professor'. enquanto não há substantivação connespondente da oraçao 

recíproca ~ka-:-mi-b:!tJk 'ele aprende' (*ma ka-mi-~t:~g). 

IV.3.3. Negativos substantivados. 

Na seçao 4.7, considerou-se uma construção negada,. a qual 

apresenta características semelhantes às da substantivação adverbial, 

discutida nas seções IV.l e IV.2, e a qual também se interpreta como 

substantivação. Exemplos, junto com suas 

afirmativas correspondentes são (exemplo IV.llb 

(IV.lla) na-h44h 

neg-baixar+NI 

um não-baixador 

(IV.llb) a-h4ng 

form-baixar+I 

Baixa. 

(IV.l2a) wling btn:!h ni-!:ig 

patauã suco neg+asp-beber+NI 

um não-bebedor-de-suco-de-patauá 

(IV.l2b) wiing b""h ti-""k 

patauá suco ele+asp-beber+I 

Bebe suco de patauã. 

orações principais 

=exemplo 2.94a): 
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IV.3.4. Substantivações com sentido negativo mas sem marca explícita 

de negação. 

que 

Existem 

não têm 

duas substantivações que são negativas em sentido~ mas 

marca explícita de negação. Elas apresentam 

características semelhantes às das outras substantivações já 

consideradas. Em seu sentido, são muito semelhantes, mas não 

idênticos, pois nem sempre são intercambiávl~is. Em ambos os casos o 

verbo do qual se deriva a substantivação não aparece em oraçoes 

principais. 

A primeira substantivação é LN ta-maah 1 Um que-não-tem-LN 1 , onde 

LN é uma LN simples, como em: 

(IV.l3a) t~ ta-maah Subi h 

comida tema-inexistir+NI Subih 

Subih não tem comida. (lit., Subi h é urn ·que-não-tem­

comida.) 

O verbo correspondent.e aparece na oração relativa de IV.l3b, mas a 

oração principal correspondente (exemplo IV.l3c) é inaceitável. 

(IV.l3b) t~ ta-mah doo 

comida tema-inexistir+I nom 

(aquele) que não tem comida 

(IV.13c) * Subih t~ ta-mah 

Parece não existir uma forma equivalente a IV.l3b sem a incorporção 

de um nome na LV. 

A. outra substantivação é LN ba-dooh 'um que-não-tem-LN', como P.rn 

IV.14a~ com sua oração relativa correspondente, IV.l4b. 
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(IV.l4a) tHw nxaa ______ ~b~a-~d~o~o"'h Subi h 

caminho finalidade tema~inexistir+NI- Subih 

Subi h está demorando. (lit., Subi h e um que-não-tem­

aqui 1 o- que~ f une i o na- na-qualidade- de-caminho- para-e 1 e. ) 

(IV.l4b) tHw nxaa ba-doh doo 

caminho finalidade tema-inexistir+I no~ 

(aquele) que está demorando 

Como se viu na seçao 3.8, o morfeme negativo ~ooh, o qual se usa para 

negar as orações principais, provavelmente é a forma substantivada da 

raiz deste verbo. 

IV.3.5. Advérbio der-ivado de verbo. 

Deriva-se o advérbio na44w 'logo' diretamente da forma negada do 

verbo a-tm 'parar, permanecer'. Possivelmente certos outros 

advérbios, corno -~-agx~a_p_ 'logo, há pouco tempo', n_ag?_b_ 'hoje 

(passado)'. têm se derivado pelo mesmo processo. 

IV.4. A ocorrência das substantivações. 

Nos exemplos de substantivações até a-gora vistos neste apêndice, 

as mesmas ocorrem apenas como complemento predicativo numa oração 

equativa. Como já se notou na seção IV.3.1., os substantivos simples 

derivados de verbos funcionam como qualquer outro' substantivo na 

língua. 

Há restrições, porem, quanto a ocorrêr.cia das outras 

substantivações, em alguns casos mais fortes, em outros menos. 
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Parece que as restrições mais fortes se aplicam no caso de 

substantivações que contêm o intensificador daa ... -ub e de negativos 

substantivados, como kalapéé na-do 'uma não-criança' (talvez por 

ter-se d~rivado de uma oração equativa e não de uma intransitiva ou 

transitiva). Estas substantivações parecem funcionar apenas como 

complemento predicativo numa oração equativa. Por outro lado, outras 

substantivações, tais como papuuy ytltlh 'um recém-voltado', 

lãas pôóh wõoy nxaa 'o práctico do bar'co' e LN ta-maah 'um 

que-não-tem-LN', podem funcionar em qualquer posição de LN exceto 

quando encaixada em orações relativas ou pseudorelativas equativas ou 

em· substantivações das mesmas (exemplos IV.l5a e IV.l5b). 

(IV.l5a) * papuuy Y""h h a-doa 

novo voltar+NI suj1~el-ser+I 

(IV.!Sb) * papuuy Y""h na-do 

novo voltar+NI neg-ser+NI 



NOTAS: 

l. Encontra-se também a forma independente papuuy em 

contextos, com o sentido 'novo', como em: 

papuuy a-salool 

novo teu-roupa 

Tua roupa é nova. 
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outros 

2. Parece haver, com certos verbos, uma diferença em sentido entre a 

oração principal que contém tagxt~p e a substantivação que contém 

daa ... -ub. Por exemplo, um falante nativo traduziu a forma 

tagxt~p ta-bi-lxoot por 'ele fala com força' e a forma daa bi-lxood-ub 

por 'aquele que fala muito'. 

3. De fato, também não se permite a negação de formas como 

daa ka-wa-yxãan-ub pelas duas maneiras de negar uma LN simples, a 

saber, pelo uso de uma oração relativa negada e pelo uso de um 

negativo substantivado (descrito na seção 4.8), corno em: 

kalapéé na-dao doa 

criança neg-ser+l norn 

que não e criança 

kalapéé na-do 

criança neg-ser+NI 

uma 1 não-criança 1 

Compare com as formas inaceitáveis: 

* daa ka-1.,ra-yx ãan- ub na-doo do o 

intens tema-tema··est.ar=com=raiva+NI-mesmo+NI neg-ser+I nom 
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* daa ka-wa-yxãan-ub na-do 

intens tema-tema-estar"'com=raiva+NI~mesrno+NI neg-ser+NI 

Provavelmente a negação é excluída aqui pelo fato de que requereria o 

encaixamento de urna construção complexa numa oração nominalizada ou 

numa substantivaçâo (veja também a seção IV.4). 
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